- les nos olham de dentro de seus retratos: posto | 
imóveis e sóbrios para o fotógrafo, acima de colatiil 
engomados e trajes simples, Mas quem foram realimento | 
ousados pioneiros adventistas? 

O transporte de Tiago White em seu primeiro Ilinarário voir) 
pregador foi um cavalo emprestado. Nem ele nem o cavalo seria 
os mesmos outra vez. O famoso cirurgião Amós Twitehell amplo 
perna de Urias Smith, que tinha doze anos da Idade, fura apo 
de vinte minutos realizada sobre a mesa de cozinha da familia Sil 
= sem anestesia, José Bates foi quase expulso do local da pragahi 
numa de suas viagens evangelísticas. E quem foi o objeto do ari 
não correspondido de Annie Smith? 

Muitas vezes famintos e geralmente sem um centavo, eles 
discutiam apaixonadamente e trabalhavam sem descanso, martelanio 
suas crenças como a “única regra de fé e prática”, seguindo-a cor 
inteligência e disposição. 

Nenhum deles foi perfeito, mas todos fizeram o seu mel pela Braço 
de Deus, para disseminar a mensagem do breve retorno de Jastjs E q 
boas-novas do sábado como o dia santificado, Este livro conta ds 
emocionantes histórias deles. 


Norma Collins cresceu nas belas montanhas Qua hita, no estado 
norte-americano de Arkansas, e tornou-se adventista do sélil apo 
frequentar uma reunião evangelística. As histórias dos pioneiros ustio 
no seu sangue, pois trabalhou durante 30 anos no Patrimônio | lnrirlt 
de Ellen G, White, onde ela começou a carreira como secretária do Arlnyi 
L. White, neto de Ellen White. Em 1995, tornou-se à primeira mulher no 


função de diretora associada. Tem participado diretamente do preparo 


de muitas compilações de Ellen G. White, incluindo À Verdade Sobre os Anjos e lo be Likv 
Jesus. Mulher de muitos interesses, Norma pilota avião, faz acabamento em móveis 
iona pequenos elefantes (nenhum deles vivo) em lagerstown, Maryland 
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James R. Nix 
Meu amigo e colega por muitos anos. 
O seu profundo interesse em pesquisar e 
conhecer os pioneiros como indivíduos despertou 
meu desejo de conhecê-los por conta própria. 


A entrar hesitantemente na sede do Patrimônio White, no pri- 
meiro dia de trabalho após o feriado de 4 de julho de 1970, não 
imaginei que me tornaria uma peça permanente ali pelos trinta anos 
seguintes. O primeiro dia foi um tanto sobrecarregado, à medida que 
eu aprendia acerca do Patrimônio Literário White e do que significa- 
ria ser secretária do Pastor Arthur L. White. 

Uma das minhas primeiras tarefas foi reorganizar o Arquivo de Per- 
guntas e Respostas, atividade que ajudou a aumentar meu conhecimen- 
to prático acerca do significado do Patrimônio White para a Igreja 
Adventista, em termos mundiais. Criado para economizar tempo, a fim 
de que a pequena equipe não precisasse usar seu tempo respondendo 
às mesmas perguntas vez após vez, o arquivo continha perguntas fei- 
tas frequentemente e suas respostas. (Se você tem uma pergunta que 
estava naquele arquivo naquela época, é só me perguntar!) 

O Pastor White e eu desenvolvemos uma amizade profunda e prá- 


tica. Ele estava sempre disposto a tomar tempo para responder às 
minhas perguntas e me mostrar como encontrar sozinha as respostas. 
No início de uma tarde, perguntei-lhe como havia acontecido algo, e 
ele me levou ao depósito e me mostrou onde e como localizar a res- 
posta. Depois, piscando o olho, disse: “Por hoje você já teve a sua aula, 
mas seu aprendizado ainda não terminou!” 

Um ou dois anos mais tarde, ele achou que seria uma boa idéia se 
eu fizesse uma excursão para visitar lugares relacionados com a his- 
tória de nossa igreja, principalmente os localizados na região da Nova 
Inglaterra [nordeste dos Estados Unidos], já que isso aumentaria 
grandemente o meu conhecimento do mundo no qual eu havia pas- 
sado a viver — o mundo de Ellen White e de outros pioneiros adven- 
tistas. Jim Nix era o novo diretor do que viria a se tornar a filial do 
Patrimônio Literário White em Loma Linda, Califórnia, e, embora 
Jim já demonstrasse grande interesse pela história dos primórdios 
do adventismo, o Pastor White achou que ele também precisava da 
experiência dessa excursão. Essa viagem foi o início de uma amiza- 
de que tem perdurado e crescido ao longo dos anos. O entusiasmo de 
Jim ao apresentar os pioneiros fez com que eu também desenvolves- 
se um especial interesse por eles. 


Durante anos, tenho contado muitas das histórias deste livro em 
reuniões campais, Escolas Sabatinas e cultos da igreja. Você lerá acer- 
ca de Tiago White saindo para sua primeira viagem como pregador, 
com um cavalo emprestado por seu pai, usando uma sela remenda- 
da e rédeas que lhe foram dadas por um pregador. Ao retornar para 
Casa, suas roupas estavam praticamente gastas, e o cavalo do seu pai 
nunca mais seria o mesmo. Você lerá acerca de Guilherme Miller 
como autodidata, lendo até tarde da noite à luz de nós de pinheiro, e 
sobre como finalmente ele abandonou as idéias deístas e aceitou um 
Salvador pessoal, a quem ele podia amar. Você achará graça do senso 
de humor de Urias Smith em algumas das coisas que ele publicou na 
antiga Reviero [a Revista Adventista, em inglês]. Seu coração chorará 
(e talvez seus olhos também) ao ler sobre a tristeza pessoal de JN. 
Andrews e seu árduo trabalho na Europa, mas se regozijará com ele 
ao declarar sua fé em Jesus, garantindo que seus “pés estão firmemen- 
te plantados sobre a Rocha”, 


O nome José Bates é provavelmente familiar a você, mas sabia que 
ele quase chegou à ser linchado numa de suas viagens ao Sul como 
pregador? E que Heman Gurney, o ferreiro cantor, era um podero- 
so homem de oração que participou de várias experiências de oração 
durante as quais pessoas foram curada: 

Nunca ouviu falar de Heman Gurney? Você vai amá-lo! E pode ter 
um vislumbre novo do caráter de William Foy, mas terá dó de Hazen 
Voss, que chegou a se declarar “um homem perdido”. A história de 
Annie Smith é outra que tem uma peculiaridade sobre a qual você 
pode nunca ter ouvido antes. 


Para esses homens e mulheres, não foi fácil deixar de lado ensinos 
aos quais se haviam apegado a vida toda, mas a verdade é a verdade, 
e eles a seguiram com inteligência c disposição. Espero mesmo que 
você chegue a conhecer e amar cada um deles. Às vezes, as conversas 
citadas não são exatamente literais, mas tudo está dentro do espírito 
de sua vida e personalidade. Houve tantos desses queridos guerreiros 
pioneiros que defenderam com entusiasmo a nova luz cuidadosamente 
acalentada que suas histórias não couberam num só livro. 

Para aqueles que cresceram — e até envelheceram — ouvindo essas 
histórias, espero que sua fé se renove ao lê-las novamente, é quem 
sabe até aprendam algo que não sabiam antes. Para aqueles que não 
tiveram a experiência de conhecer os pioneiros da Igreja Adventista, 
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espero que seu interesse seja despertado e que aceitem o desafio de 
conhecer tudo o que puderem a respeito deles. Foram pessoas mara- 
vilhosas. Não eram perfeitas em todo sentido, mas fizeram seu melhor 
com a graça e ajuda de Deus para disseminar a mensagem da breve 
volta de Jesus e as boas-novas do sábado do sétimo dia. 

“Todas as pessoas destas histórias se tornaram minhas amigas. Eu 
as acompanhei no calor e no frio, na fome e na fartura, sem um tostão 
e nem tão afligidas assim pela pobreza, na enfermidade e na saúde, e 
por ocasião da morte de filhos e entes queridos. Tenho rido e chora- 
do com elas. São reais para mim e espero que você também chegue a 
conhecê-las com o mesmo realismo. 

O subtítulo deste primeiro volume [em inglês — “You Will See 
Your Lord a-Coming” — foi tirado do cântico que Tiago White usou 
no início de uma das suas primeiras reuniões. Tantas pessoas super- 
lotavam o salão que o nível do ruído era quase esmagador, e ele nem 
mesmo podia chegar à frente da igreja. Teve a idéia de cantar este hino 
para chamar a atenção da multidão barulhenta — e funcionou. Quan- 
do começou a cantar, marcando o ritmo na capa de trás da Bíblia, as 
pessoas se apertaram umas contra as outras no corredor e abriram 
espaço para que ele chegasse à plataforma. O título do cântico diz 
tudo — eles ansiavam ver seu Senhor voltando, e agora nós temos o 
mesmo anseio. 

Aqui está o hino que Tiago White cantou. Que a Sua vinda seja 


real em breve. 


“Verás teu Senhor voltando, 
Verás teu Senhor voltando, 
Verás teu Senhor voltando, 
Já, já, sem mais tardar. 
Ouve a música tocando, 
Ouve a música tocando, 
Ouve a música tocando, 
Soando pelo ar” 


Norma J. Collins 


eso CAPÍTULO 1 Gm 


UC tá e Hoje, Até que Ele Venha” 


(= o rosto vermelho e ofegante, devido ao galopar desenfreado 
no cavalo mais rápido de seu pai, o rapaz bateu diligentemente 
à porta dos fundos da casa de Miller. Guilherme Miller escancarou a 
porta diante de seu sobrinho, Irving Guliford, filho de sua irmã. 

— Irv! — exclamou Miller, alarmado. — O que você está fazendo aqui, 
tão cedo? Algum problema? Como vão seus pais? 

Por que estaria Irving ali tão cedo? 

— Não, não, tio Guilherme — respondeu apressadamente o rapaz. — 
Está tudo bem. Mas papai me enviou com um recado, e ah!, tio Gui- 
lherme, ele me deixou vir com o seu novo cavalo. Como ele é rápido! 
Sabe, nós voamos como o vento! 

— Irv — disse Miller com ar grave, ainda um tanto apreensivo. — 
Qual é o recado? 

— Ah, desculpe — disse Irving. — Não haverá pregador amanhã em 
nossa igreja e papai quer saber se o senhor pode ir e falar aos nossos 
vizinhos sobre as profecias que está estudando. O senhor vai? 

Nada teria sido um choque maior para Miller. Sem uma palavra, dis- 
parou para fora de casa e correu até uma pequena elevação, entrando 
num bosque que se havia tornado seu refúgio. Ele não queria pregar. 
Achava que não conseguiria. Mas, após uma terrível luta com Deus, 
o fazendeiro que entrara no bosque saiu de lá como pregador. Iumil- 
demente foi para casa com seu sobrinho. No dia seguinte, em Dres- 
den, a 25 quilômetros de sua casa, pregou seu primeiro sermão sobre 
a segunda vinda de Cristo. 


ee 


Sendo o mais velho de 16 irmãos, Guilherme trabalhava ardua- 
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mente ajudando o pai a administrar a 
fazenda, mas sua grande paixão era ler 
c aprender. A família possuía somen- 
te três livros: a Bíblia, o Saltério e um 
Livro de Orações — livros que o jovem 
Guilherme lia repetidas vezes. Mas 
chegou o tempo em que ele quis mais, 
e assim saiu pedindo livros empresta- 
dos de qualquer pessoa da vizinhança 
que os possuísse. Tinha uma curiosi- 
dade insaciável de aprender. 

Guilherme Miller, assim como 
Abraão Lincoln fez muitos anos mais tarde, permanecia acordado 


depois que a família ia para a cama, e então lia até de madrugada. As 
velas eram caras demais para ser desperdiçadas com uma frivolidade 
como ler noite adentro, mas havia abundância de nós de pinho, e tudo 
o que ele precisava fazer era juntá-los no bosque. Assim foi que Gui- 
lherme formou o hábito de queimar nós de pinho na lareira como ilu- 
minação para sua leitura noturna. 


Sua mais elevada prioridade era ter certeza de que haveria fartu- 
ra de nós de pinho à mão para suas excursões pelo mundo dos livros. 
Sempre atento a tocos de pinho que produzissem boa luz, ele os reco- 
lhia e cortava em pedaços para que servissem às exigências de sua 
iluminação noturna. Providenciou até um esconderijo especial onde 
estocava os pedaços de pinheiro. 

Certa noite, quando Guilherme ficou um pouco mais velho, seus nós 
de pinho causaram um problema. Seu pai, também chamado Guilher- 
me, achava que as leituras noturnas prolongadas do filho roubariam 
sua energia é eficiência para o trabalho do dia seguinte. EE a fazenda 

exigia todo minuto de trabalho que ele pudesse obter do filho. Por 
isso, insistia para que Guilherme se recolhesse para dormir ao mesmo 
tempo que os demais membros da família. E até onde o pai sabia, o 


garoto dormia profundamente a noite toda, assim como os demais. 
As “escapadas” de Guilherme para ler continuaram por algum 

tempo. Noite após noite, lia por tanto tempo quanto se atrevia a fazê- 

lo, e então subia para o andar de cima — evitando o degrau que rangia 


— e dormia até que chegasse a hora das tarefas matutinas. 
Mas certa noite aconteceu algo que ele não imaginara. Seu pai acor- 
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dou enotou uma claridade no piso térreo. Achando que fosse um incên- 
dio em casa, desceu correndo pela escada a fim de salvar das chamas o 
lar e a família. Só que, em vez de uma casa incendiando, ele viu o filho 
Guilherme deitado pacificamente diante da lareira, lendo algum livro 
que havia pedido emprestado de um vizinho. O pai pegou o chicote do 
cavalo e saiu perseguindo o filho em volta da sala, usando palavras das 
quais Guilherme se lembraria por algum tempo: “Rapaz, se você não 
for para a cama agora mesmo, vou lhe dar uma surra de chicote!” 
Guilherme subiu imediatamente para dormir, pelo menos naquela 
noite, Na realidade, o que ele estava querendo era apenas obter instru- 
ção — uma educação mais abrangente do que a que podia receber dos 
professores que iam à sua comunidade durante três ou quatro mes 


s 
no inverno, davam algumas aulas é seguiam para outro lugar. 

Foi o aprendizado por conta própria que deu a Guilherme a distin- 
ção de ser considerado o “escrevinhador geral” da comunidade. E o 
que era um escrevinhador geral? À maioria das pessoas daquela região 
pouco sabia em termos de leitura e escrita, e um jovem que quises- 
se dizer algo especial a uma moça não tinha as palavras certas à dis- 
posição para impressioná-la. Assim, esses jovens pretendentes pro- 
curavam Miller, descreviam a garota que queriam conhecer melhor, 
e Guilherme escrevia palavras e frases floreadas que tocavam o cora- 
ção da garota. O pretendente fazia chegar o bilhete ou poema à jovem 
de sua escolha, como se fosse uma criação sua, e às vezes conquista- 
va o lindo coração. 


Lucy, SEU AMOR 

Crescer numa região isolada como Low Hampton era uma experiên- 
cia solitária. Finalmente, Guilherme encontrou um emprego de verão 
em Poultney, Vermont, a alguns quilômetros de Low Hampton. Lá 
conheceu a senhorita Lucy Smith, e a partir de então frequentemente 
encontrava pretextos para visitar Poultney. A senhorita Smith corres- 
pondeu ao interesse romântico e aceitou casar-se com Guilherme: 

Mudaram-se logo para a cidade dela e, maravilha das maravilhas, 
Poultney tinha uma biblioteca! Era a primeira vila de Vermont a ter 
uma biblioteca pública, gratuita, e lá Guilherme era fregientemen- 
te encontrado, lendo para satisfazer seu coração. Lucy sabia que se 
havia casado com um rapaz da zona rural, e achou que, quanto mais 
cle lesse, mais refinado se tornaria, e melhor marido e pai seria. Incen- 
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tivava seu amorzinho a ir à biblioteca sempre que pudesse. Infeliz- 
mente, parece que aquela biblioteca o pôs em contato com os escritos 
de Voltaire, David Hume, Thomas Paine e Ethan Allen — todos con- 
siderados grandes escritores deístas. Guilherme deu as costas à reli- 
gião e começou a assimilar a filosofia do deismo. (Os deístas crêem 
que Deus criou o Universo de acordo com certas leis de causa e efei- 
to, colocou algumas pessoas neste mundo, colocou-o para funcionar 


e depois perdeu o interesse por ele.) 

Guilherme começou a se reunir com um grupo de deístas em 
Poultney. Suas dúvidas acerca da Bíblia ficaram cada vez mais sérias, 
até que ele finalmente concluiu que “a Bíblia era tão-somente a obra 
de homens astutos, e eu a descartei por isso mesmo”, Ele permane- 
ceu deísta por doze anos. 

A despeito de seguir idéias deístas, Guilherme Miller era um homem 
de princípios elevados, imparcial e justo. Seus vizinhos e amigos gos- 
tavam dele e nele confiavam. Envolveu-se com a política, uniu-se aos 
maçons € se tornou um democrata atuante. Ano após ano, era eleito 
para funções locais como juiz de paz, policial e subdelegado. Progre- 


dindo cada vez mais, ele era um jovem a caminho de se tornar um dos 
mais eminentes cidadãos de Poultney. 

Em 1987, mais de mil documentos — todos escritos à mão pelo pró- 
prio Guilherme Miller — foram encontrados num barril no sótão de 
sua casa em Low Hampton. Datados da época em que Miller era juiz 
de paz, os papéis vão desde empréstimos e reembolso dos emprésti- 


mos, comprovantes de recolhimento de impostos e ordens de captura 


até qualquer outra coisa que um juiz de paz possa ser chamado a jul- 


gar. Permaneceram guardados nesse barril por volta de 150 anos, sem 
que ninguém tivesse conhecimento do precioso conteúdo histórico." 


GUERRA E AMOR 

Guilherme e Lucy Miller viviam bem, embora ele houvesse se desin- 
teressado pela religião. Então, o mundo deles mudou. Veio a guerra de 
1812 e, embora Miller não tivesse interesse em religião, ainda nutria 
um forte senso de patriotismo, dever e honra. Naturalmente, quan- 
do o presidente dos Estados Unidos convocou homens para defender 
a honra da nação, Guilherme apresentou-se como voluntário — assim 
como seu pai havia feito durante a Guerra da Independência. 


Um fato revela exatamente o quanto a comunidade de Poultney 
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estimava Guilherme. Um dos seus deveres era recolher impostos. Ele 
deve ter sido um coletor justo e razoável porque, quando o presiden- 
idade de voluntários para defender os Estados 
Unidos, 47 homens de Poultney disseram que iriam sob uma condi- 


te anunciou a nec 


ção. Essa condição era que Guilherme Miller — coletor municipal de 
impostos, recenseador, subdelegado e várias outras coisas — fosse indi- 
sado como o comandante deles. O rol original daqueles 47 homens 
que assinaram seu nome para ir à guerra com o Capitão Guilherme 
Miller agora se encontra pendurado na casa de Guilherme Miller, em 
Low Hampton, Nova lorque. 

Antes que Guilherme deixasse Lucy e seu lar para ir à guerra, os 
dois combinaram em escrever um para o outro pelo menos uma vez 
por semana. Mas Lucy não era bem a fiel escritora de cartas que seu 
esposo imaginava. Longe de casa, perto da fronteira com o Canadá, 
ia notícias de Lucy com a frequência combinada. Assim, 


ele não rece 


eveu para ela esta carta: 

“Querida Lucy: Você já partiu desta vida? Ou está tão ocupada que 
não possa dedicar uma hora por semana ao seu humilde servo? As 
seguintes palavras são as que você me escreveu não faz muito tempo. À 
saber: 'Se viva estiver, eu lhe escreverei semanalmente e colocarei uma 
carta no correio todas as segundas-feiras de manhã. Desde o meio-dia 
de quarta-feira tenho andado vestido de luto. Porventura verei minha 
Lucy de novo”, tenho perguntado com frequência. Ah, não! Ela não 


me contaria uma falsidade. Deve ter morrido. O que posso escrever 


se ela se foi? Nada posso escrever; cla não me ouve. Só posso escrever 
aos meus filhos, em cujas mãos espero que esta carta caia. Queridos 
filhos, vocês perderam sua mãe e dentro de pouco tempo seu pai deve 
segui-la; talvez, antes que recebam esta carta, ele já não exista. Pre- 
parem-se, meus filhos, para encarar as carraneas do destino e apren- 
dam, em sua juventude, a repelir os dardos da adversidade. ... 

“Se Lucy não existir mais, ou se ela se esqueceu de Guilherme 
Miller, então esta carta se dirige a Guilherme S. Miller, seu filho 
mais velho.” 

“Tudo indica que esse bilhete foi suficiente para fazer com que a 


caneta de Lucy voltasse a funcionar. 
Como capitão do exército dos Estados Unidos, Guilherme esta- 
va na batalha de Plattsburg; quando uma bomba explodiu a menos de 


um metro dele e de três outros homens. Os outros sofreram ferimen- 
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tos, mas Miller escapou ileso. Naquele notável momento, com a bata- 
lha ainda sendo travada, ele não teve tempo para filosofar. Não con- 
seguia esquecer o incidente com a bala do canhão, e por fim entendeu 
que o Deus do Céu o havia protegido. 


O Dom DA REconciLiação 

Guilherme Miller não recebera apenas o dom de uma mente pers- 
picaz e inquiridora, mas parece ter tido também o dom da reconcilia- 
ção. Possuía uma capacidade maravilhosa de persuadir as pessoas a 
colocar de lado suas diferenças e trabalhar lado a lado. 

Dois homens do seu regimento haviam crescido na mesma região, 
e tinham sido amigos íntimos. Durante a guerra, permaneceram ami- 
gos e procuravam um ao outro. Algum tempo mais tarde, os dois sol- 
dados foram transferidos para perto da fronteira canadense — prova- 
velmente próximos um do outro — e um grande desentendimento lhes 
destruiu a amizade, Sabendo quão chegados haviam sido e quão infe- 


lizes estavam por se haverem tornado inimigos, é possível que seus 
familiares tenham sugerido que procurassem o Capitão Miller e lhe 
pedissem que fosse o seu mediador. Afinal, ambos o tinham em alta 
estima. Em algum ponto, no fundo do coração, eles devem ter deseja- 


do ser amigos outra vez, pois concordaram com o plano. 

Sem outro meio de transporte, os dois ex-amigos foram a pé até a 
fazenda de Miller para pedir-lhe que os ajudasse a desfazer suas dife- 
renças. Tão grave era o seu desentendimento que, em vez de fazerem o 
percurso juntos, na realidade foram por caminhos diferentes, cada um 
viajando sozinho, acompanhado apenas de seus pensamentos hostis. 

Naturalmente, o Capitão Miller ficou alegre por vê-los, mas tris- 
te porque se haviam tornado inimigos tão rancorosos. Enquanto ele 
ouvia suas histórias, o Deus a quem ele não reconhecia lhe deu sabe- 
doria para despertar o bom senso e a justiça deles, Depois de pas- 
sarem alguns dias na fazenda de Miller, e haverem tido sem dúvida 
várias conversas com o bom capitão, os dois viajaram para casa jun- 
tos, como bons amigos. 

Em outra ocasião, quando um dos partidos políticos locais pediu per- 
missão para realizar seu piquenique do dia quatro de julho na proprieda- 
de de Miller, ele persuadiu a comissão a convidar o outro partido políti- 
co para participar também da recreação. Assim, o dia do piquenique na 
fazenda de Miller tornou-se um evento festivo, em vez de político. 
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Aparentemente, ele possuía outro dom —o de imitar os outros tanto 
na voz como nos gestos. Ele usou esse “dom” para divertir seus ami- 
gos à ensta de vários religiosos conhecidos, incluindo seu avô Phelps e 
seu tio Eliú. É bem provável que seu humor não se limitasse ao clero, 
o que demonstra que, mesmo sendo estudioso e sério, ele tinha uma 
boa veia humorística. Essa não é exatamente a imagem que em geral 
temos de Guilherme Miller. 


O Sermão Que Mupou A VIDA DE MiLLER 
Após a morte do pai de Miller, Guilherme e Lucy se mudaram para 
Low Hampton, a fim de que ele pude: 


se ficar perto da mãe e cuidar dela. 
Conquanto os anos na guerra o tivessem levado a começar a questio- 
nar os ensinos do deísmo, ainda assim ele não cria num Deus que Se 
interessasse pessoalmente em cada um dos Seus seres criados. 

Cristã devota, a mãe fregientava a igreja todas as semanas, Para 
agradá-la, Guilherme às vezes ia à igreja também. Afinal de contas, 
um deísta ia à igreja para que pudesse ser visto como honrado e ínte- 
gro na comunidade. E Miller queria a esposa e os filhos na igreja. Era 
a coisa certa a fazer. Além disso, não se incomodava de ouvir o tio Eliú 
falando aos domingos. 

Mas quando o tio Eliú era chamado a pregar em uma de suas outras 
igrejas, os diáconos tinham de fazer rodízio para ler os sermões de um 
livro. Os diáconos não tinham muita instrução e não liam muito bem, 
e Miller achava um tédio ouvi-los. Quando sabia que seu tio estaria 
ausente do púlpito, Guilherme não ia à igreja com a mãe. 

Num domingo, ela perguntou por que ele não iria, e ele explicou que 
lhe era um verdadeiro castigo ouvir as trôpegas tentativas de alguns 
dos homens solicitados a ler. Disse que, se ele pudesse ler os sermões, 
então certamente estaria lá. 

É claro que a Sra. Miller fez o que qualquer mãe faria naquelas cir- 
cunstâncias: Informou à comissão de diáconos que seu filho Guilher- 
me estava disposto a ler os sermões nos dias em que o pregador se 
ausentasse. Os diáconos ficaram encantados. Para eles, era um casti- 
go também. A partir de então, quando o tio Eliú estava em alguma 
de suas outras igrejas, os diáconos escolhiam o sermão do domingo é 
Guilherme Miller se comprazia em lêdo, 

As coisas continuaram nesse ritmo por algum tempo — Miller ainda 
apegado a suas idéias deístas e, embora pouco à vontade, lendo os ser- 


16 RETRATOS DOS PIONEIROS 


mões no domingo. Ele ainda considerava as Escrituras tão-somente 
escritos de homens. 

No dia 15 de setembro de 1816, os diáconos escolheram a leitura 
intitulada “A Importância dos Deveres Paternos”, um sermão escrito 
por Alexander Proudfit. Enquanto Miller lia em voz alta, de repen- 
te se desfez em prantos, tão vencido pela emoção que não pôde pros- 
seguir. Foi obrigado a entregar a leitura a um dos incultos diáconos 
e tomar seu assento na congregação. 

Nesse sermão, o Sr. Proudhit fala da maneira como se deve educar 
as crianças. Mostra que, se desejamos que nossos filhos creiam em 
Deus, nós devemos crer, Se queremos que creiam no valor da oração, 
nós mesmos devemos crer na oração. Se desejamos que tirem algum 
proveito do culto, devemos estar lá esperando extrair algo dele, em 


vez de ficar só de corpo presente. 

Foi provavelmente nesse ponto que o Espírito Santo pôde alcançar 
Guilherme Miller. Deus sabia que ele não cria na oração, embora esti- 
vesse presente nos momentos de oração em sua casa e na igreja. Sabia 
que ele não acreditava que houvesse algum valor em ir à igreja, mas 
assim mesmo estava lá. Não acreditava no estudo da Bíblia nem em 
qualquer coisa que tivesse a ver com a vida cristã. Para um deísta de 
pensamento lógico e racional, esse seria um ponto provável median- 
te o qual o Espírito Santo fizesse contato com ele, Miller pôde ver a 
incoerência de sua própria vida. 

Pouco depois dessa experiência, Miller escreveu: “Subitamente, a 
idéia de um Salvador me impressionou a mente com toda a força. Pare- 
ceu-me que poderia haver um Ser tão bom e compassivo a ponto de 
tornar-Se, Ele mesmo, expiação por nossas transgressões, e assim sal- 
var-nos de sofrer a penalidade do pecado. Imediatamente senti quão 
amorável seria um Ser como esse; e imaginei que poderia lançar-me 
nos Seus braços e confiar na misericórdia de alguém assim.” 

Mais tarde, ele disse: “Deus me abriu os olhos; que Salvador eu des- 
cobri que Jesus é” 

Ele foi forçado a admitir que a Bíblia apresentava um Salvador exa- 
tamente assim como ele precisava, e que “as Escrituras devem ser uma 
revelação de Deus”. 

Ele afirmou: “As Escrituras tornaram-se meu deleite, e em Jesus 
encontrei um Amigo” A Bíblia passou a ser seu principal estudo, e ele 
a esquadrinhou diligentemente. 
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Enquanto passava por toda essa mudança, Miller refletiu acerca 
da bala de canhão que explodira tão perto dele sem feri-lo. Não che- 
gou a outra conclusão senão a de que há um Deus que Se interessa 
por nós como indivíduos; há um Deus que toma interesse nos negó- 
cios das nações. E, sim, há um Deus que vai em busca de cada pessoa 


e que amava pessoalmente a ele, Guilherme Miller. 


Começando com Gênesis 1:1, ele passou a estudar a Bíblia em cada 
momento livre. Não usou comentários e dicionários bíblicos ou ainda 
livros acerca das Escrituras. Queria tão-somente descobrir que tipo 
de Deus a própria Bíblia revela, 

Durante os dois anos seguintes — de 1816 a 1818 — usando ape- 
nas a Bíblia e a Concordância de Cruden, Miller estudou as Escrituras. 
Quando encontrava uma palavra que não entendia, ele a procurava na 
concordância e, depois, em cada texto que mencionava aquela pala- 
vra. Após ter examinado todas as palavras em seu contexto, ele sabia 
como a Bíblia usava aquela palavra. 

Foi durante essa época que Miller descobriu a profecia dos 2.800 
dias de Daniel 8:14: 


Até duas mil e trezentas tardes e manhãs; e o san- 
tuário será purificado.” Enquanto estudava, ponderava e permitia que 
o Espírito Santo o guiasse e chegou à conclusão de que a Terra era o 
santuário a ser purificado por fogo quando Jesus voltasse. 

Ele havia se apaixonado por Jesus e pela Bíblia! Expressou-se assim: 
“Vi que a Bíblia apresentava um Salvador exatamente como o de que 
eu precisava, e fiquei perplexo ao descobrir como um livro não-inspi- 
rado podia expor princípios tão perfeitamente adaptados às necessi- 
dades de um mundo caído. Fui compelido [forçado! a admitir que as 
Escrituras devem ser uma revelação de Deus. Elas tornaram-se meu 
deleite, e em Jesus encontrei um Amigo” 

O profundo amor por seu novo Amigo, Jesus Cristo, foi a força que 
o susteve quando começou a pregar a breve volta de Jesus, Enquanto 
estudava as Escrituras, chegou à conclusão de que Jesus voltaria den- 
tro de uns 25 anos. Jesus, seu Amigo recém-encontrado, retornaria à 
Terra dentro de aproximadamente 25 anos! Sendo um homem hones- 
to, Miller estudou e reestudou suas descobertas. Em 1818, havia con- 
cluído que Cristo voltaria em 1848, aproximadamente. 


Durante os treze anos seguintes, cresceu sua convicção de que devia 
contar a outros sobre a breve volta de seu melhor Amigo, Jesus, mas 
não queria sair de sua casa para pregar. Não queria ser ridiculariza- 
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do, ser motivo de piadas. Assim, ele tinha um monte de motivos para 
não se expor em público. Finalmente, chegou ao ponto em que se dis- 
pôs a conversar com as pessoas, uma a uma, mas continuava sem dis- 
posição de levantar-se e pregar diante de um auditório. 


Err NÃo FALAVA DE OuTRA Coisa 

Foi nessa época que um médico da vizinhança começou a dizer 
que Guilherme Miller era monomaníaco. Já comentei que ele era 
muito respeitado e apreciado na comunidade; por isso, provavelmen- 
te o médico não tivesse mesmo a intenção de ser maldoso. Ele sim- 
plesmente não gostava de ouvir uma pitada que fosse das descober- 
tas de Miller sobre a Bíblia, e ficou conhecido por dizer algo neste 
teor: “Todos nós gostamos do Esquire Miller [um título respeito- 
so), mas quando ele começa a falar do seu negócio de profecias, não 
é nada mais que um monomaníaco.” 


Em outras palavras, quando tinha chance, ele ia longe com es 
negócio de profecia. É claro que o perigo de dizer coisas por trás das 
costas de alguém é bem conhecido — alguém acabaria lhe contando o 


que estava sendo dito. E foi isso que aconteceu, 

Já vimos um pequeno exemplo do senso de humor de Miller naquela 
troca de cartas com sua esposa. Vejamos como ele lidou com a situação 
do médico que dissera que ele era um monomaníaco das profecias. 

Com dez filhos na família, não demorou muito para que um deles 
ficasse doente, e esse mesmo médico foi chamado para examinar a 
criança. Ele cuidou do menino e estava prestes a sair rapidamente. 
Com certeza não queria entrar em discussão com o Esquire. 

Mas lá estava Miller ao lado da porta, com aparência de enfermo. Na ver- 
dade, empenhando-se em fingir que estava na pior condição possível. 

O doutor perguntou se havia algo errado com ele, e Miller admi- 
tiu que talvez houvesse, mas não sabia exatamente o quê. O médico 
verificou seu pulso, que parecia normal, Então perguntou a Miller o 
que ele achava que seria o problema. 

— Bem — respondeu Miller —, não tenho plena certeza, mas pode- 
ria acontecer de eu ser um monomaníaco? — O médico ficou parecen- 
do um arco-íris 

E Miller prosseguiu: — Doutor, o senhor identificaria um monoma- 


níaco se realmente visse um? 
— Claro! Acho que sim. 
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— Então eu gostaria que o senhor me examinasse para descobrir se 
realmente sou monomanfaco. Se sou, quero receber tratamento para 
o caso — para minha paz de espírito, para minha saúde mental, 

Não houve escape para o pobre e embaraçado médico. Como fazer 
um exame para diagnosticar tal incômodo? Enquanto ele procurava 
uma forma de passar pelo Sr. Miller e sair pela porta, ouviu Miller 
dizendo: — Ah, doutor, e sinta-se à vontade para cobrar o preço cos- 
tumeiro por esse exame. 

Naturalmente, Miller sabia que o único jeito de o doutor X exami- 
ná-lo para diagnosticar 


sa enfermidade específica seria se o próprio 
Miller desse ao médico um estudo bíblico. Ele estava tão preocupa- 
do com a salvação daquele homem que achou válido pagar o exame 
para poder sentar-se com ele e descrever, a partir de Daniel, por que 
achava que a profecia dos 2.300 dias estava para terminar e Jesus a 
ponto de retornar. 

O escape parecia impossível. Por fim, o doutor se sentou e Miller 
passou um por um daqueles textos familiares de Daniel. Aos poucos, 
enquanto decifravam a cronologia, o doutor X viu que aquilo não era 
simplesmente um amontoado de mistificações, Realmente fazia sen- 
tido. Ficou tão agitado que deu um salto e correu porta afora, Gui- 
lherme Miller sorriu diante da expectativa de seu encontro seguinte 
— que aconteceu mais cedo do que ele esperava. 

No dia seguinte, bem cedinho, ouviu-se uma batida à porta. Quan- 
do Guilherme viu que era o médico, exclamou; — Doutor, parece que 
o senhor não pregou o olho a noite inteira! 

— Não, realmente não consegui dormir — respondeu o médico. — Se 
tudo o que você me disse é verdade, quero saber mais. Não estou pron- 
to para ir para o Céu. Você precisa estudar comigo até que eu saiba 
tudo o que é possível saber. 

Assim, o Dr, X e o Sr. Miller combinaram em fazer mais estudos 
bíblicos. No fim dos estudos, o médico se foi jubiloso — tão monoma- 
níaco acerca das profecias quanto o próprio Guilherme Miller. 

Acontece que Miller não estava disposto a tornar públic: 
descobertas. Com as aguilhoadas do Espírito Santo, crescia a certeza 
de que ele deveria — na verdade, precisava — contar aquilo ao mundo. 
Mas quem, raciocinava ele, onviria um fazendeiro pregando que Jesus 


5 ds suas 


voltaria em breve? 
Às vezes, 0 Senhor precisa começar a convencer Seus filhos de algo 
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que devem realizar, bem antes do tempo em que aquilo tem de ser feito. 
Por treze anos, o Espírito Santo vinha insistindo para que ele com- 
partilhasse suas descobertas de que Jesus voltaria logo. Miller ainda 
resistia, indo e vindo, sem a disposição de entregar-se à pregação das 
boas-novas de sua descoberta. 

Mas o Espírito Santo não permitiria que ele saísse livre daquela 
situação. Enquanto cuidava dos seus afazeres, Miller ouvia conti- 
nuamente as palavras lhe soando aos ouvidos: “Vá e informe o mundo 
de seu perigo.” 

Cedendo, por fim, desesperado, ele disse ao Senhor que iria e pre- 
garia se alguém lhe pedisse. Sentiu-se perfeitamente seguro ao fazer 
essa promessa, porque tinha certeza de que ninguém convidaria um 
fazendeiro de 50 anos para pregar sobre a segunda vinda do Senhor. 
Mas o relógio de Deus tiquetaqueava. Havia chegado o momento, e 
Deus tinha uma surpresa para Miller. 

Imagine: apenas meia hora depois daquela promessa ao Senhor, 
o sobrinho Irving Guliford bateu à porta com o convite para que 
Miller fosse a Dresden e pregasse. 

E lá, no bosque, assim como Jacó na antiguidade, Miller lutou e 
argumentou com o Senhor. Prometera que iria se fosse convidado, 
mas não esperava ser convidado! Agora procurava escapar de sua pro- 
messa ao Senhor. 

Por fim, a razão prevaleceu. Mesmo como deista ele havia sido um 
homem de palavra, e Deus certamente sabia disso. Qualquer coisa que 
ele prometesse, procurava cumprir. Finalmente cedeu, prometendo a 
Deus que, seo Senhor o sustentasse, ele iria. Era Deus, e não o pró- 
prio Miller, quem queria que ele pregasse. 

No dia seguinte, em Dresden, pregou seu primeiro sermão sobre o 
segundo advento. O local da reunião estava repleto e o auditório aten- 
to. À princípio, Miller não se sentiu à vontade e estava nervoso, mas, 
tão logo começou a falar, seu desconforto desapareceu. 

O interesse foi tão grande que o povo de Dresden lhe pediu que 
ficasse ao longo da semana e desse palestras todos os dias. A cada dia 
que passava, mais pessoas chegavam de cidades vizinhas para ouvir as 
boas-novas de que Jesus voltaria logo. Aquele foi o início de um rea- 
vivamento no qual todos os membros das 13 famílias se converteram, 
com exceção de duas pessoas. 

Ao voltar para casa, na semana seguinte, Miller encontrou uma 
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carta de um pastor de Poultney, Vermont, pedindo-lhe que falasse na 
sua igreja sobre o mesmo assunto. Esse pastor não ouvira falar da 
experiência de Dresden, e dali para a frente choveram convites para 
que o fazendeiro de 50 anos de idade pregasse sobre a segunda vinda 
de Jesus. Espalhou-se a notícia de que, se um pastor quisesse realizar 
uma grande série de reavivamento, Guilherme Miller era o homem 
que atrairia as multidões com bons resultados. 

A reputação de Miller como “a maior influência evangelística no 
nordeste dos Estados Unidos entre 1840 e 1844” é bem merecida. Mas 
homem algum é uma ilha, e ele não agiu sozinho, 


Às GRANDES CIDADES 
Josué V. Himes entrou em cena em 1839, Ouvira Miller pr 


e creu na sua mensagem. O próprio Iimes continuaria espalhando 


es 


À mensagem até sua morte, aos 91 anos de idade, Miller foi ape- 
nas às cidades e vilas para onde havia sido convidado, “Mas o que 
dizer das grandes cidades?”, era a pergunta de Nimes. Ele indagou 
se Miller pregaria nas metrópoles, caso fosse convidado, e a respos- 
ta foi afirmativa. 

Himes demonstrou-se um gênio em relações públicas. Deu início à 
igns of the Times [Sinais dos Tempos] e editou 


publicação milerita / 
Millennial Harp, uma coleção de hinos referentes ao segundo adven- 
to. Manteve uma coluna de jornal que relacionava todas as falsidades 
acerca dos ensinos de Miller, e incentivava as pessoas a enviar recla- 
mações e evidências de falsos ensinos. Era um organizador por exce- 
lência e deu ao movimento milerita a estrutura e liderança necessárias 
ao se tornar ele uma força poderosa dirigida pelo próprio Deus. 

Outro entre os seguidores de Miller foi Josias Litch — um pregador 
metodista cuja vida foi transformada quando ouviu a mensagem do 
breve retorno de Cristo. Litch tornou-se o principal teólogo mileri- 
ta, escrevendo panfletos e livros, e editando um dos jornais do adven- 
to, Trumpet of Alarm. 

E houve outros. O milerismo era um esforço de equipe. Seus líderes 
representavam diferentes estados, diferentes igrejas e diferentes tipos 
de personalidade. Cada pessoa prestava alguma contribuição signifi- 
cativa ao movimento. Assim, fazia o seu melhor para preparar o povo 
para o breve retorno de Cristo, 

No início deste capítulo aparece uma foto de Guilherme Miller, mas 
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algumas palavras podem acrescentar compreensão à seguinte histó- 
ria: Quando ele tinha uns 62 anos de idade, Miller era descrito como 
tendo altura mediana e estando um pouco obeso. Tinha olhos azuis 
que contemplavam as pessoas com uma expressão de calorosa bonda- 
de. Mesmo aos 62 anos, seu cabelo não era grisalho, mas de um cas- 
tanho levemente avermelhado. Sua voz era forte e distinta. Mas sua 
cabeça balançava, como se ele tivesse paralisia. Sua roupa era sim- 
ples e comum. 

Certo pastor, Timothy Cole, em Lowell, Massachusetts, tendo ouvi- 
do sobre a obra de Miller e seus resultados, convidou-o para pregar 
em sua igreja. Nunca havia visto Miller, e esperava ver um cavalheiro 
elegantemente vestido quando foi à estação recebê-lo. Tinha ouvido 
que Miller usava uma capa de pêlos de camelo e chapéu branco. 

Na estação ferroviária, Timothy Cole se pôs na plataforma inspe- 
cionando atentamente todos os que desembarcavam do trem. Nenhum 
homem se encaixava na imagem do Sr. Miller. Finalmente, observou a 
última pessoa a descer do trem — um homem velho e trêmulo, 

Não, não, pensou ele. Não! Esse não pode ser Guilherme Miller. 

Mas... aquele homem usava um chapéu branco e uma capa de pêlos 
de camelo. Temendo que aquele pudesse mesmo ser o Sr. Miller e, nesse 
caso, lamentando tê-lo convidado para falar em sua igreja, Cole apro- 
ximou-se e cochichou ao seu ouvido: — Seu nome é Miller? 

Miller confirmou, com a cabeça. 

Com um suspiro, Cole disse: — Então siga-me., 

E ele foi caminhando na frente, deixando o Sr. Miller fazer o 
melhor que podia para segui-lo, até que finalmente chegaram à casa 
de Cole. Não houve conversa. Cole sequer perguntou se ele havia 
feito boa viagem ou lhe agradeceu por ter ido. Nada de bom humor. 
Cole estava constrangido por ter convidado um homem com a apa- 
rência de Miller. Certamente aquele homem pouco conheceria da 


Bíblia e a palestra seria sobre suas próprias fantasias, 

“Tiveram provavelmente algum tipo de refeição leve — talvez sopa 
e sanduíche, com uma xícara de algo quente para beber. Guilher- 
me Miller, tremendo de paralisia, esforçava-se para tomar a sopa 
dades 


sem derramá-la. À conversa foi esparsa, limitada às nece: 
mais básicas. Foi uma grande provação para todos os envolvidos, 
Cole se recriminava mentalmente por ter de lidar com o que con- 
siderava um erro, enquanto Miller permanecia sentado à mesa de 
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seu antipático anfitrião sabendo que não era bem recebido e ten- 
tando controlar as mãos trêmulas para não derrubar o alimento 
ea bebida. Talvez a esposa de Cole tentasse deixar Miller à von- 
tade. Era de se esperar apenas que ela tivesse um pouco mais de 
compaixão do que seu esposo àquela altura, 

Depois de comerem, o Pastor Cole disse ao Sr. Miller que achava 
que já era hora de ir para a igreja. Novamente saiu andando na frente, 
sem consideração para com o v 
taforma para o convidado, mas foi sentar-se com a congregação. Nem 
mesmo apresentou o orador visitante. Miller estava sozinho, numa 


itante. Na igreja, Cole mostrou a pla- 


congregação estranha, sem apoio do ministro que lhe havia estendido 
o convite. Era uma situação constrangedora, para dizer o mínimo. 

Com sua voz cheia e melodiosa, Miller leu um hino, Depois de ter 
sido cantado, ele orou e leu outro hino, que também foi cantado. Dizer 
que ele se sentia desconfortável por ter sido deixado sozinho na pla- 
taforma seria uma declaração muito abrandada. Mas ele foi em fren- 
te e leu seu texto, Era o preferido dele: “Aguardando a bem-aventu- 
rada esperança, e o glorioso aparecimento do grande Deus e nosso 
Salvador Jesus Cristo.” 

Iniciando seu sermão, Miller se esqueceu de todos os aborrecimen- 
tos. Falou com autoridade, provando todos os pontos pelas Escrituras. 
“Timothy Cole ouviu por uns quinze minutos e então, vendo que só a 
Palavra de Deus era apresentada — com autoridade — e que as Escri- 
turas eram expostas de maneira inteligente, subiu e tomou assento 
na plataforma. 

Teria Timothy Cole sentido vergonha de si mesmo pela manei- 
ra deselegante como tratara o servo de Deus? Teria pedido descul- 
pas por sua falta de hospitalidade no púlpito, bem como na sua casa? 
Se o fez, Guilherme Miller as aceitou, pois era um genuíno cavalhei- 
ro cristão. 

A questão deve ter sido amenizada certamente, porque Miller falou 
na igreja de Cole por nove dias naquele mês de maio, e durante outros 
seis dias em junho. Seguiu-se um maravilhoso reavivamento, e no fim 
de julho Cole escreveu ao Sr, Miller contando que umas 60 pessoas se 
haviam unido à igreja. 

Timothy Cole aprendeu que não se pode julgar uma pessoa por 
sua aparência. 

No início de 1844, Miller relatou que nos doze anos anteriores 
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havia pregado uns 4.500 sermões diante de pelo menos 500.000 pes- 
soas. Seu principal objetivo era contar às pessoas sobre seu melhor 
amigo, Jesus. Nada era mais precioso para ele do que o pensamento 
do breve retorno de Cristo. Embora a crença errada de Miller de que 
Jesus voltaria em 1843 ou 1844 emprestasse urgência à sua pregação, 
9 tempo não era a sua mensagem principal. Ele anelava que as pesso- 


as aceitassem a Jesus como seu Salvador pes 
tas para encontrá-Lo por ocasião da Sua volta — quando quer que isso 
acontecesse, Desde o momento de sua conversão — naquele domingo 
em que leu o sermão na igreja de sua mãe — sua vida girou em torno 


soal e estivessem pron- 


de estar com Jesus e fazer todo o possível para ajudar outros a esta- 
rem prontos para o Seu retorno, 

Miller e seus companheiros continuaram pregando, advertindo 
o mundo sobre a breve vinda de Cristo. Mas o dia 22 de outubro de 
1844 chegou e se foi sem o aparecimento do Senhor Jesus. Houve um 
devastador desapontamento por todas as fileiras. 

Na verdade, Guilherme Miller aceitou a data de 22 de outubro só 
umas duas semanas antes do dia, Em todas as suas pregações, havia 
sido relutante em dar uma data exata para o segundo advento. Ele 
pregava a respeito de um preparo constante, fosse qual fosse o dia. E 
foi esse o teor de uma carta ao seu velho amigo Josué V. Himes, umas 
duas semanas após o desapontamento: 

“Fixei minha mente em outro tempo, e aqui pretendo ficar até 
que Deus me dê mais luz — e esse tempo é Hoje, Hoje e Hoje, até 
que Ele venha” 

Em 1848, Miller mandou construir uma capelinha? na sua fazen- 
da, perto da casa, onde aqueles que continuavam leais à mensagem do 
advento pudessem prestar culto. A maioria deles havia sido desligada 
das igrejas em que eram membros, como acontecera com ele mesmo. 

“Também por volta des 


sa época, Miller começou a perder a visão. 
Uma de suas maiores tristezas veio no dia em que não mais pôde ver 
para ler e escrever, Quando menino, havia lido à luz dos nós de pinho 
na lareira. Quando se casou e se mudou para Poultney, deleitou-se nos 
muitos livros que a biblioteca pública oferecia. Por fim, podia ler tudo 
o que quisesse. E agora o privilégio da leitura de sua amada Bíblia lhe 
era negado. Sua nora sabia o quanto isso era duro para ele, mas conta 
que ele nunca se queixou. Seu melhor amigo era Jesus, e Jesus 0 aju- 
dou a levar sua cruz com graça. 
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Ele escreveu ao grande amigo Josué V. Himes: 

“Seria, na verdade, um tempo triste e melancólico para mim, não fosse 
pela bem-aventurada esperança” de ver Jesus em breve. E... JEmbora 
minha visão natural seja escura, a visão da minha mente se ilumina 
com uma perspectiva brilhante e gloriosa para o futuro” 

Após o desapontamento de 1844, Guilherme Miller nunca esteve 
realmente bem. A partir de então, sua saúde debilitou-se rapidamen- 
te. Às vezes ele melhorava, saindo até mesmo para pregar, mas por 
fim sua última enfermidade lhe sobreveio. 

Quando pareceu que Miller se aproximava da morte, foi enviado 
um telegrama para Josué Himes. Ele chegou no dia 17 de dezembro 
e, embora o Sr. Miller estivesse muito doente, reconheceu a voz de 
Himes. Mal pôde crer que seu velho amigo estivesse ali e exclama- 
va repetidamente: “Ah, é realmente você, Pastor Himes? É mesmo o 
Pastor Himes? Ah, como fico feliz por vê-lo” Ele falou da causa do 
advento, do trabalho que fizeram juntos e encarregou o amigo de ser 
fiel aos seus deveres. 

No seu último dia, Miller não conseguiu falar muito. Mas, de tem- 
pos em tempos, emitia expressões como “Poderoso para salvar!" “Ah, 
como anseio estar lá!” e “Vitória! Vitória!” Podemos apenas imaginar as 
cenas gloriosas que lhe passavam pela mente. Com certeza, o Senhor 
estava muito próximo dele durante aquelas horas finais da sua vida. 
Ele adormeceu em Jesus no dia 20 de dezembro de 1849, sem ver con- 
cretizada sua mais cara esperança. 

Foi colocado para repousar no cemitério de Low Hampton, a curta 
distância de sua casa. Lá, ele aguarda o chamado de seu melhor Amigo. 
Em sua lápide aparece a citação de Daniel 12:18; “Tu, porém, segue o 
teu caminho até ao fim; pois descansarás e, ao fim dos dias, te levan- 


tarás para receber a tua herança” 

Ellen White, a quem foi mostrada a recompensa final de Deus a Seu 
dedicado servo, escreveu: “Anjos vigiam o precioso pó deste servo de 
Deus, e ele ressurgirá ao som da última trombeta” 

No grande dia da ressurreição, Miller realizará o desejo do seu cora- 
ção: ver seu Senhor voltando e estar com seu Amigo Jesus. 
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O Sr. FreNoLOGISTA 

Um frenologista era supostamente capaz de “ler” as saliências na 
cabeça de uma pessoa, e a partir daí revelar seu caráter e habilidades. 
Isso era algo muito popular no início dos anos 1800, e aparentemen- 
te inofensivo. Com fregiiência, aparecia um frenologista e reunia um 
auditório para realizar tais demonstrações. 

Guilherme Miller era um homem com uma missão — a missão de 
contar aos outros que Jesus voltaria em breve. Ao longo do cami- 
nho, encontrou muitas pessoas interessantes e passou por diversas 
experiências. Certa ocasião, em 1842, um recém-converso conven- 
ceu Miller a ir até um frenologista. 

Enquanto o frenologista examinava a cabeça do seu desconheci- 
do cliente, começou a brincar acerca de como ele achava que seria a 
cabeça de Guilherme Miller. Sabendo que o homem que havia levado 
o cliente anônimo era milerita, o frenologista declarou: “O Sr. Miller 
não conseguiria converter facilmente este homem com as suas babo- 
seiras. Este aqui tem muito bom senso para isso,” 

O examinador concluiu que aquela esplêndida cabeça era justamen- 
te o oposto do que seria a cabeça de Miller. O auditório sorriu enquan- 
to ele exclamava: “Ah, como eu gostaria de examinar a cabeça do tal 
Sr. Miller. Eu lhe daria um bom aperto!” 

Sabendo quem era o cliente, aqueles que assistiam ao procedimento pas- 
saram a rir, O frenologista participou alegremente do riso, achando que 
todos estavam apreciando suas piadas. Quando terminou o exame e prepa- 
rou o gráfico, disse ao cliente: — E qual é o seu nome, senhor? 

O pobre homem já se havia colocado no papel de bobo, e Miller não 
quis embaraçá-lo ainda mais, de modo que disse com modéstia: — O 
nome não é importante, 

Mas o Sr, Frenologista insistiu. Precisava colocar o nome no gráfico. 

— Muito bem — veio a relutante resposta. — Pode me chamar de Miller. 

— Miller, Miller - murmurou o Sr, Frenologista, enquanto preen- 
chia o registro. — E qual é o seu primeiro nome? 


— Bem, o pessoal me chama de Guilherme Miller — respondeu ele 
em voz baixa. 


— O quê? O cavalheiro que faz conferências em Boston? 

— Sim, senhor; o próprio, 

Diante disso, o frenologista ficou pálido, deixou-se cair na cadeira 
e não teve mais palavras para dizer. 
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“43 CAPÍTULO 2 GM 


Pregador e Operador de um Milagre de Cura 


O félia olhou para seu pai toda esperançosa e perguntou: — Por 
favor, papai, posso ser batizada hoje à noite? 

A série de reuniões de reavivamento a que ela e o pai assistiam estava 
para encerrar-se. O pai percebia quão ansiosa estava ela, mas o clima 
extremamente frio o fez hesitar. — Agora, Ofélia — disse ele com amor 
= Já está muito tarde. São três ou quatro quilômetros para ir até o 
lago num trenó aberto, depois voltar, e ainda temos outros vinte qui- 
lômetros até nossa casa. Esta é uma das noites mais frias que já tive- 
mos. Além disso, está congelado nas margens. 

Ofélia estivera ouvindo os sermões dos ministros e sentia que pre- 
cisava ser batizada antes de voltarem para casa. O Espírito Santo lhe 
tocara o coração, e ela não queria esperar outro dia. 

— Está certo — disse ela, ansiosamente. — Sei que está muito frio, 
mas posso agientar. Eu realmente quero ser batizada hoje à noite. Por 
favor, papai! Isso significa muito para mim. 

Um dos ministros, em pé ali perto, ouviu a conversa. Notando a 
ansiedade no rosto de Ofélia voltado para cima e seu óbvio anelo de 
fazer uma demonstração pública de seguir a Jesus, ele se voltou para 
—, para mim será uma alegria ir ao 


o pai dela. — Irmão Edson — dis 
lago com o irmão e sua filha e batizá-la. Creio que o Senhor nos pro- 
tegerá de quaisquer efeitos nocivos do frio. 

Assim, o Sr. Edson, a filha e o amigo foram até o lago gelado. Com 
uma machadinha afiada, quebraram gelo suficiente para poder entrar 
na água. Ali, num frio extremo, apenas com uma lanterna para ilumi- 
nar, Ofélia foi batizada, disposta a entregar a vida a Jesus. 

Voltando para o local das reuniões, Ofélia e seu novo amigo vesti- 
ram roupas secas é quentes. Ela se sentia extremamente feliz porque 
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o ministro se dispusera a sair no tempo frio e entrar na água gelada 
para atender o desejo do seu coração. Sua felicidade não conhecia limi- 
tes quando ela agradeceu repetidamente a bondade dele. 

As horas tinham passado rapidamente e a maioria dos que estive- 
ram na reunião já havia ido para casa. Agora, bem agasalhados com 
casacões e cobertores, o pastor, Ofélia « seu pai se acomodaram e vol- 
taram para suas casas. O alegre tilintar dos sininhos dos arreios com- 
binava com as felizes batidas do coração de Ofélia. 

Como seu pai havia predito, já era muito tarde quando o cavalo e 
o trenó entraram na propriedade. E foi mesmo uma viagem enrege- 
lante, mas nenhum deles se importava. Cultivavam um relacionamen- 
to amoroso, e Ofélia tinha facilidade para conversar com seu pai. Os 
quilômetros passaram rapidamente enquanto ambos falavam sobre o 
amor de Jesus e Seus planos para a vida dela. 

Já fazia horas que eles haviam comido os lanches que tinham leva- 
do, e estavam famintos. À mamãe aqueceu um pouco de comida e fez 
chocolate quente. Acharam tudo saboroso enquanto estavam senta- 
dos à grande mesa da aconchegante cozinha — e quanta coisa tinha 
Ofélia para contar à mãe! Mamãe também ficou emocionada ao saber 
que a filha havia dedicado a vida a Jesus. 

Esse incidente aconteceu no fim de um reavivamento em 1855, onze 
anos após o Grande Desapontamento, e nos apresenta Hiram Edson, 
fazendeiro, ativo leigo cristão e dedicado pai de seis filhos. 


O GranDE DESAPONTAMENTO 

Hiram Edson era membro da Igreja Metodista no município de 
Ontário, Nova York, quando ouviu pela primeira vez a mensagem da 
breve volta de Jesus. Como homem que apreciava andar com o Senhor, 
seu coração se abriu à voz do Espírito Santo e ele aceitou a mensagem 
da volta de Jesus. Bom amigo e vizinho, partilhava esse conhecimento 
recém-adquirido com todos os que se dispunham a ouvir, 

Certa noite, Edson afundou pesadamente na sua poltrona em fren- 
te ao fogo. Estava cansado, e o calor da lareira lhe fez bem após um 
longo dia de trabalho. Recostou-se e relaxou, deixando que o calor 
lhe penetrasse nos ossos. Mas, enquanto ficou ali sentado, pensou 
no seu vizinho. O homem — vamos chamá-lo de Sr. Brown — estive- 
ra moribundo por vários dias, e Edson sentiu crescer a convicção de 
que havia algo que Deus queria que ele fizesse pelo Sr. Brown. Logo, 
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aquilo se tornou uma voz quase audível que lhe dizia: “Vá e cure seu 
vizinho doente.” 

Edson sabia que o homem estava gravemente enfermo. Na verdade, 
o médico o havia desenganado. Edson indagou a si mesmo se aquela 
ordem “quase audível” fora só imaginação. Então, ao refletir sobre a 
experiência incomum, concluiu que não queria perder uma oportuni- 
dade de obedecer a seu Senhor, 

Colocando rapidamente as botas e o casaco, apressou-se em ir até 
a casa do Sr, Brown. Quando ninguém respondeu à batida na porta, 
ele entrou, olhando a sala onde vários membros da família cochila- 
vam em suas cadeiras. Entendendo que estavam exaustos por cuidar 
do enfermo, Edson pegou a vela do seu lugar na mesa do corredor e 
silenciosamente se dirigiu ao quarto do doente, 

O Sr. Brown estava deitado quieto e imóvel no travesseiro bran- 
co, sendo quase imperceptível a sua respiração. Edson colocou a mão 
sobre o ombro do homem e falou as palavras que Deus lhe deu: 


“Irmão, o Senhor Jesus lhe restitui a saúde.” 

Imediatamente, o Sr. Brown abriu os olhos, sorriu, Jogou as cober- 
tas de lado e saiu da cama quase saltando, A cor lhe voltou à face, Seus 
braços e pernas, anteriormente fracos, estavam fortes. Para o deleite 
de Edson, o homem andou pelo quarto, b radando louvores a Deus. O 
Senhor o havia curado por completo! 

A família adormecida despertou ao som das altas vozes, e todos 
1. À esposa tinha certeza de que seu 


foram correndo ver o que aconte 
esposo falecera. Os filhos tinham certeza de que o pai havia morrido. 
Mas não! Ele estava muito vivo, louvando ao Senhor por Seu poder 
de cura. Eles mal sabiam como reagir! 

Mas Hiram Edson sabia o que fazer. Dirigiu a família toda numa 
A presença do Espírito 


jubilosa oração de louvor e ação de gra 
Santo foi tão evidente no quarto que vários membros da família se 
converteram ali, naquele momento. Passaram a crer em Jesus como O 
Filho de Deus e dedicaram-Lhe a vida. 

A manhã seguinte encontrou o Sr. Brown — que apenas horas 
antes estivera doente para morrer — ao lado da estrada, cortando 
lenha. O médico aproximou-se em sua pequena carruagem e, ao ver 
o paciente cortando lenha, gritou: — É você mesmo, Brown? Espe- 
rava encontrá-lo morto. 

Podemos imaginar o sorriso do paciente. — Não senhor, doutor. Não 
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eston morto coisa nenhuma. Estou bem porque Deus me curou! — E 
a vizinhança toda ficou alvoroçada com a notícia. 

Haveria uma reunião naquela noite na igrejinha próxima, e Edson 
preparou a carroça e levou a família e o Sr. Brown até a pequena casa 
de reuniões. Ficaram surpresos por encontrá-la quase repleta. 

A breve mensagem do pastor deixou um pouco a desejar naquela noite, 
não tendo sido interessante nem proveitosa. Quando ele terminou de falar, 
deu sem muita ênfase uma oportunidade para que fossem ouvidos teste- 
munhos, e várias pessoas se puseram em pé para louvar ao Senhor, inelu- 
sive o Sr. Brown. Mesmo assim, o pastor não parecia ter consciência de 
que algo incomum estava acontecendo, pois fez o convite num tom apá- 
tico e monótono. — Se houver alguém aqui que deseja uma oração espe- 
cial em seu favor, por favor se coloque em pé — entoou ele. 

Imediatamente, todos se puseram em pé. Algo maravilhoso havia 
acontecido naquela comunidade — um amigo e vizinho fora curado por 
Deus — e um grande reavivamento começou naquela mesma noite. 
Muitas pessoas experimentaram uma genuína conversão. Deus estava 
atuando entre elas, e não tinham dúvida quanto a isso. Só faltava que 


o pastor também tivesse uma renovada experiência com seu Mestre. 


DeEsaPONTADOS 

Muitas reuniões de oração e louvor se realizaram no espaçoso e con- 
vidativo lar de Hiram Edson e família durante as semanas anteriores a 
22 de outubro de 1844 Tornara-se o principal lugar de encontro para 
aqueles que, na região, esperavam a breve volta de Jesus. 

Mas o dia 28 de outubro de 1844 trouxe uma infeliz e sombria manhã 
para os milhares de mileritas que haviam esperado que seu Senhor 
voltasse literal e visivelmente à Terra no dia anterior. Haviam encer- 
rado ou passado adiante os seus negócios. Haviam feito o melhor para 
acertar tudo com Deus, com os vizinhos e com todos os conhecidos. 
Haviam esperado confiantemente estar, aquela altura, no reino celes- 
tial. Em vez disso, seus pés continuavam firmemente plantados no 
úmido solo outonal, e sentiam-se vencidos pelo desapontamento. 

O dia, contudo, guardava um dos mais dramáticos incidentes do 
movimento adventista, e Hiram Edson esteve diretamente envolvido 
nele. Mas voltemos ao dia anterior. 

O dia 22 de outubro começara claro e limpo sobre a vila de Port Gibson, 
Nova York. O lar de Hiram Edson ficava a um quilômetro e meio da vila, um 
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lugar conveniente para o encontro dos crentes que moravam naquela área. 
Eles se reuniriam lá para esperar. Desde o romper do dia, começaram a che- 
gar carroças e carruagens cheias de sinceros crentes — homens, mulheres e 
crianças ansiosos por testemunhar a pequena nuvem que lhes traria Jesus. 

Ao longo do dia, vigiaram e aguardaram felizes, cantando hinos e 
lendo as promessas e profecias da Bíblia uns para os outros. As crian- 
ças brincavam discretamente, conservando os olhos e ouvidos volta- 
dos para o céu e para a conversa dos adultos. 

Entardeceu, o sol desapareceu por trás das montanhas e as esperan- 
ças deles começaram a desaparecer. Bravamente vigiaram até a meia- 
noite. O relógio de parede marcou as doze horas. O dia se foi e, com 
ele, suas esperanças do retorno de Jesus. 

Ficaram arrasados. O que dera errado? Que significava aquilo? 
Jesus iria voltar para levá-los para o Lar? Eram falsas as profecias da 
Bíblia? Onde estava Deus quando mais precisavam dEle? 

Mas a fé de Hiram Edson permaneceu firme. Ele fez com que o grupo 
se lembrasse de que muitas vezes o Senhor lhes enviara auxílio exata- 
mente quando mais necessitavam. Garantiu-lhes que Deus conhecia 
seu desapontamento, é que de alguma forma os contortaria. 
Escrevendo sobre sua experiência depois de passada a meia-noite, 
Edson confessou: “Choramos e choramos até o alvorecer” Foi um 
período aflitivo de pesar. 

Depois de terem orado e recebido a certeza da contínua orientação de 


Deus, muitos daqueles que se haviam reunido na propriedade de Edson 
voltaram lentamente para casa, esperando não encontrar nenhum dos 
seus vizinhos. Durante a espera pela volta de Cristo, já haviam suporta- 
do a zombaria dos descrentes. Não precisavam agora ouvir mais expres- 
sões de provocação e de regozijo com a desgraça alheia. 


Pela manhã, Edson sugeriu a alguns homens que ainda se encontra- 
vam em sua casa que se dirigissem ao celeiro para orar. O local esco- 
lhido para a oração foi um recinto pequeno e quase vazio usado para 
estocar a ração do gado. Fecharam a porta e ajoelharam-se para orar. 
Não sabemos o que disseram ou como o Espírito os consolou, mas de 
alguma forma tiveram a certeza de que suas orações foram ouvidas e 
de que havia uma explicação para o seu desapontamento. 

As evidências sugerem que O, R. L. Crozier era um dos homens 
que ainda se encontravam na casa de Edson no início da manhã. Pode 
até ser que ele estivesse morando temporariamente com a família 
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Edson. De qualquer forma, Hiram e o irmão Crozier decidiram visitar 
alguns outros crentes e encorajá-los. Evitando a estrada, atravessa- 
ram um dos extensos campos de Edson, onde os pés de milho perma- 
neciam silenciosos e as abóboras continuavam presas aos rastejantes 
pés escuros e secos. 

Subitamente, Edson sentiu como se a mão de alguém o tocasse no 
ombro, fazendo-o parar no mesmo instante. O milharal parecia trans- 
formado pela luz e pela glória. Ele viu algo que parecia uma visão. Viu 
que Jesus, nosso Sumo Sacerdote, havia entrado naquele dia no Lugar 
Santíssimo do Santuário Celestial para iniciar Sua obra de juízo. 

Como um novo alento, a compreensão se tornou muito clara na 
mente de Hiram Edson, Não era a “Terra que devia ser purificada, 


mas o Lugar Santíssimo do Santuário Celestial, Deus havia respon- 
dido às suas orações! 

Quando Edson parou no meio do milharal, Crozier continuou cami- 
nhando, perdido em seus próprios pensamentos. Foi só quando che- 
gou à cerca que percebeu que estava sozinho. Olhando para trás, viu 
Edson simplesmente parado no meio do campo. 

— Irmão Edson — chamou ele =, por que está parado? 

— Deus está respondendo à nossa oração da manhã, dando luz acer- 
ca do nosso desapontamento — respondeu Edson. 

Tiram Edson compreendeu que a profecia havia sido cumprida! Eles 
tinham simplesmente se enganado quanto ao evento. Essa maravilho- 
sa notícia se espalhou entre os crentes leais. Não entenderam comple- 
tamente, mas creram. 

Ins poucos homens começaram imediatamente a submeter 0 assunto 
a um completo exame através da Bíblia. Pode ter havido outros envol- 
vidos, mas Hiram Edson, o Dr. E. B. Hahn ec O. R. L. Crozier estavam 
entre os que começaram aquele estudo da Escritura para testar e pro- 
var a “visão” de Edson. Isso exigiu um bom tempo, mas, enquanto estu- 
davam a Bíblia, Deus os guiou às verdades que tinha para eles. 


Enquanto os homens estudavam e discutiam a situação, chegaram à 
conclusão de que deviam publicar pelo menos mais uma edição do The 
Day Dervwn, o jornalzinho criado para disseminar a mensagem da breve 
volta de Jesus. Embora não restasse dinheiro a nenhum dos homens, 
eles sentiam a convieção de que deviam encontrar os meios de publi- 
car pelo menos mais uma edição do jornal, Seus companheiros crentes 
deviam ter a oportunidade de saber que havia uma explicação para o 
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seu desapontamento. Eles precisavam espalhar a notícia aos que tinham 
sido tão dolorosamente provados. 

Saíram a trabalhar — literal e figuradamente — para juntar os meios 
necessários para a impressão do jornal, e de alguma forma encontra- 
ram dinheiro suficiente para uma nova edição. A Sra. Edson chegou 
a vender algumas preciosas pratarias do seu casamento para ajudar a 
suprir a necessidade. 

Enquanto os homens compilavam uma lista de endereços, desco- 
briram que alguns crentes haviam sumido; outros tinham voltado às 
suas antigas igrejas; outros ainda haviam desistido completamente 
da fé. Mas o jornal foi enviado a todos cujos nomes e endereços esta- 
vam disponíveis. 


son abriu sua caixa de cor- 
respondência e encontrou várias respostas entusiásticas e agradecidas 


Foi um dia feliz aquele em que Hiram E 


de alguns que haviam recebido o jornal. Expressavam sua gratidão 
pela luz sobre o santuário e o juízo. Ele recebeu uma carta de alguém 
chamado Tiago White e outra do capitão José Bates. Perguntavam se 
seria possível marcar uma reunião daqueles que criam nessa nova luz, 
a fim de poderem estudar juntos. 

Hiram Edson já vinha planejando um encontro assim na sua fazen- 
da, e foi um grupo entusiasmado que se reuniu para o estudo pouco 
tempo mais tarde. José Bates estava entre eles. Tiago White preten- 
dera ir, mas foi chamado para um funeral. O pequeno grupo se reu- 
niu na casa de Edson com a mente aberta à nova luz que Deus havia 
revelado sobre o santuário. Desfrutando o companheirismo do estu- 


do em conjunto, absorveram a luz que Deus lhes revelava, 

Edson não sabia que José Bates era ministro, mas cortesmente o con- 
vidou a presidir a reunião. A certa altura do estudo, Bates decidiu que era 
hora de partilhar outra mensagem com o grupo. Em seu bolso, “por acaso”, 
havia um exemplar do seu livreto sobre o sábado. Tirando-o, começou a 
lê-lo para o grupo. Hiram Edson ficou tão estupefato e entusiasmado que 
mal conseguiu ficar quieto até que o Capitão Bates terminas: 


. Pão logo 
foi concluída a leitura, Edson se pôs em pé de um salto. 

—Irmão Bates, isso é luz e é verdade! — exclamou ele. — O sétimo dia 
é o sábado, e lhe faço companhia para guardá-lo! 

Prosseguiu dizendo aos homens que, logo depois de ter recebido 
a luz sobre o santuário — lá fora no milharal —, ele tivera a impressão 
de que o sétimo dia é o sábado. Mas até aquele momento, não tive- 
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ra a convicção de que seria importante guardá-lo. Agora estava con- 
vencido de que isso era importante, e quis começar a guardar o sába- 
do imediatamente. 

Seu amigo Crozier, porém, não estava tão ansioso por apressar-se, e 
aconselhou prudência: -Vamos devagar, irmãos. Vamos devagar. Seja- 
mos cautelosos. Não queremos avançar sobre novas plataformas até 
sabermos que elas nos sustentam. 

Mas a resposta de Edson foi firme: Tenho estudado a questão do 
sábado por longo tempo. Quanto a mim, já me coloquei ao seu lado e 
sei que essa plataforma nos susterá. 

O Dr. Hahn c esposa concordaram. 

É a verdade — disseram ambos. 

Vários dos presentes concordaram em guardar o sábado. Assim, 
naquele mesmo dia, formou-se um pequeno núcleo de guardadores do 
sábado. Embora Crozier guardasse o sábado por algum tempo, logo 
desistiu. Não mais andou em harmonia com aqueles com quem estu- 
dara por tanto tempo. 

Daquele dia em diante, Hiram Edson e José Bates — juntamente 
com Tiago White, que não pudera ir à primeira reunião — associa- 
ram-se para disseminar a mensagem do sábado. Outra parte da men- 
sagem era que Jesus estava agora no santuário celestial, conduzindo 
o julgamento de todas as pessoas. Quando o juízo se encerrasse, então 
sim, Ele retornaria à Terra para levar Seu povo para o reino celestial, 
onde estava construindo um lar para cada um deles. 

Hiram Edson não era somente um meticuloso estudante da Bíblia 
e evangelista, como também fazia enormes sacrifícios financeiros no 
sentido dé promover o avanço da obra de Deus que ele tanto amava. 

im 1850, vendeu sua fazenda em Port Gibson para ajudar a financiar 
a obra evangelística. Adquiriu uma fazenda menor em Port Byron, 
só para vendê-la dois anos mais tarde, emprestando a Tiago White 
uma parte da renda para comprar uma impressora manual destinada 
à nova gráfica em Rochester. 

Não está claro se a ordenação de Edson em 1855 foi para o minis- 
tério local ou geral. Mas em 1870 foram-lhe concedidas credenciais 
de ministro evangélico ordenado. Trabalhou com Frederick Wheeler 
na obra evangelística no Estado de Nova York. Foi ele o mentor do 
jovem J. N. Loughborough, com quem viajou por um circuito de igre- 
jas até que ele se familiarizasse com o ministério adventista. 
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eso CAPÍTULO 3 Gdo 


Dhesé Jates: 


Arauto do Sábado 


O longo e lustroso tubarão seguiu o navio cargueiro Fanny o dia 
todo, permanecendo sempre do mesmo lado do navio. O tuba- 
rão era suficientemente esperto para manter-se fora do alcance dos 
arpões e, embora os marinheiros tentassem tudo o que sabiam para 
livrar-se dele, não tiveram êxito. Uma das muitas superstições rela- 
cionadas com o mar era que, quando um tubarão seguia um navio, 
alguém iria morrer ou cair no mar, Não poucos dos homens no Fanny 
acreditavam nessas superstições. , 

No fim da tarde, o oficial de plantão mandou o jovem José (ainda 
inexperiente) subir num dos mastros para esquadrinhar o mar à pro- 
cura de outras embarcações. Não vendo nada, ele começou a sua des- 
cida. De alguma forma escorregou, não conseguiu firmar-se e caiu na 


direção do convés. No último instante, agarrou-se a uma corda e, em 


vez de ter uma morte quase certa, espatifando-se no convés, foi lan- 
cado ao mar. Mergulhou mais e mais nas profundezas. 

— Homem ao mar! Homem ao mar! — gritou um dos marujos que 
o vira caindo, 


Correndo para a popa, o capitão e seus homens fixaram os olhos 


nas rodopiantes águas atrás do navio. Não havia sinal do marinhei- 
ro que havia caído. 

O peso de sua roupa, especialmente das botas, arrastava José cada 
vez mais para o fundo, Após um tempo que lhe pareceu uma eterni- 
dade, ele voltou à tona, mas suas roupas estavam tão encharcadas que 
ele não conseguia nadar. O navio continuava avançando, e as chances 
de resgate minguavam rapidamente. 

Por sorte, um dos oficiais o localizou entre as ondas espumantes 
e, com toda a força que pôde reunir, jogou uma corda na direção do 
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rapaz que se afogava. Exausto, José sabia que 
aquela era a sua única oportunidade. Pegou 
a corda com o último resquício de forças e se 
agarrou a ela para salvar a vida, literalmen- 
te, enquanto os homens o puxavam através da 
água e o erguiam até o convés. À única coisa 
que podia fazer era ficar deitado ali, recupe- 
rando o fôlego. 

Em meio ao terror de afogar-se, José não se 
lembrara do tubarão, mas a mortífera criatura 
estivera sempre presente na mente de alguns 


dos homens, pois José caíra exatamente onde o tubarão havia estado 
o dia inteiro. Os marinheiros olharam para o lado. A sombra escura 
não se encontrava mais ali. Correndo para o outro lado do navio, eles 
viram o corpo brilhante do tubarão ainda acompanhando o carguei- 
ro. Aparentemente, ele não teve noção da refeição suculenta que per- 
dera por ter mudado de lado. 

Enquanto os marinheiros observavam o tubarão, José foi levado 
para uma pequena cabine que servia como compartimento de enfer- 
mos. Lá foi energicamente esfregado com toalhas rústicas e envolto 
em cobertores. Deitado na maca, recuperando-se daquele que pode- 
ria ter sido seu encontro com a morte, pensou em sua mãe. Embora 
não tivesse tomado tempo para ler, sabia que ela havia colocado uma 
Bíblia pequena em sua bagagem quando saíra de casa. Lampejou em 
sua mente o pensamento de que seria bem provável que ela estivesse 
orando por ele no momento de sua queda do mastro e do mergulho 
nas águas frias e agitadas. Não pôde deixar de indagar se Deus havia 
mandado o tubarão para o outro lado do navio. 


DestinaDO AO MAR 

Sendo o quinto entre sete filhos, José Bates passou seus primeiros 
anos em New Bedford, Massachusetts — na época, o principal centro 
baleeiro do mundo. Ele e seus amigos passavam nas docas cada minu- 
to disponível. Conheciam todos os navios e conversavam como ami- 
gos íntimos com os homens que os tripulavam. José mal podia espe- 
rar até ter idade suficiente para unir-se a eles em viagens para terras 
exóticas. Seu caso de amor pelo mar, por navios € terras misteriosas 
Já estava bem enraizado. 
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Dizia-se que a população de New Bedford se dividia em três par- 
tes — aqueles que estavam fora, viajando, os que tinham acabado de 
retornar e os que se preparavam para o embarque. 

José tinha quase quinze anos, é seus pais não estavam conseguin- 
do persuadi-lo a seguir alguma outra carreira. O Sr. Bates havia sido 
soldado, servindo com o General Washington em Valley Forge. Pen- 
sava que talvez uma carreira no exército fosse melhor do que no mar. 
José, porém, tinha um só desejo — navegar por mares ilimitados e ver 
as cenas maravilhosas de portos estrangeiros. 

Em desespero, o Sr. Bates sugeriu a sua esposa que deixassem José 
fazer uma curta viagem costeira na direção norte, talvez a Boston 
Podia ser que isso lhe tirasse a idéia da cabeça. Talvez ficasse tão enjo- 
ado que nunca mais quisesse embarcar num navio. Talvez. Seu tio pos- 
sufa um pequeno navio cargueiro e providenciou para que José nave- 
gasse com ele na sua viagem seguinte a Boston. 

Mas a curta viagem apenas o deixou querendo mais, abrindo-lhe o 
apetite. O largo sorriso de José revelou aos pais que a viagem havia 
sido tudo o que ele esperava, e que aquilo sim era vida para ele. Cur- 
vando-se diante do inevitável, o Sr. e a Sra. Bates procuraram um navio 
— mais exatamente um capitão de navio — a quem pudessem confiar 
seu jovem filho. 

Infelizmente para eles, naquele exato momento um novo navio, o 
Fanny, estava sendo preparado para navegar. Destinava-se a Londres, 
via Nova York, onde receberia uma carga de trigo. O capitão era um 
homem capaz e bondoso, e deu aos pais de José a sua palavra de que 
se responsabiliz 


ria pessoalmente pelo novo taifeiro. 
Os dias seguintes foram repletos de atividades, enquanto o navio e o 
garoto faziam os últimos preparativos para o início de suas respectivas 
carreiras. Dentro de pouco tempo, o Sr. e a Sra. Bates se encontravam no 
cais, observando o Fanny desaparecer à distância, Com um peso no cora- 
ção, voltaram para casa. Não havia garantia de que veriam o filho nova- 
mente. Naqueles tempos, não havia meios rápidos de comunicação. Pode- 
ria levar meses — até anos — antes que tivessem notícias dele outra vez. 
Assim começou a emocionante carreira de José Bates — incluindo sua 
queda do mastro para dentro do oceano. Durante os 21 anos seguin- 
tes ele dedicou a vida ao mar, nunca passando muito tempo em seu 
porto de origem. Suas aventuras foram muitas e excitantes 


ao nave- 


gar pelo mundo inteiro. 
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Em 1810, foi segiestrado em Liverpool por um pelotão de recru- 
tamento e forçado a entrar na marinha britânica. Sem consideração 
para com a nacionalidade, os britânicos forçaram milhares de ameri- 
canos a entrar na marinha britânica durante aquele periodo. Quando 
a Inglaterra e a América entraram em guerra, Bates e seus amigos 
escolheram tornar-se prisioneiros de guerra em vez de Intar contra 
os próprios compatriotas. 

Naquela época, a prisão de Dartmoor era conhecida como “a mora- 
da dos homens perdidos e esquecidos”. Foi para aquele mais terrível 
dos lugares que Bates e muitos outros foram enviados. Comprovou-se 


que eram verdadeiros todos os horrores que têm sido escritos sobre 
Dartmoor. Os oito meses que Bates passou lá foram um período de 
indizível privação e brutalidade. 

José estava entre os 260 prisioneiros libertados de Dartmoor no dia 
17 de abril de 1815. Quando tomou consciência da data, percebeu que 
fazia exatamente cinco anos desde o dia em que havia sido seguestra- 
do em Liverpool. Foi-lhe designado o navio britânico Mary Ann para 
sua viagem de volta para casa. 

Quando se aproximaram de Newfoundland, os homens a bordo 
começaram a falar de icebergs. Vários, inclusive José, tinham visto 
icebergs naquela área em viagens anteriores. Falaram com o Capitão 
Carr sobre o assunto, mas ele se recusou até mesmo a considerar a 
possibilidade, “Fiz quinze viagens a Newfoundland”, escarneceu ele, 
“e não vi gelo nem uma vez sequer.” 

Às nove horas da noite um vento forte soprava. Ficou pior, mas o capi- 
tão se recusou a reduzir a marcha, e o navio prosseguiu em alta velo- 
cidade. Alguns dos americanos a bordo se colocaram ao redor da proa 
e nas laterais do navio, atentos a sinais de perigo. Tinham certeza de 
que deveria haver icebergs por ali, pois estava ficando cada vez mais frio. 
tassem um icebergna frente do 


Tinham plena consciência de que, se avis 

navio, seria tarde demais para evitá-lo. 
Os homens imploraram ao capitão, que nem mesmo se encontrava 

e as velas. Sem disposição 


na ponte de comando, para que recolhess 
para admitir seu erro, ele se recusou a ouvir. Em desespero, um dos 
homens sacudiu o punho cerrado diante do rosto do capitão e gritou: 
“As velas serão recolhidas com ou sem a sua permissão!” 

O Capitão Carr sabia que eles estavam em número maior e deu 
ordem para arriar as velas. Durante o restante da noite o navio 
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balançou pacificamente sobre as ondas. Ao romper do dia, todos a 
bordo ficaram estarrecidos ao ver enormes icebergs por toda a volta! 
Sem comentários, o capitão deu cautelosas ordens, enquanto zigue- 
zagueavam para fora do campo de gelo, 

Alguns dias após o incidente dos icebergs, alguns dos homens per- 
ceberam que estavam diante da costa do Estado de Maine. Muitos 
dos ex-prisioneiros eram da região da Nova Inglaterra, e ansiosa- 
mente perguntaram ao capitão onde iriam atracar. Não gostaram do 
que ouviram. Ele não pararia. Desembarcariam em City Point, bem 
ao sul, em Virgínia. 

Aqueles homens haviam estado longe de casa durante vários anos. 
nham sido aprisionados e maltratados. Não estavam dispostos a tole- 


rar o absurdo de ir até a Virgínia, quando podiam facilmente desem- 
barcar na Nova Inglaterra. Então, uma vez mais, desafiaram o capitão, 
assumindo o comando do navio e aportando em New London, Connec- 
tieut. Não demorou para que se espalh 


sse a notícia de que um navio 


com prisioneiros de guerra libertados havia acabado de atracar. Alguns 
dos homens se reuniram com suas famílias naquele mesmo dia. 
Quanto a José, reservou passagem num navio que ia para Boston. 


Lá chegando, foi imediatamente ao lar de um bom amigo de seu pai, 


que o recebeu de braços abertos, Ficou mais do que feliz em empres- 
tar a José dinheiro suficiente para comprar roupas necessárias para 
substituir o uniforme esfarrapado da prisão e pagar a viagem de dili- 
gência até New Bedford. 
ia quan- 
do ele apareceu à porta de casa. A notícia se espalhou rapidamente, e 
vizinhos e amigos apareciam para lhe dar as boas-vindas. Todos que- 


Alguns dias depois, a família toda ficou tomada de ale 


riam saber de suas aventuras, pois ele havia passado seis longos anos 
fora de casa. 

Mas foi dentro do círeulo familiar naquela noite que José tez seu 
relatório completo. Ele havia pedido que a mãe convidasse a amiga 
dele, Prudence Nye, para estar presente, e ela se sentou junto à larei- 
ra com a família, ouvindo atentamente, Sem na verdade ter a intenção, 
ele se viu contando à família sobre suas provações e os brutais maus- 
tratos que suportara como prisioneiro. De repente, percebendo o efei- 
to emocional sobre o círculo familiar, passou para uma narração ale- 
gre de alguns dos eventos mais amenos de sua experiência. 

A lua cheia brilhava quando José acompanhou Prudence até a casa 


40 RETRATOS DOS PIONEIROS 


dela por volta da meia-noite. Enquanto conversavam, ele entendeu que 
eram infundados os seus temores de que outro homem tomasse o seu 
lugar no coração dela. Junto ao portão, ele segurou a mão dela. 

— Prudence, nem sei dizer quão feliz e agradecido me sinto por estar 
de volta — disse ele — e por encontrá-la aqui para me receber. 

— Ah, José, fico tão feliz porque você voltou para casa! Eu sabia que 
você iria voltar. 

Como algumas vezes acontece, cada um conhecia os pensamentos 
do outro. Mas só dois anos mais tarde José sentiu que tinha condições 
financeiras para manter uma esposa e propôs casamento a ela. 

Eles se casaram no dia 15 de fevereiro de 1818, mas o casamento não 
acabou com a paixão que José sentia pelo mar. Ele continuou navegan- 
do, e ficava em casa apenas algumas semanas de cada vez. Seu objeti- 
vo, que Prudence entendeu e aceitou o fato, era parar somente quan- 
do tivesse juntado dez mil dólares, uma fortuna naquele tempo. 

José progrediu rapidamente na sua carreira no mar, alcançando por 
fim o posto de capitão, e depois capitão e co-proprietário de seu navio. 


MuDANçÇAS A BORDO 

Com o passar dos anos, ele se interessou cada vez mais por assun- 
tos relacionados com a religião, bem como uma ampla variedade de 
retormas. A vida a bordo era um incentivo ao uso de fumo, aguar- 
dente, cerveja, vinho e linguajar profano, e ele foi eliminando um por 
um desses hábitos da sua vida. Mais tarde, abandonou o chá e o café, 
notando logo um aumento de energia e da sensação de bem-estar sem 
eles. Citaya com frequência Sylvester Graham, reformador de saúde, 
quanto aos efeitos nocivos do chá e do café. 

O Capitão Bates observava seus homens fazendo os preparativos 
para a partida do Empress do porto de New Bedford. Era uma escuna 
de três mastros e, como proprietário da metade daquele barco, Bates 
estava encantado. Era um belo barco para a sua última viagem, antes 
da aposentadoria. 

Algumas horas mais tarde, o navio zarpou para fora da baía, na dire- 
ção do Oceano Atlântico. Assim que as coisas estavam todas sob con- 
trole, o Capitão Bates convocou a tripulação. Decretou uma série de 
regras que devem ter espantado seu grupo de rudes marinheiros. 

Primeiro, disse o capitão, os membros da tripulação deveriam diri- 
gir-se um ao outro pelo nome e jamais por algum apelido. Por exemplo, 
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William Jones deveria ser William, e não Bill ou Willy. James Smith 
devia ser James, e não Jim ou Jimmy. E assim por diante. 

Alguém poderia especular se José Bates teria sido chamado de Joe 
ou Joey, ou algum outro apelido. Mas parece que não foi o caso. Não 
se sabe se foi algo incutido nele por seus pais, ou onde aprendeu. 

Então, ele anunciou a segunda regra: “Durante esta viagem, não 
haverá palavrões.” 

Pode-se imaginar que a maioria dos homens tenha ficado de boca 
aberta diante disso, mas um dos tripulantes, William Dunn, tomou a 
palavra e ousadamente anunciou: — Sempre tive esse direito, senhor. 

— Bem — disse o Capitão Bates — aqui não vai ter. — E para esclare- 
cer sua regra, citou o terceiro mandamento, dizendo que o nome do 
Senhor não seria tomado em vão no seu navio. 

O tripulante Dunn não des 


stiu. — Não consigo evitar, senhor — 
protestou ele. — Uso essa linguagem antes mesmo de pensar no que 
estou dizendo. 

O capitão lhe assegurou que a disciplina apropriada viria se ele se 
esquecesse da regra. 

Quando a terra desapareceu da vista, o capitão decretou uma ter- 
ceira regra singular: Ninguém lavaria ou arrumaria roupas no domin- 
go. A tarde de sábado, e não o domingo, seria seu tempo livre, e então 
poderiam lavar e consertar suas roupas. Essas tarefas não deveriam 
ser feitas no domingo. Além disso, os homens apareceriam no domin- 
go de manhã com roupas limpas. O fato de estarem no mar não era 
desculpa para usar roupas sujas ou descuidadas. Além do mais, não 
haveria licença para saídas à costa aos domingos. 

A essa altura já era tarde demais para pular do navio, e o Capitão 
Bates aplicou seu mais atordoante golpe. — Cavalheiros — disse ele —, 
não haverá bebida alcoólica a bordo, e fica estritamente proibido trazê- 
la durante a licença para ir à terra. 

— E, por falar nisso, todas as manhãs haverá um momento devo- 
cional, e culto aos domingos. — Quando terminou sua lista de novas 
regras, o capitão ajoelhou-se no convés e entregou a Deus seu navio 
e seus homens. 

Pode-se ver que José Bates era um homem complexo — às vezes difi- 
cil de entender, mas uma pessoa autêntica, de caráter. 

Depois dessa viagem, que seus homens realmente apreciaram, tanto 
que pediram para viajar novamente com ele, José Bates aposentou- 
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se do mar e voltou sua atenção para a religião e vários projetos nos 
quais tinha especial interesse, 

Ele era um reformador, pronto para a ação nesse importante 
período revolucionário da história americana. José Bates organizou 
uma das primeiras sociedades de temperança nos Estados Unidos, 
Homem de muitos e variados interesses, envolveu-se em várias orga- 
nizações reformac 


PREGANDO NO SUL 

Numa tarde, enquanto Bates trabalhava no seu pomar, um amigo che- 
gou e perguntou se ele estava interessado em ir a uma palestra milerita 
naquela noite, Bates aceitou o convite e se convenceu quanto à verdade 
das palavras do orador — de que Jesus viria em 15843 ou 844% 

Numa viagem especiala Boston para aprender sobre Guilherme Miller, 
José conheceu Josué V. Himes, grande pregador, o qual se sentiu mais do 
que feliz em partilhar o que conhecia sobre Guilherme Miller e seus ensi- 
nos. Como já foi dito num capítulo anterior, após anos de estudo da Bíblia, 
Miller calculou que Jesus retornaria à "Terra entre 1843 € 18445 é finalmen- 
te aceitou o chamado de Deus para contar a outros as suas descobertas. 

Outros eruditos continuaram estudando as descobertas de Miller e 
marcaram a data do retorno de Cristo à Terra para 22 de outubro de 
1844 A maioria dos mileritas aceitou a data; mas o próprio Guilher- 
me Miller a aceitou somente duas ou três semanas antes do dia. 


Essa era uma notícia emocionante para José Bates, e ele investiu 
todas as suas energias, bem como seu dinheiro, na obra de dissemi- 
nar as boas-novas de que Jesus voltaria logo. Assim, passou a dedi- 
car sua fortuma, cuidadosamente acumulada, à pregação da mensa- 
gem do advento. 

Enquanto se espalhava a mensagem milerita do advento, José Bates 


se preocupou porque ninguém parecia interessado ou disposto a ir 


para o Sul e pregar as boas-novas aos senhores e seus escravos. Quan- 


to mais pensava nisso, mais convencido ficava de que deveria ir. Mas 
sozinho a uma 


precisava de alguém com quem viajar. Hesitava em ir 
região tão instável do país, mas não sabia a quem recrutar para ir com 
ele numa viagem tão perigosa 

Seu velho amigo, 1. S. Gurney, o ferreiro cantor, seria o homem 
certo. Bates não perdeu tempo em visitar a oficina do ferreiro e rela- 
tar a sua preocupação de que alguém levasse à mensagem ao Sul. 
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O Sr. Gurney fez uma pausa no trabalho. — Meu amigo — disse ele 
— se O Senhor colocou esse peso no seu coração, você é a pessoa que 
deve ir. 

— Sim, eu gostaria de fazer exatamente isso — concordou Bates, — 
Mas considerando o clima político, eu preferiria não ir sozinho. Esta- 
ria disposto a ir comigo? 

Sendo um homem de bom senso, Gurney bem sabia que existia o 
perigo muito real de que os sulistas suspeitassem deles como sendo 
abolicionistas e os linchassem na mesma hora. Queria alguns dias para 
pensar no assunto, e Bates ficou contente por essa consideração. 

Leal à sua palavra, Gurney pensou cuidadosamente no assunto. 
Poucos dias mais tarde, enviou a Bates o recado de que iria com ele, 
a despeito do perigo. 

Os dois amigos viajaram para Maryland, atravessando a baía 
Chesapeake até a ilha Kent, onde Bates havia naufragado mais de 25 
anos antes. Ele reconheceu a área como o local onde havia encontra- 
do terra firme. Logo chegaram a uma vila que pareceu um bom lugar 
para começarem as reuniões, A vila possuía duas casas de culto, e os 
homens pediram permissão para realizar cultos em uma delas. O pedi- 
do foi recusado pelos responsáveis por ambas as casas. 

Então o taberneiro, que andava sempre informado sobre o que acon- 
tecia na cidade, foi ao Capitão Bates e perguntou: — O senhor disse 
que seu nome é Bates? 

— Certo; é José Bates. 

— O senhor naufragou perto daqui, muitos anos atrás? 

Bates respondeu que sim, que seu navio havia encalhado ali perto, 
mas ficou curioso para saber como aquele homem sabia do fato. 

O taberneiro esclareceu o mistério. — Sr. Bates, o senhor foi à 
casa do meu pai naquela noite e ficou lá algumas horas. Eu tinha só 
uns dez anos de idade na época, mas me lembro bem de o senhor 
ter estado lá. 

Por causa daquele encontro tanto tempo antes, ele os convidou para 
realizarem as reuniões no salão da taberna, que foram anunciadas para 
a tarde seguinte. O salão estava repleto quando o Sr. Gurney deu aber- 
tura ao culto cantando, e sua bela voz inspirou os ouvintes. 

Durante cinco dias, Bates e Gurney realizaram reuniões no salão do 
botequim, sempre com lotação completa. No último dia, alguns desor- 
deiros da localidade coneluíram que Bates e Gurney eram provavel- 
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mente abolicionistas, e tramaram um plano para causar um tumulto 
que interrompesse a reunião. 

Sabendo dessa ameaça, Bates ficou firme, pregando seu sermão. 
Os arruaceiros não apareceram, mas assim que Bates terminou, um 
dos homens que havia recusado a permissão para o uso de seu prédio 
começou a gritar obscenidades a respeito do orador e sua mensagem. — 
Posso derrubar tudo isso em dez minutos — proclamou, em alta voz. 

Com um sorriso convidativo, José Bates respondeu: — Irmão, você é 
bem-vindo para apresentar-se e declarar o seu contra-argumento. 

Indo ao lugar do orador, começou o seu discurso. Mas só conseguiu 
estabelecer a certeza de que nada sabia sobre o assunto. De repente, 
sacudiu o punho cerrado contra Bates e gritou: — Vamos expulsá-lo 
da cidade montado numa varal” 

— Estamos bem preparados para isso — respondeu Bates calmamen- 
te. — E por falar nisso, se puser um arreio sobre ela, acharemos melhor 
ir cavalgando que caminhando, 

A multidão gostou da presença de espírito da resposta, mas Bates 
continuou: — Não pensem que viajamos quase mil quilômetros através 
do gelo e da neve, à nossa própria custa, para lhes dar estas boas-novas 
sem primeiro sentar-nos e calcular o custo. E agora, se Deus não tem 
mais nada para fazermos aqui, para nós tanto faz ficar no fundo da 
baía Chesapeake ou em qualquer outro lugar até que o Senhor volte. 
Mas se Ele tem mais algum trabalho para fazermos, ninguém pode- 
rá tocar em nós! 

A situação se acalmou, foi apresentado um pedido de desculpas e 
eles ficaram com o caminho livre para voltar outra vez, 

Em Chester, Maryland, encontraram um local de reuniões onde 
podiam falar tanto a escravos como a seus proprietários. Bates pediu 


que Gurney abrisse a reunião com um hino que ambos apreciavam. 
Era um cântico novo para eles, e de alguma forma expressava seus 
sentimentos ao seguirem a direção de Deus na obra de disseminar as 


alegres novas da breve volta de Cristo. Uma vez mais, Gurney ergueu 


a voz e cantou: 
Sou peregrino e forasteiro, 
Uma noite aqui demoro e nada mais. 
Não me detenhas, pois que vou indo 


* Era costume naquela época castigar publicamente uma pessoa fazendo-a montar numa vara 
cujas extremidades eram sustentadas por dois homens. 
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Pra onde há fontes sempre fluindo, 
Sou peregrino e forasteiro, 
Uma noite aqui demoro e nada mais. 

Enquanto ecoavam as últimas notas, corações foram tocados, e tanto 
escravos como seus senhores ouviram atentamente a mensagem apre- 
sentada pelo Pastor Bates. No fundo do salão havia dezenas de escra- 
vos, em pé, abeberando-se de tudo o que era dito. Encerrada a reu- 
nião, aguardaram com paciência até que os brancos saíssem; depois, 
Bates e Gurney falaram com eles pessoalmente. 

Bates perguntou aos escravos: — Conseguiram ouvir o que foi dito? 
Creram nisso? 

— Sim, sim, pudemos ouvir; conseguimos entender e acreditamos 
em tudo. E queremos alguns daqueles papéis que vocês distribuíram 
aos patrões. 

— Mas vocês sabem ler os papéis? 

— Não — disseram eles mas as donzelas ou o filho do patrão vai ler para 
nós. — Assim, os folhetos cheios da verdade foram deixados com eles. 

Um dos escravos, cavalheiro idoso, de cabelos brancos, aproximou- 
se então de Heman Gurney e lhe pediu uma cópia do hino que ele 
havia cantado. Como era a única cópia que ele possuía, Gurney teve 
de dizer ao velho homem que sentia muito, mas não podia entregá- 
la. Então, o homem lhe ofereceu 25 centavos pela cópia do hino que 
tinha ouvido naquela noite — “Sou peregrino e forasteiro”, Aparente- 
mente, era todo o dinheiro que ele possuía, e não se pode saber quan- 
to tempo levou para economizá-lo. 

Achou, provavelmente, que a história de sua vida fora contada 
naquele cântico. Havia sido propriedade de outra pessoa a vida intei- 
ra, e agora tinha a “bem-aventurada esperança” da breve volta de 
Jesus. Agora sabia que havia algo melhor reservado para ele; estava 
a caminho do lugar onde as fontes estão sempre jorrando. Ali esta- 
va ele parado diante de Gurney, com o semblante implorando a letra 
do hino que já amava. 
comoveu diante da sinceridade do velhi- 
nho. De algum lugar surgiram um toco de lápis e um pedaço de papel, 
e Gurney copiou a letra para ele. O homem foi embora com um enor- 
me sorriso no rosto, encantado por ter uma cópia daquele maravilho- 
so cântico que lhe falara tão poderosamente ao coração. E, sem dúvi- 
da, se foi também com os seus 25 centavos! 


O coração de Gurney s 
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Aqueles que realmente creram na validade de 22 de outubro de 
1844 como a data do retorno de Cristo fizeram todos os preparativos 
para recebê-Lo. Mas o dia 22 de outubro chegou e se foi, e Cristo não 
apareceu. O dia seguinte encontrou o Capitão Bates profundamente 
constrangido, bem como gravemente desapontado. Havia deixado sua 
pequena safra de batatas dentro da terra, para testemunhar de sua fé 
na volta de Jesus. Seus vizinhos se haviam oferecido para comprá-las, 
mas ele achara que os estaria logrando, pois nunca teriam a oportu- 
nidade de usá-las. Como membro altamente respeitado na comunida- 
de, havia insistido com seus vizinhos para que se preparassem para a 
segunda vinda de Cristo. Agora escarneciam dele pelas ruas, a ponto 
de ele desejar que o chão se abrisse e o engolisse. 

Além disso, os crentes mal podiam conter o seu pesar. Bates disse 
'O eteito desse desapontamento só pode ser compreendi- 


mais tarde: 
do por aqueles que o experimentaram.” 


ADORANDO NO SÉTIMO DIA 

Certa manhã, quando o capitão Bates abria sua correspondência, 
encontrou um jornalzinho intitulado The Hope of Israel [A Esperança 
de Israel”. Era um artigo escrito por T. M. Preble, no qual apontava a 
necessidade da guarda do sábado. Bates não concordou, mas tomou a 
Bíblia e procurou os textos mencionados no artigo. Quanto mais estu- 
dava, mais inquieto ficava. Realmente não parecia possível que ele e a 
maioria dos outros estivessem prestando culto num dia que não tives- 
se sido separado por Deus. Pensou no assunto por vários dias. 

Perguntas lhe inundavam a mente: Deveria guardar o sétimo dia? 
O que Prudence acharia disso? Que pensariam seus amigos? Como 
conseguiria o sustento? 

Mas, uma vez tendo concluído que o sábado era o único dia de des- 
canso ensinado na Bíblia, as perguntas caíram por terra. Não mais 
tinham importância. Devia fazer o que Deus lhe pedia. 

O Capitão Bates ficou sabendo de um grupo de crentes no adven- 
to em Washington, New Hampshire, que guardavam o sábado. Antes 
de fazer um anúncio drástico de que mudaria sua vida, Bates decidiu 
visitar o lugar e ter certeza de sua decisão. 

Foi assim que, na primavera de 1845, o Capitão Bates embarcou 
num trem até a Nova Inglaterra e depois tomou uma diligência 
que o levou à cidade de Hillsboro. Deram-lhe o endereço da casa 
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de Frederick Wheeler, pastor da igreja de Washington, New Hamp- 
shire. Bateu à porta às dez horas da noite. 

Desculpando-se pelo avançado da hora, Bates disse que era impor- 
tantíssimo falar com o pastor. Ao saber que Bates queria ouvir acerca 
do sábado, Wheeler o convidou rapidamente a entrar. 

“Quero conhecer todos os argumentos que há na Bíblia em favor 
do sábado”, começou Bates. “Estou convencido de que é o único dia de 
repouso ensinado nas Escrituras, mas quase ninguém sabe disso. Irmão 
Wheeler, este é um assunto que deve ser proclamado por toda parte!” 

Os dois homens estudaram a Bíblia e conversaram até o amanhe- 
cer. Bates fazia perguntas e tomava notas, convencendo-se mais do 
que nunca sobre a verdade do sábado. Wheeler deu-lhe uma cópia do 
folheto de Preble sobre o sábado. Quando o sol despontou entre as 
colinas de New Hampshire, ele brilhou pela janela sobre duas figuras 
que se ajoelhavam no tapete trançado e dedicavam a vida à pregação 
da verdade do sábado, 

O “irmão Bates”, como foi apresentado à família, foi calorosamente 
recebido à mesa do desjejum dos Wheeler, e então participou com eles 
das orações. Wheeler atrelou o velho Billy à carroça e os dois homens 
percorreram os 19 quilômetros até a casa de Ciro Farnsworth. Era um 
dia quente e eles se sentaram sob as árvores na frente da casa, enquan- 
to Wheeler e Farnsworth davam ao seu hóspede um curso intensivo 


sobre tudo o que haviam aprendido acerca do sábado. 


Essa experiência, junto com a leitura do folheto de Preble, confir- 
mou para Bates a validade permanente do quarto mandamento. Com 
a missão cumprida, despediu-se e voltou para Hillsboro, onde toma- 
ria a diligência. À viagem para casa levaria uns três dias, e ele tinha 
muito em que pensar enquanto percorria os 250 quilômetros de dili- 
gência e trem. Agora estava convencido de que tudo o que estudara 
com os guardadores do sábado de Washington estava fundamenta- 
do na Bíblia. Sendo homem honesto, reconhecia e aceitava a verdade 
quando a encontrava. 

Indo a pé da estação ferroviária para casa, o Capitão Bates encontrou 
seu vizinho, James Madison Monroe Hall, sobre a ponte de madeira 
entre New Bedford e Fairhaven. Hall o cumprimentou alegremente, 
dizendo: — Qual é a boa notícia, Capitão Bates 

—A boa notícia é que o sétimo dia é o sábado — foi a pronta respos- 
ta de Bates. 
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Após uma breve conversa sobre a ponte, Bates tomou providências 
para apresentar 0 assunto a Hall e a outros crentes no advento. No fim 
de semana seguinte, o Sr. Hall estava guardando o sábado, e a esposa 
o seguiu no sábado posterior. Como indicação da grande estima que 
sentia pelo aposentado capitão de navio, mais tarde deu ao seu filho 
recém-nascido o nome de José Bates Hall. 

José Bates desempenhou um papel importante na adoção do sába- 
do por um grande segmento dos desapontados adventistas. Tinha 
uma real preocupação de encontrar os crentes decepeionados e ensi- 
nar-lhes acerca do sábado. 

Após o desapontamento, Bates uniu-se ao grupo que se reunia na 
casa de Hiram Edson em Port Gibson, Nova York, para aprofundar 
o estudo da Bíblia. Logo ficou claro ao grupo que o cálculo do tempo 
estava certo, mas o evento era outro. Concluíram que o evento não 
era a volta de Cristo, mas o início do juízo investigativo. À essa altu- 
ra, José Bates já estava guardando o sábado por um ano, é partilhou 
seu material sobre o sábado com o grupo. Edson já vinha pensando 
sobre o assunto, embora até aquele momento não percebesse a sua 
real importância. Ile e vários outros do grupo aceitaram as boas- 
novas do sábado. 

Em 1848, seis encontros foram realizados para tratar particular- 
mente da questão do sábado. Na maior parte das reuniões, Bates pre- 
gava sobre o sábado, e Tiago White — que com a esposa Ellen havia 
aceitado o sábado em 1847 — falava sobre as três mensagens angéli- 
cas, que incluíam o santuário e o espírito de profecia. 

Foram tantos os que vieram à conferência dos guardadores do sába- 
do na casa de David Arnold, em Volney, Nova York, que a reunião 
precisou ser transferida para o celeiro, a fim de acomodar a todos. No 
encerramento daquele encontro, Bates e o casal White foram a Port 
Gibson, onde outra conferência foi realizada na casa de Hiram Edson, 
novamente num celeiro. Esperando passar o sábado na cidade de Nova 
York, o Pastor c a Sra. White, junto com o Capitão Bates, deixaram 
Port Gibson imediatamente após o encerramento da reunião. Seu meio 
de transporte seria um barco pelo Canal Erie. 

Quando o barco se aproximou do cais, eles começaram a reunir a 
bagagem. De repente, perceberam que a embarcação não pararia; esta- 
va balançando perto do atracadouro, mas não encostaria realmente. O 

Pastor White segurou sua pequena esposa e, com um enorme salto, foi 
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parar no convés. Bates não teve a mesma boa sorte. Acontece que ele 
estava segurando o dinheiro da passagem dos três, e ficou parado no 
cais, gritando para o capitão: “Aqui! Venha buscar seu pagamento!” 


Enquanto a embarcação se afastava pelo canal sem ele, Bates tomou 


um forte impulso para saltar a bordo. Infelizmente, seu pé resvalou na 
borda do navio e ele caiu dentro da água suja. A pequena multidão no 
cais prendeu a respiração quando ele afundou. Bates voltou à tona e 
começou a nadar. Ainda segurava sua carteira com uma mão e a nota 
de um dólar na outra. Então seu chapéu caiu. Para salvar o chapéu, 
soltou a nota de um dólar — mas continuava agarrando a carteira. 

A embarcação parou por tempo suficiente para que ele fosse res- 
gatado da água barrenta do canal. Divididos entre o cômico da situa- 
ção e a compaixão para com o pobre homem que, naturalmente, esta- 
va encharcado da cabeça aos pés, os passageiros estenderam os braços 
para Bates e 0 puxaram para o convés. Felizmente o dia estava quen- 
tee as roupas de Bates secaram um pouco. O pequeno grupo desem- 
barcou algumas paradas adiante, em Centerport, de onde se dirigiu 
a casa do irmão Harris. Lá, Bates pôde secar e passar suas roupas à 
ferro, e no dia seguinte continuaram a viagem. 


O Senhor Proveu Mesmo 

Uma das frases preferidas de José Bates era “O Senhor proverá”. 
Por volta de 1846, Bates havia usado toda a sua fortuna para procla- 
mar a breve volta de Cristo. Quando viajava, o dinheiro para a pas- 
sagem lhe chegava geralmente na última hora, algumas vezes até da 
parte de pessoas totalmente estranhas. O Senhor provia mesmo. 


As experiências de Bates estariam incompletas sem a história dos 
dois quilos de farinha. No início de 1846, sentiu-se chamado por Deus 
para escrever um livro sobre o sábado, Certa manhã, enquanto ele 
escrevia sentado à escrivaninha, a esposa, Prudy, como ele a chama- 
va, entrou para dizer-lhe que não tinha farinha suficiente para termi- 
nar de preparar o pão. Ele perguntou quanto ela precisava, e ela disse 
aproximadamente dois quilos, 

Na mercearia, José comprou os dois quilos de farinha e alguns outros 
artigos que ela havia acrescentado à lista. De volta à sua casa, deixou 
as compras sobre a mesa da cozinha e começou a escrever de novo. 

Dentro de alguns minutos, Prudy entrou no escritório. — José — per- 
guntou ela — de onde veio essa farinha? 
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Ele deve ter entendido que havia um tom desfavorável na voz dela, pois 
perguntou: — Não é suficiente? Você disse que precisava de dois quilos. 

Ela 0 pressionou mais. — Onde você conseguiu a farinha? 

— Bem, Prudy, eu a comprei. Não é a quantidade que você queri 

A resposta dela ficou famosa. — Sim. Mas o senhor, Capitão Bates, 
um homem que comandou navios de New Bedford para todas as partes 


do mundo, o senhor saiu para comprar dois « uilinhos de farinha? 

Então, ele teve de confessar que havia gastado os seus últimos cen- 
tavos na compra daqueles poucos itens. Isso foi um verdadeiro choque 
para Prudy. Naturalmente, ela aprovava suas generosas doações para 
a causa de Deus. Mas como entender que nada havia sobrado? 

Com lágrimas, ela soluçou: — O que vamos fazer? 

O capitão levantou-se da cadeira com toda a dignidade do seu 
posto. — Vou escrever um livro e espalhar a verdade do sábado a todo 


o mundo. 

Ela quis saber, evidentemente, com o que viveriam. 

Com um terno sorriso, ele lhe garantiu: — O Senhor proverá! 

Cobrindo os olhos com o avental, ela correu para fora da sala, — 
Ah, sim —soluçou ela —o Senhor proverá. O Senhor proverá. E o que 
você sempre diz. 

Cerca de meia hora mais tarde, Bates teve a forte impre: 
havia uma carta importante esperando por ele no correio. Chegando 
lá, viu que realmente havia uma carta, mas teve de admitir para seu 
amigo, o Sr. Drew, chefe do correio, que não tinha os cinco centavos 


io de que 


para pagar a tarifa postal, 

— Ora, pode levar a carta, Sr. Bates. Pague a tarifa depois. 

Mas para José Bates não havia essa história de “compre agora; 
pague depois”. 

— 8r Drew — replicou ele — por favor abra a carta para mim. Se hou- 
ver dinheiro dentro dela, fique com o valor do selo antes de me entre- 
gar a quantia. 

Dentro do envelope havia uma nota de dez dólares. O remeten- 
te explicava que o Senhor o havia impressionado tanto com o fato de 
Bates estar precisando de dinheiro, que enviara a carta como corres- 
-a com tanta pressa que 


pondência urgente. Na verdade, despachar 
se havia esquecido de pagar a tarifa postal. Naquele tempo, o reme- 
tente geralmente pagava o selo, mas se não o fizesse, o destinatário 
tinha de pagá-lo. 
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Com o coração alegre e grato ao Senhor, Bates saiu e comprou um 
barril de farinha por quatro dólares, mais batatas, açúcar e outros arti- 
gos. Disse ao homem das entregas que sua esposa provavelmente diria 
que os produtos não lhe pertenciam, mas que assim mesmo deixasse 
tudo na varanda da frente. Depois, ele foi à gráfica e encomendou a 
impressão de sua obra ainda não escrita, Encomendou mil exempla- 
res, dizendo ao impressor que pagaria tudo antes da entrega. Ele não 
tinha dinheiro para pagar a impressão, mas sabia que o Senhor toma- 
ria as providências. 

Em casa, encontrou Prudy muito agitada, exigindo que ele diss 


se de onde vinha toda aquela quantidade de comida. Podemos imagi- 
nar a resposta dele: — O Senhor proveu. 

E a resposta dela toi aquela, padronizada: — Sim, sim, o Senhor pro- 
veu. É isso o que você sempre diz. 

Com um largo sorriso, ele entregou-lhe a carta. Ela a leu e depois 
se afastou para chorar de novo, mas desta vez com uma atitude men- 
tal muito diferente. 

Embora a Sra. Bates apoiasse o trabalho do marido, ainda não havia 
aceitado o sábado. Não o seguiu cegamente, mas estudou por conta 
própria durante cinco anos — até 1850 — quando também se tornou 
guardadora do sábado. Uma lenda local diz que, durante e 


e tempo, 
José levava Prudy à igreja no domingo, mas não assistia ao culto com 
ela nesse dia “não santificado”. 

É para prejuízo nosso que a Autobiografia de Bates e seus outros 
escritos mencionam pouco acerca de Prudence e dos cinco filhos do 
casal. Um filho morreu na infância, enquanto o pai viajava de navio. 
O outro filho, que herdou do pai o amor pela vida de viagens maríti- 
mas, morreu no mar aos 35 anos de idade. As três filhas tiveram vida 
mais longa. 

A Review and Herald [Revista Adventista | publicou três cartas de 
Prudence Bates na década de 1850, Elas dão um pequeno lampejo de 
seu firme caráter e de sua dedicação a Deus. Aqui estão algumas fra- 
ses de dezembro de 1851: 

“Sinto um crescente desejo de encher-me da plenitude de Deus, e quan- 
to mais luto por isso, mais vejo minha própria indignidade, Às ve 


jes, me 
sinto quase desanimada, e não fosse o fato de que a nuvem se dissipa e 
| eu me desesperaria.” 

Ela mencionou quão indigna se sentia, mas quão precioso era Jesus 


um raio de glória me ilumina o caminho | 
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para ela, e o quanto amava o sábado. O marido não era o único a ter 
integridade de caráter. 

Em agosto, o impressor mandou dizer a Bates que os livros esta- 
vam prontos. À medida que recebia dinheiro, Bates pagava os custos, 
mas uma boa soma ainda continuava pendente. Leal às boas manei- 
ras, Bates não aceitaria absolutamente a entrega do material até que 
pudesse pagá-lo. Então, correu à gráfica para se explicar. Quando che- 
gou lá, o impressor lhe disse que tudo estava pago. Depois de recupe- 
rar a fala, Bates perguntou quem havia feito o pagamento. 

“Não sei, Sr. Bates. Ele era desconhecido para mim” 

José Bates nunca descobriu quem pagara os panfletos, mas pelo 
resto da vida continuou grato a essa pessoa anônima. 


QuanDo José CONHECEU ELLEN 

José Bates encontrou Ellen Harmon por volta de 1845, e depois, 
novamente em 1847. Um não se impressionou particularmente com 
o outro. Cético e desconfiado de quaisquer manifestações sobrenatu- 
rais, ele achou difícil aceitar a experiência dela como sendo do Senhor, 
porém não encontrava falta alguma na vida dela ou no seu testemunho. 
Mas ele ficava, como disse, “alarmado e excessivamente intrigado”. 

Por sua vez, ela via em Bates uma figura bondosamente pater- 
na. (Ele era mais de 30 anos mais velho que ela.) Ellen ficava perple- 
xa, entretanto, quanto ao motivo pelo qual um cristão genuíno como 
ele enfatizasse tanto o quarto mandamento. Não sabia ele que havia 
outros nove mandamentos? 

Então, em novembro de 1847, Bates a viu tendo uma visão em que 
lhe foram mostrados planetas e estrelas. Durante a visão, sem ter cons- 
ciência do fato, ela falava daquilo que estava contemplando e fez uma 
descrição de cinturões rosados em torno de um dos planetas, acres- 
centando que via quatro luas. 

— Ah, ela está olhando para Júpiter! — exclamou o Capitão Bates. 

Pouco depois ela relatou estar vendo sete luas. 

Novamente Bates exclamou: — Ela está descrevendo Saturno! 

Como navegante, Bates conhecia bastante acerca de corpos celes- 
tes. Quando a visão se encerrou e ela havia descrito Urano, com suas 
seis luas, e os “céus abertos” de uma forma que, segundo Bates, ultra- 
passava qualquer registro que tivesse lido, ele começou a mudar de 
idéia acerca das visões de Ellen. 
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Quando ela saiu da visão, Bates lhe perguntou se ela já havia estu- 
dado astronomia. 

— Não — respondeu ela. — Não me lembro sequer de ter visto um 
livro de astronomia. 

Sua feliz convicção foi: “Isto é do Senhor” 


Rumo ao Oeste! 

José havia deixado suas viagens marítimas. Agora perambulava 
pela terra, ansioso para contar a todos acerca da breve volta de Jesus 
e sobre o sábado. Certa manhã, Prudy entrou no quarto do casal e vin 
o esposo arrumando a mala — de novo. Ela quase chorou. 

Quando ele lhe disse que estava indo para o Oeste, Prudy achou 
que ele queria dizer que estava indo para a Califórnia. Não, não, expli- 
cou ele. Tria para Michigan, e talvez Ohio e Indiana, para encontrar as 
“ovelhas perdidas”. Achava que devia encontrar tantos crentes adven- 
tistas quantos pudesse, para contar-lhes acerca do sábado. 


Isso fez com que ela se sentisse um pouco melhor, mas na verda- 
de desejava que ele não se ausentasse de novo. Afinal de contas, ele 
estava envelhecendo e precisava ficar em casa. Mas lá se foi ele a ser- 
viço do Senhor. 

Foi primeiro a Indiana e dirigiu reuniões em South Bend. Certa 
noite, sonhou que se encontrava dentro de uma diligência, indo para 
uma vila desconhecida no nordeste. Quando despertou pela manhã, 
sentiu que devia sair sem demora. 

Pagando a passagem para a primeira diligência que sairia de South 
Bend, tinha certeza de que reconheceria o vilarejo quando chegasse 
lá. Em todas as vilas ele saía, olhava ao redor e conelufa que não era 
aquele o lugar. Então, pagava a passagem até a parada seguinte e repe- 
tia o procedimento. O condutor da diligência deve ter ficado intriga- 
do com o estranho comportamento do seu passageiro. Mas quando 
Bates saltou da carruagem em Jackson, Michigan, soube que aquele 
era o lugar que tinha visto no sonho, Subindo a rua e parando numa 
pensão, perguntou ao proprietário: — Existe algum crente no adven- 
to nesta cidade? 

— Sim, existem. Cerca de uns vinte se reúnem aqui todos os domingos. 

Isso era exatamente o que ele procurava. Os crentes ainda aguarda- 
vam a volta de Jesus, mas não tinham ouvido acerca do sábado. Ainda 
faziam seus cultos no domingo, 
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Continuando pela rua, Bates chegou à oficina de um ferreiro. Entrou 
e pendurou seu gráfico, que estava sempre com ele. Apresentando-se 
a Dan Palmer, o ferreiro, passou a falar-lhe sobre o sábado do sétimo 
dia e todas as outras verdades que lhe eram tão caras. 

Como resultado, Palmer convidou-o para se reunir com o grupo 
no domingo. Antes que Bates deixasse a cidade, um grupo razoável 
de crentes adventistas estava guardando o sábado. 


O Homem Mais Honesto DA CIDADE 

Dois anos mais tarde, numa viagem de retorno a Jackson, Bates foi 
visitar seu amigo Dan Palmer, que se encantou por vê-lo outra vez. 
Na verdade, ele estivera estudando com outro grupo, e as pessoas 
estavam prontas para o batismo. Isso, naturalmente, foi música para 
os ouvidos de Bates. 

Justamente antes de sair de Jackson, Bates teve outro sonho. Desta 
vez ia para o lado oeste de Jackson. No sonho lhe fora dito que devia 
parar e trabalhar em Battle Creek, Michigan. Na manhã seguinte, per- 
guntou a Palmer se ele conhecia algum lugar chamado Battle Creek. 

— Sim, claro. Fica a uns sessenta e poucos quilômetros pela estra- 
da de ferro. 

— Há algum crente no advento por lá? 

— Ninguém, que eu saiba. 

— Bem, Dan, num sonho desta noite me foi mostrado que lá deve 
ser meu próximo local de trabalho. 

O trem postal da madrugada deixou-o em Battle Creek por volta 
da hora do desjejum. Sem saber exatamente como começar seu tra- 
balho ali, pensou na agência do correio. Estava à procura de uma 
pessoa honesta, e o chefe dos correios saberia com certeza para 


onde encaminhá-lo. 

Na agência dos correios, Bates perguntou pelo nome e endereço 
do homem mais honesto da cidade. Foi imediatamente encaminhado 
à casa de David Hewitt. Bates achava que um homem honesto aceita- 
ria prontamente a mensagem do advento. 

David Hewitt abriu a porta ao ouvir a batida. Bates foi completa- 
mente franco com ele. 

— Fui encaminhado até aqui porque o senhor é considerado o homem 
mais honesto da cidade, Se é assim, tenho uma verdade importante 
para lhe apresentar. 
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— Venha, entre — foi o pronto convite. — Estamos para começar o 
desjejum. Venha e coma conosco, e depois conversaremos. 

Enquanto comiam e conversavam, Hewitt media o estranho senta- 
do à sua mesa. Discerniu nele um homem honesto, íntegro, um cris- 
tão sincero, Após o desjejum, convidou o Capitão Bates para dirigi 
culto matutino, o que ele fez com aleg 


ia. Depois Hewitt disse: “Agora 


ouviremos o que o senhor tem a nos dizer. 

Depois de passar um dia estudando a Bíblia com José Bates, “o homem 
mais honesto da cidade” e sua esposa aceitaram a mensagem do sába- 
do e se tornaram os primeiros conversos em Battle Creek. 


A Mupança Para MICHIGAN 

Cada vez mais Bates se sentia atraído para o “oeste”, especialmen- 
te Michigan, e mais especialmente para Monterey. Achava que esfor- 
ços realizados em tendas deviam ser feitos no oeste, Parecia-lhe que 
os anjos de Deus estavam lá preparando mentes para receber a ver- 
dade. Sentia ser de grande importância que os servos de Deus fossem 
para onde Ele abria o caminho. 

Por essa e outras razões, em maio de 1858, José Bates decidiu 
mudar-se para Michigan, Prudence não estava muito contente com a 
mudança, pois tinha vivido em Fairhaven a vida toda. Mas ela foi para 
onde José queria ir. E não era para Battle Creek, mas para Monterey. 
A mudança não significava que Bates se havia aposentado da obra do 
Senhor. Ele simplesmente transferira a sua sede, embora talvez suas 


viagens fossem menos demoradas que até então. 

“Tiago White repetia para Bates que sua idade devia isentá-lo de via- 
jar e falar tanto em público. Mas ele respondia: “Ainda quero andar ao 
seu lado, [mesmo que eu não possa fazer grande coisa.” Bates dizia 
que se lembrava de um fazendeiro que tinha um cavalo tão velho, que 
era deixado no estábulo quando os outros eram levados para o traba- 
lho. TCerto dia] o homem ouviu um barulho tremendo no estábulo e, 
depois de investigar, descobriu o cavalo dando coices para sair, Assim, 
puseram um cabresto nele e o atrelaram ao lado dos outros. Ele pas- 
sou seus dias restantes andando ao lado dos outros cavalos, perfeita- 
mente satisfeito. Assim foi com o irmão Bates. Se não podia trabalhar, 
pedia que os irmãos o deixassem “andar ao lado dos demais”. 

Embora nunca tivesse dito muito acerca de seus padrões de viver 
saudável, ao longo dos anos José Bates foi eliminando um hábito nocivo 
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após outro. Como resultado, desfrutava uma condição de saúde inve- 


jável. No ano anterior ao da sua morte, assistiu a um congresso rela- 


tivo à reforma de saúde na velha igreja de Battle Creek. Enquanto o 
assunto era discutido, alguém perguntou: — Onde está o Pastor Bates? 


Ele é a pessoa que precisamos ouvir a respeito deste assunto,” 

O Pastor Bates estava sentado no fundo da igreja. Quando o cha- 
maram para ir à frente, esse estimado e idoso cavalheiro, então com 
79 anos de idade e ainda perfeitamente ereto, caminhou rápido até 
a plataforma para contar o que os hábitos do viver saudável haviam 
feito por ele. Relembrou sua experiência do passado e o resultado de 


abandonar um hábito nocivo após outro até chegar ao ponto da absti- 
nência completa de tudo o que sabia ser prejudicial, Disse estar total- 
mente livre de dores e mal-estar. 

J. O. Corliss, presente à reunião, deu este testemunho: O Pastor 
Bates “ficou em pé como uma estátua de mármore e se movimenta- 
va com a leveza de um garoto. O auditório ficou tão eletrizado dian- 
te da cloquência do idoso senhor que por um momento só se ouviam 
sonoros “améns”. 

JN. Andrews foi então chamado para desempenhar sua parte no 
programa, a qual parece ter sido uma palestra sobre os benefícios da 
reforma de saúde. Quando se pôs diante do púlpito, suas primeiras pala- 


Após 


vras foram: “O que deve fazer o homem que vem depois do rei 


alguns longos segundos de reflexão, prosseguiu com a sua palestra. 

Considera-se que o testemunho de Bates representou uma influência 
poderosa para colocar a causa da reforma de saúde no seu legítimo lugar. 

Dois anos após a morte de sua amada Prudy, José Bates foi chama- 
do ao descanso, em 19 de março de 1872. Deixou uma grande lacuna 
na obra do Senhor e na vida dos que o conheceram e amaram, Na reu- 
nião da Associação de Michigan, realizada no outono daquele mesmo 
ano, foi votada uma resolução de pesar. Dizia: “Embora lamentemos 
profundamente a nossa perda, relembraremos os seus conselhos, imi- 
taremos suas virtudes e nos esforçaremos por encontrá-lo no reino 
de Deus.” 

“Ele verá seu Senhor voltando” 
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eso CAPÍTULO 4 Gho 


“Verás teu Senhor Voltando” 


Te os lugares estavam ocupados. As pessoas se amontoavam pelos 
corredores e até na plataforma. À casa de reuniões em Litchfield 
Plains estava superlotada, com quase mil pessoas que desejavam ouvir 
o jovem pregador falar sobre a breve volta de Jesus. Com todos con- 
versando ao mesmo tempo, um alegre murmúrio enchia a sala. 

Para silenciá-los e captar-lhes a atenção, Tiago White começou 
aquilo que se tornaria um procedimento padrão para ele. IEnquan- 
to caminhava pelo corredor em direção à plataforma, começou a can- 
tar um dos novos hinos do advento, marcando o ritmo na contracapa 
da Bíblia. Um de seus preferidos, o que ele cantou naquela noite, era 
“Verás teu Senhor Voltando” — um cântico escrito enquanto os cren- 
tes aguardavam ver seu Salvador no dia 22 de outubro de 1844, 

À primeira estrofe do hino está aqui, com uma leve adaptação da 
letra como é usada atualmente — o hino 438 do SDA Church Hymnal 
de 1985: 

Verás teu Senhor voltando, 
Verás teu Senhor voltando, 
Verás teu Senhor voltando, 
Já, já, sem mais tardar. 
Ouve a música tocando, 
Ouve a música tocando, 
Ouve a música tocando, 
Soando pelo ar. 

Mais de 30 anos depois, quando Tiago White estava consideravel- 
mente mais velho, com a barba e os cabelos brancos, alguém que o 
ouvira cantando relatou que sua voz continuava clara e afinada. É fácil 


“N. da Tradutora: Hinário da Igreja Adventista, em inglês, 
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entender como as conversas e a movi- 
mentação na casa de Litchfield Plains se 
aquietaram ao voltar o auditório a sua 
atenção para ele, 

A verdade é que Tiago White vinha 
e uma família musical. Seu pai não só 
era fazendeiro e sapateiro, como também 


ava aulas de canto, Cantar era um dom 
1a família White. Certa ocasião, quan-= 


as e 


o Tiago, o pai e duas irmãs viajavam 


para uma conferência, eles usaram seu 


dom de modo incomum. 
Naquele tempo, a maior parte das viagens era feita a cavalo e de 
charrete, e foi esse o meio que a família White usou naquela viagem. 
“scureceu antes que eles tivessem chegado ao seu destino, e começou 
a chover, de modo que pararam para pernoitar numa estalagem à beira 


[ea] 


da estrada. E claro que não havia energia elétrica, TV, rádio ou jogos 
eletrônicos — nenhum entretenimento para as longas horas antes de ir 
para a cama. À noite se estendia diante deles, longa e monótona. Mas 


a família White era um grupo cheio de recursos, e decidiram ir para o 
salão principal da hospedaria a fim de cantar alguns dos velhos hinos. 
Seria uma noite muito parecida com a que tinham em casa. 

Os cânticos eram tão convidativos que outros hóspedes, bem como a 
família do proprietário, entraram no salão até que se formou uma pla- 
téia razoável. O fogo ardendo na lareira deixava o ambiente aconche- 
gante. Quando a família White terminava um hino, alguém pedia outro, 
ma noite transcorreu de modo muito agradável para todos. 

Na manhã seguinte, quando o papai White foi pagar a conta, o 
gerente lhe disse que não havia conta a pagar. O estalajadeiro e seus 
hóspedes haviam sido bem pagos pelo concerto musical, Além disso, a 
família White seria muito bem-vinda para repetir a apresentação em 


eass 


qualquer outra oportunidade em que estivesse naquelas cercanias. 

Não é de admirar que Tiago usasse o seu talento com um efeito tão 
bom sobre a multidão em Litehfield Plains! 

Tiago White estava bem no centro da lista de nove irmãos — quatro 
mais velhos e quatro mais novos. Diácono na igreja local, seu pai cria 
firmemente nas Escrituras e não hesitava em seguir para onde alguma 
nova luz o levasse. O diácono João sustentava bem sua família, tanto 


TIAGO WHITE 59 


espiritual como economicamente. Embora o trabalho físico fosse árduo, 
a família White vivia contente em sua fazenda nas encostas da colina. 
O diácono João não era só fazendeiro, mas também sapateiro, um ofício 
que todos os seus rapazes aprenderam com ele. João ensinou aos filhos 
o valor de um honesto dia de trabalho, bem como o valor da integri- 
dade perante Deus. 

As garras de uma febre que não cedia e convulsões implacáveis agre- 
diram o corpinho de Tiago aos dois anos de idade, e ele ficou à morte 
por várias semanas. À mãe velava ansiosamente por ele, sem saber se 
na hora seguinte ele ainda estaria vivo. 

Ele sobreviveu, embora, após recuperar-se, seus olhos parecessem 
permanentemente estrábicos. Quando tinha sete anos, foi para a escola 
com os irmãos e irmãs, mas sua experiência escolar não durou muito. 
Quando tentava ler, as letras se embaralhavam e ele não as distinguia. 
Era inútil continuar tentando. E, sem ler, a escola não fazia sentido. 

As crianças da fazenda faziam falta em casa durante o verão, e a 


m, 
a escola abria por alguns poucos meses, durante o inverno. Por causa 
do curto período letivo, era difícil até para os melhores alunos obter 
uma boa educação, e para um menino que não enxergava bem o sufi- 
ciente para ler, isso era impossível. Tiago foi forçado a aceitar a pro- 
babilidade de atravessar a vida como analfabeto. 

Muitos anos mais tarde, o irmão de Tiago, João, descreveu a esco- 
la que frequentavam. “Cada inverno, nós íamos à escola para aprender 
a soletrar mais algumas palavras, com o auxílio de um velho dicioná- 
rio Webster, e depois voltávamos para casa e esquecíamos tudo. E no 
inverno seguinte, a farsa se repetia.” 

Tiago não podia ir à escola, mas era o braço direito do pai na fazen- 
da. Com todo o trabalho duro, cresceu forte e ficou alto — um metro 
e oitenta e dois. Então, no fim da adolescência, ocorreu um milagre: 
Seus olhos voltaram ao normal. Não mais era estrábico! Agora que 
seus olhos estavam bem e ele conseguia ler, decidiu voltar a estudar. 

Com dezenove anos de idade, apresentou-se ao professor, com toda 
a sua altura desengonçada. 

“Sinto muito, Tiago”, disse ele, “mas você terá de começar do início.” 

Sim, junto com as crianças pequenas. Assim, o ansioso jovem dobrou 
as longas pernas no banquinho feito para o tamanho infantil e come- 
çou a estudar. 

Por meio de um diligente esforço durante as doze 


jemanas em 
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que a escola funcionava, Tiago aprendeu rapidamente. No tim do 
período letivo, o professor concluiu que ele era capaz de ensinar 
crianças e lhe deu um certificado que o autorizava a lecionar as 
“matérias comuns”. De posse do certificado, cle requereu e rece- 
beu o cargo de professor para o inverno seguinte, 

A escolaridade formal de Tiago White totalizou 11 semanas — 12 
semanas na escola primária e 29 em várias escolas de ensino médio. 
Ele, todavia, era tão fiel no seu trabalho escolar que o diretor da esco- 
la metodista em Redfield lhe disse que um semestre mais o habilitaria 
a matricular-se na faculdade. Economizando fielmente seu dinheiro, 
tinha como alvo adquirir educação superior. "Teria ficado arrasado se 
soubesse que sua educação formal já estava encerrada. 

Em casa, a mãe mencionou que um certo irmão Oakes, de Boston, 
estava realizando reuniões na escola, Provava, pela Bíblia, que Jesus 
voltaria à Terra em breve, e algumas pessoas daquela região acredi- 
tavam no que o homem estava ensinando. Tiago tinha ouvido sobre o 


ensino milerita, mas achava Guilherme Miller um fanático, 

“ara cada objeção que Tiago apresentava, a mãe tinha uma respos- 
ta. Por fim, só para agradá-la, ele concordou em assistir às reuniões. 
Veria por si mesmo o que as Escrituras realmente ensinavam. Assim 
como outros antes dele, logo se convenceu de que o próprio Deus diri- 
gia esse movimento do advento. 

Embora tivesse sido batizado na Igreja Cristã aos 15 anos de idade, 
Tiago não tinha muito interesse em religião. Estava mais interessa- 
do em se aprimorar intelectualmente. Mesmo assim, enquanto assis- 
tia às reuniões do irmão Oakes, Deus parecia convencê-lo de que era 
seu dever ajudar a advertir as pessoas de que Jesus voltaria em breve. 
- esse fardo de diante dele. Mas 


Ele suplicou ao Senhor que removes 
a idéia — quase uma voz — parecia mais forte ainda. 

Visite seus alunos, dizia. Visite seus alunos. 

Finalmente, desistindo de lutar, se rendeu e ouviu a voz de Deus. 
Uma paz incompreensível passou a inundar-lhe o coração. 

No dia seguinte, foi visitar alguns dos seus ex-alunos em Troy. 
Tiago amava as crianças e por sua vez era amado e respeitado por 
elas, de modo que não foi surpresa receber uma agradável aco- 
lhida na primeira casa que visitou. O professor havia ido visitar 
seus alunos e orar com eles e suas famílias! Foi um dia significati- 
vo, e aquela mãe mandou seus filhos para cima e para baixo pelas 
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ruas, convidando todos os que encontrassem para ouvir o profes- 
sor orar por eles. 

Dentro de meia hora, 25 pessoas haviam superlotado a casa. Senta- 
ram-se em cadeiras e no chão, e algumas ficaram em pé encostadas na 
?” perguntou Tiago. Nenhum 
deles era. Falou-lhes sobre o que significa seguir a Jesus c estar pre- 


parede. “Quantos de vocês são cristãos 


parado para o Seu retorno. Depois orou com eles. 

Em apenas alguns poucos dias, encontrou todos os seus ex-alunos 
e orou com eles. Agora, podia prosseguir em seus estudos. Retornan- 
do ao colégio, descobriu, para seu espanto, que ainda não conseguia 
concentrar-se no trabalho escolar. 

“Vá e pregue!” Era a convieção que atingia seu coração. Tiago White 
não conseguiria resistir ao Deus do Céu; por isso, depois de dias lutan- 
do com aquele chamado, finalmente entregou completamente o cora- 
cão a Jesus. Uma vez tendo dedicado a vida inteiramente a Cristo, não 
mais olhou para trás. 


PrEGADOR VIAJANTE 

Ele planejou viajar e pregar. Ao fazer seu itinerário, decidiu que 
pregaria uma ou duas noites em cada lugar. Três sermões seriam sufi- 
cientes, e ele os repetiria em cada lugar novo. Assim, com uns pou- 


cos exemplares de literatura do advento, um gráfico e três sermões, 


o jovem Tiago White estava pronto. 
Bem, quase pronto... 
Havia um pequeno problema. Ele não tinha cavalo, nem sela, nem 


dinheiro. Seu pai o socorreu, permitindo-lhe que usasse seu cavalo duran- 
te o inverno. O pastor local lhe deu uma velha sela remendada, e várias 


rédeas. Assim, ele colocou seus papéis e o cartaz numa sacola e saiu 


para pregar. No que dizia respeito a dinheiro, ele dependia da bondade 
daqueles que encontrasse, para conseguir alimento e pouso. Não demo- 
rou muito para que ampliasse o seu estoque de sermões para seis. 
Pelo caminho, encontrou um professor amigo que estava tendo um 
problema com os olhos. O amigo pediu que Tiago o substituísse nas 
aulas por uma semana, Era uma emergência médica, e Tiago pron- 
tamente concordou, pois seria uma boa oportunidade. Ele lecionaria 
na escola de Burnham durante o dia, é realizaria reuniões lá mesmo à 
noite. Isso lhe daria uma semana de reuniões — e era uma boa coisa ter 
agora seis sermões! E ele podia facilmente expandi-los para sete. 
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Às reuniões em Burnham foram um grande sucesso e 60 pessoas 
entregaram a vida a Cristo. Tiago estava despreparado para uma rea- 
ção tão notável, e não sabia bem o que fazer com aqueles 60 novos cris- 
tãos. Seu irmão Samuel havia sido ministro por cinco anos, e Tiago lhe 
pediu que o ajudasse, Samuel respondeu prontamente e passou umas 


seis semanas em Burnham, batizando as pessoas e organizando uma 


igreja. O Senhor abençoou os primeiros esforços de Tiago de modo 
poderoso, e ele se sentiu encorajado. 

Sua parada seguinte foi perto de Augusta, capital do Estado de Maine, 
onde ele realizou as reuniões numa escola, Apresentou um poderoso 
sermão para um auditório lotado naquela primeira noite. Não havia 
ugar nem mesmo para ficar em pé dentro do recinto, e do lado de fora 
dezenas de pessoas olhavam e ouviam pelas janelas e portas. 

Então, Satanás procurou assumir o controle, e na noite seguinte um 


yando de arruaceiros tentou assustar White para fazê-lo desistir. Um 
deles atirou um grampo de via férrea que 0 atingiu na cabeça. À essa 
altura, ele provavelmente não tinha um plano para utilizar o grampo, 
m 


im mesmo pegou-o e o guardou no bolso. 

Na noite seguinte, o salão estava superlotado. Não havia inquiri- 
dores sinceros da verdade apenas, mas uma turba rodeou o prédio, só 
esperando o momento de causar tumulto para o jovem pregador. 

Quando Tiago se encaminhou para a frente, alguém o avisou de que 
poderia haver problemas, de modo que, em vez de ajoelhar-se para orar, 
ele orou em pé, com os olhos abertos. Viu a primeira bola de neve, que 
entrou assobiando pela janela e se espatifou no teto, Isso foi apenas 
o começo. À turba gritava e berrava tão alto que ninguém conseguia 
ouvir. Tiago e sua Bíblia ficaram logo molhados pelas incontáveis bolas 
de neve atiradas, e o nível do barulho era ensurdecedor. 

Já era o bastante! 

Fechando a Bíblia, Tiago White afastou-se do púlpito e, com uma 
voz que alcançava além dos limites da multidão do lado de tora, come- 
cou a descrever as terríveis cenas do Dia do Juízo. Deus lhe deu uma 
linguagem mais do que adequada para descrever as cenas do julga- 
mento, bem como poder vocal para se fazer ouvir. Ninguém deixou 
de entender como seria o juízo de Deus. 

Enquanto ele falava, a multidão se aquieton. Havia alguma coisa 
naquele homem que exigia respeito, De repente, lembrando-se do 
longo grampo que fora jogado contra ele na noite anterior, tirou-o do 
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bolso e o levantou para que todos o vissem. [Essa peça de ferro, com 
ums 15 em de comprimento e quase um quilo de peso] o havia atingi- 
do na testa, deixando um corte e uma contusão grave que as pessoas 
também podiam ver. Tiago garantiu aos ouvintes que não guardava 
rancor contra o homem que o havia jogado; desejava que a miseri- 
córdia e compaixão de Deus estivessem com es 


a pessoa. Suas pala- 
vras seguintes deram o recado: “Por que ficaria eu ressentido com 
esse insulto, quando meu Mestre teve Suas mãos pregadas por cra- 
vos como este?” 

O homem que havia causado aquele tumulto estava muito quic- 
to, ouvindo cada palavra. Quase cem pes 


soas pediram oração naque- 
la noite. E o Sr, White orou por elas, sim, com voz e linguagem tais 
como nunca antes tinham ouvido. Foi uma multidão submis 


ae trans- 
formada que ouviu com reverência a oração de encerramento. 

Despedindo o povo, o jovem Tiago tentava passar pelo meio da 
multidão quando sentiu que alguém lhe tomou o braço e o guiou para 
fora. Tiago não conhecia o homem, mas ele parecia familiar, Quan- 
do se haviam afastado da multidão, Tiago se virou para falar ao seu 
acompanhante, mas ele não estava mais ali. Nunca mais viu aque- 
le homem nem descobriu quem era, mas sempre acreditou que tinha 
sido um anjo. 

As reuniões continuaram por mais três ou quatro noites, sem novos 
tumultos, e resultaram num grande reavivamento. 

Marcando reuniões em outros lugares ao longo do rio Penobs- 
cot, o jovem pregador prosseguia, geralmente realizando encon- 
tros duas noites em cada local. Alguém sempre lhe dava alimen- 
to e pousada, 

Em Bowdoinham Ridge, ele foi convidado a pregar em reuniões que 
Já estavam em andamento. No último dia em que esteve lá, falon de 
manhã e à tarde. O sol começava a se pôr quando um dos outros minis- 
tros falou com ele. - Não acha que deveria passar a noite aqui conos- 
co? — perguntou ele. — Já está escurecendo e vai esfriar muito. 

— Bem que eu gostaria — admitiu Tiago — mas tenho uma reu- 
nião hoje à noite em Lisbon Plains. Preciso me apressar para che- 
gar lá em tempo. 

“Tiago havia pregado com entusiasmo e seu corpo parecia uma for- 
nalha de calor e suor. Enquanto cavalgava para dentro da escuridão, 
sua roupa úmida começou a congelar-se. Eram 25 quilômetros até Lis- 
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bon Plains, mas lhe pareceu bem mais longe. À iluminação nas jane- 
sas de fazenda brilhava de maneira convidativa enquanto o 


las das 
quase congelado homem passava rapidamente, Podia ter parado numa 
delas para se aquecer, e os fazendeiros provavelmente lhe teriam for- 
necido alimento também. Mas ele havia assumido um compromisso 
e, mesmo que chegasse atrasado, não desapontaria a congregação que 
o aguardava, se pudesse evitá-lo. Seu fiel cavalo deu tudo o que tinha 


enquanto percorria a estrada do interior, com o suor brotando de seu 
corpo superaquecido, 

Puxando as rédeas diante da porta do lugar das reuniões, Tiago 
saltou, entregou as rédeas a um homem parado junto à porta e apres- 
sadamente lhe pediu que tomasse conta do seu cavalo. Abriu a porta 
justamente em tempo de ouvir o pastor dizendo: — Sinto muito ter de 
dizer-lhes que o orador que esperávamos ouvir hoje à noite não che- 


gou. Por favor, levantem-se para a bênção. 

— Espere! Estou aqui! — bradou Tiago antes que o auditório se 
jusesse em pé. 

O pastor e as pessoas ficaram felizes por vê-lo, embora já estivessem 
esperando por uma hora. Tiago desculpou-se por ter chegado tarde 
e imediatamente começou o sermão. Sentia tanto frio e seus dentes 


batiam tanto, que por alguns minutos foi difícil entendê-lo. Mas logo se 
aqueceu e pôde pregar um sermão pelo qual valera a pena esperar. 
Posteriormente, descobriu que o homem não havia cuidado do seu 
cavalo. O pobre animal tinha sido amarrado a um mourão da cerca sem 
sequer um cobertor jogado sobre si, e tremia de frio enfrentando um 
vento forte. Tiago ficou bravo, pois ninguém devia tratar um animal 
com tanta insensibilidade e indiferença, e se apressou em abrigá-lo e 
alimentá-lo. Na manhã seguinte, o confiável cavalo estava muito doen- 
te e nunca se recuperou inteiramente dos efeitos da exposição àquele 
frio enregelante. Tiago aprendeu uma lição valiosa: Dar sempre ins- 
truções específicas à pessoa solicitada a tomar conta do seu cavalo. 
Tiago levou quatro meses para fazer o circuito de seu primeiro iti- 


nerário de pregação. Durante o inverno de 1842-1843, mais de mil 
pessoas responderam à pregação de Tiago White. Quando ele vol- 
tou para casa, foi ordenado ministro na igreja Conexão Cristã, onde 


era membro na época. Era frequentemente convidado a pregar aos 
domingos nas igrejas daquela região, e vários batismos resultaram 


dessas reuniões. 
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Durante os meses de verão, aproveitou a oportunidade para visitar 
Portland, na tentativa de aprender tudo o que pudesse com os líde- 
res do advento. Fazendo novas amizades entre os crentes, foi bem 
recebido nas casas e nos corações. Eles Já haviam ouvido de sua bem- 
sucedida viagem de pregação. Foi nessa visita a Portland que Tiago 
ouviu o testemunho de uma garota de 16 anos, chamada Ellen Har- 
mon. Achou que as palavras dela mostravam uma profunda experi- 
ência com o Senhor. 

De volta à sua casa em Palmira, Tiago conseguiu um emprego para 
cortar feno. Contratado pelo mesmo fazendeiro, havia um grupo de 
rapazes rudes que reconheceram Tiago como o mais novo pregador 
da região. Ressentindo-se até da presença dele, elaboraram um plano. 
Decidiram dificultar tanto as coisas para ele, até que ele resolves- 
se desistir. Eles o colocs 


riam na parte mais difícil da sega, depois se 
amontoariam atrás dele e o expulsariam do campo, 

Tiago tomou sua posição e começou a cortar o feno com extraor- 
dinária eficiência. O trabalho dos outros rendia muito menos. Logo 
se acharam cada vez mais distantes, lá atrás, “Tiago White sabia exa 
tamente que intenções tinham os rapazes, e com cada movimento da 
foice fazia uma oração para que Deus lhe desse força física para der- 
rotar aqueles desordeiros no próprio jogo deles. E conseguiu, pois a 
cada golpe de foice eles ficavam mais para trás. Passando pelo campo 
a segunda vez, Tiago sentou-se sob uma árvore para descansar, 

Um por um, os outros rapazes se jogaram exaustos ao chão sob a 
árvore. Então, colocando-se em pé diante de “Tiago, com as mãos nos 
quadris, o líder do grupo quis saber: — O que é que você está a fim de 
fazer, White? Matar a si mesmo e a nós também? Pensávamos que você 
fosse um pregador e não soubesse manusear uma foice. Mas temos de 
lhe dar crédito por nos tomar toda essa dianteira, e reconhecer que 
você é o melhor cortador de feno que já vimos. O sol está quente e 
mesmo assim você não tomou nada de cerveja ou outra bebida alco- 
ólica. Nós desistimos. 

No verão seguinte, Tiago recebeu um convite para ir a West Gar- 
diner, uma vila a uns trinta e poucos quilômetros de Palmira. Várias 
crianças da vila tinham ouvido sua pregação no inverno anterior, e 
então queriam que ele as batizasse. Chegando a West Gardiner, Tiago 
conversou com os pais das crianças e descobriu que muitos deles, bem 
como outros, se opunham ao batismo das crianças. Um pastor batista 
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perguntou de modo sarcástico: — Que tipo de experiência o Sr, White 
acha que esses bebês tiveram? , 
Solicitando que os pais e as crianças participassem de uma reunião 
com ele na igreja, pediu que as crianças — umas dez ou doze — se sen- 
tassem na fila da frente, e os pais um pouco mais atrás. Fez um breve 
sermão e depois as crianças se puseram em pé e lhe disseram, cada 
uma, por que amavam a Jesus e queriam ser batizadas. Deram respos- 
tas simples e claras às perguntas que ele fez. 
Voltando-se para o auditório, pergunto 
sente que se opõe ao batismo destas criança 


— Há alguém aqui pre- 
? Se houver, por favor se 


coloque em pé. a 

Ninguém se levantou nem fez qualquer comentário, e Tiago condu- 
ziu o grupo até um lago próximo, onde imergiu cada um dos cand ida- 
tos na água fresca. Devido ao seu amor pelas crianças ele consic Efãs 
va que aquele batismo havia sido a mais bela e significativa cerimônia 
que realizou na vida, 

Uma reunião campal devia ocorrer em Exeter, New Hampshire, 
e Tiago sentiu que devia estar presente. Novamente inspi rado pela 
pregação da mensagem do advento, ele renovou seus esforços entre 
as pequenas comunidades de Maine, visitando duas cidades — ocasio- 


nalmente até três — num só dia, dando a mensagem final de adver- 
tência: “Eis que Ele vem! Prepara-te. Prepara-te para te encontrares 
com o teu Deus!” 

Mas Jesus não apareceu no dia 22 de outubro. Juntamente com a 
maioria dos outros adventistas desapontados, Tiago White teve de 
suportar seu quinhão de zombarias dos descrentes. Na dia seguin- 
te ao do desapontamento, um deles se encontrou com Piago ne: rua. 
Dando risada, apontou o dedo para Tiago e disse: — Vejo que você não 
subiu ontem, subiu? 

A resposta rápida de Tiago silenciou a zombaria: — E se eu tivesse 


subido, para onde teria ido você? 


Tiago White Encontra ELLEN HARMON 

Tiago White e outros ainda continuaram a crer que o tempo que 
restava aqui sobre a Terra era breve e pregavam sobre isso. Nas 
suas viagens, ele conheceu muitas pessoas que partilhavam os Bias 
mos interesses. Duas dessas pessoas que ele conheceu foram José 
Bates, ex-capitão de navio, e Ellen Harmon, a moça a quem Deus 
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havia escolhido para ser Sua mensageira nos tempos modernos. 
Essas duas pessoas tinham tanto interesse nas profecias e na dis- 
seminação das boas-novas quanto o próprio Tiago. 

Foi numa das primeiras reuniões sobre o sábado, após o desapon- 
tamento, que Tiago White e José Bates se encontraram. Chegaram 
a conhecer-se bem, enquanto os crentes do advento se reuniam para 
decifrar o mistério do que acontecera naquele dia, e por quê. 

Em algum momento durante o inverno de 1844-1845, William 
Jordan devolveu a Tiago White um cavalo emprestado, em Orring- 
ton, Maine. Chegando a Orrington, onde recuperou seu cavalo, Tiago 
soube que Jordan havia trazido com ele sua irmã Sara e sua amiga, 
Ellen Harmon. Jordan havia marcado para mais tarde, naquele dia, 
uma reunião na qual Ellen relataria suas visões. Naquela noite, ouvin- 
do a senhorita Harmon enquanto ela falava ao grupo de crentes, “Piago 
se convenceu de que ela era verdadeiramente a mensageira escolhi- 
da por Deus. 

Conversando mais tarde, eles viram que tinham um interesse comum 
na mensagem do advento. Ela lhe contou que Deus lhe mostrara em 
visão que seria necessário entrar em lugares onde o fanatismo havia 
feito suas repulsivas incursões. Ela era jovem — tinha 17 anos de idade 


— e inexperiente, e viriam tempos difíceis, mas Ele lhe assegurara Sua 
proteção, a ponto de enviar-lhe outro anjo se necessário. Ela teria con- 
dições de dar as mensagens divinas de conforto e ânimo a muitos dos 
que haviam sido enganados por Satanás. Com coragem e firmeza de 
é, estava disposta a ir aonde Deus a conduzisse. 

“Tiago se impressionou com essa piedosa Jovem. Ao olhar para ela, 
não pôde deixar de notar seus grandes olhos acinzentados, que bri- 
havam com entusiasmo enquanto ela falava do amor de Jesus, e assu- 
miam uma expressão preocupada quando recebia mensagens de repro- 
vação e conselho para transmitir. Tampouco deixava ele de notar quão 
fácil e frequentemente ela sorria. E até gostava quando esse sorriso 


era dirigido a ele. Talvez o melhor de tudo fosse o maravilhoso tom 
de contralto de sua voz — vindo de uma família musical como a dele, 
Tiago podia notar que não só a voz dela era bem modulada ao falar, 
mas era também uma boa voz para cantar. Da altura dele, de 1,82 m, 
ela parecia quase diminuta, com 1,57 m, já que a parte superior da 
cabeça dela mal alcançava seu ombro. 

Essa era a segunda vez que ele via Ellen, e nas duas vezes o cabelo 
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castanho dela havia sido puxado para trás do rosto fino e preso num 
coque na parte posterior da cabeça. O vestido azul que ela usava era 
de boa qualidade e caía muito bem. A mãe dela era excelente costu- 
reira e ensinara às filhas essa arte fina e necessária. 

a altura seria forçar a ima- 


Dizer que Tiago estava apaixonado a 
ginação, mas ele se sentia definitivamente impressionado. Mais do que 
isso, começou a se perguntar: sendo ela uma garota tão baixinha, de 
aparência frágil, como agiria se tivesse de enfrentar algumas turbas 
de desordeiros como ele havia enfrentado? Ele achava que ela preci- 
sava de um protetor, e seu cérebro começou a analisar exatamente o 
que fazer para facilitar a situação dela. 

Vejamos, pensou ele, agora é inverno e não posso fazer grande coisa na 
fazenda; então, por que não viajar com ela e os Jordan? Eu poderia orga- 
nizar as reuniões e ajudar William a cuidar da segurança das duas moças. 
Sou um pregador razoável, e posso ajudar a assumir parte dos compromis- 
sos nas reuniões mais longas. 

Ellen e os Jordan ficaram felizes em aceitar seu oferecimento de 
»s sobre as reuniões em luga- 


acompanhá-los, e foram mandados avis 
res específicos. O Senhor lhe mostrava exatamente onde se fazia 
necessário o auxílio, e lhe dava mensagens definidas para cada lugar. 
Alguns precisavam simplesmente da certeza de que Deus continuava 
dirigindo Sua obra; a necessidade de outros era a de que certos peca- 
dos lhes fossem trazidos à atenção; outros ainda tendiam a um com- 
portamento fanático. Vários meses transcorreram em viagens de um 
grupo de crentes para outro, enquanto Ellen comunicava as instru- 
ções de Deus ao Seu povo. 

Os auditórios ouviam com cuidadosa atenção enquanto ela rela- 
tava como o poder de Deus lhe sobreviera em sua primeira visão, ao 
ser rodeada por luz, e erguer-se acima da Terra, cada vez mais alto. 
Ela contou como procurava o povo do advento, mas não o encontra- 
va. Então, uma voz lhe disse: “Olha novamente, e olha um pouco mais 
para cima.” Ela viu um caminho reto e estreito, sobre o qual o povo do 
advento viajava rumo à Cidade de Deus. Uma forte luz brilhava por 
trás deles, iluminando o caminho para que não tropeçassem e caíssem 
do caminho para baixo. Enquanto permaneceram com os olhos fixos 
em Jesus, que os conduzia para a Cidade, estavam seguros. 

Ela viu o passar do tempo até a segunda vinda de Jesus, com toda a 
Sua glória. Viu a entrada triunfal na Cidade de Deus. Lá estava a árvore 
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da vida, o rio da vida e o trono de Deus. Foi uma longa visão, com mui- 
tas descrições brilhantes e maravilhosas. Não foi surpresa que o povo 
se sentisse encorajado, com a fé reavivada ao ouvi-la falar. 

Mas o desapontamento havia confundido a muitos, e esses não esta- 
vam dispostos a aceitar explicação alguma sobre o porquê de se have- 
rem desapontado. Negaram o fato de que o Senhor os estivera con- 
duzindo. Houve outros que se alegraram ao ouvir a razão do amargo 
desapontamento. Picaram contentes por saber que o tempo estava 
certo; que o engano havia sido quanto ao evento. O santuário a ser 
purificado não era a Terra, mas o santuário no Céu. E Jesus viria, sim, 
para levar Seu povo para o lar celestial, 

Quando Ellen voltou para sua casa em Portland, soube que havia 
sido fiel ao seguir a guia de Deus. Entre outros lugares, ela havia visi- 
tado Garland e Exeter, no Estado de Maine, onde aconselhou alguns 
que haviam sido levados ao fanatismo, Para cla, foi muito difícil lidar 
com assuntos tão penosos, mas Deus a fortaleceu e abençoou. 

Em outra oportunidade, Ellen viajou com Louisa Foss, irmã de seu 
cunhado, e com o Pastor e a Sra. Files, velhos amigos da família Har 
mon. Ralph Haskins Tiago White também a acompanharam. Depois de 
uns três meses viajando pela parte leste do Maine, Ellen estava de novo 
em Orrington, onde havia começado seu trabalho. Soube que o fanatis- 
mo havia assumido o controle, e muitos que haviam sido fiéis estavam 
apostatados. O fanatismo se tornara tão exagerado c desenfreado que a 
polícia da cidade proibiu quaisquer reuniões dos adventistas. 

Alguns poucos fiéis ainda se reuniam discretamente, e Ellen os con- 
siderou “especialmente solenes”. Encontrou-se com eles uma vez, só, € 
9 pequeno grupo se sentiu “grandemente revigorado”. Enquanto ora- 
vam juntos, foi 


-lhe mostrado numa visão que ela devia retornar para 
casa na manhã seguinte. 


Ela havia feito sua parte em obedecer a Deus, e Ele a protegera, e 


aos que estavam com ela, dos olhos daqueles que tão violentamen- 
te se opunham a suas mensagens. Mas os fanáticos apertavam cada 
vez mais 0 cerco e suas intenções para com Ellen e seus companhei- 
ros não eram nada boas, O trabalho dela naquele lugar estava tem- 
porariamente feito e muito cedo na manhã seguinte o pequeno grupo 
escapou para Belfast num barco que Tiago White e dois amigos toma- 
ram emprestado do fiel grupo de Orrington. Em Belfast, embarcaram 
num navio para Portland. 
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Mas então Tiago e os outros dois homens tiveram de remar 32 
quilômetros de volta, contra a correnteza, para devolver o barco em 
Orrington. Problemas os aguardavam no cais quando o barco atra- 
cou. Ali estavam homens zangados porque alguém havia ousado rea- 
lizar reuniões em sua cidade. 

— Onde está a mocinha Harmon? — quis saber um deles. 

— Foi embora para Portland. 

— Tudo bem, homens. Vamos mostrar para eles! 

Os agressores avançaram contra Tiago e seus companheiros, espan- 
cando-os com um chicote e qualquer outra arma na qual pusessem as 
mãos. Depois, arrastaram os açoitados e machucados homens para a 
guinte, libertados para seguir 


cadeia, onde passaram a noite. No dia 
seu caminho, cuidaram de seus vários cortes e contusões, mas feliz- 
mente não haviam sofrido fraturas. 


MiLAGRE EM TOPSHAM 

Ellen continuou suas viagens, sempre com pelo menos outra mulher 
e um homem de confiança, ou um casal. Foi esse o caso quando ela foi a 
Topsham, Estado de Maine, onde sua querida amiga Frances Howland 
jazia sofrendo com febre reumática. Suas mãos, inchadas a ponto de 
dobrar de tamanho, estavam tão grandes que não se viam as articu- 
lações dos dedos. Várias pessoas haviam chegado para orar por Fran- 
ces, incluindo Tiago White. 

O Sr. Howland os informou a respeito das condições de sua filha. 
Como o médico nada mais podia fazer por ela, o pequeno grupo decidiu 
que devia orar pela cura da irmã Frances. Depois das orações, alguém 
perguntou: — Alguma irmã aqui tem fé suficiente para ir, tomá-la pela 
mão e ordenar que se levante em nome do Senhor? 

Imediatamente a irmã Curtis se voltou e subiu as escadas. Entrando 
no quarto escurecido, falou mansamente com Frances e depois, com 
ternura, tomou as mãos dela nas suas. — Irmã Frances — disse ela —, 
em nome do Senhor levante-se e fique curada. 

Instantancamente, o corpo de Frances se encheu de novas forças. 
Ela afastou as cobertas e se ergueu da cama, andando pelo quarto e 
louvando a Deus pela cura. A Sra. Howland ouviu a voz dela e correu 
para o quarto, apertando a filha contra o peito e beijando-a repetida- 
mente. Quão maravilhoso era ver a filha querida com uma aparência 
tão forte e saudável! Com o coração feliz, ajudou Frances a banhar-se 
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e vestir um vestido novo de musselina rosa, estampado com delicadas 
florzinhas brancas. Com o cabelo escuro preso para trás com uma fita 
rosa, Frances irradiava alegria, felicidade e saúde enquanto descia a 
escada, sendo recebida com fervorosos Améns. 

Seu pai lhe estendeu os braços amorosos, levando-a para a grande 
sala onde seus amigos a aguardavam. Ali tiveram jubilosos momentos 
de oração, louvando a Deus por 


Sua bondade ao restaurar sua irmã, 
e regozijando-se diante dessa visível evidência de que Ele estava no 
meio deles. 

Na manhã seguinte, Frances tomou o desjejum com a família e seus 
hóspedes. Enquanto Tiago White dirigia o culto matutino, ouviram que 
9 médico chegara e subia a escada para ver sua paciente. Encontran- 
do a cama vazia, desceu a escada correndo e abriu a porta da cozinha, 
onde todos estavam sentados ao redor da mesa — inclusive Frances. 
O espanto, a incredulidade e o assombro se estamparam no seu rosto, 
Ele finalmente conseguiu gaguejar: — Então, Frances está melhor! 

O pai dela respondeu: — O Senhor a curou. 

“Tiago White continuou a leitura de Tiago 5:14: “Está alguém entre 
vós doente? Chame os presbíteros da igreja, e estes façam oração 
sobre ele.” O médico ouviu, concordou com um movimento de cabe- 
ça e seguiu rapidamente seu caminho, 

Alguns dias depois, Frances foi batizada. Embora o tempo estive 
se fresco e a água fria, ela não apresentou efeitos colaterais nocivos e 
nunca mais sofreu de febre reumática. 

De tempos em tempos, Ellen voltava para passar breves períodos 
de descanso em casa. Quando vinha outro convite para que relatas- 
se suas visões, cla atendia. Tiago White quase sempre fazia parte do 
grupo que viajava com ela. 

Durante uma de 


sas viagens, Ellen recebeu um recado de sua mãe. 
Ela precisava voltar para casa imediatamente. Espalhavam-se rumores 
acerca das viagens dela pelo interior na companhia de um jovem. Rumo- 
res falsos, evidentemente, mas assim mesmo prejudiciais à reputação de 
uma moça, e seguindo o conselho da mãe, Ellen foi para casa. 


Uninpo Seus Esrorços 

Não muito tempo depois, Tiago foi conversar com Ellen acerca dos 
rumores. Ele era um ministro ordenado; ela era a mensageira de Deus. 
tra importante que ambos zelassem por sua reputação. Sabiam que 
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não deviam tomar nenhuma decisão apressada, nem fazer qualquer 
coisa que prejudicasse o trabalho para o Senhor. O casamento, natu- 
ralmente, resolveria o problema das fofocas, mas até aquele momento 
nenhum deles havia sequer pensado em casar-se. Tiago, na verdade, 
havia escrito em tom forte contra o casamento. À maioria dos cren- 
tes no advento achava que havia trabalho demais a ser feito; o mundo 
precisava ser advertido de que Jesus voltaria logo. Não era tempo nem 


de pensar em casamento. a 

Buscando o conselho do Senhor para um assunto tão sério, Tiago 
e Ellen concordaram em orar juntos e em separado para descobrir 
a vontade de Deus para a vida deles. Após vários dias de fervorosa 
reveu sobre a decisão que tomaram: “Era necessá- 
se um ou mais auxiliares. Ou sua irmã Sara ou a irmã 
Foss viajavam com ela. [...] Como nossas viagens nos submeteram à 
censura dos inimigos do Senhor e Sua verdade, pareceu muito claro 


oração, Piago 


rio que ela tive 


o dever de unirmos os nossos labores. 


eee 


O TEMPORAL PASSOU 

Certa noite, o Pastor White pregava no culto de uma reunião cam- 
pal quando começou a chover. Chovia tanto que era quase impossível 
ouvi-lo, e ele sugeriu que cantassem enquanto aguardavam que a tor- 
menta passasse. Não demoraria muito. Assim, a congregação cantou 
com todo o entusiasmo: “Enfrentaremos o temporal, ele não demora- 
rá” A chuva parou abruptamente, e ele pôde continuar seu sermão. 

Naquela mesma noite, ele ficou tão empolgado com seu próprio ser- 
mão que avançou além da plataforma! Sem perder a linha do que estava 
falando, subiu de volta ao estrado e continuou pregando seu sermão. 
Entreteceu o incidente com o sermão de modo tão habilidoso, que a 
maioria das pessoas achou que ele havia planejado fazer aquilo. 
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“43 CAPÍTULO 5 Goo 


Mensageira do Senhor 


O; dias amenos e as noites frescas haviam deixado as folhas 
das árvores com vivos tons de amarelo, vermelho e dourado. 
e o Sol resplandecia num claro céu azul. O dia fora feito para Pesa 
car pelos bosques no lindo Estado de Maine — um dia que as crian- 
ças da família Harmon haviam aguardado. Era perfeito para sair pro- 
curando nozes. 


Caminhando pelo bosque, Ellen Harmon e alguns dos seus irmãos e 
irmãs juntavam as nozes que haviam caído no chão. E também procura- 
vam os esconderijos dos esquilos — ali era fácil encontrar as nozes. 

: Mas encher a sacola com aquelas nozes que os esquilos haviam escon- 
dido deixava Ellen um pouco triste. Por isso, tratou de arranjar uma 
solução. Quando encontrava um depósito secreto de nozes no buraco 
de uma árvore que o esquilo fazia de despensa, cla pegava as nozes, mas 
colocava no lugar grãos de milho que havia levado, exatamente para 
esse fim. Ela sabia que os esquilos haviam escondido as nozes para ter 
alimento quando a neve cobrisse o chão. Ao deixar punhados de milho, 
Ellen dizia para si mesma e para os esquilos que tinham sido eins 

Sinto muito, esquilinhos, que as suas nozes se foram, mas aqui está o 
milho que eu espero que vocês apreciem no lugar delas.” 


dede 


Ellen Gould Harmon e sua irmã gêmea Elizabeth nasceram no dia 
26 de novembro de 1827, em Gorham, Maine, a uns vinte quilômetros 
a oeste de Portland. O sobrado onde as gêmeas nasceram se localiza 
em Fort Hill, quase cinco quilômetros ao norte de Gorham. Embora 
a casa tenha sofrido um incêndio em 1971, é considerada local histó- 
rico do Estado de Maine. 
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John Harmon, o tetravô, havia lutado 
na Guerra do Rei Philip, em 1675. Como 
recompensa por ter combatido os índios 
na “grande luta do pântano”, recebeu ter- 
ras concedidas pelo governo, no Estado 
de Maine. Estabeleceu-se em Scarboro 
em 1726 e ajudou a fundar a Primeira 
Igreja Congregacional. À maior parte 
da família Harmon permaneceu na igre- 


ja de seu antepassado, mas Robert, o pai 
e Ellen, tornou-se metodista. 


Poucas semanas antes do sexto ani- 
versário de Ellen e Elizabeth, o periódico Portland Advertiser relatou: 
“Os madrugadores contaram [...7 que o céu na manhã de ontem [13 


de novembro”, antes do amanhecer, ficou cheio de meteoros e traços 
ndo o firmamento em todas as direções. O céu, dizem 


luminosos, riscê 
restar em chamas — outros acrescentam que as estrelas 


alguns, pare 


pareciam estar caindo” 15 de novembro de 1833. 
Foi a famosa “queda das estrelas”. Mas no lar da família Harmon a 
pequena Ellen dormia profundamente, agasalhada na sua cama, per- 


dendo o maior dos espetáculos. 


FABRICANTE E VENDEDOR DE CHAPÉUS 
Robert Harmon, pai dessa família de oito filhos, percebeu que seu 
negócio como chapeleiro estava se tornando uma atividade de tempo 


integral, e também era mais lucrativo que a agricultura. A família se 
, ; a 

mudou para Portland, entre 1831 e 1899. Ellen e Elizabeth viviam 

; infantis ao explorarem as docas e os ancoradou- 


grandes aventur: 
ros com o irmão mais velho, John, ou seu pai. Os ancoradouros da rua 
Fore ficavam congestionados com vários tipos de embarcações: brigues, 


scunas e até alguns baleeiros, embora New 


barcas, enormes veleiros. 
Bedford fosse mais conhecida como o porto de pesca da baleia. Portland 
era notável por seu comércio com as Índias Ocidentais, e os grandes 
olhos cinzentos de Ellen e Elizabeth brilhavam, encantados com “os 
marinheiros espanhóis barbudos” e tatuagens intrincadas em todas as 
partes expostas do corpo. A Rua Fore era movimentada e fascinante, 
um lugar interessante para explorar nos momentos de lazer. 

A fabricação de chapéus de Robert Harmon era um verdadeiro 
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negócio de família, e cada um dos filhos fazia sua parte. O proce- 
dimento era difícil c consumia tempo, com muitos detalhes até que 
se tornasse um produto acabado. Ellen aprendeu a modelar a copa 
do chapéu, e essa se tornou a sua especialidade. O preço dos cha- 
péus variava de 75 centavos a 15 dólares, dependendo da qualidade 
do material usado no processo. Naquele tempo, um trabalho árduo 
geralmente rendia 75 centavos de dólar por hora. 

Em pouco tempo se espalhou a notícia de que os chapéus eram 
vendidos por preço mais alto no Sul do que na região onde viviam os 
Harmon. Os chapéus vendidos por 90 dólares a dúzia no Norte, ven- 
diam-se por 120 dólares a dúzia no Sul. Devido a uma grave depres- 
são financeira nos Estados Unidos, em 1837, chapéus haviam se tor- 
nado dispensáveis artigos de luxo, e o Sr. Harmon decidiu levar seu 
estoque de chapéus para a Geórgia, onde esperava conseguir melho- 
res vendas. 

A família toda ajudou a aprontar os chapéus para sua longa viagem 
ao Sul, Cada chapéu foi cuidadosamente envolvido, provavelmente em 
musselina, e tudo foi colocado numa grande sacola de couro. Na manhã 
seguinte, a família inteira acompanhou o papai e sua preciosa carga à 
estação das diligências. A diligência o levaria primeiro a Portsmouth 
e Boston, e depois seguiria adiante, para o seu destino ao Sul. 

A “Casa Elm” era uma hospedaria que servia as linhas de diligên- 
cias como estação. Portland era a junção de todos os percursos feitos 
pelas diligências, e às vezes a Rua Federal ficava tão congestionada 
com as carruagens que era quase impossível passar. A melhor parte 
de ir à estação quando chegava uma diligência era ouvir a buzina indi- 
cando sua aproximação. Os condutores treinavam seus cavalos perfei- 
tamente na arte de chegar à “Casa Elm” em grande velocidade, quase 
deslizando na hora de parar junto à porta. 

A roupa dos condutores também chamava a atenção. Nada de cha- 
péu empoeirado de caubói, nem de camisa e calças feitas em casa. Seus 
trajes eram comprados em lojas, com um casaco de corte sofisticado e 
um maravilhoso cinturão de cores vivas e brilhantes. Eles usavam até 
um chapéu de copa alta parecido com os que Robert Harmon fazi 
Tudo para parecerem muito charmosos. 

As crianças ficaram divididas entre contemplar o condutor de alto a 
baixo e se despedir do pai. Mas, por fim, a sacola de couro com a pre- 
ciosa carga foi firmemente presa ao teto da diligência, e ele embar- 


a. 
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cou. Enquanto acenava o adeus e jogava beijos, seus olhos gravaram 
a imagem de sua pequena e graciosa Ellen. Mal imaginava ele quão 
diferente ela estaria na próxima vez em que a visse! 


Tempo DE Escola 

Elizabeth e Ellen frequentavam a escola da Rua Brackett, em Por- 
tland. Nem sempre a escola dispunha de livros suficientes para distri- 
ora muitas vezes pedia que sua 
; para o restante da clas- 


buir entre todos os alunos, e a profé 
melhor aluna, Ellen Harmon, lesse as liç 
se. Às vezes, inclusive, era solicitada a descer para o piso térreo a fim 
de ler para as crianças mais novas. 

Muitos anos mais tarde, numa ocasião em que Ellen e seu esposo 
viajavam de trem, ela passou a ler os artigos dele em voz alta, e jun- 
tos os corrigiam. Uma senhora sentada atrás deles se inclinou para a 
frente e lhe deu um tapinha no ombro. — Você não é a Ellen Harmon? 


— perguntou a mulher. 

— Sim, sou eu. Mas de onde você me conhece? 

— Eu a reconheci pela voz — disse a senhora. — Freqientei a escola 
da Rua Brackett, em Portland, e você costumava ir e ler as lições para 
nós. Entendíamos melhor quando você as lia do que quando alguma 


outra pessoa fazia a leitura. 

As duas mulheres conversaram com prazer, recordando os bons 
tempos em Portland. 

No terceiro ano de Ellen na escola da Rua Brackett, ocorreu 
um trágico incidente que mudou a vida dela para sempre. As aulas 
tinham acabado por aquele dia e Ellen, Elizabeth e outra meni- 
na estavam a caminho de casa, Quando atravessaram a praça, uma 
garota maior gritou na direção delas, muito zangada. Elas não 
tinham idéia do motivo pelo qual a menina estava tão furiosa, mas 
haviam sido ensinadas e nunca retaliar ou retribuir com a mesma 
moeda. Aquela menina significava problemas, e elas precisavam 
chegar logo em casa. Agarrando os livros com firmeza, começaram 
a correr, Ellen olhou para trás a fim de ver a que distância estava 
a garota, mas, ao virar-se, uma pedra lhe atingiu o rosto. Ela caiu 
ao chão, inconsciente. 

Alguém que testemunhara a agressão correu para ajudar a 
menina, carregando-a para dentro de uma loja próxima. Quan- 
do Ellen recuperou os sentidos, ainda saía sangue do seu rosto e 


ELLEN GOULD HARMON 77 


nariz. Sua roupa estava empapada e um rastro vermelho se esten- 
dia pelo chão. 

Não havia atendimento de emergência na época, e ela não recebeu 
cuidados médicos imediatos. Um freguês da loja, porém, se ofereceu 
para levá-la para casa na sua carruagem. Mas Ellen, mesmo em tais 
circunstâncias, tinha consideração para com os outros. Não querendo 
arriscar-se a manchar a bela carruagem do homem com sangue, disse 
que tudo estava bem e que ela conseguia caminhar. Nem o homem que 
a carregou nem o freguês que ofereceu a sua carruagem perceberam a 
gravidade do seu ferimento, e ambos permitiram que ela seguisse seu 
caminho com a irmã e a amiga. Não haviam ido longe quando, venci- 
da pela tontura, Ellen desmaiou, À irmã gêmea e a amiga a carrega- 
ram pelo restante do caminho até em casa. 

A Sra. Harmon imediatamente mandou chamar um médico e depois 
tirou as roupas molhadas de sangue e lavou o corpinho da filha. Quan- 


do o médico chegou, examinou-a cuidadosamente, mas nada pôde ofe- 


recer em termos de tratamento, di gnosticando com pesar que ela não 
viveria mais do que uns poucos dias. Outros médicos foram chamados. 
Um deles sugeriu que talvez um fio de prata pudesse ser colocado no 
nariz dela para resolver a questão da fratura, Naquele tempo, ainda 
não existia anestesia, c os médicos concluíram que a dor e o choque 


da cirurgia só apressariam a morte da menina, Assim, nada foi feito, 


nem mesmo para tentar remediar o estrago feito no rosto dela. 


Ellen ficou em coma por três semanas. Quando gradualmente reco- 
brou a consciência, não entendia por que estava tão enferma. Não se 
lembrava do acidente. Por que todos ficavam tão quietos? Por que as 
mulheres da vizinhança andavam na ponta dos pés ao redor da sua 
"ama? Por que cochichavam com sua mãe? 

Com base nos vagos fatos disponíveis acerca do acidente, um diag- 
nóstico de hoje seria sem dúvida, pelo menos, de uma grave concus- 
são cerebral, possivelmente até de um traumatismo craniano. Que- 
braram-se ossos tanto do seu nariz como da face, tendo o nariz sido 
esmagado além da possibilidade de reparo pela cirurgia primitiva dis- 
ponível então. Olhando para uma foto de Ellen já idosa, um cirurgião 


moderno, especialista em plástica reconstrutora, logo identificaria que 
o dano havia causado um “nariz de sela”, 

Quando ficou um pouco mais forte e alerta, Ellen ouviu uma vizi- 
nha dizer algo à sua mãe a respeito do rosto dela. Por isso, ela pediu 
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um espelho. Uma olhada foi suficiente para concluir que seu rosto 
nunca mais seria o mesmo. O golpe mais esmagador, porém, veio 
quando o pai, retornando da viagem de vendas à Geórgia, abraçou e 
beijou todos os outros filhos e depois perguntou: “Onde está minha 
pequena Ellen?” Sentiu-se profundamente aflita porque o próprio pai 


não a reconhecera. 


RECONSTRUINDO A VIDA 

Ellen era uma criança ativa, saudável, inteligente e graciosa. Mas a 
vida e a aparência podem mudar num instante. E foi isso que aconte- 
ceu com ela. Deus já havia imcutido nessa filha as características bási- 
cas de amor e interesse pelos outros, além de uma forte perseverança 
em tudo o que ela empreendia, Mesmo nessa terrível calamidade, Ele 
cuidara dela, pois tinha planos para a sua vida. 

Depois de vários meses, ela ficou melhor e certo dia se aventurou 
a sair para brincar com algumas meninas da vizinhança. A maioria 
delas se afastou é recusou-se a brincar com ela, chamando-a de nomes 
feios e olhando fixamente para o seu rosto desfigurado. Essa foi a pri- 
meira vez que ela passou pela experiência de ser discriminada porque 
era diferente das outras crianças. 

Quando as aulas recomeçaram, Ellen fez outra descoberta infeliz. 
As palavras nas páginas dos livros se embaralhavam diante dos seus 
olhos. Ela não conseguia ler. Sua mão tremia tanto que não podia escre- 
ver, e continuava tendo tonturas e desmaiando. A professora recomen- 
dou que os pais a tirassem da escola até que sua saúde melhorasse. 
A vida escolar de Ellen tinha acabado. Antes disso, ela havia deseja- 
do ser professora. Anos mais tarde, olhando para trás, Ellen afirmou: 
“A mais dura batalha da minha vida juvenil foi ceder à minha fragili- 
dade e decidir que devia deixar os estudos e desistir da esperança de 
obter instrução.” 

Apesar de tudo, Eunice Harmon, mãe de Ellen, recusou-se a permi- 
tir que ela crescesse na ignorância. Não só lhe ensinou as coisas prá- 
ticas da vida, mas incluiu um pouquinho de trabalhos escolares tam- 
bém. A Sra. Harmon havia sido professora antes de casar-se, e tinha 
decidido que Ellen receberia alguma educação. Um dos lugares pre- 
feridos de Elen era o parque Deering"s Oak, e com frequência podia 
ser encontrada lá, estudando as árvores, flores e plantas. Talvez tenha 
sido aí que ela desenvolveu seu amor por todo tipo de ser vivo. 
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Embora fossem membros leais e fiéis da Igreja Metodista, a família 
Harmon inteira abraçou a mensagem de Guilherme Miller, quando o 
ouviram pregar na igreja da Rua Casco, em Portland. Essa decisão — 
o regozijo na breve volta de Cristo — custou-lhes a condição de mem- 
bros da igreja. Foi anotado nos registros que eles nada tinham feito 
de errado. Sua vida « 


tã não estava sendo questionada. Foi porque 
aceitaram a verdade da breve volta de Cristo, e isso estava em desar- 
monia com os ensinos metodistas. Mesmo assim, sentiam-se felizes 
em sua expectativa da breve vinda de Jesus. 

Ellen tinha 17 anos quando o dia 22 de outubro de 1844 trouxe o 
Grande Desapontamento, e Jesus não veio conforme era esperado. ÂÀ 
medida que as semanas passavam, sua irmã gêmea, Elizabeth, e seu 
irmão Robert desistiram da crença na volta de Jesus, embora Robert 
tenha posteriormente retornado à fé. 


“Conte... O Que LHE ReveLei” 

Poucas semanas após o desapontamento, Ellen visitou uma jovem 
amiga, a Sra. Haines. Várias outras mulheres participaram com elas 
de uma reunião de oração. Quando se ajoelharam para orar, Deus deu 
a Ellen Harmon uma visão, mostrando a viagem do povo do advento 
para a Cidade de Deus, e explicando que a luz dada antes do dia 22 de 
outubro era genuína. Não houve explicação para o desapontamento, 
mas grande foi a certeza de que Deus estava dirigindo tudo. 

Uma semana depois, Deus deu a Ellen outra visão. Nessa ocasião, 


ela foi chamada a partilhar com os outros as mensagens que recebera. 
O anjo de Deus lhe disse: “Conte às pessoas o que lhe revelei.” 

Ellen era uma jovem tímida, frágil e doentia. Deve ter olhado em 
volta para ver com quem o anjo falava. Com certeza, não era a ela 
que ele se referia! Mas a mensagem veio de novo: “Conte às pessoas 
o que lhe revele” 

De que jeito faria ela o que Deus lhe estava pedindo? O anjo lhe asse- 
gurou que Jesus estaria com ela e a guiaria. Com essa certeza, Ellen 
entregou os temores a Deus e começou sua obra para Ele. 

Sim, ela estava disposta a fazer a obra de Deus. Mas como? Era 
jovem e achava que os crentes no advento não aceitariam as revela- 
ções de alguém com sua idade e com uma saúde física tão frágil. Saben- 
do que haveria uma reunião em sua casa naquela noite, ela ficou tão 
temerosa de relatar a visão ao pequeno grupo que literalmente fugiu 
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de casa. Pediu que alguém a levasse de trenó à casa de uma amiga, a 
cinco ou seis quilômetros de distância. 

Os crentes em Portland achavam que se haviam desapontado no dia 
29 de outubro devido a um engano quanto ao tempo, e que Jesus ainda 
voltaria num futuro bem próximo. Essa também havia sido a crença 
de Ellen, antes da visão em que lhe foi mostrado que o tempo esta- 
va correto, mas o evento era outro, Então, ela não tinha coragem de 
lhes dizer algo que estivesse em oposição a esse ponto de vista. Acha- 


va que jamais creriam nela. 

Para sua surpresa, um homem chamado Turner se encontrava na 
casa da amiga, quando ela chegou. Líder do grupo em Portland, ele 
também editava um jornal milerita. Na verdade, concordava com o 
que Deus mostrara a ela em visão, mas na época ela pensava que ele 
tinha uma idéia contrária. 

— Você vai estar na reunião de hoje à noite na casa dos seus pais? 
— perguntou ele. 

— Não — respondeu ela. — Definitivamente, não. 

Mas ele disse que desejava ouvir acerca da visão, e achava que ela 
deveria estar presente. Diante disso, ela saiu correndo para um quar- 
to no piso superior e lá passou o dia sozinha. 

Ao longo do dia se sentiu perturbada por um senso de dever e de 
compromisso para com Deus. Havia prometido a Ele que transmiti- 
ria Suas mensagens, e agora estava com medo. Teve a sensação de que 
Deus a abandonara. Por fim, rendeu-se e prometeu ao Senhor que, se 
Ele lhe desse forças para voltar para casa, apresentaria a Sua mensa- 
gem na primeira oportunidade. ] 

Quando chegou, a reunião havia terminado e as pessoas tinham 
voltado para casa. 

Na reunião seguinte, realizada na casa da família Harmon, Ellen 
contou sua visão em pormenores. Em vez de zombar dela, os crentes 
ficaram felizes por saber que havia uma razão para o desapontamen- 
to. Tinham sabido por outros acerca de sua visão de Deus, e agora 
ouvi-la dos próprios lábios dela trouxe-lhes o grande conforto de que 
Deus os estava guiando. 

Ainda temerosa, ela recebeu uma visita animadora do seu anjo. 
“Vransmita a mensagem fielmente. Resista até o fim, e você comerá 
do fruto da árvore da vida e beberá a água da vida” 

Ela entregou a vida ao Senhor, disposta a seguir Sua orientação, 
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fosse qual fosse o custo para si mesma. Pediu a Deus que abrisse o 
caminho, e ela seguiria por ele. 


TransmitiNDO A MENSAGEM DE DEUS 

A irmã de Ellen, Mary, co esposo Samuel Foss, moravam em Poland, 
Maine, a 48 quilômetros ao norte de Portland. Num dia frio de janei- 
ro de 1845, Samuel Toss foi a Portland a trabalho, e Mary insistiu 
para que ele trouxesse Ellen junto. Em Poland, eles onviriam as suas 
visões, e Mary achava que essa seria uma boa oportunidade para que 
a comunidade tomasse conhecimento delas através da própria Ellen. 
Esse convite foi visto por Ellen como uma abertura feita pelo Senhor, 
e ela concordou em ir a Poland com o cunhado, 

Fazia um frio cortante, e Foss viajava num trenó aberto, Para evi- 
tar congelar-se, Ellen se acomodou no fundo do trenó, coberta com 
uma capa de pêlos de búfalo. Enquanto isso, os crentes do advento 
em Poland haviam marcado uma reunião naquela noite, na proprie- 
dade dos MeGuire. Ellen concordou em ir, mas quando se levantou 
para relatar o que lhe havia sido mostrado na sua primeira visão, sua 
voz saiu como um cochicho. Depois de falar por um minuto ou pouco 
mais, sua voz de repente ficou clara e firme, e ela falou ao povo por 
quase duas horas. Essa foi a primeira vez em que ela contou sua expe- 
riência à outras pessoas que não fossem os poucos crentes em Por- 
tland. Mais tarde, escreveu: “Nessa reunião, o poder de Deus veio sobre 
mim e sobre o povo. [...] Terminada a minha mensagem, minha voz 
se enfraquecia até que de novo me achasse perante o povo, quando a 
mesma singular r 


tauração se repetia. Eu sentia uma constante cer- 
teza de que estava fazendo a vontade de Deus, e via assinalados resul- 
tados acompanhando-me os esforços.” 


À medida que aumentava a sua confiança na direção de Deus, Ellen 
sentia o desejo de seguir-Lhe a vontade. Fez o propósito de ir aonde 
Ele abrisse o caminho. William Jordan e sua irmã Sara convidaram-na 
para ir com eles a Orrington, Maine, a 160 quilômetros de distância, 
Achavam que os crentes do lugar se sentiriam abençoados por suas 
animadoras mensagens. Como William tinha outros assuntos pare 
a viagem para devolver um cavalo que toma- 
ra emprestado de Tiago White, um jovem ministro adventista. 

“Piago White havia conhecido Ellen Harmon quando visitara Por- 
tland, em 1848. Aparentemente, não causou nela uma grande impres- 


cuidar lá, aproveitou 
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são, pois ela só se lembrava de tê-lo visto quando William Jordan 
veio devolver o cavalo em Orrington. Nessa ocasião, ela se sentiu 
favoravelmente impressionada pela firme confiança dele na mensa- 
gem do advento. 

Alguns crentes no advento se envolveram com ensinos estranhos 
que resultaram em fanatismo. Ellen conhecia alguns deles pessoal- 
mente e comentou: “Não são maus, porém estão enganados e iludi- 
dos. No passado, sabiam o que era certo e bom, mas agora Satanás os 
está enganando.” 

Muitos dos crentes aguardavam pacientemente pela compreensão 
e guia adicional de Deus. Outros não tiveram tanta paciência e foram 
varridos pelo ensino de que havia ocorrido uma vinda espiritual de 
Cristo no dia 22 de outubro, e eles estavam agora no reino. À jovem 
Ellen não tinha idéia, ao ir a Orrington, de que estava a ponto de ser 
envolvida numa cena de fanatismo demoníaco. 

Alguns dos antigos crentes que ela encontrou em Orrington alega- 
vam que Jesus havia mesmo vindo ao mundo espiritualmente, e agora 


estava em seus corações. Eles já estavam no reino. Depois havia os que 
criam que não pecavam mais, e tudo o que fizessem era dirigido por 
Jesus, que estava dentro deles. Em outras palavras, era perfeitamen- 
te aceitável andarem despidos pela rua, arrastar-se dentro de casa e 
na calçada, viver com aqueles com quem não eram casados, pronun- 
ciar uma linguagem ininteligível e muitas outras manifestações estra- 
nhas e anormais. 

Quatro meses depois, quando Ellen visitou Orrington de NOVO, des- 
cobriu que aqueles em quem havia confiado durante sua primeira visi- 


ta não mereciam confiança agora. Turner estava entre eles. 

Enquanto viajava, relatando suas visões e encorajando os crentes 
em várias áreas, sua irmã ou algumas outras mulheres sempre a acom- 
panhavam. Com frequência, Louisa Foss, a irmã do cunhado de Ellen, 
Samuel Foss, era sua companheira de viagem. O Pastor e a Sra. Files, 
velhos amigos da família Harmon, muitas vezes iam com elas. Ellen 
uunca viajou sozinha com Tiago White. 

No fim da primavera de 1845, ela foi orientada a visitar os crentes 
em New Hampshire. Turner soube de sua planejada viagem e foi à casa 
sário. Ele agora pos- 


dela, oferecendo-se para levá-la aonde fosse nece 
suía uma carruagem linda e nova, e viajariam em grande estilo. 
— Não — foi a resposta de Ellen ao insistente convite de Turner. 
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— Mas, Ellen — disse ele —, o Senhor me mostrou que devo ser seu 
acompanhante. 

— Não, não mostrou —foi a firme resposta dela. — Recebi ordens espe- 
ciais. O Pastor Tiago White é a pessoa em quem posso confiar. 

Muitos anos mais tarde ela falou sobre o incidente. “Esse homem 
queria exercer algum poder sobre mim. Mas não conseguiu, porque 
eu não viajaria cinco metros com ele.” 

O Senhor a advertira de que homens viriam a ela com grande dis- 
posição de levá-la a algum lugar, mas ela não devia ir com eles. “Tiago 
White era a pessoa em quem ela podia confiar. Ele cuidaria dela e 
nenhum dano lhe sobreviria. 

Em New Hampshire, Ellen enfrentou pela primeira vez o “magne- 
tismo espiritual”, descrito como sendo semelhante ao mesmerismo. 
Em Claremont, lhe foi dito que havia duas divisões dos adventistas — 


um lado apegado à sua antiga fé, e o outro negando-a. Ela ficou con- 
tente por saber que pelo menos alguns eram fiéis em suas crenças. Os 


pastores Bennett e Bellings eram dois dos “féi 


Conversando com os dois homens, ela soube que eles alegavam estor 
santificados. Consideravam-se acima da possibilidade de pecado e acha- 
vam-se completamente consagrados a Deus. Usavam roupas caras € 
apresentavam uma expressão de conforto e segurança. 


Então, entrou na sala um menino de uns oito anos de idade. 
Suas roupas estavam sujas e esfarrapadas. Foi uma grande sur- 
presa para Ellen saber que aquele “pequeno espécime de negli- 
gência” era o filho do Pastor Bennett. A mãe ficou constrangida, 
mas o pai se mostrou completamente despreocupado, e continuou 
falando de sua grande conquista espiritual. Parecia nem mesmo 
notar seu filho. 

Aquela “santificação” logo apareceu como realmente era. Bennett 
disse que a verdadeira santidade elevava a mente acima de qualquer 
coisa terrestre. Mas Ellen observou que “ele se sentou à mesa e comeu 
comida temporal, 

Bennett, com ar de lástima, explicou que sua esposa permitia que 
as coisas terrenas afastassem sua mente de questões religiosas. Dizia 
ele que ela não era santificada. Ellen não se impressionou. Mais tarde, 
escreveu: “Aqueles que lhes seguiram os ensinos foram terrivelmen- 
te enganados e levados aos mais crassos erros. Foi-me mostrado que 
a vida diária desses homens estava em contraste direto com o que 
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diziam ser. Sob a roupagem da santificação, estavam praticando os 
piores pecados e enganando o povo de Deus.” 

Pouco depois dessa experiência, Ellen viu em visão que o fanatis- 
mo se tornava um problema real em Portland, e que ela devia voltar 
para casa. Quando lá chegou, encontrou o pequeno grupo em grande 
confusão e desânimo. Na primeira reunião após seu retorno, foi-lhe 
revelado em visão que Turner havia caído no fanatismo. 

Quando ela saiu da visão, os que estavam presentes lhe contaram 
que ela falara sobre o que estava vendo a respeito do Sr. Turner. Em 
visão, Ellen o havia reprovado por um pecado que não era amplamen- 
te conhecido na época, mas que foi confirmado por sua esposa quan- 
do esta conversou com Ellen. A obra de Turner “levava à corrupção, 
em vez de à pureza e santidade”. Ele, naturalmente, rejeitou o teste- 
munho, dizendo que ela estava sob uma influência errada. 

Robert e Eunice Harmon, cujo lar havia sido o local costumeiro de 
encontro dos crentes no advento, ficaram aborrecidos e revoltados 
com o fanatismo que crescia em Portland. Fecharam a casa e decidi- 
ram ficar em Poland com as duas filhas casadas até que o bom senso 
reinasse de novo entre os crentes, 

Devido ao testemunho que Ellen dera, revelando a verdadeira con- 
dição espiritual de Turner, ele tomou o propósito de desacreditá-la 
espalhando mentiras que diminuiriam a influência dela e o justifica- 
riam. Foi bem-sucedido inclusive em fazer com que vários amigos e 
parentes se voltassem contra ela. Ellen ficou tão decepcionada e desa- 
nimada que adoeceu gravemente. 

Mas o Senhor enviou cristãos fiéis para orarem com ela e por ela, e 
o poder de Satanás foi quebrado. Ela recebeu uma visão na qual lhe foi 
reafirmado que, além do seu designado anjo da guarda, o Senhor lhe 
mandaria outro para fortalecê-la e encorajá-la quando fosse necessá- 
rio. Então lhe foi mostrada, pela primeira vez, a glória da Nova Terra, 
Tiago White publicou essa visão na Present Truth [Verdade Presen- 
te” de novembro de 1850. 

“Na primavera de 1845, a autora da visão publicada nesse jornal 
estava muito doente, quase à morte”, começava o artigo. “Foram 
chamados os anciãos da igreja, que seguiram estritamente a orien- 
tação do apóstolo (Tiago 5:14, 15). Deus ouviu, respondeu e curou a 
enferma. O Espírito Santo encheu o quarto e ela teve uma visão da 
cidade, do puro rio da vida, de verdes campos, das rosas de Sarom, 
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do cântico dos amáveis pássaros, das harpas, das palmas, dos man- 
tos, das coroas, do Monte Sião, da árvore da vida e do Rei daquele 
país mencionado no hino. Um irmão tomou sua pena e, em pouco 
tempo, compôs o hino a partir das visões,” 

Esse “irmão” era William Hyde, que havia sido curado de uma enfer- 
midade mortal e estava presente quando Ellen Harmon recebeu a visão 
da Nova Terra. Hyde tomou notas e, enquanto ela relatava a visão, 
usou-as como a base de um hino. Com o título “Já Ouvimos”, foi logo 
publicado em vários periódicos adventistas, e Tiago White o incluiu 
em seu “Hinos Para o Povo Peculiar de Deus, que Guarda os Manda- 
mentos de Deus e a Fé em Jesus”, de 1849. As conhecidas palavras são 
encontradas no Hinário da Igreja Adventista, número 453". 

Já ouvimos da santa e resplendente te 


Já ouvimos e nosso coração se alegra; 
Fomos peregrinos solitários, 
Cansados, alquebrados, pesarosos. 
Dizem que os santos têm lá sua morada, 
Não são mais desamparados; 
Sabemos que é bela a divina terra 
Onde corre o puro rio da vida. 
Ellen enfrentou tantas críticas e acusações que certa manhã, enquan- 
to a família Harmon se reunia pa 


a o culto doméstico e o Espírito de 
Deus começou a vir sobre ela, cruzou-lhe a mente 0 pensamento de 
que talvez aquilo fosse o mesmerismo do qual havia sido acusada. Ela 
resistiu ao Espírito e imediatamente ficou muda. Não teve consciên- 
cia de nada por alguns minutos e depois lhe foi mostrado o seu peca- 
do de resistir ao poder de Deus. Durante as 24 horas seguintes ela 
não conseguiu falar, Na visão, viu um cartão contendo 50 textos das 
Escrituras, escritos com letras de ouro. 

Saindo da visão, por sinais pediu uma lousa, sobre a qual escreveu 
que não conseguia falar. Pediu a Bíblia grande e, lembrando-se de 
todos os textos que tinha visto na visão, procurou-os na Bíblia. Na 
manhã seguinte, quando lhe foi restaurada a capacidade de falar, a 
casa acordou com os seus brados de louvor a Deus. Nunca mais duvi- 
dou do poder de Deus ou resistiu a ele, não se importando com o que 
os outros pudessem pensar a seu respeito, 

Essa provação marcou um momento decisivo na sua vida. Até 


“N. da Tradutora: Hinário em inglês. 
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então não lhe fora possível escrever, porque sua mão tremia a ponto 
de não conseguir segurar a caneta com firmeza. Naquela visão, o 
anjo lhe ordenou que escrevesse a informação recebida. Em visão, 
passou a escrever e viu que podia escrever com mão firme. A partir 
de então, seus nervos foram fortalecidos e a mão dela ficou firme. 
Podia escrever sem cansaço. Sua mão direita quase nunca se cansa- 
va e raramente tremia. 


TESTEMUNHOS PERTURBADORES 

Para Ellen, era muito difícil relatar as reprovações diretas e às 
vezes incisivas que Deus lhe dava para comunicar a certos indivídu- 
os e por vezes tentava abrandar as mensagens e amaciar a censura. 
Depois se afligia pensando se havia enunciado a mensagem correta- 
mente, ou se havia feito pela pessoa tudo o que podia. Muitas vezes, 
achava que a morte seria preferível a receber mais uma visão de con- 
selho para outros. 

Em resposta à sua opressiva aflição, Deus lhe enviou em visão uma 
mensagem especial; Ela viu que Jesus a olhava com o semblante car- 
regado e depois desviava o rosto. Jesus Se desviara dela! Ah, ela não 
podia suportar aquilo! Deve ser assim que os perdidos se sentirão 
quando clamarem para que as montanhas caiam sobre eles. Então, o 
anjo lhe falou e a pôs em pé. Foi-lhe mostrado o que aconteceria se 
ela não transmistisse fielmente as mensagens de Deus. 

“Diante de mim havia uma multidão de pessoas com cabelos desgre- 
nhados e vestes despedaçadas, e cujos rostos eram a própria expres- 
são do desç spero e terror. Achegaram-se a mim, e roçaram suas vestes 
nas minhas. Quando olhei minhas vestes, vi que estavam manchadas 


de sangue” 

O anjo lhe assegurou que aquele cenário ainda não se havia concreti- 
zado; era só uma advertência para mostrar que, se ela deixasse de apre- 
sentar os conselhos que Deus enviava, o sangue dos perdidos cairia sobre 
ela. Entendendo quão terrível seria aquele destino, ela de bom grado 
transmitiu as mensagens enviadas por Deus, sem levar em considera- 
ção os seus sentimentos. A graça de Deus lhe era suficiente. 

Deus enviou Ellen a Paris, Maine, onde ela foi instruída a trans- 
mitir Sua advertência ao Pastor Stevens. Ele parecia ser um cristão 
fiel e dedicado, e algumas pessoas até criam que ele era especialmen- 
te dirigido pelo próprio Deus. 
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Bem, o Pastor Stevens havia convocado uma reunião para anunciar 
algo importante que havia “recebido”, e ficou um tanto desconcertado 
quando viu Ellen ali. Mas abriu a reunião com oração e, quando Ellen 
começou a orar, foi tomada em visão. Foram-lhe mostrados os ensinos 
da Bíblia em contraste com os ensinos daquele homem. 

Ele recusou-se a ouvir enquanto ela relatava a visão, mas as pes- 
Soas enxergaram as incoerências dos ensinos dele e entenderam que 
ele estava errado. Deus enviara Sua mensageira para libertar as pes- 
soas da má influência que aquele homem exercia sobre elas. Stevens 
se tornara tão fanático que beirava a insanidade. 

Acusava as visões como sendo do diabo, e continuou a seguir o espí- 
rito mau que o guiava, a ponto de Satanás obter o controle total de 
sua mente. Sua família e amigos foram finalmente obrigados a confi- 
ná-lo, e pouco tempo depoi 


ele se enforcou com uma corda feita com 
os lençóis da sua cama. Abriram-se os olhos do povo, e aquele reina- 
do de fanatismo c 


OU, 
Depois de Ellen retornar para Portland, foi-lhe mostrado que 
devia ir a Por 


mouth no dia seguinte e apresentar a mensacem 
de advertência acerca do fanatismo e de falsos ensinos ao povo de 
lá. Sua irmã Sara e Tiago White deviam ir com ela. Nenhum deles 
tinha dinheiro para pagar a passagem de trem, mas Ellen se prepa- 
rou para a viagem, confiando em que o Senhor abriria o caminho. 
No momento em que colocou o chapéu, ouviu o primeiro apito de 
aviso do trem — a estação ficava a apenas duas ou três pequenas qua- 
dras de distância. Ela olhou pela Janela e viu um vizinho vindo pela 
rua na sua carroça, conduzindo-a rapidamente, Parando em meio 
a uma nuvem de poeira diante do portão dos Harmon, correu para 
dentro da ca 


a perguntando, agitado: — Alguém aqui está precisan- 
do de dinheiro? Fui impressionado com o fato de que alguém aqui 
precisava de dinheiro. 

Rapidamente lhe explicaram que o Senhor os chamara para ir a 


Portsmouth, mas não tinham o dinheiro da passagem, Estavam pron- 
tos para ir, confiando em que Deus abriria o caminho. O fiel irmão 
entregou dinheiro suficiente para a viagem dos três a Portsmouth, 
ida e volta. 
— Subam na carroça e os levarei à estação — disse ele, sem fôlego. 
Os três se amontoaram na carroça que praticamente voou pela rua 
até a estação ferroviária. Ellen e seus companheiros mal haviam ocupado 
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seus assentos quando o trem partiu. Sua fé foi fortalecida e eles se senti- 
ram muito animados por aquela resposta direta à oração. À mensagem de 
Ellen foi aceita em Portsmouth e o povo se sentiu agradecido pela adver- 
tência é pelo encorajamento que ela lhes transmitiu. 


Mais FANATISMO 

Dois homens, o Sr. Sargente o Sr. Robbins, eram líderes de um 
grupo de fanáticos na região de Boston. Sabendo que seu erro e enga- 
no haviam sido revelados a Ellen Harmon, eles se declararam decidi- 
damente contra as visões dela e se mostraram severos em sua censu- 
ra e atitude para com quem não concordasse com eles. 

Foram feitos arranjos para que Ellen e sua irmã Sara ficassem na 
casa de Otis Nichols, nas cercanias de Boston. Aconteceu que Sargent 
e Robbins foram à casa de Nichols, aparentemente pensando em per- 
noitar lá. Enquanto conversavam com o Sr. Nichols do lado de fora, 
ele mencionou que Ellen Harmon estava na sua casa como hóspede e 
os convidou a entrar. Imediatamente, se lembraram de algum negó- 
cio urgente que tinham em outro lugar. 

Quando os dois homens saíam, Otis Nichols mencionou que ele e 
seus hóspedes planejavam visitar o grupo de crentes em Boston no 
sábado seguinte, se não houvesse objeção. Robbins e Sargent não apre- 
sentaram objeção e assim ficou combinado. 

Na sexta-feira à noite, porém, Deus mostrou a Ellen, numa visão, 
que não haveria reunião em Boston no dia seguinte. Sargent, Robbins e 
outros planejaram deixar o grupo de Nichols desapontado em Boston 
enquanto seguiam para Randolph, na direção oposta, a fim de adver- 
tir os crentes contra Ellen Harmon e seus testemunhos. Na visão de 
Ellen, Otis Nichols e seus hóspedes foram instruídos a ir para Randol- 
ph, onde ela apresentaria uma mensagem que convenceria as pessoas 
honestas e sem preconceito de que suas mensagens eram de Deus. 

Chegando à casa do Sr. e Sra. Thayer na manhã seguinte, Nichols 
e seus hóspedes encontraram uma grande reunião já em andamento. 
Quando eles entraram na casa, Sargent e Robbins olharam um para 
o outro com surpresa e deram gemidos audíveis, Haviam prometido 
que se encontrariam com Ellen Harmon em Boston. Agora ali estava 


ela, em Randolph. Os papéis se inverteram, 
Depois de um breve intervalo entre os programas, a reunião reco- 
meçou à uma hora da tarde, com cânticos e orações. Alguém orou 
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para que o Senhor dirigisse a reunião e, logo após as primeiras ora- 
ções, Ellen foi arrebatada numa visão que durou quatro horas. Duran- 
te a visão, continuou a falar com voz clara, que podia ser ouvida por 
todos os presentes. 

Sargent e Robbins ficaram exasperados e agitados ao ouvi-la falar 


durante a visão. Declararam que aquilo tudo era do diabo, Para banir 


“o poder do diabo”, cantaram em voz muito alta e depois, alternada- 
mente, falavam e liam a Bíblia em alto som para que Ellen não pudes- 
se ser ouvida. Mas foram eles que ficaram exaustos, com a voz tão 
fraca devido aos gritos que não mais conseguiam ler. 

A voz distinta de Ellen foi ouvida por todos na sala. O Sr. Thayer, 
proprietário da casa, não estava convencido de que a visão era de Deus, 
mas tampouco se convencera de que era do diabo. Tinha ouvido dizer 
que se uma Bíblia fosse colocada sobre uma pessoa que estivesse rece- 
bendo uma visão satânica, a visão se interromperia imediatamente. O 
Sr. Sargent recusou o convite de colocar a Bíblia sobre Ellen Harmon, 
de modo que o próprio Sr. Thayer tomou a Bíblia grande e pesada da 
família e a colocou sobre Ellen, que estava sentada contra a parede. 
Ela imediatamente se pôs em pé, segurando a Bíblia acima da cabe- 
ça, tão alto quanto podia, dizendo que aquele era “o inspirado teste- 
munho de Deus”. 

Olhando para cima, com a Bíblia equilibrada em sua mão ergui- 
da, ela virava as páginas com a outra mão. Colocava o dedo numa 
passsagem, e depois a citava. Alguns na sala subiram numa cadeira 
para poder ver as páginas da Bíblia e verificar as passagens enquan- 
to ela as recitava. Ficaram espantados porque ela citava cada uma 
corretamente. 

Era quase o pôr-do-sol e as velas já haviam sido acesas quando Ellen 
saiu da visão, quatro horas depois. 

Otis Nichols nos dá o resultado final daquele dia extraordinário: 

“Satanás assumiu o controle da mente deles [dos fanáticos” e os levou 
a confe: 


r publicamente alguns dos mais vergonhosos atos de sua vida, 
os quais tiveram o efeito de dissolver as reuniões em Randolph e sepa- 
rar as pessoas honestas de sua ímpia influência. Os principais dirigen- 
tes uniram-se a Sargent, Robbins e a uma turma de Boston chamada “O 
Grupo do Ócio”, um ajuntamento vergonhoso de fanáticos totalizando 
uns vinte indivíduos, cujos principais ensinos denunciavam e amaldiço- 
avam aqueles que criam nas visões da irmã [Harmon]. [..] 
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“Eles continuaram juntos nessa maneira de pensar por algum tempo, 
um ano ou mais, quando perderam toda a fé nas doutrinas ensinadas 
na Bíblia e depois se separaram e se espalharam, declarando-se livres 
de qualquer pecado mencionado nas Escrituras.” 

Poucas semanas após a visão de quatro horas, Elen visitou Ran- 
dolph pela última vez. Os líderes do grupo — Sargent, Robbins e 
alguns outros — não confessaram seus erros. Ela precisou dizer- 
lhes que a maldição de Deus em breve repousaria sobre eles, e 
todos tomariam conhecimento disso. Aconteceu exatamente como 


ela dissera. 


DESAFIADA POR José BATES 

Ellen e sua irmã Sara conheceram o Capitão José Bates quando 
assistiram às reuniões em New Bedford, Massachusetts. O capitão 
Bates havia acumulado uma fortuna durante sua vida como homem 
do mar, e a havia empregado para disseminar a mensagem do adven- 
to e a verdade acerca do sábado. Tinha ouvido acerca da Srta. Har- 
mon e suas visões, é andava preocupado com elas. Embora nada visse 
nas visões que fosse contra os ensinos das Escrituras, simplesmente 
não podia aceitá-las. “Eu sou um incrédulo Tomé”, disse Bates a Ellen, 
“Não acredito em visões.” 

Mesmo assim, Bates aproveitava toda oportunidade para interrogá- 
la e tentar chegar à verdade. Quando ela se encontrava em visão, ele a 
observava cuidadosamente para ver se podia detectar algum sinal de 
mesmerismo ou engano. Como resultado de suas investigações, che- 
gou a crer que a obra dela era verdadeiramente de Deus, e aceitou as 


visões como tais. 

Ellen considerava o Capitão Bates um genuíno cavalheiro cristão, 
bondoso e cortês. Ele guardava o sábado do sétimo dia, atribuindo a 
isso a maior importância. Ela não via a questão dessa maneira, e acha- 
va que ele errava ao enfatizar tanto o quarto mandamento. 

Foi assim que Deus conduziu Seus filhos, um passo de cada vez. À 
despeito do grande desapontamento de 22 de outubro de 1844, espe- 
ravam que Ele os conduzisse em Seus caminhos. Ele deu a Ellen Har- 
mon uma visão na qual ela viu Cristo ao entrar Ele no lugar Santíssi- 
mo do santuário celestial para começar outra fase do Seu ministério. 
“Também confirmava conclusões adicionais ao estudarem as profecias 
da Bíblia com profundidade. 
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Quanto ao lugar de Tiago White na vida de Ellen, após muita ora- 
ção e busca da direção divina, eles sentiram que era desejo dEle que 
se tornassem companheiros ao longo da vida. 


A BíBLia GRANDE 

A Bíblia “grande” que Ellen pediu no dia em que ficou muda foi a 
mesma “Bíblia grande” que pode ser vista hoje na sede do Patrimônio 
Literário de Ellen G. White, na Associação Geral. Houve um tempo 
em que continha os nomes de Robert e Eunice Harmon gravadas em 
ouro no dorso. Tantos crentes do mundo inteiro já tiveram o privilé- 
gio de segurar essa Bíblia de mais de oito quilos, que as letras se des- 
gastaram há muito tempo. A Bíblia mede 28x45 cm e tem dez cen- 
tímetros de espessura. Impressa em Boston em 1822, é uma Bíblia 
Joseph Teal, incluindo os apócrifos, e ilustrada com 26 gravuras. Entre 
o Antigo eo Novo Testamento há uma página contendo registros da 
família, escritos com a letra de Tiago White. 

Essa é a mesma Bíblia que Ellen segurou durante uma visão por quase 
meia hora. Foi durante um culto doméstico na casa de seus pais que a 
visão ocorreu e na qual ela tomou a pesada Bíblia, segurando-a com a 
mão esquerda e o braço completamente estendido à altura do ombro. 
Essa visão ressaltava o valor e a importância do estudo da Palavra de 
Deus. Na época, Ellen pesava menos de 40 quilos, e tinha uma saúde tão 
frágil que lhe seria impossível segurar a Bíblia por sua própria força. 

Era uma época de fanatismo religioso na parte leste dos Estados 
Unidos, com muitas pessoas alegando ter visões. A visão com a Bíblia 
grande foi apenas uma das maneiras que o Senhor usou para mostrar 
às pessoas que Ele verdadeiramente estava guiando aquela jovem e 
que tinha um trabalho para ela realizar. 

O relato dessa experiência foi transmitido para a família, de Robert 
e Eunice Harmon para Tiago White, para seu filho William C. White, 
que a contou para seu filho, Arthur L. White, que por muitos anos foi 
o diretor do Patrimônio Literário de Ellen G. White. 


Ed 
Por Cima DOS TRONCOS 
Mesmo na infância, Ellen tinha essa característica especial de ver- 


dadeiramente cuidar dos outros. Um dia, enquanto ela e Elizabeth atra- 
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vessavam um bosque, encontraram um tronco de árvore que não era 
fácil de ultrapassar. Elizabeth, que era um pouco mais pesada, disse a 
sua irmã: “Ajude-me a passar por cima do tronco” E Ellen a ajudou 
a passar para o outro lado do grande tronco. Algumas vezes, mais 
tarde, Ellen dizia que, desde então, vinha ajudando pessoas a passar 
“por cima dos troncos”. 
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eso CAPÍTULO 6 Gdo 


Hilton Sou o Afnzen Sosa 


Duas Respostas Diferentes 


WiLtiam Etuis Foy 
multidão se comprimia no Salão Beethoven certa noite, no fim do 
verão de 1814, estando presente a família Harmon. Tinham se reu- 

nido para ouvir um jovem pregador relatar suas mensagens de Deus. 

William Foy, um americano negro com extraordinária capacidade 
como pregador, estava na faixa dos vinte anos de idade em 1842, quan- 
do recebera várias visões dramáticas. À primeira, no dia 18 de janeiro 
recebida numa igreja da Rua Southark, em Boston, durara duas horas 
e meia. Um médico presente examinou-o e relatou que não detecta- 
va vida “a não ser em volta do coração”. O próprio Foy disse: “Minha 
respiração me deixou.” Não fora instruído a revelar a mensagem da 
visão, embora sentisse que deveria. 

Uma segunda visão lhe foi dada no dia 4 de fevereiro e durou doze 
horas e meia! Nessa ocasião, foi instruído a “revelar essas coisas que 
viste, e também advertir teus semelhantes a fugir da ira vindoura”. 

Havia muito preconceito contra aqueles que alegavam ter visões, 
bem como contra pessoas negras, de modo que era compreensível que 
ele hesitasse em se expor em público. Alguns dias mais tarde, porém, 
o pastor da igreja da Rua Bloomfield, em Boston, foi à casa de Foy e 
lhe pediu que fosse à sua igreja para relatar o que tinha visto. Embo- 
ra temeroso de como seria recebido, concordou em contar a visão. Na 
noite seguinte, a igreja estava superlotada. Quando Foy se levantou 
para falar, seu temor o deixou de súbito e ele falou com serenidade acer- 
ca das coisas que Deus lhe mostrara. O auditório o ouviu fascinado. 

Na época em que recebeu essas visões, Foy se preparava para ser ministro 
8 


episcopal, embora houvesse sido anteriormente membro da Igreja Batista. 


Antes das visões, opunha-se à idéia de que Jesus estaria voltando em breve. 
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Mas depois das visões, sua eloquente e fervorosa pregação se concentra- 


va na proximidade do advento. O tempo era curto e ele anelava que seus 


ouvintes estivessem preparados para encontrar seu Salvador. 

Foy passou os três meses seguintes falando em igrejas de todas as 
denominações, para multidões ansiosas por ouvi-lo. Enquanto descrevia 
as coisas celestiais que tinha visto, bem como o terno amor de Cristo 
por Seus filhos, muitos respondiam e se convertiam, Como precisava 
sustentar a família, no fim dos três meses voltou para a agricultura. 
“Três meses depois, saiu para pregar novamente, certo de que Jesus 
viria muito em breve, e ele devia advertir as pessoas para que se pre- 
parassem. Quando pregava, usava os trajes do clero episcopal. 

Algumas pessoas dizem que Ellen Harmon ocupou mais tarde a res- 
ponsabilidade que primeiramente fora dada a Foy, mas outros que estu- 
daram cuidadosamente os fatos históricos não concordam. Delbert Baker, 
um diligente pesquisador de Foy, diz: “William Foy serviu como porta- 
voz de Deus para o movimento do advento no período pré-desaponta- 
mento, enquanto Ellen White se tornou uma profetisa pós-desapon- 


tamento. Foy se dirigiu aos primeiros adventistas, assegurando-lhes o 


interesse pessoal de Deus, animando-os para que pross 


guissem rumo 
a um maior reavivamento e mais profunda reforma, Expôs verdades 
oportunas que mais tarde, se houvessem sido entendidas, teriam pou- 
pado o povo do Grande Desapontamento, ou pelo menos o teria pre- 
parado para ele. Foy recebeu um número limitado de visões com um 
objetivo definido. Ele nunca deu a entender que seu papel profético se 
estenderia além de 1844 ou que receberia mais visões. 

“Uma generalização enganosa frequentemente feita é que, se Foy 
é aceito como um verdadeiro profeta do movimento do advento (pré- 
Adventista do Sétimo Dia), devia ser também profeta do movimento 
Adventista do Sétimo Dia para todo o tempo restante, Essa crença, 
embora compreensível, não encontra um genuíno respaldo.” 

As evidências parecem indicar que William Foy recebeu uma men- 
sagem específica para um tempo determinado, e que ele cumpriu fiel- 
mente a tarefa que lhe fora dada por Deus. 

Pouco depois de sua visão em dezembro de 1844, Ellen foi com seu 
pai ouvir a pregação de Foy em Cape Elizabeth, Maine. Ela o descre- 
veu como sendo muito alto, de pele levemente escura e usando um 
manto episcopal. Ficou fascinada com as experiências dele. 

A Sra. Foy sentou-se ao lado de Ellen Harmon durante o sermão, 
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Ela estava nervosa e ansiosa, e olhava fixamente para o esposo, moven- 
do silenciosamente os lábios enquanto repetia as palavra 


s depois dele. 
Esse hábito dela o distraía e perturbava, e ele pediu que ela se sentas- 
se onde ele não lhe visse o rosto. Ele proferiu uma poderosa mensa- 
gem e Ellen ficou feliz por ter estado lá. 

“alando dos testemunhos dele, Ellen relembrou: “Foram escritos e 
publicados, e é estranho que não os encontre em nenhum dos meus livros. 
Mas nos mudamos tantas vezes Te devem ter sido extraviados”” 

Então, fez a Foy um significativo elogio: “Foram notáveis os teste- 
munhos que ele apresentou.” 
Ela, aparentemente, aceitava a experiência dele como genuína. 


Em pelo menos uma ocasião, Foy foi ouvir Ellen Harmon falar. Ela 
não sabia que ele se encontrava no auditório até que começou a falar 
das coisas celestiais que vira — cenas familiares que o próprio Foy tinha 
visto em visão. Ele se sentiu tão arrebatado com o que ela dizia que, de 
repente, deu um grande brado de alegria, saltou do assento e começou 
a louvar o Senhor. Como o teto da sala era um pouco baixo, e Foy era 


bem alto, Ellen ficou um tanto alarmada achando que ele bateria no teto 
enquanto dava pulos. Mas Foy continuou exclamando que o que ela rela- 
tava era exatamente o que ele tinha visto. Ele sabia que não havia jeito 
de falsificar uma experiência como aquela — a dela era genuína. 

Como Ellen recordou, “Ele louvava o Senhor, ah! Simplesmente 
louvava o Senhor”. 


Hazen Foss 

À irmã de Ellen Harmon, Mary Foss, convidara-a para relatar sua 
primeira visão numa reunião em Poland, Estado de Maine. Foi lá, em 
janeiro de 1845, que ela conheceu o cunhado de Mary, Hazen Foss. 
Ele foi descrito como “um homem de fina aparência, conversa agra- 
dável e educado”, 

Ele contou a Ellen sua história. Algum tempo antes da primeira 
visão de Ellen, Deus dera a ele — Hazen Foss — a mesma visão. Fora 
instruído a contar aos outros o que Deus lhe mostrara. Mas Hazen 
ainda sofria com o desapontamento do dia 22 de outubro. Sabia que 
qualquer pessoa que alegasse ter uma visão de Deus estaria sujeita a 
muito escárnio, e se recusou a relatar a visão. 

Mas o Senhor explicou que lhe daria outra oportunidade. Talvez 
tenha dito algo como: “Bem, Hazen, sei que você está desapontado 
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Já haviam testemunhado. 


porque Meu Filho não apareceu quando você achava que Ele viria. 
Houve equívocos na interpretação da profecia, mas Ele virá em breve. 
Dar-lhe-ei outra oportunidade de Me obedecer e transmitir a mensa- 
gem que lhe dei para o povo. Mas, querido Hazen, preciso dizer-lhe 
que se você se recusar outra vez, Eu a darei a outra pessoa. Alguém 
que possa ser considerado o mais fraco dos fracos.” 

Mesmo com uma advertência tão tremenda, Hazen ainda achava 
que não suportaria o desprezo de que seria objeto, se tentasse apre- 
sentar uma visão de Deus. Recusou a responsabilidade. Uma sensa- 
ção estranha lhe sobreveio e ele ouviu uma voz dizer: “Contristaste o 
Espírito do Senhor” 

Assustado e horrorizado diante do que havia feito, disse ao Senhor 
que relataria a visão. Convocou imediatamente uma reunião dos cren- 
tes no advento e lhes contou sua apavorante experiência. Depois de 
explicar o que lhe havia acontecido, tentou descrever o que Deus lhe 
mostrara — mas aquilo havia desaparecido de sua memória. Não se lem- 
rava de uma única palavra. Diz-se que tudo o que ele pôde dizer toi: 
“Foi-se de mim. Nada posso dizer, O Espírito do Senhor me deixou.” 
Aqueles que lá estiveram disseram que foi a mais terrível cena que 


Quando Mazen contou isso a Ellen Harmon naquela manhã em 
Poland, disse-lhe que, na noite anterior, ele se encontrava do lado de 
ora da porta na casa dos McGuire, onde ela dera seu testemunho. 
Ouvira todas as palavras dela e descobrira que as coisas maravilhosas 
que Deus lhe mostrara tinham sido primeiramente mostradas a ele, 

“De agora em diante”, disse ele com tristeza, “serei como um morto 
para as coisas espirituais. As visões foram tiradas de mim e dadas a 


da de Deus, Ah, Ellen, seja 
oderia ter tido, você a rece 


Notícias de anos posterio 
vivido mais de 70 anos, nunc 
tos espirituais. Em todos aq 


você, Sou um homem perdido 


— um homem perdido. Você é a escolhi- 
fiel ao fazer a obra dEle. A coroa que eu 
será.” 

res dizem que, embora Hazen Foss tenha 


"a mais teve qualquer interesse em assun- 


ueles anos conviveu com a certeza de que 


nunca seria admitido na Cic 


ade Santa, nunca andaria nem conversa- 


ria com Jesus, nunca veria o cordeiro e o lcão deitados Juntos, nunca 


comeria da árvore da vida nem se assentaria à longa mesa repleta com 


a fartura do Céu, mas com agonia de consciência e ranger de dentes 


seria lançado no lago de fogo. 
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“49 CAPÍTULO 7 Goo 


O Ferreiro Cantor 


At cuidadoso estudo, Heman S. Gurney, ferreiro, aceitou os ensi- 
nos de Guilherme Miller sobre a breve volta de Cristo. 
Não se sabe muito acerca do Sr. Gurney, mas duas coisas pare 


em 
certas: era bem jovem quando ouviu Ellen Harmon falar pela primei- 
ra vez, e nunca fazia coisa alguma sem cuidadosa deliberação e pla- 
nejamento. 

Sabendo que uma jovem estava para vis 


tar New Bedford e con- 
tar algumas de suas experiências cristãs incomuns, ele foi ouvi-la. 
Assustou-se um pouco por ser ela tão jovem, mas ficou impres- 
sionado ao ver uma cristã humilde e sincera. Não pôs defeito na 
aparência dela nem no que ela dizia, mas se revelou cauteloso 


demais para simplesmente aceitar sua mensagem. Era uma época 
de fanatismo religioso nos Estados Unidos, e algumas pessoas 


alegavam ter visões do Senhor. Gurney decidiu verificar isso por 


conta própria. Teria Ellen Harmon recebido nova luz ou seriam 
falsos aqueles ensinos? 

Decidido a fazer pessoalmente uma investigação, Heman ime- 
diatamente deixou sua atividade como ferreiro e fez uma via- 
gem até Maine para averiguar os fatos. Chegando a Portland, de 
diligência, perguntou pelo endereço da família Harmon. Robert 
Harmon, pai de Ellen, recebeu-o calorosamente. Depois de apre- 


sentar-se, disse ao Sr. Harmon que tinha vindo por duas razões: 
para conversar com ele, e especialmente conhecer sua filha Ellen, 
e tomar conhecimento das visões dela. O Sr. Harmon ficou con- 
tente em conhecer o jovem Gurney e apreciou seu sincero inte- 
resse na experiência de Ellen. Depois de conversar com Ellen 
e sua família, uma vez mais Gurney ficou impressionado com a 
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genuinidade do testemunho de Ellen, suas visões e sua experi- 
ência com o Senhor, 

À seguir, conversou com vizinhos, amigos e auxiliares de Ellen e 
sua família. Cada um confirmava que ela era exatamente como pare- 
cia — conscienciosa, abnegada e comprometida em levar avante a obra 
que o Senhor lhe pedira que realizasse. 

Ao aprender mais a respeito dela, Heman se convenceu acerca do 
chamado divino de Ellen Harmon e aceitou prontamente suas visões 
como sendo de Deus. Conveneido de que Deus havia chamado a Srta. 
Harmon como Sua mensageira, o Sr. Gurney pagou a metade dos cus- 


tos de impressão do folheto que relatava sua primeira visão. A outra 


metade foi paga por um jovem pregador chamado "Tiago White 


MarEs PerIGOSOS 

Ellen Harmon, sua irmã Sara e irmã Ashley visitavam Fairhaven, 
Massachusetts, quando Heman Gurney sugeriu que fossem todos a 
West Island, (Uma ilha bem pequena, considerando que só duas fami- 
lias moravam lá — os Hall e os Sherman.) Quando Heman chegou, 
na hora do almoço, Sara lhe disse que não poderiam ir, porque Ellen 
estava doente. Ele retornou ao trabalho, voltando no meio da tarde, 


mas a notícia era de que ela continuava doente e, portanto, não iriam. 
Heman perguntou se havia algum outro motivo pelo qual não pode- 
riam ir. À resposta foi negativa, 

Sugeriu que orassem e pedissem ao Senhor que curasse Ellen. Assim 
oraram, e Ellen imediatamente se sentiu melhor. Dentro de pouco 
tempo estayam descendo o rio na direção da baía Buzzard. Estavam 
todos alegres e felizes, cantando alguns dos hinos favoritos. 

Pouco depois, o jovem Gurney lhes chamou a atenção para o tempo. 
— Estou um pouco preocupado com esse céu — disse ele, ansioso. — Pare- 
ce que pode cair um temporal a qualquer momento. 

Dito e feito; eles não haviam ido muito adiante quando uma feroz, 
tormenta se abateu sobre a água. As ondas ficaram encapeladas e o 
pequeno barco parecia rodeado por um caldeirão trovejante. Heman, 
com o maior esforço, tentou ajustar as velas, é todos procuravam ao 
redor por algo com o que pudessem tirar a água que entrava pelas late- 
rais do barco. Parecia certo que todos estariam perdidos se o Senhor 
não operasse um milagre. 

Ajoelhando-se no fundo do barco, Ellen começou a orar para que 
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Deus os salvasse. Enormes ondas se quebravam sobre eles. Brilhantes 
relâmpagos estalavam ao seu redor. A história não nos dá pormenores 
desses minutos aterrorizantes, mas podemos imaginar que Heman fez 
o seu melhor para manter o barco flutuando enquanto as mulheres ten- 
tavam tirar a água com baldes e lutar pela vida. Quando parecia não 
haver esperança de sobreviverem, Ellen foi tomada em visão. 

Relatando a cena posteriormente, cla disse: “Vi que seria mais fácil 
secar-se toda a água do oceano do que algo nos acontecer, pois meu 
trabalho tinha apenas começado.” 

Depois da visão, os temores de todos se desvaneceram. O vento 
levou seus cânticos de louvor para o céu escuro, mesmo enquanto o 
pequeno barco era jogado pelas espumantes ondas. Estava tão escu- 
ro que não podiam ver uns aos outros de uma extremidade do barco 
à outra. Gurney tentou ancorar, mas não conseguiu. 

Por fim, a tormenta começou a amainar e o barco tomou o rumo da 
terra — felizmente era West Island. Novamente, Gurney tentou lan- 
çar a âncora. Dessa vez deu certo, Então pensaram em pedir ajuda, 
pois a quilha do barco não permitia que se aproximassem o suficiente 
para descer na praia. A es: 


À altura 


já era muito tarde e todos na ilha 


dormiam. “Todos, isto é, com exceção de uma garotinha. Ela ouviu os 
gritos de socorro e correu para acordar seu pai, que saiu para resga- 
tá-los na sua canoa, Os quatro jovens passaram o restante daquela 
noite rendendo graças e louvores a Deus por tê-los livrado maravi- 
lhosamente de morrer naquela travessia. 


A Força EstÁ NOS PEQUENOS 

Numa outra ocasião, Heman Gurney estava novamente em West 
Island, ajudando o Sr. Sherman e o Sr, Hall a fazer alguns trabalhos. 
O Sr. Sherman havia dito ao jovem Gurney que se sentisse à vonta- 
de para tomar seu barco emprestado sempre que quisesse ir para casa 
para uma visitinha. 

Certa tarde, sentindo-se um pouco saudoso, obteve a permissão 
do Sr. Sherman para ir de barco ao continente a fim de ver seus pais. 
Retornaria no dia seguinte. A neblina já se havia instalado sobre as 
águas, mas ele conhecia o caminho tão bem que não tinha medo de 
perder-se. Após velejar por um percurso que lhe pareceu de quase 
cinco quilômetros, de repente ouviu uma voz gritando: — Vire seu 
leme! Vire seu leme! 
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Traduzida, a voz queria dizer: “Saia do caminho, seu idiota!” 

Abaixando-se rapidamente para ver sob a vela, Gurney viu um 
barco praticamente em cima dele. Tentou livrar-se, mas foi atropela- 
do. Seus mastros e cordames foram arrastados e seu barco ficou par- 
cialmente virado. 

Os marinheiros do outro barco puxaram Gurney para fora da água 
e o colocaram a bordo. Pobre Heman! Como se sentiu embaraçado ao 
tentar explicar o que fazia num pequeno barco num dia tão nevoen- 
to. Os homens tentaram levar o barquinho a reboque, mas após uma 
curta distância a corda se rompeu e tiveram de deixá-lo à mercê dos 
ventos e das ondas. Gurney ficou angustiado. Tinha certeza de que, se 
o barco fosse encontrado, seria na extremidade baixa de West Island, 
desfeito em pedaços nas rochas. 

O barco que o atropelou e depois o resgatou de um naufrágio nas 
águas agitadas levou-o a New Bedford. Temendo que seus amigos de 
West Island ficassem preocupados com ele, Heman passou rapidamen- 
te por sua casa para pegar outro chapéu — havia perdido o dele quan- 
do caiu na água — e depois seguiu apressado o seu caminho. A sauda- 
de se transformara em apreensão e em medo ao pensar no que diria ao 
Sr. Sherman. Como explicar que o barco de estimação de seu amigo 
se perdera ou se despedaçara contra as rochas? 

Cerca de uns oito quilômetros pela praia, viu-se de frente para 
West Island. A essa altura já estava quase escuro, mas ele conseguiu 
encontrar um canoeiro da região que o levasse para o outro lado, ao 
atracadouro da família Hall, A travessia foi feita com segurança, e o 
bom samaritano que o levou para o outro lado pôde voltar antes que 
ficasse escuro demais. 

Heman não soube ao certo por que teve a idéia, mas decidiu 
verificar o atracadouro antes de ir para casa. Ali estava o peque- 
no barco a vela, devidamente amarrado e seguro no seu lugar 
costumeiro. Ele nem acreditou no que via! Como pôde acontecer 
aquilo? Examinou-o bem devagar, da popa à proa. Parecia impos- 
sível, mas não se via dano nenhum. Foi um Heman Gurney per- 
plexo mas agradecido que dormiu profundamente naquela noite, 
a despeito do dia aflitivo. 

Na manhã seguinte, sabia que teria de enfrentar o Sr, Sherman. 
Depois da troca de cumprimentos, ele conseguiu gaguejar: — Bem... 
humm... vejo que o senhor encontrou seu barco em boas condições. 
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= Encontrei meu barco? — perguntou o homem, intrigado. — O que 
você quer dizer? Ele está ali, no lugar, 

Com um suspiro, Heman explicou o episódio. 

O Sr. Sherman nem pensou mais no barco depois que Gurney par- 
tira nele; nem mesmo soube que estivera perdido. Mas ali estava ele, 
no seu lugar, intacto, são é salvo. 

Um recife rodeia West Island. Na maré baixa algumas pontas ficam 
visíveis, mas na maré alta são cobertos. Há um canal só — com uns 
dez metros de largura — através do qualos barcos podem passar com 
segurança. No cais, as pedras foram removidas, formando uma trilha 
lisa de uns cinco metros para puxar um barco. 

Aquilo era realmente um enigma. “Panto o jovem quanto o senhor 
Sherman sabiam que não havia jeito de o barco ter passado pelo estrei- 
to canal que levava ao atracadouro. Mesmo que tix 


sse, não havia nin- 
guém ali para conduzi-lo e amarrá-lo. 

Na mente de Heman não havia dúvida de que “um agente invisí- 
vel” se encarreg: 


ira do barco a partir do ponto onde ele 0 havia aban- 
donado. Sentiu-se humilde & reverente ao pensar que anjos celos- 
tiais foram incumbidos de cuidar do barco para ele. Anos mais tarde, 
seu grato comentário era: “Só posso creditá-lo ao fato de que anjos 
são espíritos ministradores enviados a serviço dos que hão de her- 
dar a salvação” 

Heman S. Gurney foi um homem de o "ação, bem como de ação. 
Em seus escritos, Ellen White menciona várias vezes que ele esta- 
va presente quando se faziam orações pela cura de enfermos. O prin- 


cipal tema da sua vida era contar a outros sobre a volta do Senhor, e 
ajudá-los no seu preparo. 

Gurney era talentoso não só com as tenazes e à bigorna, mas tinha 
uma bela voz para cantar; voz que frequentemente se ouvia enquan- 
to ele trabalhava na sua oficina de ferreiro. Conhecido nos círculos 
mileritas e adventistas como o ferreiro cantor, era muito requisitado 
como solista em reuniões evangelísticas. 

Um numeroso grupo de guardadores do sábado se estabeleceu em 
Mênfis, Mie rigan, co Sr. ea Sra. Gurney se mudaram para lá em 1866. 
Por 30 anos ele foi ancião da igr 


'ja local, cuidando do rebanho, fazen- 
do seus os interesses é problemas deles. Atuou inclusive como presi- 
dente da Associação de Michigan em 1869. Era muito amado tanto 
pela igreja como pela comunidade. 
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Por fim, sua saúde começou a declinar, e chegou o momento em 
que ele teve de transferir seus deveres a outra pessoa. Faleceu no dia 
4 de agosto de 1896, e foi levado ao descanso com a certeza da bem- 
aventurada esperança” de encontrar seu Senhor quando Ele vier para 
buscar os Seus. 

Do início ao fim, a história da vida desse dedicado pionei- 
ro é um lembrete de que a força das igrejas adventistas do séti- 
mo dia está na vida e obra das “pequenas” pessoas — aquelas que 
são desconhecidas e não celebradas, mas que discretamente tra- 
tam dos negócios de seu Pai, conquistando muitas outras pesso- 
as para o Seu reino. ] 

A revista Review and Herald publicou um artigo escrito pelo Sr. Gur- 
ney na edição do dia 3 de janeiro de 1888. Com o título “Lembran- 
ças do Início da Experiência Adventista”, encerra com estas palavras: 
“Ah, quem dera que nosso povo ainda sentisse o espírito de consagra- 
ção e sacrifício que tanto se manifestava no início desta mensagem! 
Então testemunharíamos esforços maiores na disseminação desta 
obra. A mão guiadora de Deus se manifestaria com grande poder. A 
obra seria abreviada em justiça, e logo o povo de Deus se levantaria 
triunfante e vitorioso.” 

Heman S. Gurney — o ferreiro cantor, Um homem que se dispunha 
a interromper suas atividades para ajudar outros e espalhar as boas- 
novas do breve retorno de Jesus. Sim, ele ficou desapontado porque 
Jesus não veio em 1844, mas viveu uma vida plena e útil na bendita 
esperança de que Cristo viria, e viria logo. , 

Mais de, 160 anos já passaram desde 1844. Nós, porém, poderias 
igualmente viver com a bendita esperança de que não vai — não pode 
— demorar muito mais até que Jesus volte e leve Seus filhos para aque- 
le lar que lhes preparou. 

Olhando para a “bem-aventurada esperança e o glorioso apareci- 
mento do grande Deus e nosso Salvador Jesus Cristo”, sabemos que 
“esse Jesus... virá do modo” como ascendeu ao Céu. 
- Gurney era “Sou Peregrino e Forastei- 


O hino preferido de H. 
ro”, Um dia, em breve, teremos a oportunidade de conhecer o ferrei- 
ro cantor na Terra renovada. Naquela terra gloriosa não haverá pere- 
grinos nem forasteiros, e Heman Gurney terá um novo cântico para 
cantar, o cântico de Moisés e do Cordeiro. 


“N. da Tradutora: Hino 334 do Hinário Adventista do Sétimo Dia, em português. 
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Mais SoBrE GURNEY 
Gurney teve duas experiências envolvendo barcos a vela. Às vezes 
são confundidas e reduzidas a uma só história. Ambas foram apresen- 
tadas neste capítulo e deve-se entender claramente que foram inciden- 
tes separados, em ocasiões diferentes, envolvendo barcos à vela. 


eo 


A família Hall que morava em West Island é a mesma família Hall 
que aceitou o sábado depois que o Sr. Hall encontrou José Bates nã 
ponte e o cumprimentou com à pergunta: — Alô, irmão Bates! Qual é 
a boa notícia? 

A resposta de Bates veio como um choque para Hall. = A boa notí- 
cia é que o sétimo dia é o sábado. — Hall estivera estudando e orando 
por mais luz, e não demorou muito para aceitar que o sétimo dia da 
semana fora separado por Deus como santo. Hall guardou o sábado 
seguinte após o seu encontro com Bates. 

Hall e sua esposa deram ao filhinho o nome de José Bates Hall, em 
homenagem ao Pr. Bates. 


eee 


Quando Bates e H. S. Gurney fizeram a viagem evangelística para 
o Sul em 1844, Gurney abandonou seu emprego a fim de viajar. A 
empresa para a qual trabalhava lhe devia cem dólares em salários. 
Quando Gurney tentou cobrá-los, o proprietário disse que a saída 
repentina dele causara um prejuízo de cem dólares aos negócios e 
assim se recusou a pagar. Ny pao 

Andando pela rua dois anos mais tarde, em 1846, quem teria Gur- 
hey encontrado senão seu antigo empregador? Ficou surpreso quan- 
do o homem o parou e, com expressão embaraçada, disse: — Escute, 
Gurney, sei que realmente lhe devo aqueles cem dólares, e vou pagá- 
los agora mesmo, Estou envergonhado da forma como o tratei. 

Com isso, entregou ao atônito Sr. Gurney cem dólares em dinhei- 
ro vivo. 

Como Gurney nunca esperou recuperar o valor daquela dívida, con- 
siderou-a como “dinheiro encontrado”. Pensou em José Bates e seu 
panfleto sobre o sábado. A ação seguiu o pensamento, e ele se apre- 
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sentou na gráfica onde o panfleto de Bates acabava de ser miga 
Pedindo que o impressor não revelasse a sua identidade, pagou o saldo 
devedor dos folhetos do sábado. 

Até o dia de sua morte, José Bates não soube que fora Gurney 
quem pagara aquela conta. Mas viu naquilo a mão ES do seu 
Pai celestial. Como sempre dizia à esposa Prudence: “O Senhor pro- 
verá” Que surpresa será quando Bates e Gurney se cumprimentarem 
na Nova Terra e Bates descobrir que foi Gurney quem pagou secre- 


tamente aquela conta! E l Ro 
Para saber mais sobre Heman Gurney, veja o capítulo 3 (José Bates). 
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“4% CAPÍTULO 8 Goo 


Sigo e Eber JQbite 


Eles Trabalharam Juntos 


Mer acomodada na sua espaçosa sala de trabalho 
em Elmshaven, Ellen White estava pronta para a entrevista que 
havia prometido ao filho, W. C. White, e à secretária dela, €. Cc. Cris- 
ler. Aquela breve reunião tinha que ver com algumas coisas da histó- 
ria passada da família White, incidentes que somente ela conhecia ou 
tinha vivenciado. Willie fez a primeira pergunta: 

=. Conte-nos, mamãe, como foi que papai a pediu em casamento 

Aqui está a interessante resposta que ela deu: 

— Vínhamos percorrendo o interior por cerca de um ano, atenden- 
do convites para que eu relatasse minhas visões. Você sabe, Willie 
que minha irmã mais velha ou alguma outra mulher que pra 
como acompanhante sempre viajava comigo. Tiago ia conosco para 
conduzir o trenó ou a charrete, dependendo do clima. Porém, final- 
mente as más línguas começaram a tagarelar e minha ii dio 
as fofocas. Mandou um recado para que eu voltasse imediatamen- 
te para casa. 

Pouco tempo depois, Tiago a procurou e fez um breve discurso: 

“Sabe, Ellen, estão comentando alguma coisa e preciso me afastar 
por um tempo. Você terá de se arranjar da melhor maneira que puder. 
Ou então devemos nos casar. Mas alguma coisa precisa ser feita!” o 

— É assim nos casamos. 


Então ela acrescentou: 

= É ainda digo que ele é a melhor pessoa que conheci. 

Anteriormente, o Senhor lhe havia mostrado que ela estaria segu- 
ra com o Pastor Tiago White, mas até aquele momento nenhum deles 
havia pensado em casamento, pois criam que diante do breve retor- 
no de Cristo seria errado casar-se. Mas “Tiago não permitiria que a 
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reputação dela fosse man- 
chada. Discutiram o assun- 
to e descobriram que já se 
haviam afeiçoado bastante 
um ao outro. 

Ellen nos conta: “Não 
foi senão quando o assun- 
to do casamento foi levado 
ao Senhor por ambos [nós 
dois7, e passamos por uma 


experiência que colocou a 
questão fora de qualquer dúvida, que demos esse importante passo” 

É bem provável que, a essa altura, Tiago já não quisesse entre- 
gar Ellen aos cuidados de algum outro, ou deixar que ela se arran- 
a respeito, ela também já 


jasse “da melhor maneira”. No que lhe diz 
confiava nele a ponto de não se dispor a permitir que ele se afastas- 
se “por um tempo”. 

Anteriormente, depois de convencer-se de que Deus na verdade 
falava através de Ellen Harmon, Tiago sentiu-se inclinado a oferecer 
sua colaboração à equipe Harmon. Ele fazia os arranjos para as reu- 
niões, ajudava com o transporte e a bagagem é ainda cuidava para que 
nenhum dano sobreviesse a Ellen. Ela nunca viajava sem a companhia 
de pelo menos uma mulher, e frequentemente havia duas ou três. 

O namoro deles pode não ter sido impetuosamente romântico, mas 
obviamente ambos nutriam grande respeito e afeição um pelo outro, 
Muitos anos mais tarde, recordando seu casamento, Tiago disse: “Ela 
tem sido meu diadema de júbilo de lá para cá” 

Tiago e Ellen casaram-se no dia 30 de agosto de 1846 perante um 
juiz de paz. Nenhum deles escreveu ualquer coisa sobre seu casamen- 
to. Tiago White era pregador itinerante, tendo sido ordenado como 
ministro na Conexão Cristã. Em vista de não pertencerem formal- 
mente a uma igreja (a família Harmon havia sido desligada do rol de 
membros da Igreja Metodista devido à sua crença na breve volta de 
Cristo), bem como por causa de sua extrema pobreza, é bem provável 


que a única cerimônia tenha sido a do casamento civil. 

O casal era muito pobre e morou por algum tempo com os pais de Elen 
em Gorham, Maine. Seu primeiro filho, Henry Nichols, nasceu lá no dia 26 
de agosto de 18:47, quase exatamente um ano após se haverem casado. 
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Tiago e Ellen dependiam decididamente do Senhor para guiá-los 
em sua importante obra de disseminar as novas da segunda vinda 
de Jesus, bem como da mensagem do sábado. Começaram a guardar 
o sábado depois de ler o folheto de José Bates sobre O assunto, Pou- 
cos meses depois, Deus deu a Ellen uma visão na qual ela viu a lei de 
Deus na arca do santuário celestial, com um halo de luz ao redor do 
quarto mandamento. Essa visão fortaleceu a confiança dos adventis- 
tas guardadores do sábado e lhes deu uma compreensão melhor da 
importância do sábado. 

A primeira das seis “conferências do sábado” foi realizada em Rocky 
Hill, Connecticut, na casa de Albert Belden, pai de Stephen Belden, 
que mais tarde se casou com Sara, irmã de Ellen. A reunião aconteceu 
na “grande sala não concluída” da casa de Belden. Na tarde de sexta- 
feira chegaram outros adventistas guardadores do sábado. Havia tam- 
bém alguns poucos que ainda não tinham aceitado o sábado. A sala 
se mostrou adequada para acomodar as 50 pessoas que foram assis- 


tir à conferência, uma das quais era José Bates, que “apresentou os 
mandamentos de maneira clara e convincente”. O Deus a quem ser- 
viam providenciou o dinheiro para que Tiago e Ellen White assistis- 
sem a todas as seis conferências sobre o sábado, chamadas assim por- 
que foram organizadas pelos “amigos do sábado”. 

Como o casal White não tinha um lar fixo, Albert Belden e sua 
esposa os convidaram para morar na sua grande sala vazia, mandan- 
do-lhes o dinheiro para o transporte até Rocky Hill. Isso lhes res- 
pondeu às orações sobre aonde deveriam ir e O que o Senhor queria 
que fizessem, Uma bênção adicional foi a presença da Srta. Claris- 
sa Bonfoey, que havia cuidado do bebê Henry no verão anterior, 
enquanto os pais dele assistiam à conferência do sábado. Os pais de 
Clarissa haviam morrido recentemente, deixando-a com móveis sufi- 


cientes para montar uma casa. Ela sugeriu levar seus móveis para ir 
morar com o casal White. Ela teria um lar e, quando a Sra. White 
precisasse viajar com o esposo, o bebê Henry teria uma babá. Cla- 
rissa era uma cristã alegre e feliz, e o arranjo acabou sendo admirá- 
vel para todos os envolvidos. 


A quinta das seis conferências do sábado foi realizada em Top- 
sham, Maine. Lá, o casal White ficou na casa de seus amigos, os 
Howland. Dois meses depois, apenas, foi convocada outra reunião 
em Dorchester, Massachusetts, e Tiago e Ellen enfrentaram uma 
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decisão aflitiva. Com a chegada do inverno, as viagens paso difi- 
ceis, e a família Howland insistiu para que deixassem o bebê Henry 
aos seus cuidados. , 

Com muita oração e lágrimas, os pais chegaram à conclusão de que 
cera melhor aceitar a sugestão da família Howland ê deixar com eles 
seu pequeno Henry de 15 meses. Quando o casal White ins 
o deixou naquele dia de inverno, não tinha idéia de que ele moraria 
com os Howland até os seis anos de idade. 

O Sr. ca Sra. Howland e sua filha Frances amavam Hen ry como se 
lhes pertencesse. Dedicaram-lhe o mesmo amor ea criação que seus 
pais lhe teriam dado, e ele cresceu como uma criança ar ra é bem com- 
portada. Ellen deve ter tido alguns dos mesmos sentimentos de Ana, 
mãe de Samuel, ao deixar seu único filho aos cuidados de outra pessoa, 
vendo-o apenas algumas vezes por ano. Seu coração se afligi a ao ensá 
xar o filhinho que aprendia a falar e a descobrir todas as coisas comuns 
da vida. Mas o Senhor lhe mostrara que nem mesmo seu filho poderia 
interpor-se no caminho dos deveres dela como mensageira Sua. 


Um Pequeno JornaL , 
Através de uma visão, Deus mostrou a Ellen que Tiago devia come- 
çar a publicar um pequeno jornal. Teria bom êxito desde o início; ras 
lhe fora mostrado, e logo esse pequeno jornal cresceria até se tornar 
como torrentes de luz circundando o mundo. 
Mas Tiago nunca tinha feito algo nem mesmo eateiraende pareci- 
do com isso, e não sabia como começar. Além disso, não tinha dinhei- 
ro. Mal tinham o suficiente para colocar alimento sobre a mesa, ainda 
que morando em casa emprestada. Para Tiago, foi difícil avançar pela 
fé e começar a preparar esse pequeno jornal. 
Foi, porém, exatamente isso o que ele fez. Deu ao Jornal (o) nome 
e Present Truth [A Verdade Presente). Encontrou um tipógrafo em 
Middletown, Connecticut — Charles Pelton, que se dispôs a assumir 
o risco representado por aquele jovem e desconhecido pregador k nm 
mado Tiago White. O Sr. Pelton assinou o contrato para a 
quatro edições de mil exemplares cada, por um total de 64,50 dólares. 


sa 


Além disso, generosamente concordou em que o Sr. W hite lhe pages 
se à medida que chegasse o dinheiro enviado pelas pessoas que e e- 
beriam o jornal. Certamente, Deus estava dirigindo aquele empreen- 
dimento que começava a ser concretizado. 
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À essa altura, o casal White ainda morava na casa dos Belden, em Rocky 
Hill, a 13 quilômetros de Middletown. Várias vezes por semana Tiago 
White percorria os 13 quilômetros pelo ondulado vale do rio Connecti- 
cut para acompanhar o progresso do trabalho, e depois caminhava os mes- 
mos quilômetros de volta para casa. Não possuía cavalo nem charrete, e o 
“Expresso Canelinha” (caminhada) era o único meio de chegar lá. 

Um dia, o Sr. Pelton deu a boa notícia: — Sr. White, seu jornal fica- 
rá pronto para entrega depois de amanhã. Nesse dia, poderá pegar 
seus mil exemplares. 

“Tiago fez essa viagem à tipografia de Pelton com o cavalo ea char- 
rete de Albert Belden, emprestados para que pudesse trazer a edição 
completa, as mil cópias 


Ao chegar, foram necessárias várias viagens carregando jornais esca- 
da acima para levar todos os jornais até seu quarto. Mil exemplares 
de jornais empilhados cobriam um bocado de espaço no chão, Quão 
emocionante foi ter, por fim, a primeira edição do pequeno jornal já 
pronta! Tiago, Ellen e Clarissa ajoelharam-se junto às pilhas de jor- 
nal e pediram que Deus enviasse a Sua bênção com cada um, tocando 


O coração de cada leitor. Oraram para que o jornal fosse não apenas 
um sucesso, mas uma grande bênção para todos os que o lessem. 

“Também oraram para que Ele abençoasse a obra de publicações que 
estava começando. Ajoelhados diante da primeira edição do peque- 
no jornal, não tinham idéia do extraordinário empreendimento que 
ele se tornaria e do que significaria para milhões de crentes nos anos 
seguintes. 

Naquela noite, o casal White e Clarissa, e talvez alguns membros 
da família Belden, passaram várias horas dobrando e colocando ende- 
reços nos jornais. É claro que não foi possível endereçar todos naque- 
la primeira noite. Mas, na manhã seguinte, Tiago pegou uma velha 
sacola que alguém lhe dera, encheu-a com Os jornais que já estavam 
prontos para o envio e percorreu a pé os familiares 13 quilômetros 
até o correio de Middletown. A obra de publicações estava lançada. 
Isso foi em julho de 1849. 

Poucos dias depois, Ellen deu à luz seu segundo filho. Recebeu o 
nome de Tiago Edson — Tiago por seu pai, e Edson talvez em home- 
nagem a Hiram Edson, o fazendeiro-pregador de Port Gibson, Nova 
York, que era um amigo do casal, 


O jornal foi recebido como um amigo nos lares dos crentes espa- 
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lhados e, à medida que liam, enviavam dinheiro para pagar a publica- 
ção. Assim, Tiago White conseguiu pagar a Charles Pelton a primei- 
ra prestação de 4 Verdade Presente. o 

Esse foi o começo da obra mundial de publicações da Ligona Anti 
tista do Sétimo Dia, numa humilde tipografia em Middletown, Con- 
necticut. 4 Verdade Presente se tornou por fim o órgão oficial da igre- 
ja — The Advent Review and Sabbath Herald. Publicado continuamente 
Por mais de 156 anos, já passou por algumas variações do nome ori- 
ginal. Hoje é conhecido como The Adventist Review. 
— Houve muitos anos de lutas para cobrir todas as despesas de pro- 
dução e distribuição, sem mencionar a publicação do Jornal da ie 
ja em vários lugares diferentes. A princípio, o jornal precisas! ne 
impresso em gráficas comerciais. Isso nem asmpre (era ANANDA, 
e a comissão de publicações decidiu que era necessário ter sua pró- 
pria gráfica. Além de resolver outros problemas, o jornal que iihe 
viava o sábado não mais seria impresso aos sábados, como algumas 


vezes aconteceu. 

A comissão decidiu estabelecer uma casa publicadora em Roches- 
ter, Nova York. Com cerca de 600 dólares, puderam comprar um prelo 
manual da marca Washington e papel suficiente, bem como outros 
suprimentos, para começar. Anúncios na Review ara Herald pediam 
contribuições para cobrir o preço da compra. Hiram Edson havia recen- 
temente vendido sua fazenda em Port Byron, e emprestou o dinheiro 
necessário para a aquisição do prelo. . 

Tiago White alugou uma casa velha, a de número tea da Aveni- 
da Mount Hope, em Rochester, por 175 dólares anuais. Comprou dez 
cadeiras antigas (não havia duas iguais!) pagando 1,64 dólar por elas, 
além de alguns estrados de cama antiquados por 25 centavos cada. 


Sua mesa de trabalho era uma tábua colocada sobre duas barricas 
vazias de farinha. 

A casa velha passou a ser o lar de todos os obreiros, bem como a 
eráfica. Todos os obreiros moravam e trabalhavam no mesmo lugar. 
ra deles recebia salário. Pelo menos tinham um lugar onde morar 
(muito precário, é verdade!) e alimento para comer (também gi 
mente simples!). As batatas eram caras demais, e assim comiam nabos, 


sobre os quais despejavam um tipo de molho como substituto da man- 
teiga, que também era muito cara para comprar. E comiam um boca- 
do de feijão — o que provocou a famosa frase de Urias Smith: 
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“Gosto de feijão, e não me importo de comê-lo todos os dias. Mas quan- 
do se trata de fazer dele um item regular do regime, preciso protestar!” 

Somente três dos funcionários tinham mais de 30 anos, mas todos 
estavam ali porque queriam estar. Estavam dispostos a trabalhar sem 
salário, dividir o quarto com outros e ainda comer o mais barato ali- 
mento disponível (mesmo que fosse feijão!. O trabalho era árduo e fre- 
qientemente ultrapassava a jornada de oito horas diárias. 

Foram necessários três dias para imprimir a Rever no pequeno 
prelo manual Washington. A costura, o corte, O endereçamento eram 
feitos à mão. John Loughborough fazia os furos para a costura e Geor- 
ge Amadon dava os pontos para unir as folhas. Na ausência de uma 
guilhotina, Urias Smith refilava as margens com seu canivete. Anos 
mais tarde, Smith comentou: “Nessa operação enchíamos as mãos de 
bolhas, e com fregiiência o formato dos folhetos não era tão certinho 
como as doutrinas que eles ensinavam.” 


A Meia SECRETA DE ELLEN 

Um dia, o Pastor White ficou muito perturbado com alguma coisa. 
Quando Ellen o interrogou, ele disse: — É hora de produzir outra edi- 
ção da Review. Mas não temos papel suficiente, e não temos dinheiro 
para pagar o carregamento de papel que já foi entregue. 

— De quanto dinheiro você precisa? — perguntou ela. 

O desânimo dele ficou evidente na resposta: — Preciso de 64 dóla- 
res, Ellen. Mas é a mesma coisa que precisar de dez mil dólares. 

Diante disso, Ellen abriu a porta da despensa é pegou uma meia 
preta que algum tempo antes cla havia pendurado num prego atrás 
da porta. Ellen a colocou nas mãos do marido. 

— O que é isso? — perguntou ele. 

Ela sorriu, mas não respondeu. 

Tiago virou a meia, é sobre a mesa cascatearam moedas de cinquien- 
ta, vinte e cinco, dez e cinco centavos. A boca dele se abriu de espan- 
to. Por fim, conseguiu reagir com voz rouca: — Mas, afinal, de onde 
surgiu tudo isso! 


A mãe de Ellen lhe havia ensinado o valor de ser econômica e poupa- 
dora. Então, ela pôde dizer ao atônito esposo: — "Tiago, como você sabe, eu 
creio que uma pessoa deve economizar algo para um dia de necessidade. 
Durante os últimos meses, tenho economizado tudo o que posso. Este é 
um dia de necessidade, espero que isso aí sirva para pagar o papel. 
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Perplexo, Tiago contou as moedas. O dinheiro era suficiente! Ele 
teve condições de pagar a encomenda do papel, e a Advent Review and 
Sabbath Herald saiu em tempo! 


MuDANÇA Para BATTLE CREEK 

Durante algum tempo, houve incerteza quanto à nbdaaça da obra 
de publicações — se iria para Michigan ou para Vermont. Como Michi- 
gan ficava mais a oeste, concluiu-se que isso colocaria a publicadora 
mais no centro da futura obra da igreja. Assim, em 1855, foi decidido 
mudar a obra de publicações para a cidadezinha de Battle Creek. 

Foi construída uma pequena casa na esquina sudeste das ruas 
Washington e Principal, na extremidade oeste de Battle Creek. Pela 
primeira vez, os empregados receberam salário e puderam alugar 
seus próprios quartos. Não havia dúvida de que fora uma boa mudan- 
ça para todos. 

Formou-se uma associação para administrar a publicadora, e Tiago, 
por tim, se viu livre do fardo que levava como proputetário Gomo admi- 
nistrador da casa publicadora, ele devia receber um salário — a princí- 
pio, quatro dólares por semana; posteriormente, passou a mecaner seis. 
Depois que a publicadora se firmou sobre uma base financeira sólida, 
teve seu salário aumentado para sete dólares por semana. 

Em Battle Creek, Tiago e Ellen White passaram a morar em uma 
casa, sem ter de dividir o espaço com o prelo, nem com o local para 
acomodação e refeições para toda a equipe de funcionários. Eram ape 
nas Tiago, Ellen, seus três meninos — Henry, de 8 anos; Edson, de 6, 
e Willie, com 18 meses — e as duas moças que ajudavam em casa, Cla- 
rissa Bonfóey e Jennie Fraser. º 

A princípio, alugaram um chalezinho a 1,50 dólar por semana. F dit 
mente, puderam comprar dois lotes na Rua Wood e construir sua pró- 
pria casa, onde moraram durante seis anos. 


QuaNDO CoMEÇA O SÁBADO ) 

A essa altura, havia um grupo crescente de guardadores do sába- 
do, bem como uma organização com estrutura insipiente. Quando a 
assembléia geral dos crentes se reuniu, na sexta-feira, 16 de nene 
bro de 1855, às 18 horas, os delegados começaram celebrando o iní- 
cio de mais um sábado. O sol se havia posto uma hora antes. Na noite 
seguinte, encerraram o sábado ao pôr-do-sol. Durante as horas inter- 
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mediárias ocorrera uma mudança, baseada no estudo que aquele grupo 
fez da Bíblia. 

“Tendo navegado pelos mares por muitos anos, José Bates era ver- 
sado nos métodos de contagem do tempo em diferentes partes do 
mundo. Na faixa equatorial, o sol se punha por volta das 18 horas, o 
ano inteiro. As Escrituras indicam que a tarde marca o início do novo 
dia, e as palavras “duma tarde a outra tarde, celebrareis o vosso sába- 
do” (Ly 23:32) pareciam apoiar essa idéia, independentemente da esta- 
ção do ano ou localização. 

Ao longo dos anos, alguns haviam guardado o sábado de meia-noite 
a meia-noite; alguns, de um amanhecer a outro; alguns, das seis da 
tarde às seis da tarde. Havia uns poucos — bem poucos — que observa- 
vam o sábado de pôr-do-sol a pôr-do-sol. A maioria dos crentes fica- 
va com os White e José Bates — eles guardavam o sábado das 18h às 
18h, Mas a igreja crescia rapidamente e, com tantos membros, se con- 
cluiu que era hora de chegar à uniformidade no tempo de começar e 
encerrar o sábado. 

Tiago White havia pedido que John Andrews fizesse um estudo 
profundo do assunto e trouxesse evidências bíblicas para liquidar a 
questão de uma vez por todas. Andrews não pôde assistir à assem- 
bléia, mas deixou seu documento para ser lido diante dos delegados. 
Usando nove textos do Antigo “Testamento e dois do Novo, Andrews 
verificou que as expressões “tarde” e “entardecer” eram idênticas à 
pôr-do-sol. 

Quando o estudo bíblico de Andrews sobre o assunto foi lido peran- 
te os delegados, eles viram prontamente que as Escrituras apontavam 
para “tarde” como sendo o pôr-do-sol, e que o sábado era observado 


de uma tarde a outra, Isto é, todos, com exceção de dois, puderam ver 
isso. Quem eram os dois? José Bates e Ellen White. Ela havia guar- 
dado o sábado das 18h às 18h por dez anos, e o anjo do Senhor não 
lhe dissera nada acerca de uma mudança. Ela raciocinou que não era 
neces 


sário mudar. Por seu lado, Bates não estava pronto para aceitar 
as descobertas do jovem Andrews, e defendeu sua posição. 

O estudo foi votado pela maioria dos delegados, mas duas pessoas 
importantes não votaram com a maioria. Era um ponto de discórdia 
e com potencial para causar problemas, Foi assim que as coisas con- 
tinuaram durante o restante do sábado e no domingo. 

Mas então ocorreu o toque de Deus. Ellen White teve uma visão 
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chamando a atenção para vários pontos, um dos quais era o momen- 
to de iniciar o sábado. O anjo lhe indicou que se a luz concedida fo 
rejeitada, então a rejeição se tornaria pecado. Antes de surgir a luz, 
não havia pecado, pois não havia luz a ser rejeitada. Ela também viu 


que alguns achavam que lhe fora mostrado que o sábado começava às 
18h, quando ela apenas havia concluído que começava à “tarde”. Ela 
mesma chegara à conclusão de que “tarde” significava às 18 horas. 

ssidentes ficaram satisfeitos em aceitar a palavra do 


Os dois di 
Senhor sobre o assunto. A questão da hora de come 
sábado ficou para sempre estabelecida pelo estudo da Bíblia e confir- 


r e encerrar O 


mada por uma visão. Após isso houve segurança e unidade dentro da 
assembléia. Tiago White entendeu que na hora oportuna Deus havia 
corrigido o erro, a fim de que não houvesse divisão entre eles a res- 


peito desse ponto em particular. 


Euen NÃo DesisTIA 

Durante os primeiros anos, chegou a ocorrer duas assembléias da 
Associação Geral num ano. Foi esse o caso no início da primavera de 
1856, quando uma segunda reunião foi convocada em Battle Creek. 
Os membros da igreja de Battle Creek se ofereceram generosamen- 
te para providenciar hospedagem aos que chegassem para a reunião. 
A família White também aguardava muitos hóspedes, e fez uma boa 
faxina em casa porque tudo precisava estar em ordem. 

Uns dois dias antes do início da assembléia, Jennie, auxiliar de 
Ellen White, limpava o chão com uma tina cheia de água, enquanto 
o pequeno Willie, com 1 ano e 8 meses de idade, ocupava-se fazendo 
o seu barquinho navegar na tina. Na cozinha, o fogo no fogão a lenha 
começou a apagar-se e Jennie saiu para o alpendre a fim de buscar 
mais lenha. Ao passar por Willie, brincou com ele dizendo alegre- 
mente: — Oi, Willie! 

Jenmie levou só um instante para pegar a lenha, mas ao voltar para dentro 
da casa percebeu que Wille não se encontrava em lugar nenhum. Olhan- 
do a segunda vez, viu um pezinho aparecendo tora da água da tina! 

— Willie se afogou! Willie se afogou! — berrou ela para a irmã White. 

Ellen White foi correndo, gritando para Jennie: — A água estava 
quente ou fria? 

Quando Jennie respondeu que estava fria, Ellen lhe disse que man- 
dasse vir o doutor e chamasse Tiago. Pegando Willie dos braços de 
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Jennie e uma tesoura de cima da mesa, Ellen correu para o quintal, 
colocou o bebê no chão e cortou suas roupas. Começou a rolá-lo para 
lá e para cá sobre a grama. Uma água suja safa da boca e do nariz dele, 
mas ele não reviveu. Ela continuou a rolá-lo, erguendo-o de pouco em 
pouco à procura de sinais de vida. 

Jennie correu até a casa publicadora e chamou Tiago. Ele saiu em 
disparada e encontrou os vizinhos parados, ao redor, olhando a jovem 
mãe lutando para salvar a criança. Uma das senhoras começou a solu- 
çar. — Ai, tirem o menino morto das mãos dela! — gritou a mulher. — 
Ele está morto. Tirem-no dela, 

Tiago admoestou a mulher com firmeza, para que ficasse quieta. — 
Deixe-a com a criança! — ordenou ele. — Ela sabe o que está fazendo. 
Ninguém vai tirá-lo dela, 

E assim o grupo continuou ali parado, impotente, observando a 
jovem mãe tentando reanimar seu filhinho. 

Por fim, Willie deu um leve suspiro e depois outro. Então começou 
a chorar. Ellen o envolveu com cobertores quentes, segurou-o no colo 
e o embalou, garantindo-lhe que estava tudo bem. Depois, o colocou 
em seu berço de vime, trocando os cobertores macios de flanela, um 
após outro, até que ele estivesse completamente aquecido. 

O pequeno Willie recebeu muito amor e carinho nas horas e nos 
dias seguintes. O Senhor abençoara Ellen White com sabedoria para 
saber exatamente o que fazer. Ela havia perguntado se a água estava 
quente ou fria, entendendo de alguma forma que se estivesse fria seria 
maior a possibilidade de ele reviver. Descobriu-se em anos recentes 
que uma vítima de afogamento em água fria tem mais chance de revi- 
ver do que em água morna. Mas não se sabia disso em 1856. 

Mesmo assim, foi necessário que Ellen perseverasse naquilo que era 
uma forma de respiração artificial — rolando a criança no chão. Desde 
a infância, Ellen revelara uma perseverança incomum em tudo o que 
empreendia. Essa foi uma ilustração dramática desse traço de caráter. 

Willie recuperou-se completamente, crescendo para tornar-se um 
grande auxílio à mãe. Ele teve sete filhos, e a maioria deles também 
teve filhos. Todos se sentem agradecidos por esse traço de perseve- 

rança que continuou sendo notável na vida de Ellen. 


O Diácono JoHn 
Em seus últimos anos, tanto os pais de 


iago como os de Ellen 
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se mudaram para Battle Creek a fim de morar perto deles. Foi feito 
um aumento a um lado da casa da Rua Wood para os filhos jovens do 
casal White, e outro aumento do outro lado para o casal Harmon, pais 
de Ellen. Depois que os Harmon se mudaram de lá, o diácono John 
White e a esposa, Betsy, ocuparam o anexo até que sua casa do outro 
lado da rua estivesse pronta. 

O diácono John era um cristão sincero, mas nunca aceitara a verda- 
de do sábado. Um dia, ele fez a Tiago uma agradável surpresa: Daque- 
le momento em diante, ele e a esposa observariam o sábado. Mas o 
diácono John havia guardado o domingo por tanto tempo, que sim- 
plesmente não conseguia obrigar-se a trabalhar no domingo. Muitas 
vezes, as crianças se perguntavam por que o vovô guardava dois sába- 
dos. Mas, num domingo de manhã, o diácono John pegou suas ferra- 
mentas de sapateiro e foi trabalhar. Com os olhos arregalados, Wille 
perguntou: — Por que, vovô? Não sabe que hoje é domingo? 

Piscando o olho, o vovô respondeu: — Sim, sei, mas cheguei à con- 
clusão de que um sábado por semana é suficiente para mim. 


Tapetes DE RETALHOS 

A casa nova da Rua Wood precisava de muita coisa no que dizia res- 
peito à mobília e acessórios. Precisava especialmente de tapetes. A sala 
de estar no piso de baixo e o quarto da frente em cima tinham tapetes 
de lã tingida. O chão da cozinha tinha duas camadas de tinta marrom, 
decorada com manchas pretas do tamanho de um pé de criança. Mas 
o piso dos outros cômodos não tinha tapete nem pintura. Ali estava 
outro desafio para a economia e criatividade de Ellen White. 

Quando não estava viajando com o marido, a Sra. White passava 
várias horas cada manhã escrevendo. Depois de quatro ou cinco horas, 
com a mente cansada, ela sentia necessidade de uma mudança. Na pri- 
mavera e no verão, gostava de trabalhar no seu grande jardim flori- 
do, mas sua recreação favorita era trançar e costurar tapetes de tiras. 
Esse passatempo apresentava uma segunda vantagem, proporcionan- 
do cobertura para o piso dos quartos sem tapete. 

Durante anos, Ellen havia cortado e costurado tiras para fazer seus 
tapetes, trançando-as depois manualmente. Agora, ansiosa por ata- 
petar a casa de Battle Creek antes do inverno, ela passava muito do 
seu tempo livre cortando e costurando as tiras para os tapetes. Ela 
costurava os retalhos em longas tiras e, em vez de ter de trançá-las 
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sozinha, mandava tecer os tapetes por 25 centavos o metro. Seu esto- 
que de retalhos era virtualmente ilimitado, já que suas vizinhas lhe 
davam sacos e sacos de bom tecido para os tapetes, 

A Sra, White considerava relaxante esse passatempo, e o fato de que 
servia a um bom propósito provavelmente apelava ao seu forte senso 
de economia. É possível que ela tenha aprendido a arte de fazer tape- 
tes quando era criança, com sua mãe, porque duas ou três da 
irmãs partilhavam o mesmo inter 


suas 


Je. 
Mas aquilo não era algo que Tiago apreciasse vê-la fazendo. Ele não 


acreditava que fosse um hobby tão relaxante quanto ela parecia achar que 
era. Ele havia tolerado a produção de tapetes através dos anos. Mas agora? 
Pensar que sua esposa, cuja saúde estava longe de ser 1 


stente, se empe- 
nhava na tarefa de preparar tecido para tapetes suficientes para cobrir o 
chão de dois ou três dormitórios, era alguma coisa imprópria, para dizer 
o mínimo. Ele não se conformava com aquilo, de jeito nenhum. 

Além do mais, também não se conformava com a perspectiva de encon- 


trá-la costurando tapetes de retalhos quando trazia algum honrado minis- 


tro para almoçar em casa — sem aviso. Mas quando ele insistia para que 
ela descar 


e, Ellen respondia que aquilo era relaxante para ela. Por 
fim, como último recurso, ele inventou um esquema que a seu ver daria 
certo. Compôs uma breve cantiga — a única de sua autoria — e começava 
a cantá-la em voz alta quando dobrava a esquina da Rua Wood. Aquele 
corinho parecia expressar muito bem seus sentimentos: 
Em doce esperança vigiamos, aguardamos e oramos, 

Até a triunfante chegada de Cristo, naquele dia sem fim; 

Lá não haverá tapete de retalhos, não haverá tapete de retalhos, 
Lá no Céu, onde tudo é amor, 

Não haverá tapete de retalhos! 


Se o projeto dos tapetes já estava no fim (o que é provável) ou se 
a canção de Tiago realmente prevaleceu, a verdade é que a costura 
das tiras para tapete foi logo substituída por um renovado interes- 
se em tricotar. 

E, por acaso, foram esses mesmos amados tapetes que Ellen tirou do 
chão e vendeu, quando Tiago sofreu uma crise e ela precisou de dinhei- 
ro para levá-lo para outro lugar a fim de recuperar-lhe a saúde. 


Terríveis PRESSENTIMENTOS 
“Três indivíduos são geralmente considerados fundadores da Igreja 
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Adventista: José Bates, Tiago White e Ellen G. White. José Bates foi o 
apóstolo da verdade do sábado. Praticamente um gênio em matéria de 
organização. Piago White foi professor de escola e depois pregador. No 
meio da adolescência, Ellen White foi escolhida por Deus como Sua 
mensageira, e recebeu visões que moldaram e guiaram a igreja emer- 
gente. O nome da igreja foi escolhido em 1860: Igreja Adventista do 
Sétimo Dia. A organização formal da igreja ocorreu em 1868, com a 
formação da Associação Geral dos Adventistas do Sétimo Dia. 
Numa reunião no fim de setembro de 1860, foi tomada a decisão 
de organizar legalmente a obra de publicações. Na ocasião, foi forma- 
da uma empresa na qual os membros da igreja podiam comprar ações 
por dez dólares a cota. Na época, não havia banco em Battle Creek e, à 
medida que o dinheiro entrava, era colocado nas mãos de dois correto- 
res para que o guardassem, na expectativa da construção de uma nova 
casa publicadora na primavera. Havia muito dinheiro envolvido. 
Mais 
bebê. Um quarto filho completou o círculo familiar. Como o bebê 


imediata no lar da família White foi a chegada de um novo 


ficou sem nome por três meses, especula-se que talvez tenham espe- 
rado uma menina e não tinham um nome escolhido para um menino, 
Qualquer que tenha sido o caso, eles pareciam incapazes de chegar a 
um acordo quanto ao nome. 

Umas três semanas depois que o bebê nasceu, Tiago partiu num 
longo itinerário por Iowa e Wisconsin. Numa carta para ele, Ellen 
escreveu: “Nosso pequenino sem nome cresce muito bem; eu o pesei 
na quarta-feira passada. Nesse dia pesava mais de quatro quilos e 
meio. Ele está ótimo.” 

Duas semanas depois, ela escreveu dizendo que o pequeno sem nome 
estava gordinho, forte e muito quieto — aparentemente querendo dizer 


que era um bebê comportado e não chorava muito. Pesava cinco qui- 
los e seiscentos gramas. 

Quando “Tiago escreveu, mandou lembranças para Henry, Edson, 
Willie e — para o sem-nome. Desesperada, Ellen escreveu à sua amiga 
Lucinda Hall, implorando: “Por favor, mande-lhe um nome!” 

im Wisconsin, enquanto Tiago orava por sua família em casa, 
teve o que chamou de um “pressentimento” de que a criança esta- 
va muito doente. Parecia ver o bebê com o rosto e a cabeça terrivel- 


mente inchados. Preocupado, escreveu para Ellen a respeito. Quando 
recebeu a carta, ela olhou para o bebê gorducho e saudável e obser- 
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vou que, se o seu esposo estivesse lá, não teria muita fé no seu pres- 
sentimento. 

Na noite seguinte à do pressentimento sobre o bebê, ” 
sonho impri 


iago teve um 
ionante que nada tinha que ver com a criança. Sonhou 
que os dois corretores que guardavam o dinheiro para o novo prédio 


da Review estavam vendendo calçados de péssima qualidade, numa loja 
desacreditada, No sonho, ele pensou: 4h, como caíram os poderosos! 

Por alguns minutos depois de acordar, preocupou-se com o fato de 
o dinheiro do Senhor estar nas mãos daqueles corretores. Mas logo 
se esqueceu do sonho. 

No dia seguinte, o bebê foi acometido de erisipela, uma doença aguda 
que causa inflamação local, causada por estreptococo. Estava muito 
doente e foi enviado um telegrama pedindo que Tiago voltasse para 
casa o quanto antes. Ele chegou dentro de dois dias. 

Por 24 dias e noites os ansiosos pais cuidaram da criança, usando 
todos os remédios que conheciam, e orando constantemente por ele. 
À erisipela é muito contagiosa, e aquela era uma época em que os ger- 
mes e vírus eram desconhecidos, de modo que nenhuma atenção par- 
ticular deve ter sido dada a precauções adicionais. Por estranho que 
pareça, ninguém mais na casa contraiu a doença. 

Foi durante aquelas semanas que o bebê ganhou um nome, John Her- 
bert. Lamentavelmente, a doença foi grave demais, e após muito sofri- 
mento o bebê morreu, no dia 14 de dezembro de 1860. Foi o primeiro 
da família a ser sepultado no Cemitério Oak Hill, em Battle Creek. 

Ellen White escreveu (e não era de admirar); “Depois que volta- 
mos do funeral, minha casa parecia solitária. Senti-me reconcilia- 
da com a vontade de Deus, mas o desalento e a tristeza se abateram 
sobre mim” 

À tarde, após o funeral do pequenino John Herbert, Tiago cami- 
nhou até o escritório da Review. Ao pisar na soleira da porta, o pres- 
sentimento e o sonho relampejaram na sua mente. Convocando ime- 
diatamente os seus colegas, contou-lhes o sonho e o pressentimento. 
Disse acreditar que Deus lhes mostrara que o dinheiro não estava 
seguro com os corretores, e que deviam retirá-lo de imediato a fim de 
comprar pedras, tijolos e madeira para o novo prédio. 

A comissão tomou medidas imediatas, e em julho todos os recur- 
sos haviam sido sacados dos corretores e investidos em material de 
construção. Poucos dias depois, os dois corretores foram à falência, e 
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os cidadãos de Battle Creek perderam cinquenta mil dólares. A cida- 
de fervilhava com o escândalo, todos querendo saber quanto cada um 
havia perdido. Os irmãos da Associação Publicadora se regozijavam 
por poder responder à pergunta com um sorriso e as palavras: “Não 
perdemos um dólar sequer!” 

Ao falar sobre o incidente, Tiago White dizia com frequência que se 
sentia justificado ao declarar que Deus enviara Seu anjo para adverti- 
los a tempo de providenciar para que o dinheiro que fora dado à obra 
de Deus estivesse seguro no material para a construção. 


A Morre DE Henry 

Durante os primeiros dias da Guerra Civil, Tiago e Elen partiram 
para uma viagem pela região nordeste dos Estados Unidos. Permiti- 
ram que os meninos passassem o tempo com a família Howland, em 
Topsham, enquanto cumpriam seus compromissos. O Sr. Howland 
ficou tão feliz por recebê-los que saiu e comprou um piano novo para 
desenvolver o talento musical de Henry. 

Enquanto viajavam, Tiago teve outro dos seus pri | 
que nem tudo estava bem com os filhos. Ele e Ellen concluíram as reuni- 
des o mais rapidamente possível e se apressaram a voltar para Topsham, 
onde foram recebidos na estação pelos meninos e o Sr. Howland. 

Os garotos estavam bem, exceto Henry que contraíra uma gripe muito 
forte. Mas a gripe de Henry logo se transformou em pneumonia. Foi 
chamado um médico que, após examinar o menino gravemente enfer- 
mo, disse não haver nada que ele pudesse fazer. À medida que os dias 
passavam e Henry piorava cada vez mais, Tiago e Ellen falaram fran- 
camente com ele a respeito da morte. Ele chegou a ditar breves recados 
de estímulo e ânimo para seus jovens amigos de Battle Creek. Pediu aos 
pais que o levassem para casa, em Battle Creek, e se ele morresse, que 
o sepultassem ao lado do irmãozinho, John Herbert, para que ambos 
sem juntos na manhã da ressurreição. Com tristeza, seus pais 


ssentimentos de 


se ergues 
lhe garantiram que isso seria feito. 

A família se reuniu ao redor do leito enquanto ele se despedia de 
cada um. Fazendo um leve movimento com as mãos, sussurrou suas 
últimas palavras: “O Céu é doce”. Era o dia 8 de dezembro de 1868. À 
família Howland se sentia tão enlutada quanto os White, pois Henry 
lhes havia sido como seu próprio filho. 

A pedido de alguns jovens com quem Henry fizera amizade em 
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“Topsham, foi realizado um serviço fúnebre na Igreja Batista que fica- 
va em frente à casa da família Howland, do outro lado da rua. 

Depois o levaram num “esquife metálico” para Battle Creek, onde 
se realizou outra cerimônia fúnebre. Então, veio a viagem final para 
o Cemitério Oak Hill, onde Henry foi sepultado ao lado de John Her- 
bert. Agora, ele jaz rodeado pela família inteira, todos aguardando o 
chamado do Doador da Vida. 

Mesmo tendo sido arrasador perder dois filhos num período de três 
anos, Tiago e Ellen se apegaram a Deus, buscando nEle o conforto e 
continuando seu trabalho para Ele. 


RemébiOS NATURAIS 

O irmão e a irmã Hillard, de Otsego, Michigan, foram os anfitri- 
ões de uma dúzia de hóspedes na noite de sexta-feira, dia 6 de junho 
de 1868. O casal White lá estava para pregar no fim da semana, e eles 
e outros se reuniram na casa dos Hillard para o culto. Depois que 
alguém leu um capítulo da Bíblia, pediram que Ellen orasse. Enquan- 
to ela orava, recebeu uma visão sobre o assunto da reforma da saúde. 
Foram-lhe mostradas dez categorias de conselhos, incluindo “remédios 
naturais”. Eram: o livre uso de ar puro, água pura (tanto por dentro 
como por fora do corpo), luz solar, exercício físico, repouso adequado 
e jejum por breves períodos para dar descanso ao estômago. Também 
lhe foram mostrados os efeitos nocivos de drogas venenosas usadas na 
época — estricnina, ópio, mercúrio, calomelano e quinino. 

Parte da mensagem incluía conselhos sobre as saias-balão que esta- 
vam em voga. Uma reforma no vestuário estava ocorrendo não só nos 
círculos adventistas, mas entre outros também. Vários grupos defen- 
diam seus próprios estilos, mas nenhum parecia encaixar-se no que 
Ellen White vira em visão como sendo uma aceitável reforma do ves- 
tuário. Ela decidiu criar um modelo por conta própria, dispensando 
as Saias-balão e a cintura apertada. 

Ellen White usou o vestido da reforma por algum tempo, mas 
ele nunca chegou a ser amplamente aceito, mesmo entre as irmãs 
adventistas, Quando os estilos começaram a mudar e a roupa femi- 
nina ficou mais compatível com o viver saudável, a reforma do 
vestuário se tornou menos importante. Ela aconselhava: “Nossas 
irmãs [devem vestir-se de maneira simples, como o fazem mui- 
tas, com tecido de boa qualidade, durável, modesto, apropriado 
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para esta época” Também advertiu: *... que a questão do vestuá- 


rio não encha a mente”. 


REAvIVANDO WASHINGTON 

A igreja de Washington, New Hampshire, era a mais antiga comu- 
nidade de guardadores do sábado nos Estados Unidos, e estava mor- 
rendo. Os membros haviam parado de frequentar, os cultos eram 
raros e fazia muitos meses desde que se realizara uma Escola Sabati- 
na. William Farnsworth — a primeira pessoa daquela igreja a tomar 
posição ao lado do sábado — não freqiientava mais, e os filhos de mem- 
bros outrora ativos se mantinham à distância porque duvidavam da 
religião de seus pais. Ellen White recebera do Senhor alguns teste- 
munhos pessoais para várias pessoas daquela igreja em declínio. A 
Review publicou anúncios de visitas do casal White a várias igrejas, 
mas seu principal destino era Washington. O casal White, junto com 
JN. Andrews, foi a Washington com o expresso propósito de reavi- 
var a comunidade da igreja. Tiago se preocupava de modo especial 
com os jovens, mas entendeu que pouco se podia fazer por eles até 
que os membros mais velhos se arrependessem dos seus pecados e os 
confessassem. Assim como estava, a maioria dos jovens tinha conhe- 


cimento de primeira mão desses pecados. 

Aproximava-se o Natal e uma g amada de neve cobria o chão. 
Embora a maioria dos membros não tivesse ido à igreja durante sema- 
nas e meses, devem ter sentido sua necessidade, pois as reuniões — rea- 
lizadas pela manhã, à tarde e à noite — foram bem frequentadas. 

Worcester Ball (geralmente chamado de Wooster) opunha-se aber- 
tamente ao espírito de profecia. Sendo o ferreiro da vila, a especialida- 
de de Wooster era fazer machados. Também havia sido o secretário da 
ig eja dos Irmãos Cristãos. Quando os guardadores do sábado safram da 

igreja dos Irmãos Cristãos, Ball estava tão entusiasmado com o sábado 

que riscou seu nome do rol dos Irmãos com tanto v igor, que mal ficou 
visível. Mas, em algum ponto do caminho, Ball se assumiu como crítico 
do casal White. De modo atrevido, punha-se em pé nas poucas reuni- 
ões que a igreja tentou realizar e despejava amargas reclamações con- 
tra o Pastor e a Sra. White. Foi grandemente responsável pelo declínio 
gradual dos membros na freqiiência à igreja. Ninguém queria ouvir seu 
espírito crítico e palavras ásperas. 

Então, Ellen White não fez rodeios quando se pôs diante da 
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congregação de Washington, New Hampshire. Quando ela deu “o 
testemunho direto” a Wooster Ball, ele se viu como Deus o via. 
Lamentando sinceramente seus pecados contra Deus e a família da 
igreja, ali mesmo pediu humildemente o perdão dos membros, bem 
como do casal White. Naturalmente, foi perdoado, embora todos 
tivessem sido maldosamente difamados por sua língua cruel. 

Ellen falou a diversas pessoas na congregação, levando conforto 
a uns e repreensão a outros. Eugene Farnsworth, de 19 anos — um 
dos 22 filhos de William — encontrava-se na congregação. Ouvindo a 
irmã White dar mensagens de Deus a uma pessoa após outra, conven- 
ceu-se de que ela sabia coisas que outras pessoas não sabiam. Assim, 
Eugene fez praticamente uma oração no íntimo, desejando que ela 
controntasse o seu pai. Eugene sabia o que a maioria dos outros não 
sabia — seu pai estava mascando fumo novamente. Mascava escondi- 
do, mas Eugene o havia visto cuspir o nojento suco marrom na neve 
e depois rapidamente cobri-lo com a ponta da bota. Se a Sra. White 
soubesse disso, raciocinou Eugene, então ele saberia com certeza que a obra 
dela era de Deus. 


No momento em que ele fazia essa quase-oração, Ellen White se 
dirigiu ao pai dele e, diante da congregação, repreendeu William 
Farnsworth pelo uso do fumo — um pecado acerca do qual ele achava 
que ninguém sabia. “Vi que este irmão é escravo do fumo”, começou 
ela. “Mas o pior da questão é que ele está desempenhando o papel de 
um hipócrita, tentando fazer com que seus irmãos achem que ele já se 
libertou do vício, como prometeu fazer quando se uniu à igreja” 

William Farnsworth não rejeitou o testemunho direto. Decidiu que 
havia mascado o último pedaço de fumo, E, tanto quanto se saiba, foi 
isso mesmo que ocorreu. 

Um grande reavivamento começou naquele dia. Os pais faziam con- 
fissão aos filhos, e os filhos a seus pais. O Espírito Santo Se manifes- 
tou de modo especial. 

Após a reforma entre os membros de mais idade, Tiago White pôde, 
então, concentrar-se nos jovens. O Espírito Santo lhes tocou o coração 
e muitos deles entregaram a vida a Jesus. Doze dos dezoito que disse- 
ram desejar o batismo não quiseram esperar até a primavera, quando 
o gelo derretia. Assim, serraram um buraco no espesso gelo do lagui- 
nho Milan e foram batizados naquelas frígidas águas. 

Dos dezoito jovens que se converteram durante aquele período 
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de reavivamento e renovação, nove se tornaram obreiros da igreja, 
cinco dos quais foram ordenados ministros. Eugene Farnsworth foi 
um deles. 

A igreja em Washington, New Hampshire, tornou-se novamente 


uma comunidade ativa e próspera. 


ASSEMBLÉIA EM GREEN SPRING 

Uma nota na Review anunciava que Tiago e Ellen White assisti- 
riam a uma “assembléia dos guardadores dos mandamentos em Ohio”, 
8. À população consistia de várias 


em Green Spring, em março de 18 
centenas de habitantes, por ocasião da visita do casal White. 

Aparentemente, Green Spring se destacava pela religião. O distrito 
de Adams tinha sete igrejas ativas, além do pequeno grupo de crentes 
adventistas. Mas a recepção concernente à pregação de "Piago White 
em Green Spring deixou muito a desejar. Ele qualificou aquele lugar 
como “duro e escuro para pregar”. 

Uma das cidadezinhas que visitaram foi Gilboa, um lugar com três 
igrejas e sete tabernas. As três igrejas de Gilboa se “fecharam para 
eles”, recusando-se a permitir que reuniões do “advento” fossem reali- 
zadas nos seus prédios. Mas Tiago White finalmente conseguiu fazer 
arranjos para um encontro numa pequena sala de aula. Embora o local 
estivesse desconfor tavelmente superlotado, Tiago ficou satisfeito ao 
saber que a frequência ali, naquele fim de semana, excedera a das três 


igrejas locais combinadas. 

Encerrando as reuniões em Gilboa, foram adiante, para Lovett's 
Grove, onde se encontraram com um novo grupo de crentes numa 
escolinha. As reuniões foram realizadas no sábado e no domingo, e 
no domingo à tarde houve um funeral, Tiago foi solicitado a pregar 
o sermão fúnebre. Depois de ele terminar, Ellen se sentiu impulsio- 
nada a dizer algumas palavras de conforto aos familiares e amigos do 
Jovem que falecera, 

Mal havia ela começado a falar quando foi tomada em visão, e duran- 
te as duas horas seguintes o sepultamento foi suspenso, enquanto 
ela recebia conselhos específicos e práticos para enfrentar as neces- 
sidades e os problemas imediatos daquela congregação. Depois, veio 
uma mensagem mais ampla para a igreja como um todo, uma espé- 
cie de resumo do milenar conflito “entre Cristo e Seus anjos e Sata- 


nás e seus anjos”. 
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Dez anos antes, Ellen havia recebido uma visão parcial desse gran- 
de conflito. Desta vez lhe foi dado um panorama detalhado das ques- 
tões e dos eventos. Foi-lhe dito, pela primeira vez, que escrevesse tudo 
aquilo, e ela foi avisada por Deus que Satanás faria grandes esforços 
para lhe interromper a atividade de escrever. Mas recebeu a garantia 
de que os anjos estariam ao seu lado, e ela deveria colocar sua con- 
fiança em Deus. 


No dia seguinte, Tiago e Ellen tomaram o trem para Jackson, 
Michigan. Passariam a noite com seus amigos, o casal Palmer, À via- 
gem de trem lhes deu tempo de planejar como escrever e publicar o 
livro, que chamaram de O Grande Conflito Entre Cristo e Seus Anjos e 
Satanás e Seus Anjos. Naquele tempo os escritores gostavam muito de 
títulos longos! 


ATAQUE DE SATANÁS 

Dan e Abigail Palmer aguardavam na plataforma, enquanto o 
grande cavalo de ferro chegava ruidosamente à estação. Mais tarde, 
naquela noite, os quatro relaxavam na aconchegante cozinha da casa 
dos Palmer, conversando e fazendo planos para a obra do Senhor. De 
súbito, a voz de Ellen parou no meio de uma frase. Os outros três 
olharam para ela e entenderam imediatamente que ela havia sofri- 
do um derrame. 

Mais tarde ela escre 
desejava dizer, e parece 


“Minha língua se recusava a falar o que eu 
ia grande e amortecida, Uma sensação estra- 
nha e fria atingiu meu coração, passou sobre minha cabeça e desceu 
pelo meu lado direito. Por algum tempo fiquei insensível; mas fui des- 
pertada pela voz de fervorosa oração. Tentei usar minha perna e braço 
esquerdos, ma 


estavam completamente inúteis. Por um breve tempo 
achei que não fosse viver. Era a terceira crise de paralisia que eu tinha 
e, embora estiv 
filhos outra vez.” 


se q Tô OS | 
ea so quilômetr os de casa, não esperava ver meus 


“Fiago e o casal Palmer também acharam que ela morreria, mas con- 
tinuaram orando em seu favor, até que ela sentiu um formigamento no 
braço e na perna. Teve uma noite ruim, com muita dor e desconfor- 
to, mas parecia um pouco melhor pela manhã e insistiu em ser levada 
para casa, em Battle Creek. Quando chegaram à casa da Rua Wood, 
ago a carregou escada acima para o quarto da frente, onde ela pas- 
sou várias semanas em recuperação. 
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Durante esse tempo, partes do seu corpo permaneciam amortecidas. 
Quando ela tentava caminhar, cambaleava e, às vezes, caía. Foi nessa 
condição que ela começou a escrever O Grande Conflito. 

A princípio, conseguia escrever apenas uma página durante um dia, 
por três dias! Mas enquanto perseverava — aí está 


para então descansa 
; aumentavam. Sua mente era clara, ape- 


a palavra de novo — suas fo! 
sar de sentir a cabeça aérea. Cinco meses depois ela concluiu o manus- 
a, um livro de 219 páginas — e as seqúelas do 


crito — na forma impri 
derrame haviam desaparecido completamente. 

Durante os 40 anos seguintes, aquele livrinho, escrito em 1858, 
seria expandido pela autora através de mais duas edições, para final- 
mente aparecer como a Série do Grande Conflito, de cinco volumes, 
tendo apenas o quinto volume, o último, o título original e abrangen- 
te de O Grande Conflito. 

É um desafio à imaginação entender que aqueles cinco livros — 
Patriarcas e Profetas, Profetas e Reis, O Desejado de Todas as Nações, 
Atos dos Apóstolos e O Grande Conflito — um total de 3.603 páginas — 
resultaram daquele primeiro livro de 219 páginas com o subtítulo 
de Spiritual Gifts [Dons Espirituais”, volume 1. 

O manuscrito estava pela metade quando Ellen foi chamada a com- 
parecer ao lado da cama da irmã Hutchins, que estava gravemen- 
te enferma e quase à morte. Enquanto orava por ela, Ellen teve uma 
visão, durante a qual o anjo lhe deu algumas informações anterior- 


mente desconhecidas, 

Satanás fora o responsável por aquele súbito derrame em Jackson. 
Ele não queria que o livro fosse escrito, muito menos publicado, e fica- 
ria mais do que feliz em acabar com a vida dela para evitar a concre- 
tização daquele livro. Mas os anjos de Deus vieram em seu auxílio e 
a ergueram acima do poder de Satanás. 

Embora, a princípio, fosse necessário muito esforço para escrever, 
ela fez o seu melhor para registrar o que Deus lhe mostrara, e Ele a 
abençoou, fortaleceu e curou. 

E, providencialmente, curou também a irmã Hutchins. 

Assim como Daniel foi protegido dos leões famintos, assim como 
João foi retirado ileso do caldeirão de óleo fervente pelos próprios 
homens que ali o haviam jogado, também a vida de Ellen White 
foi preservada do maldoso ataque de Satanás em 1858. Havia um 
trabalho para ela fazer, Deus queria que fosse escrito um livro 
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especial, um livro que conta 


se a história — um furo de reporta- 
gem, como dizem os jornalistas — da guerra entre Cristo e Seus 
anjos e Satanás e seus anjos. 

Não é de admirar que Ellen White valorizasse O Grande Conflito 
mais do que prata e ouro, e dese 


sse uma circulação mais ampla desse 
livro do que de qualquer outro dos seus escritos. 


A ENFERMIDADE ATINGE TIAGO WHiTE 

Tiago White foi abatido pelo primeiro ataque de paralisia no dia 
16 de agosto de 1866. O tratamento em Battle Creek não ajudou, é 
acharam que seria melhor se ele fosse para “Nosso Lar na Encosta 
da Montanha”, do Dr, Jackson. O casal White apreciava os tratamen- 
tos dispensados á, mas o que não apreciava era a recreação ofereci- 
da com insistência. Para afastar a mente de seus incômodos físicos, os 
pacientes eram incentivados a participar de danças, jogos de baralho 
e frequência ao teatro. Tiago também foi proibido de tomar parte em 
algum exercício físico. Ele continuava com dor, nervoso e insone. Em 
termos gerais, fez algum progre 


o, embora lento. 

Ellen finalmente decidiu que precisava levar “Piago de volta para Batt 
Creek. Passaram alguns dias em Rochester a fim de fazer uma pausa na 
viagem, hospedando-se na casa de Bradley Lamson, que morava quase 
cinco quilômetros fora da cidade. Amigos formaram uma corrente d 
oração para orar especialmente pelo restabelecimento de "Tiago. O grupo 
se reuniu em Rochester, na casa de J. N. Andrews, e depois foi à casa de 
Lamson à tarde, para estar com “Tiago enquanto oravam. 

Na semana seguinte, o casal White retornou para Battle Cree 
Às orações pela recuperação de Tiago continuavam. Os princípios da 
reforma da saúde foram usados com bom efeito, embora com resulta- 
dos demorados. Ellen precisou dispensar atendimento constante nos 


o 


(e) 


cuidados para com ele. Fizeram alguns passeios a comunidades próxi- 
mas; porém, durante muitos meses, ele não escreveu nada nem desem- 
penhou suas responsabilidades na igreja ou na casa publicadora. 

Ele se sentia débil e desalentado, mas o fato de Tiago não poder 
retornar ao seu trabalho no escritório não impedia o escritório de ir 
até ele. Os empregados da casa publicadora, bem como os da Asso- 
ciação Geral, batiam continuamente à porta da casa dos White para 
pedir o conselho de Tiago é soluções para seus problemas. Por fim, 
Ellen entendeu que seria necessária uma mudança no ritmo de vida 
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se fosse para ele melhorar. Ela também tinha a certeza de que, sem 
a pressão esmagadora das responsabilidades da igreja, ele recobraria 
plenamente a saúde. Mas para que isso acontecesse, precisariam estar 
ora de Battle Creek. 

Embora estivessem na metade do inverno, ela se preparou para dei- 
xar a cidade. Tiago precisava ficar bom e, para tanto, ela faria o que 
fosse necessário. 
Mas os irmãos em Battle Creek acharam que seria um grave erro, 
e que ela sacrificaria a própria vida ao executar esse plano. Achavam 
que, para o bem dos filhos — e para a continuidade da obra de Délis= 
Elen deveria pensar primeiro em si mesma, em vez de arriscar a pró- 
pria vida, Com lágrimas, até mesmo os pais de Tiago lhe suplicaram 
que ficasse, Disseram-lhe que ela havia feito tudo o que podia por seu 
filho e não deveria colocar sua própria vida em risco. Os médicos lhe 


disseram que Tiago nunca se restabeleceria; não tinham conhecimen- 
to de alguma recuperação num caso como esse, Mas a resposta dela 


para todos era: “Deus o erguerá.” 

No meio de uma tempestade de neve em dezembro, Tiago, Ellen 
e Willie, de doze anos, com o irmão Rogers no lugar do condutor, 
rumaram para o Norte, Seu destino era Wright, Michigan. Sem pose 
par os cavalos, o irmão Rogers conduziu a dupla, Jack e Jim, em meio 
à neve que caía. Viajaram 73 quilômetros, e o anoitecer se aproxima- 
va quando encontraram um local onde pernoitar, Era apenas um bar 
que vendia bebidas alcoólicas, mas eles ficaram contentes por poder 
contar com um abrigo. No dia seguinte, mais 60 quilômetros os leva- 
ram ao lar de E. H. Root, em Wright. 

Dois diás depois, Tiago e Ellen foram à pequena Igreja Adventis- 
ta e Tiago pregou por 25 minutos. Os dois pregaram naquela tarde e 
na manhã seguinte. 

A mudança em Tiago foi espantosa. Durante as seis semanas que 
permaneceram na casa da família Root, a saúde dele continuou a melho- 


rar, Viajavam para igrejas próximas nos fins de semana, e ambos fala- 
vam várias vezes em cada visita. 

Sua escala seguinte foi Greenville, onde se hospedaram na casa da 
família de A, W. Maynard, ficando ali mais seis semanas. Foi lá que 
tomaram a decisão de vender a casa em Battle Creek e mudar-se para 
Greenville. O irmão Maynard ficou feliz em ajudá-los a encontrar um 
no onde pudessem construir sua casa. 


te 
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No fim de três meses, Tiago se havia recuperado suficientemen- 
te para retornar a Battle Creek. Ellen se sentia agradecida por levar 
seu esposo com muito mais saúde do que ele tinha quando deixaram a 
cidade naquele tempestuoso dia de dezembro. Ao mesmo tempo, tinha 
plena consciência das atitudes críticas de muitos para com sua deci- 
são de afastar Tiago. Não havia jeito de ela saber como essas atitudes 
se haviam ampliado com o passar dos meses. 

Mesmo assim, ambos esperavam ser bem recebidos quando voltas- 
sem para casa depois de uma ausência tão longa. Mas em vez de bra- 
ços receptivos, encontraram ombros frios, crítica e acusações infun 
dadas. Era difícil entender como seus amigos podiam deixar de ficar 
alegres diante da grande melhora de Tiago. Parecia que tanto as pes- 
soas quanto os administradores estavam zangados com Ellen, por 
ter ela seguido seu próprio discernimento, sob a direção de Deus, em 
vez de acatar o deles. Demorou um ano até que os mal-entendidos e 
o odioso ar de esnobismo se dissipassem. 

Tiago e Ellen foram adiante com seu plano de mudar-se para 
Greenville, comprando lá uma pequena propriedade. Plantaram 
árvores frutíferas, amoras, morangos e fizeram um jardim. 

No subconsciente, “Piago ainda ouvia a advertência do Dr. Jackson, 
de que qualquer atividade física poderia produzir outra paralisia, prova- 
velmente fatal. Como resultado, evitava o trabalho físico tanto quanto 
possível. Mas Ellen sabia — pela luz que lhe fora dada por Deus — que a 
atividade física era importante para a recuperação do seu esposo. Mas 
como pôr isso em prática? Presidindo a comissão de meios e maneiras, 
ela se pôs a arquitetar planos para incentivá-lo à atividade física. 

Primeiro, mandou Willie à loja de ferragens, instruindo-o a comprar 
três enxadas e três ancinhos. Não dois, mas três. Quando ele voltou 
para casa, ela deu uma enxada para Willie, pegou uma para si e entre- 
gou a outra para Tiago. Ele objetou, mas acabou pegando a enxada. 
Não conseguiu fazer muita coisa, mas pelo menos executou os movi- 
mentos de capinar ao redor das plantas. 

Quando chegou o tempo de cortar o feno, os vizinhos o cortaram 
para eles. Tiago planejara pedir que também o ajuntassem e empi- 
lhassem para ele. Mas durante os dois ou três dias em que o feno 
secava, Ellen fez uma visita a vários vizinhos. Podia ver que esta- 
vam sobrecarregados com seu trabalho, e pediu que mandassem avi- 
sar a Tiago que eles não teriam possibilidade de ajuntar o feno; que 
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estavam ocupados demais com o próprio trabalho. Esses bons vizi- 
nhos relutaram em fazer o que ela pedia, mas quando ela explicou 
o plano, concordaram. 

Tiago ficou extremamente desapontado com os vizinhos, mas 
Ellen não estava desanimada de forma alguma. Sugeriu: “Vamos 
mostrar a esses vizinhos que nós mesmos podemos fazer o traba- 
lho” Se Tiago conduzisse a carroça, explicou, ela e Willie junta- 
riam o feno com o ancinho e o colocariam na carroça. Ele concordou 
com essa parte do plano, mas não sabia como fariam o amontoado 
de feixes. (Ainda não tinham um celeiro, e assim o feno tinha de 
ser amontoado em pilhas.) Ellen disse que faria as pilhas, se Tiago 
colocasse o feno na carroça enquanto Willie juntava a carga seguin- 
te com o ancinho. 

O Senhor abençoou a todos com as forças necess 
tarde escreveu: “Eu trabalhava de seis a doze horas por dia, e desfru- 


árias, e Tiago mais 


tava um sono abençoado de seis a nove horas por noite.” 

Dali em diante ele continuou a ganhar saúde e forças. 

O feno estava recolhido, o jardim florescia e Tiago provara a si 
mesmo que o exercício não lhe era prejudicial. 

Alguns dias mais tarde, os membros da igreja da região adjacente 
se reuniram à beira de um lago e, pela primeira vez em quatro anos, 
Tiago White realizou uma cerimônia batismal. Quatro candidatos 
foram batizados nas águas do lago e desafiados a uma vida nova. Um 
deles era seu próprio filho, Willie. Foi um grande dia para as famílias 
adventistas daquela região. 

Foi durante o tempo em que moraram em Greenville que Ellen 
White teve'uma máquina de lavar roupa. C. A. White (sem parentes- 
co) fez uma demonstração de sua lavadora combinada com secadora 
para Ellen e outros, enquanto visitavam a casa do pai dele. Posterior- 
mente, “presenteou” uma das máquinas para a Sra. White. O entu- 
siástico relatório que ela fez foi: “Ela faz o trabalho muito bem, e é 
muito rápida. Uma mulher fraquinha que tenha um filho ou marido 
para operar esta máquina pode ter uma grande quantidade de roupa 
lavada em poucas horas, ficando para ela pouco mais do que inspe- 
cionar o trabalho.” 

Ellen White era uma mulher avançada para a sua época, mas sem 
dúvida ficaria atônita diante das lavadoras automáticas do século 
vinte e um. 
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Merritt Kellogg, meio-irmão de John Harvey, interessou-se em reto- 
mar um curso intensivo na área médica, a fim de melhorar sua forma- 
ção. Sugeriu que tanto Edson quanto Willie fizessem o mesmo, En tão, 
Tiago entrou em cena e incentivou John Harvey a ir com eles. 

John Harvey Kellog empolgou-se tanto com a área médica que 
Tiago e Ellen o financiaram por um ano na Universidade de Michigan, 
e depois um ano no Colégio Médico do Hospital Bellevue, em Nova 
York. Decidido a obter todo o conhecimento possível, teve inclusive 
aulas particulares com alguns dos professores de matérias não inclu- 
ídas no curso regular. Trabalhou como um dos médicos no Institut 
de Reforma da Saúde e então, sob insistência de Tiago White, acei- 
tou o cargo de superintendente médico. Dois anos antes, Tiago havia 
sido aliviado da responsabilidade, entre 


ando ao Dr, Kellogg a edito- 
ria da publicação Health Reformer TReformador da Saúde. 


Pregação, ENSINO E FÉRIAS 

À primeira reunião campal adventista do sétimo dia foi realizada 
em Wright, Michigan. “Tiago sabia que líderes de outras Associações 
estariam presentes como observ adores para ver se seguiriam O exem- 
plo de Michigan. Concluiu que, se essa idéia fosse bem-sucedida, have- 
ria reuniões campais no mundo inteiro. 

E foi mesmo bem-sucedida. Dentro de semanas, várias reuniões 
semelhantes foram realizadas em Illinois e lowa. A cada ano se tor- 
navam mais populares, sendo o casal White solicitado à a stir a 
todas elas. Enquanto pregava numa reunião campal no Oeste, o Pas- 
tor White foi avisado de que um homem acabava de ser retirado do rio, 
aparentemente morto por afogamento. Tiago saiu do púlpito, correu 
à ribanceira, colocou imediatamente a vítima na posição apropriada e 
lhe aplicou respiração artificial com tanta habilidade como se tivesse 
sido treinado por métodos modernos. O homem viveu é Tiago voltou 
ao púlpito para concluir o sermão. 


Em meados do verão de 1872, 0 casal White se dirigia para a Cali- 
fórnia, mas ao longo do caminho foram incluídas várias viagens para- 
lelas. Seu filho Willie, de 17 anos, e Lucinda Hall, amiga de longa 
data, viúva, foram com eles. Uma das viagens paralelas foi uma visi- 
ta à irmã mais velha de Ellen, Caroline Harmon Clough, em Otta- 
wa, Kansas, Às irmãs não se viam fazia 25 anos, e a visita se esten- 
deu por duas semanas. Caroline ficou tão satisfeita por ter a irmã 
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em casa que preparou o cavalo e percorreu três comunidades num 
raio de 28 quilômetros, convidando os vizinhos para verem e ouvi- 
rem sua irmã falando. O último domingo em que Tiago e Elen esti- 
veram lá foi um dia maravilhoso. Ellen pregou três vezes no arvore- 
do próximo e Caroline providenciou a música. Ellen escreveu acerca 
da sua irmã: 

“Ela é uma mulher compreensi é 
de acordo com toda a luz que tem recebido. E uma poderosa cantora. 
Esse é tanto o seu talento, como o de falar é o meu. Acho que nunca 
ouvi uma voz que emocione tanto o coração como a dela.” 

Caroline tinha quatro filhos no Colorado, e queria que Tiago e 
Ellen os visitassem tambéin. Assim, decidiram que parariam em Den- 
ver e passariam um dia ou dois com uma das filhas de Caroline, Lou 


a, inteligente, vivendo, penso eu, 


Valling. 

Na casa de Walling, foi grata a surpresa deles ao encontrar outra 
filha de Caroline, Mary Clough, com quem logo formaram uma forte 
ligação. Em lugar dos dois dias que Tiago e Ellen esperavam passar no 
Colorado, permaneceram dois meses. E encontraram a casa de férias 
dos seus sonhos — se é que alguma vez tiveram esse sonho! 

Após um mês em Black Hawk com a família, Will Walling, mari- 
do da sobrinha de Ellen, Lou, sugeriu que fizessem uma excursão até 
Middle Park e acampassem em Sulphur Springs. Ellen achou que isso 
seria justamente o que ajudaria Tiago a recuperar a saúde. 

Chegar ao Divisor Continental não foi um piquenique, com o ar rare- 
feito e carente de oxigênio. Tanto os cavalos quanto as pessoas sen- 
tiam falta de ar. Quando chegou a hora da descida, Ellen resolveu ir 
no carroção com o Sr. Walling, mas o percurso logo se tornou tão aci- 
dentado e desconfortável que ela escolheu viajar no carroção da baga- 
gem, agarrada ao grande fardo de barracas para proteger a vida. 

Willie descreveu a descida pelo outro lado da montanha desta forma: 
“As estradas são assustadoras, Descem de modo tão íngreme que você 
m 


corre o perigo de deslizar sobre a cabeça do cavalo, e depois pas 
98 perto do topo da cordilhei- 


por pequenos brejos que são numero 
ra, e onde você precisa se esforçar para conservar o cavalo firme, e o 
resto do caminho é sobre pedras soltas, atravessando riachos e pas- 
sando por cima de troncos, para cima e para baixo, mas principalmen- 
te para baixo até chegar ao parque.” 

Uma convocação urgente para chegar logo à Califórnia fez abre- 
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viar o fim dessa viagem. Cinco dias depois se encontravam em 
Oakland, e foi amor à primeira vista. Não desejavam sair nunca 
mais. Embora fosse o fim de setembro, as rosas Horesciam, bem 
como muitas outras flores que nunca antes haviam visto. Quanto 
às frutas e verduras, ultrapassavam qualquer coisa conhecida. A 
decidida opinião de Tiago era que “nada, a não ser o estrito dever. 
nos levará deste lugar”. 

Com uma bem-sucedida reunião campal atrás de si, Tiago e Ellen 
se sentiam ansiosos para conhecer algo de São Francisco. Lá, os mem- 
bros os receberam e insistiram para que se mudassem para a Califór- 
nia, fazendo de São Francisco a sua sede. 

Os White permaneceram na Califórnia por quase um ano, partindo 
somente quando Tiago precisou voltar a Battle Creek para a assem- 
bléia da Associação Geral que começaria no dia 11 de março de 1873. 
No fim, Ellen foi com ele. Foi uma cansativa viagem de cinco dias de 
trem, de Oakland, Califórnia, para Battle Creek, Michigan, e se ale- 
graram por estar em casa novamente. 

Vários itens administrativos importantes enchiam a agenda da 
Associação Geral, mas um dos primeiros votos da assembléia foi uma 
proposta para estabelecer uma escola denominacional. Esse tópico 
despertou muito interesse e entusiasmo, e marcou o nascimento do 
Colégio de Battle Creek, 

“Tiago e Ellen não esperavam ficar muito tempo em Battle Creek, e 
como a casa deles estivesse alugada, fizeram arranjos para e 
no Instituto da Saúde. Na manhã de 22 de abril, a população de Battle 
Creek acordou e viu o chão com mais 12 centímetros de neve. Depois 
de passar a manhã escrevendo, Ellen caminhou a curta distância até a 
casa dos Ginley, onde ela e Tiago haviam sido convidados a almoçar. 
Minutos depois, foi avisada de que Tiago estava na casa de Ira Abbey. 
Havia sofrido outro derrame. Ellen correu até a casa de Abbey, onde 

encontrou o esposo parcialmente paralisado. Foi ungido com élecos e 
orações fervorosas foram feitas por sua recuperação. 

Parece que essa crise definiu na sua mente que ele precisava entregar 
É iria cara os fardos da liderança em Battle Creek. As montanhas 

o Colorado os chamavam, Mas era cedo demais para ir às montanhas 
e ainda havia coisas em Battle Creek que id de sua rica 

Depois de cumprir compromissos em reuniões campais em Iowa 

o casal White foi para seu refúgio em Washington, Iowa. Depois de 
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duas semanas em Iowa, tomaram o trem para Denver. Sentiram-se 
aliviados por estar de volta às montanhas outra vez — Tiago e Ellen, 
Willie e Lucinda Hall. Instalaram-se numa cabana perto da família 
Walling, onde planejavam passar o verão. Sua oração era para que 
“Tiago recuperasse a saúde. 

Mais reuniões, porém, os chamavam de volta a Battle Creek. Tiago 
e Ellen se afligiam diante do risco de ocorrer outra crise de paralisia, 
caso voltassem para as intensas atividades de Battle Creek. O impas- 
se terminou quando Lucinda Hall levou consigo para a Califórnia as 
duas filhas de Walling, Addie e May. Will e Lou Walling passavam 
pelos primeiros estágios do rompimento de seu casamento, e Will insis- 
tia para que a tia Ellen e o “tio White” levassem as crianças e cuidas- 
sem delas. Combinando encontrar Lucinda e as meninas mais tarde 
na Califórnia, Tiago e Ellen foram a Battle Creek. 

No dia 28 de dezembro estavam de volta à Califórnia. Não demo- 
rou para que entrassem na rotina de escrever, com algumas prega- 
ções entremeadas. 

Mais uma vez, em 1874, os irmãos elegeram Tiago White presi- 
dente da Associação Geral. Haviam alugado a casa de Battle Creek 
para E. B. Gaskill, o tesoureiro da Associação Geral, e ele gentilmen- 
te a disponibilizou para eles. Liberado de suas responsabilidades na 
Califórnia, Tiago uma vez mais voltou a atenção para a obra da igre- 
ja como um todo — incluindo a casa publicadora, o trabalho no Oeste 
e a obra educacional. 

Seus deveres administrativos eram pesados, e assim tocou a Ellen 
cumprir a maior parte dos compromissos nas reuniões campais. Uma de 
suas incumbências foi falar nas reuniões do Maine, onde ela pôde visitar 
três das suas irmãs. Elizabeth, sua irmã gêmea, a encontrou lá e inclu- 
sive se sentou na plataforma com ela. Ellen escreveu a Tiago que “ela 
simpatiza com a nossa causa, mas não toma uma posição definida”. 

Elizabeth nunca assumiu uma “posição definida” por Cristo. Duran- 
te os últimos anos de sua vida, sofreu intensamente com algo que apa- 
rentemente era artrite reumatóide, com as mãos e os pés retorcidos e 
detormados. Mary, uma das irmãs mais velhas, escreveu a Ellen que 
Elizabeth lia a Bíblia todos os dias. 

O casal White gostava de morar em Battle Creek como o centro 


da obra organizada de Deus, mas seu coração estava na Califórnia. 
Como presidente da Associação Geral, Tiago tinha naturalmente 
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seu escritório, e os irmãos providenciaram um escritório para Ellen. 
Sentiam-se ansiosos para que eles permanecessem em Battle Creek 
enquanto fosse possível, e faziam de tudo para tornar a proposta 
atraente. Ela escreveu a Edson, dizendo: “Eles mobiliaram a bela e 
grande sala no escritório da Review acima da sala de contabilidade 
com todo o conforto — sofá, poltronas, cadeira do editor, escrivani- 
nha, suporte para bacia de lavar as mãos, e para sua mãe uma pol- 
trona muito bonita.” 

Daquele tempo em diante, Tiago e Ellen passaram a viajar de lá para 
cá entre as costas Leste e Oeste, estabelecendo a nova casa publicado- 
ra, a Pacific Press, na costa oeste, e cuidando dos negócios da Review 
and Herald, no Leste. 

Com os três membros da Comissão da Associação Geral em Battle 
Creek ao mesmo tempo, em 1878 se reuniram para discutir vários assun- 
tos importantes. Uma das prioridades era a necessidade de uma igreja 
maior. Com os membros regulares, mais 400 alunos do colégio, pacien- 
tes, visitas e empregados do sanatório, exigia-se demais do espaço dispo- 


nível. Além disso, havia uma desesperada necessidade de um local com 
espaço adequado para a realização das muitas assembléias da A SOCia- 
ção Geral e outras reuniões que ocorriam em Battle Creek. 

“Traçaram-se planos para um prédio que acomodasse três mil pesso- 
as em ocasiões especiais. Com vistas ao financiamento de um projeto 
dessa magnitude, apelariam à igreja em geral. A proposta foi apresen- 
tada através de uma série de artigos na Review and Herald, sugerindo 
que o dinheiro fosse recolhido “através de contribuições mensais de 
quaisquer pessoas, homens, mulheres e crianças, que considerassem 
um prazer contribuir para uma casa assim. Que a quantia das contri- 
buições mensais seja de dez centavos de cada colaborador... Que esses, 
e todos os outros que puderem fazê-lo, paguem um dólar ou mais cada, 
como adiantamento, durante o mês de julho de 1878...” 

“Que a futura casa de culto, por conta da forma de arrecadação 
dos fundos para sua construção, seja denominada Dime Tabernacle 
[Tabernáculo dos Dez Centavos)” 

O plano foi um sucesso estrondoso, com a participação entusiástica 
de crianças e adultos. O Tabernáculo dos Dez Centavos serviu à igre- 
ja desde a sua dedicação em 1879 até o incêndio em 19292. 

Em fins da década de 1870, “Tiago continuava a oscilar entre a apo- 
sentadoria e o serviço ativo. A obra de Deus lhe era tão importante, 
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e ele sentia serem tão necessárias as suas contribuições, que simples- 
mente não conseguia dar o passo final para a aposentadoria. 


ÚLtiMA ENFERMIDADE 

Ao longo dos últimos anos de sua vida, Tiago White sofreu cinco 
derrames. O primeiro foi o mais grave, mas os outros acrescentaram 
seus próprios danos. Nos anos 1800, não se sabia que os derrames não 
apenas causam paralisia, mas frequentemente outros problemas tam- 
bém, como certamente aconteceu com Tiago. Ele passou por mudanças 
de personalidade. Ficou depressivo e melancólico, e frequentemente 
andava triste e esmorecido. Muitas vezes era agressivo com os amigos 
e não suportava ser contrariado de forma alguma. Pequenas diferen- 
ças de opinião magnificavam na sua mente pontos doloridos que con- 
tinuavam irritando. Esses sintomas iam e vinham, mas definitivamen- 
te mudaram o homem decidido e de mente aguçada que ele fora. À 

No fim de julho de 1881, Tiago e Ellen foram convidados a falar 
numa reunião evangelística em Charlotte, Michigan. O clima era agra- 
dável e eles percorreram os 48 quilômetros nasua ERrERET: Mui 
tas pessoas na comunidade assistiram às reuniões. Tiago falou três 
vezes e Ellen, quatro. Tiago se mostrava excepcionalmente alegre e 
Iouvou ao Senhor por Suas misericórdias e bênçãos. Ele e Ellen des- 
frutaram o passeio a Charlotte, retornando para casa na quarta-feira, 
27 de julho. 

A manhã de sábado os encontrou no seu bosque de oração, como 
era costume deles. Tiago orou três vezes, pedindo repetidamente a 
guia e a bênção especial de Deus. O Senhor lhe respondeu às orações 
e o coração de ambos se encheu de paz. Pouco depois, naquela manhã, 
encontravam-se nos seus lugares costumeiros no Tabernáculo. Tiago 
deu abertura ao programa com cânticos e oração. Era a última vez 
que ocupava o púlpito. 

Na segunda-feira, teve um forte calafrio. Não se sentia melhor na 
terça-feira. Quando na terça-feira à noite Ellen também teve calafrios 
e febre, o Dr. Kellogg achou melhor que ambos fossem para o sana- 
tório, onde teriam tratamento apropriado. Ellen parecia melhor na 
sexta-feira, mas o Dr. Kellogg: lhe disse que Tiago se encontrava em 
condição crítica. Ela foi levada ao quarto dele e, no momento em que 
o viu, soube que ele estava morrendo. 

Ele entendia o que lhe diziam, e conseguia responder a perguntas 
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que exigissem apenas um sim ou um não. Não se surpreendeu quan- 
do ela lhe disse que pensara que ele estivesse morrendo. 
— Tiago, Jesus é precioso para você? — perguntou ela, suavemente, 
A resposta dele foi: — Sim, ah, sim! 
Ellen e outros que estavam presentes se ajoelharam ao redor do seu 
leito e oraram. Ele estava sereno e parecia não sentir dor. — Jesus o ama 
— assegurou-lhe Ellen. — Os braços eternos estão amparando você. 
Jrias Smith e outros irmãos que haviam chegado oraram por ele 


e depois saíram do quarto. Não foram dormir, e passaram boa parte 
da noite orando por seu abatido irmão e líder. Ellen ficou com ele ao 
longo da noite. Ele faleceu logo depois das cinco horas da tarde de 
sábado, dia 6 de agosto. 

O funeral foi planejado para o sábado seguinte, no Tabernáculo, 
dando tempo a que Willie e Mary White viessem da Califórnia. Num 
gesto de respeito para com e 


se estimado membro da comunidade, no 


dia do funeral muitos proprietários de lojas fecharam as portas, embo- 
ra fosse o sábado o dia mais movimentado, Entre as 2.500 pessoas que 
assistiram aos funerais havia cem empregados da editora Review and 


Herald, todos usando uma faixa preta no braço. 

Urias Smith fez o sermão fúnebre. Quando concluiu, Ellen White 
inesperadamente se pôs em pé. A despeito do seu pesar, Deus lhe deu 
forças e ela falou para a grande congregação por vários minutos, lou- 
vando ao Senhor por Seu amor e misericórdia. Firmando-se com a 
mão colocada sobre o esquife de Tiago, ela falou com voz clara. “Meu 
querido Salvador tem sido minha força e sustentáculo neste tempo 
de necessidade”, disse ela. “Ao ser tirada do leito, enferma, para estar 
com meu esposo em seus últimos momentos, a surpresa do choque 
pareceu-me, a princípio, pesada demais para que a pudesse suportar, e 
clamei a Deus que o poupasse para mim — que não o levasse, deixan- 
do-me a trabalhar sozinha” 

Podemos imaginá-la fazendo uma pausa, recordando a vida que tive- 
ram juntos. “Duas semanas atrás estivemos lado a lado nesta escriva- 
ninha; mas a partir de agora ele estará faltando. Não estará presente 
para me ajudar, então. ... 

“E agora volto sozinha ao trabalho da minha vida. ... Quando vi 
que meu esposo respirou pela última vez, senti que Jesus me era 


mais precioso do que jamais havia sido em qualquer hora anterior 
da minha vida. 
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“E agora, aquele sobre cujas afeições me apoiei, com quem traba- 
lhei — e estivemos unidos no labor por 36 anos — foi levado; mas posso 
colocar as mãos sobre seus olhos e dizer: Confio a Deus o meu tesou- 
ro até a manhã da ressurreição” o 

O grande cortejo fâncbre moveu-se vagarosamente para O Cemi- 
tério Oak Hill. Levou algum tempo para que as 95 carruagens e as 
centenas de pessoas a pé fizessem o percurso até o local do sepulta- 
mento. O líder tombado foi posto para descansar no jazigo da famíf- 
lia, onde seus dois filhos e seus pais estavam sepultados. Tiago White 
tinha 60 anos quando faleceu. = 

Ele havia dirigido a organização oficial da Igreja e participado de 
quase todos os pequenos pormenores de seu desenvolvimento. Agora, 
ela devia prosseguir sem ele. Sua querida Ellen — seu diadema de júbi- 
lo” — seguiria adiante sozinha, na força dAquele que os havia guiado 
através dos últimos 84 anos. Sem ele, os anos que se estendiam diante 

dela seriam solitários para Ellen, mas seu melhor amigo, Jesus, conti- 
nuaria a sustentá-la e guiá-la até o fim da sua vida. 
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“43 CAPÍTULO 9 Grs 


“Seu na Bem-Aventurada Esperança” 


Cs quatro anos de idade, Urias estava doente, muito doente. 
com algum tipo de febre. A enfermidade passou, mas o deixou 
com uma úlcera que não sarava, na sua perna. Há vários relatos apar 
ca da idade que ele tinha e do que realmente aconteceu. Nina carta 
escrita para JF. Barbaret, na década de 1890, estava a deserição que 
ele mesmo fez do trágico evento; 
“Pive uma necrose óssea na minha perna aos quatro anos de idade. 
Aos doze, vi-me com uma perna atrofiada e repuxada e um joelho rígi- 
do, ca febre manifestando-se novamente. Era evidente [a todos] que 
a perna precisava ser cortada, ou eu perderia a vida. Bem, não sei de 
nada com que se possa cortar uma perna a não ser uma faca. Assim 
foi usada uma faca, e não tenho tido problema desde então, exceto : 
incômodo de usar um membro artificial” o 


Um famoso cirur 


Ú 1ão, 0 Dr. Amós Twitchell, amputou a perna do 
memno durante uma operação de vinte minutos realizada sobre a mesa 
da cozinha da família Smith. Na época, não havia anestésico cirúrgi- 
co, e anemino de doze anos era Jovem demais para ser embebedado 
ecra uísque, a anestesia daquele tempo. A parte que tocou a Rebeca 
Smith foi ajudar a segurar seu filho mais novo sobre a mesa, enquian 

to o Dr. Twitehell cortava a perna jo, É die 


gangrenada do menino. É difícil 
imaginar 9 horror daquele dia e dos dias seguintes para a jovem mãe 
e seu filho. 


, Deus certamente deve ter enviado Seu melhor anjo cirurgião para 

icar ao Tac » Pwitchell e guiar. : ; 

ar ao lado do Dr. Twitchell e guiar-lhe os pensamentos e atos 

enquanto realizava aquela primitiva cirurgia, bem como para garan- 
W nã o asse al e a j a l 

tir que não resultasse numa infecção — a causa comum de mortes após 

uma cirurgia naquela época, 
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O interessante é que Urias parece não 
ter-se perturbado com aquele trágico even- 
to, e não há evidências de que tenha sofrido 
qualquer depressão traumática ou perda da 
auto-estima, Foi um fato da vida e ele o acei- 
tou, adaptando-se à situação. Cresceu e se 
tornou um homem inteligente e bem ajus- 
tado, admirado e apreciado por todos os que 
o conheciam. 

O bisavô Zacarias Smith foi um dos pri- 
meiros colonos em New Hampshire. Seu filho, 
Urias, mudou-se para Wilton, New Hamp- 
shire, por volta de 1778, e sustentava a família como curtidor. Um dos 
seus dez filhos foi Samuel, que se casou com Rebeca Spalding. Samuel 
e Rebeca tiveram quatro filhos — Annie, John, Samuel e Urias, que 


recebeu o nome do seu avô. 

Samuel e sua família ouviram a pregação sobre o advento, e Rebe- 
ca e dois dos filhos, Annie e Urias, aceitaram a verdade da segun- 
da vinda de Jesus. Urias lembra-se de ter ido a uma reunião campal, 
recordando as histórias que ouviu lá. Batizado no início do verão de 
1844, 0 menino de onze anos andava pela vizinhança com as novas de 
que Jesus viria em breve. 

Mas após o desapontamento de 2º de outubro, tanto Urias quanto 
ssa crença. À mãe deles continuou orando em 


Annie se afastaram de 
seu favor e, depois de aprender acerca do sábado, preocupou-se mais 
ainda com eles. José Bates se tornou seu fervoroso companheiro de 
oração em favor dos filhos dela. 

Urias Smith foi para a escola Phillips, uma das mais bem conceitu- 
adas daquela época. Ele tinha muitos talentos e pretendia estudar em 
Harvard para tornar-se professor. O pai, entretanto, sofreu reveses nos 
negócios e não lhe pôde custear a educação universitária. Urias sim- 
plesmente mudou de estratégia e decidiu trabalhar por um ano ou dois 
antes de tentar a faculdade. Dava aulas e trabalhava para um comer- 
ciante local. Então o pai morreu inesperadamente. Com a morte do 
pai, os pensamentos de Urias se voltaram para seu bem-estar espiri- 
tual e ele começou a estudar meticulosamente a mensagem do adven- 
to. Em 1852, foi a uma conferência em Washington, New Hampshire, 
onde pela primeira vez ouviu Tiago e Ellen White falando. Explica- 
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ram claramente a razão para o desapontamento, e também explicaram 
com muito cuidado por que eles e outros crentes no advento haviam 
adotado O sábado. Urias foi para casa muito impressionado com tudo 
O que ouvira. 

Mas ele era uma pessoa muito cautelosa e não assumiu um compro- 
misso antes de ter passado três meses verificando por sua conta pró- 
pria tudo o que havia aprendido. Após uma árdua batalha com suas 
próprias ambições, escreveu: “Um exame dos argumentos sobre nossa 
posição me convenceu plenamente a andar com os remanescentes, que 
guardam os mandamentos de Deus e a fé em Jesus.” 

Ele renovou sua entrega ao Senhor. Iria segui-Lo por toda a vida. 

Uma nova escola estava sendo estabelecida em Mount Vernon, New 
Hampshire, e lhe foi oferecido o cargo prestigioso e bem remunera- 
do de diretor. Era uma oportunidade que o levaria a conquistas ainda 
mais elevadas no mundo da educação. Seus amigos achavam que ele 
seria tolo se rejeitasse uma carreira tão segura financeiramente e com- 
pensadora profissionalmente. 

Mas tanto ele quanto sua irmã Annie tinham, então, os olhos vol- 
tados para um chamado superior. Assim, escolheram seguir os ensi- 
nos em que criam sinceramente — os ensinos da Bíblia, que apontavam 
para a breve volta de Jesus e a necessidade de observar o sábado. 

Em 1851, Annie enviou a Tiago White um poema para possível 
publicação no periódico da igreja. O Pastor White ficou tão encan- 
tado com o bem escrito poema que escreveu a Annie e insistiu para 
que ela se unisse à família da casa publicadora em Saratoga Springs. 
Nova York, onde era impressa a Adventist Review and Sabbath Evala, 
Ela aceitou o convite. 

No ano seguinte, Urias enviou um poema dele próprio, esperando 
que também fosse publicado. Embora tivesse uma incrível extensão 
de 35 mil palavras, Tiago White gostou tanto que imprimiu um seg- 
mento dele a cada semana, durante os cinco meses seguintes. | 

“Como resultado do poema — e talvez a despeito de sua extensão — 
Tiago sugeriu que Urias fosse a Rochester e passasse a fazer parte 
da enuipe da publicadora. Smith gostou da idéia, e um dia depois do 
seu vigésimo primeiro aniversário se apresentou à Avenida Mt. Hope, 
124, em Rochester, Nova York, para começar aquele que seria o seu 
trabalho para o resto da vida. Suas primeiras tarefas consistiam em 
fazer qualquer coisa que precisasse ser feita. Mas não demorou muito 
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até que ele começasse a escrever, e durante os 50 anos seguintes este- 
ve ligado ao escritório da Review, basicamente como editor ou edi- 
tor associado, 

Urias Smith se tornou bem conhecido não só como escritor, mas 
também como inventor, ilustrador, artista e poeta. Eugene Durand 
o descreveu assim: “Urias Smith foi o mais versátil dos pioneiros da 
igreja, servindo à causa do advento como autor de livros e artigos, 
poeta e compositor de hinos, editor, expositor-teólogo, orador itine- 
rante, professor, administrador, inventor, artista-ilustrador e marce- 
neiro. Realmente, ele era o homem dos dez talentos!” 

Devido à perda de sua perna, Urias foi forçado a adotar um estilo 
de vida mais sedentário do que teria sido em outra situação. Sem dúvi- 
da, isso o levou a desenvolver muitos talentos artísticos. 

O pai de Urias, Samuel Smith, era perito em atividades mecânicas, 
um talento que seu filho também possuía. Durante vários anos, Urias 
11 feita de cortiça. Ele considerava aquilo um 
grande incômodo, já que não era flexível, Tinha dificuldade para ajo- 
elhar-se e erguer-se da posição de oração. Tinha certeza de que devia 
existir algum material e modelo melhor para uma perna artificial, e a 
lâmpada de sua oficina brilhou por longas horas enquanto ele experi- 
mentava uma coisa após outra para descobrir esse modelo melhor. 

Em 1863, depois de muitas tentativas e erros, ele produziu uma 
perna artificial significativamente mais leve, que se dobrava completa- 
mente no joelho. Também tinha um pé móvel, que lhe permitia andar 
mancando apenas um pouco. Obteve a patente da perna, que dizia em 
parte: “Desta maneira o corpo vivo é posto para partilhar seu vigor e 
elasticidade com o apêndice artificial”, e o usuário é capaz de “assumir 
qualquer posição que seria possível com o membro natural.” 

A nova perna artificial de Urias Smith foi um sucesso tão grande que 
seu manquejar quase não era percebido. Aqueles que nada conheciam 


usou uma perna artific 


da sua história, nem sonhavam que ele tinha só uma perna de carne, 
sangue e ossos, é isso causou pelo menos um mal-entendido. 
Enquanto Urias andava a pé para o escritório da Review e volta- 
va, muitas vezes ia preocupado sobre como iria escrever determina- 
do texto. Um dia, ele passou por Sands Lane, um jovem ministro que 
também tinha uma perna faltando. Sem conhecer Smith muito bem, o 
jovem se ressentiu daquilo que lhe pareceu grosseria, quando o irmão 
Urias deixou de responder ao seu cumprimento. Lane mencionou seus 
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sentimentos feridos a alguém, que por sua vez disse a Urias que ele 
havia ofendido o irmão Lane. O Pastor Smith ficou muito surpreso. 
Estivera tão profundamente mergulhado em seus pensamentos, que 
sequer vira o rapaz. 

No sábado seguinte haveria uma Santa Ceia, e o Pastor Smith per- 
guntou ao Sr. Lane se podia lavar-lhe o pé na cerimônia. Enquan- 
to um lavava o pé restante do outro, lágrimas rolaram pelo rosto 
do jovem Lane, quando ele entendeu quão enganado estivera ao jul- 
gar aquele piedoso homem. Naquele momento, conversaram sobre 
o maravilhoso dia em que nenhum deles seria deficiente, mas sal 
tariam “como cervos” (Isaías 35:6). O amor fraternal assumiu novo 
significado naquela cerimônia de lava-pés. 

Ele vendeu a patente de sua perna artificial, obtendo dinheiro sufi- 
ciente para construir uma pequena casa não muito longe do escri- 
tório da Review. A Guerra Civil sem dúvida aumentara a deman- 
da por pernas artificiais melhores, pois havia muitos novos feridos 
e mutilados. 

Urias Smith também inventou uma carteira escolar que foi usada 
nas escolas americanas por muitos anos, recebendo três mil dóla- 
res pela patente. A carteira vendeu bem até que a patente expirou, € 
então a fábrica se incendiou em 1891. A venda da patente da carteira 
possibilitou a construção de uma casa maior para a família Smith em 
expansão (a esposa, quatro filhos e duas filhas). Essa casa continuou 
como o lar da família até a morte dele, em 190. 

Seis outras patentes traziam o nome de Urias Smith, uma delas sem 
paralelo no incipiente mundo dos automóveis. Quando aquelas novas 
engenhocas — chamadas carruagens sem cavalo — começaram a fazer 
suas aparições em Battle Creek, muitos cavalos se assustavam, retro- 


cedendo ou disparando enquanto seus condutores tentavam reassu- 
mir o controle. Smith desenhou uma cabeça de cavalo de madeira, que 
podia ser anexada à frente do automóvel. Isso devia deixar o cavalo 
real à vontade e fazer com que não fugisse da nova invenção. Mas logo 
ficou evidente que era o barulho assustador da carruagem sem cava- 
lo que deixava os animais em pânico, e não o automóvel propriamen- 
te dito. A cabeça falsa na frente do automóvel não iludia o cavalo de 
verdade, de jeito algum! Smith não ganhou muito dinheiro com essa 
idéia, se é que ganhou algum, mas ela é lembrada ainda hoje quando 
se discute a carruagem sem cavalos. 
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O Pastor Smith não foi só inventor e editor, mas poeta e autor de 
hinos. Ele não compôs a melodia, mas escreveu a letra de quatro hinos: 
Jesus Voltará, Oh! Dia Feliz, Falecido e Escura é a Hora. Os dois últi- 
mos eram hinos fúnebres, e só o primeiro aparece no hinário adven- 
tista publicado em 1985. 

Smith foi chamado para auxiliar na compilação de vários hinários. 
A Review publicou em 1855 o anúncio de que um novo hinário esta- 
va sendo preparado por Tiago White, J. N. Andrews, Urias Smith e 
outros. Devia estar “isento de todos os erros predominantes na atuali- 
dade”. A maioria dos hinos ensinava uma ou mais doutrinas errôneas, 
e eles queriam um hinário que fosse fiel às crenças adventistas. 

Com o elevado valor que atribuía à música como sendo a “lingua- 
gem do Céu”, o Pastor Smith sentia prazer em dirigir os cânticos na 
Escola Sabatina e em outros programas da igreja, não só no taberná- 
culo de Battle Creek, mas também ao viajar pelo circuito das reuniões 
campais e ao cumprir outros compromissos. Cerca de um ano antes 
ica numa esti- 


do seu falecimento, ele mencionou seu amor à boa más 
mulante nota na Review: “A música é um dom divino, e deve ser dedi- 


cada a propósitos divinos.” 

W. A. Spicer descreveu Urias Smith como “sempre calmo e sereno, 
jamais ansioso ou agitado”. 

Frequentemente, ficava silencioso nas reuniões e quando ouvia crí- 
ticas. Raramente precisava desculpar-se por palavras insensatas ou 


apressadas — porque não as proferia. O são juízo e a capacidade de 


ponderar as coisas fizeram dele um sábio conselheiro, tanto em sua 


função oficial na igreja, como na vida pes soal. 

Urias Sntith escreveu mais de 18 livros, além de Pensamentos Sobre 
Daniel e Apocalipse, o mais conhecido, que é vendido ainda hoje (em inglês). 
; usadas em seus livros foram feitas pelo próprio 
se que Daniel e Apocalipse, junto com o 
robra “deve 


Algumas das xilogravura 
Smith. Em 1890, Ellen White dis 
seu Patriarcas e Profetas, devia ter ampla circulação, e que e 
ser mantida perante o povo”. Mais tarde, ela novamente se expressou de 
modo elogioso sobre Daniel e Apocalipse: “Considero que o livro deve ir a 
toda parte. Ele [...] fará uma grande e boa obra.” 

Através dos anos, a redação da Review se alternava entre "Tiago 
White e Urias Smith. A casa publicadora foi transferida para Battle 
Creek em 1855, é Urias Smith se tornou o “Editor Residente”. Ele 


“N. da Tradutora: No Hinário Adventista em português é o hino 145. 
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tinha 23 anos de idade. Sim, muito jovem, mas com exceção de José 
Bates, todos os líderes da Igreja eram jovens. Smith recebeu muita 
ajuda dos “Editores Correspondentes” Tiago White, J. H. Wa sgoner, 
R. F Cottrell, J. N. Andrews e Stephen Pierce. Seus editoriais eram 
assinados com “US” Os de White levavam a assinatura “JW” 

Urias Smith era um homem elegante, educado, nobre é atraente. 


Cultivou uma agradável comunicação com seus leitores, não só através 
dos artigos, mas com sua coluna “Perguntas Respondidas”, Era muito 
estimado, tanto pelos leitores quanto por seus colegas de trabalho. 
Durante 34 anos, Urias Smith foi o editor-chefe da Revievo and Herali! 
estabelecendo um recorde de serviço nessa função. O objetivo do órgão 


da igreja era levar a mensagem do advento ao maior número possível 
de pessoas. Sempre foi a meta de Tiago White que a Review estivesse 
disponível a todos os que quisessem recebê-la, mesmo que não tives- 
sem dinheiro para pagar por cla. Ele e Urias faziam visitas pessoais 
com frequiência àqueles que podiam ajudar a providenciar recursos, a 


fim de que outros tivessem o “pregador visitante” em forma de revis- 


ta. Esse era o UNIco pregador que muitos deles recebiam. 


Há o relato de um menino que queria arranjar uma assinatura para 


alguém menos afortunado que ele. O garoto possuía uma galinha; ven- 
deu-a e depois mandou o dinheiro à Review. 

O Pastor Smith nunca entendeu como alguém podia cancelar uma 
assinatura da revista. Achava que era triste a situação de uma pe 


ss0a 
que não tivesse tempo de cuidar de sua condição espiritual. Mas havia 
outros que lhe iluminavam o dia, ao lhe contarem o quanto aprecia- 
vam “a boa e velha Review”. A carta de uma mãe em Kansas lhe dizia: 
“Eu des: 


“java tanto assinar a Review que meus dois meninos, de dez e 
onze anos de idade, saíram para fazer armadilhas e capturar tartaru- 
gas. Era janeiro e estava nevando. Então, eles caminharam 16 qui- 
lômetros para arrecadar dinheiro com as tartarugas. À soma foi de 
dois dólares e cinquenta centavos. Isso era suficiente para as assina- 
turas da Review e de The Touth's Instructor. No dia seguinte, eles per- 
correram 13 quilômetros até o correio para despachar a encomenda 
das revistas. Muito obrigada, irmão Smith, pelas mensagens da bem- 
aventurada esperança nessas publicações.” 

Como essas palavras alegravam e animavam o fatigado editor! 

Numa coluna intitulada “Comunicações”, o editor publicava car- 


N. da Tradutora: Espécie de tartaruga terrestre comestível que cava túneis no solo. 
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tas de correspondentes, bem como as respostas dele. Um homem no 
Canadá começara a guardar o sábado depois de ler um livro, muitos 
anos antes. Posteriormente, visitou Battle Creek e comprou livros e 
revistas suficientes para encher uma sacola com capacidade para uns 
50 quilos, e então os distribuiu por todo o caminho de volta para o 
Canadá. Ele mandou setenta dólares em assinaturas da Review para 
seus amigos. Foi novamente a Battle Creek e chegou a ser batizado, 
se ouvido um sermão de 


com a idade de 79 anos, embora nunca tive 


um pregador adventista. 

Uma professora de escola pública teve experiência semelhante, Leu 
a mensagem do advento e guardou o sábado por dois anos, sendo final- 
mente batizada numa reunião campal de Ohio. Até aquele momento, 
jamais tivera contato com os adventistas. 

Em seu trabalho como editor da publicação da igreja, Urias Smith 
recebia muitos manuscritos de pretensos escritores. Alguns eram fir- 
ssitava de 


mes em sua insistência no sentido de que o artigo não nec 
revisão. Devia ser publicado exatamente como fora enviado ao editor. 
A resposta padrão de Smith a esses que se imaginavam grandes auto- 
res era: “O artigo já está a caminho da cesta de lixo, por via aérea, via- 
gem só de ida, sem escalas.” 

Ele também não publicava os textos de outro tipo de escritor: 

“Se você quiser perturbar o espírito normalmente plácido de um 
editor, é só enrolar seu manuscrito ao mandá-lo para o escritório. Faça 
um rolinho firme e apertado para que, na hora de remover o envoltó- 
rio, uma ou duas folhas sejam certamente mutiladas e, quando aber- 
tas, nenhum gênio sobrenatural consiga fazer com que fiquem desen- 
roladas. Se não quiser causar a perturbação já mencionada, dobre seu 
manuscrito com capricho, coloque-o dentro de um envelope, pague 
a correspondente tarifa postal e o despache. Então, se ele nunca for 
publicado, leve o fato “na esportiva” e, quando o gênio manifestar nova- 


mente suas energias titânicas, escreva outra vez” 
Em Battle Creek, a editora Review and Herald crescia cada vez mais, 


oras dobra- 


necessitando de mais espaço é funcionários. As impr 
ram a produção em quatro anos; as vendas somaram trinta mil dóla- 
res, em 1886. Enquanto se dirigia à assembléia da Associação Ge ral 
em 1889, o editor Smith falou dos anos desde que a obra começara, 
ensaiando os primeiros tempos das publicações na velha casa da Ave- 
nida Mount Hope, em Rochester. 
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A força de trabalho original na pequena casa publicadora era de 
15 pessoas. Dois anos depois desse discurso feito em 1889, a Review 
empregava 300 homens e mulheres. 

No dia 30 de dezembro de 1902, um incêndio consumiu a Review 
and Herald Publishing Association, em Battle Creek, Michigan. No 
início do dia, o chefe dos bombeiros havia feito uma inspeção e tudo 
estava bem. Naquela noite, o prédio e o que ele continha foram des- 
truídos. Embora tivessem uma apólice de seguro contra incêndio no 
valor de cem mil dólares”, isso cobria somente parte das perdas. Urias 
Smith ficou firme em sua fé: 


“À sombra de uma grande calamidade, estamos de bom ânimo. [ 


O fogo varreu da face da Terra o símbolo visive daquilo que por longo 
tempo foi considerado objeto de amor e veneração. Mas Deus vive, é 
Sua verdade permanece” 


Urias Smith fizera parte do cenário desde o início da obra de publi- 


cações. Havia vigiado e trabalhado enquanto a Review and Herald cres- 


cia, de um jornalzinho impresso num prelo manual até se tornar uma 
grande editora com centenas de empregados, dispondo do melhor equi- 
pamento; e publicando a literatura em seis idiomas. Quando ele tinha 
tempo, ia com frequência ao parque gráfico só para ver as publicações 
passarem por todas as etapas de impressão até o setor de expedição. 
Isso era sempre uma experiência emocionante para ele. 

Na época do incêndio, o número de membros da igreja era de 75 
mil, e a tiragem da Review era de 15 mil exemplares. 

Após o incêndio, o conselho de Ellen White foi de que a obra de 
publicações devia ser estabelecida em outro lugar. Depois de muita dis- 
cussão e procura em vários locais, decidiu-se que a mudança seria feita 
para Washington, DC. Mas Urias Smith não se mudou com ela. 

Na sexta-feira de manhã, dia 6 de março de 1908, o Pastor Smith ia a pé 
para o trabalho, como era seu costume. No bolso, carregava manuscritos 
que havia acabado de escrever. Ao aproximar-se do tabernáculo de Battle 
Creck, caiu sobre a grama. Outros, também a caminho do trabalho, viram-no 
e correram para socorrê-lo. Ele foi levado ao escritório da Review e depois à 
sua casa, onde um médico e duas enfermeiras cuidaram dele. Alguns horas 
depois, morreu com um ataque cardíaco fulminante. 

“Tanto os membros da igreja quanto os cidadãos de Battle Creek fica- 
ram atônitos. Foi dada a ordem ao chefe da gráfica: “Pare os prelos!” 


” Algumas fontes dizem que o seguro era de 150 mil dólares. 
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Plancjou-se uma despedida condizente para o amado editor do Grgão 
da Igreja. A edição seguinte da Review trouxe uma fito de idea Smith 
com as bordas pretas na primeira página, uma distinção Jamais conce- 
dida antes a um pioneiro adventista. Imprimiu-se um poema em sua 
homenagem, escrito muitos anos antes por sua irmã Annie. 

Ele dorme em Jesus — pacífico descanso — 

Luta mortal nenhuma lhe invade o peito; 

Dor, pecado, lamento ou cuidado nenhum 
Alcança aquele que agora dorme silente. 

Ele dorme em Jesus — para erguer-se em breve, 
Quando a última trombeta rasgar os céus; 
Então, desfeitos os grilhões da tumba, 
Despertará com vigor pleno e imortal. 

A cerimônia fúnebre foi realizada no tabernáculo de Battle Creek, 
no domingo, dia 8 de março de 1908 — o maior funeral em Battle Creek 
desde o de Tiago White. Toda a equipe de empregados da Review and 
Herald formou um cortejo desde a casa da família Smith até o taber- 


náculo. Diante do púlpito havia um feixe de grãos maduros, signifi- 
cando que Urias Smith havia deposto tudo sobre o altar do serviço. 


“stava pronto para ser ceifado. 

Os oradores foram A. G. Daniells e W. W. Prescott. Um quarte- 
to cantou um hino escrito por Frank Belden, uma hora depois de ter 
sabido da notícia da morte de Smith. Além de outros hinos usados no 
funeral, havia um escrito por sua irmã Annie — Ele Dorme em Jesus. 

Junto com muitos outros pioneiros adventistas, Urias Smith repou- 
sa no Cemitério Oak Hill, aguardando o chamado de Jesus. Pudesse 
ele falar hoje, quase certamente animaria os crentes na mensagem do 
advento a serem fiéis. 

Jesus voltará, com poder voltará; 
Os Seus levará para o Céu. 
Iremos com Ele pra sempre morar 
Num lar só de paz e de amor. 
Estás pronto a ir e morar com Jesus, 
O teu Salvador sem igual? 
Estás pronto a ir e morar com Jesus, 
A ir para o lar celestial? 
As últimas palavras que ele escreveu faziam parte de um sermão que pla- 
nejava apresentar diante da assembléia da Associação Geral de 1905. 
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“Estou com todos vocês no esforço de proclamar este evangelho do 
reino nesta geração, como testemunho a todas as nações, E quando isso 
se completar, será o sinal para a coroação de nosso Rei vindouro. 

“Seu na Bem-Aventurada Esperança, Urias Smith.” 

Ele não chegou a apresentar o sermão nem falou essas palavras espe- 
cíficas, pois constavam dos manuscritos que levava no bolso enquanto 
ia caminhando para o escritório na última manhã da sua vida. 


FeÃo, FegÃo E Mais FEIJÃO 

O grupo heterogêneo e alegre de obreiros se reunia em torno daqui- 
lo que servia como mesa — uma longa tábua colocada sobre duas bar- 
ricas vazias de farinha. Eram os rapazes e as moças que se dedicavam 
a imprimir a revista adventista, The Review and Herald. Todos mora- 
vam na grande casa velha da Avenida Mount Hope, em Rochester, 
Nova York. Não eram só eles que moravam lá, mas à revista também — 
impressa num simples prelo manual instalado num dos quartos gran- 
des. Como se vê, era um prédio “de mil e uma utilidades”! 

O dinheiro era escasso. Todo centavo que conseguiam economizar 
ia para a obra que Deus lhes chamara a fazer. ag: 


am 175 dólares por 
ano pelo aluguel da casa. Economizavam todo centavo para fazer com 
que o pouco dinheiro que tinham durasse o máximo possível, Nenhum 
deles recebia salário, só a hospedagem e comida, e alguma pequena 
quantia de que precisassem para artigos de uso pessoal. 

Mas lá estavam eles — felizes por servir ao Senhor nesse novo 
empreendimento. 

Jennie Fraser logo se uniu ao grupo, encarregada de cozinhar e 
lavar a louça. Embora fosse jovem e cheia de energia, isso não signifi- 
cava que entendia de como promover um regime alimentar equilibra- 
do. Ela entendia, sim, era de pobreza e economia — pobres eles eram, 
e economia eles aprenderam. Aprenderam a comer nabo em lugar de 
batata — os nabos eram muito mais baratos. Pela mesma razão, comiam 
mingau em vez de ovos mexidos e torradas. 

Não era necessário ser formado em economia para saber que um 
saco de feijão custava menos do que praticamente qualquer outro ali- 
mento. E era necessário muito alimento para dar de comer aos quinze 
membros da família da publicadora, na maioria rapazes com um ape- 
tite colossal. Sim, o feijão era o artigo mais usado para encher todos 
aqueles estômagos vazios, e era servido com frequência. 
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Urias Smith já convivia com a família da publicadora por várias 
semanas quando começou a perceber como eram as coisas. a cia 
quando a tigela de feijão foi passada ao jovem Urias, ani id 
“Bem, eu gosto de feijão, e não me importo de comê-lo 365 dias sestis 
dos. Mas quando se trata de torná-lo o único ingrediente do cardápio, 
sou obrigado a protestar!” 

Essa não foi a primeira vez que o grupo teve de dar boas Ada 
como resultado das palavras espirituosas de Urias. Nem seria a últi- 
ma. Suas expressões gentis e às vezes engraçadas davam o recado em 
reuniões, nos seus artigos, cartas e em conversas. 


risadas 


CoLHERES E RELÓGIOS 

Numa edição do The Health Reformer, os leitores de Urias Smith 
foram advertidos contra a “Desprezível Ingratidão”. Contou ter rece- 
bido pelo correio o oferecimento de um jogo de colheres de pace 
liado em dez dólares, e de um relógio de prata avaliado em quar enta 
dólares. Ao devolver os certificados que haviam sido anexados, junto 
com 2,35 dólares para a postagem, ele receberia tanto o jogo de oalhe- 
res quanto o relógio. Sentindo o impacto dessa oferta, ele achou na es 
ário escrever imediatamente à empresa. O que ele escreveu foi isto: 


“Cavalheiros: Ria 
“Recebi os certificados anexos de sua firma, alguns dias atrás. Não 
tenho o desejo de privá-los de bens no valor de Ra dólares, nc pad 
vendo-lhes apenas quatro dólares. Certamente será melhor para ER 
senhores, como parece em face destes certificados, que eu lhes devo a 
va ambos, e peça as colheres sem fazer nenhuma remessa, mo Jugar 
de enviar 08 quatro dólares e pedir o relógio e as colheres. Portan- 
to, em vez de remeter 2,35 dólares para o envio das colheres, Aevalo 
meu certificado pelo relógio de 40 dólares, que certamente cobrirá o 
valor, e gostaria que me enviassem as colheres. Ra 
“Meu argumento neste caso é certamente correto; e agora, se O na 
estabelecimento não for uma daquelas empresas mentirosas, com as quais 
o país está sendo atualmente afligido de modo especial, e em ai sã 
ção com as quais a cólera é uma bênção, sei que receberei as colheres. 
“Respeitosmente, 
“U. Smith 
“PS.: Não se esqueçam de enviar as colheres.” | 
No seu artigo, Smith mencionou que, embora tivesse esperado um 
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longo tempo, as colheres nunca apareceram. Ele acautelou seriamen- 
te os que tinham recebido os tais certificados para que não esperas- 
sem receber alguma colher em troca. Smith era um homem que sabia 
ser objetivo! 


Com Barsa ou Sem BARBA 

Antes de 1850, os homens não costumavam usar barba. Até o Tio 
Sam (personagem-símbolo dos Estados Unidos) era bem barbeado, Na 
época da Guerra Civil, contudo, as barbas começaram a ser moda entre 
os homens. Mas havia muita crítica. Para Urias Smith tanto fazia, mas a 
questão da barba se tornou uma polêmica tão grande que ele finalmente 
escreveu um artigo para a Review, intitulado “Barbas e Bigodes”. 

Ele não considerava o caso como questão de consciência, e por isso 
9 seu artigo não era nem a favor nem contra. A essência de sua decla- 
ração foi: “Se um homem acha que o fato de barbear-se vai prejudicar 
sua saúde, não o obrigaríamos a causar danos à sua constituição física; 
se ele acha que a simpatia entre os olhos e o lábio superior é tal que ele 
não possa barbear o último sem prejudicar os primeiros, então, natu- 
ralmente, um bigode é uma necessidade. Essas opiniões, entretanto, 
exigem muita pesquisa para serem confirmadas. 

“No que diz respeito à aparência, dizem alguns que barbear-se 
danificaria a beleza da face humana assim como Deus à planejou; mas 
nem todos têm a mesma idéia acerca da beleza. Aos olhos de muitos, 
um bigode farto e uma barba longa são aptos para fazer com que o 
homem se pareça tanto com um bode como com um venerável patriar- 
ca — talvez mais assim. 

“Só podemos dizer que cada um procure formar idéias corretas 
sobre decoro e viva em harmonia com elas; se, sob essas circunstân- 
cias, se sentem livres para [...] brandir uma navalha, não temos obje- 
ções a apresentar” 

Smith também lembrou seus leitores de que o Senhor criou a mulher, 
tanto quanto o homem, à imagem de Deus. Ela não tem barba, de modo 
que o fato de ser imberbe não deve desfigurar a imagem de Deus. A 
única objeção do editor à questão toda era fazer do assunto um teste 
religioso, quando de fato não é isso. 

Por falar no assunto, há somente uma foto de Urias Smith sem barba 
— em seu lugar, ele usava costeletas! 
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Quem Estará LÁ? 

Uma das perguntas na coluna do editor Smith maia uma respos- 
ta espirituosa, em vez de séria. O leitor perguntava: “Nós nos is 
nheceremos no Céu?” Após a assinatura, constava uma anotação: “Por 
ordem da esposa.” 

A resposta de Smith foi enérgica: ano 

“Estamos tentando entender qual é o estado de coisas que isso indi- 
ca exatamente. Se ambas as partes desejam reconhecer-se no Céu, e 
se chegarem lá, não vemos nenhum problema, Se, todavia, não quise- 
rem reconhecer-se, fica muito claro que ambos nunca chegarão lá, e 


assim não haverá problema.” 
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“49 CAPÍTULO 10 G»o 


Dem NDin Andrea: 


Nosso Homem Mais Capaz 


U m bando de índios rastejou silenciosamente até a extremidade 
do bosque e aguardou com paciência que o homem e seus filhos 
chegassem ao milharal. Aquele milharal fora duramente cultivado no 
solo pedregoso ao redor de Taunton, Massachusetts. Foram separadas 
as pedras, metro a metro, é caprichosamente empilhadas para formar 
um muro marcando o campo. Logo depois do romper do dia, Esdras 
Andrews e quatro de seus filhos apareceram, com uma espingarda em 
uma das mãos e a enxada na outra. 


Apoiaram as armas contra o muro de pedra e começaram a traba- 
lhar nas longas filas de pés de milho. Não havia acontecido nenhum 
ataque de índios em muitos meses, e Esdras não estava muito preo- 
cupado quando começaram a trabalhar. Talvez a falta de uma ativi- 
dade visível dos índios tenha dado motivo a que os homens descui- 
dadamente tivessem deixado aumentar a distância entre eles e suas 
espingardas. Mas os índios, pintados para a batalha, observavam aten- 
tamente. De súbito, com gritaria e brados de guerra, saíram correndo 
do bosque, impedindo o acesso dos homens brancos às espingardas. 
Sem poder alcançar as armas, Esdras e seus filhos correram para o 
bosque e tentaram defender-se arrancando pequenas árvores e usan- 
do-as como armas, Todavia, cinco homens e alguns pequenos troncos 
de árvore não podiam enfrentar a disposição hostil dos índios. As fle- 
chas e machadinhas atingiram o alvo e, um a um, os homens da famí- 
lia Andrews foram massacrados. 

A Sra, Andrews ouviu o grito de guerra, os brados e berros. Cor- 
rendo para a porta, viu com impotente horror enquanto seu esposo e 
quatro dos seus filhos eram mortos no milharal. Poucas dúvidas tinha 
ela de que os índios correriam até a casa e matariam o restante da famí- 
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lia. Mas, enquanto esperava, petrificada de 
choque e medo, os sons do ataque diminuí- 
ram e um silêncio mortal se instalou sobre 
o milharal e o bosque adjacente. Dentro do 
alcance de sua visão e audição, nem sequer 
um animal ou ave se movia. 

Um longo período de silêncio a conven- 
ceu de que os índios se haviam retirado. Seu 
coração batia violentamente quando ela saiu 
para o campo, esperando, contra a lógica, 


que pelo menos um dos seus homens esti- 
vesse vivo. Mas nenhum sobrevivera. 

Oito membros da família Andrews se haviam reunido ao redor da 
mesa naquela manhã, planejando o dia enquanto tomavam seu farto 
desjejum de batatas fritas, biscoitos e molho, mingau de fubá e peru 
silvestre. Agora, só permaneciam três — Elisa Andrews, a filha Mary 
eo filho caçula Henry, que teve a sorte de estar doente naquele dia e 
não fora para o campo com o pai e os irmãos. Amortecidos com o cho- 
que, Elisa, Mary e Henry conseguiram de alguma forma cavar sepul- 
turas e enterrar seus mortos. 

Henry Andrews cresceu e se tornou um homem alto e forte. Casou- 
se com uma bela jovem e teve uma grande família de rapazes. Com 
o passar dos anos, o clã Andrews se instalou em Massachusetts € 
Maine. Durante a Revolução Americana, David Andrews, descenden- 
te de Henry, e seu amigo John Nevins, serviram juntos no exército de 
George Washington. 

Muitos anos mais tarde, Edward, neto de David Andrews, casou- 
se com Sara, neta de John Nevins. Foram morar em Poland, Maine, 
onde tiveram um filho. Deram-lhe o nome de John Nevins Andrews, 
nome do bisavô. Nove anos mais tarde, nasceu William P. Andrews 
naquela família. Edward e Sara tiveram outros dois filhos, mas ambos 
morreram na infância. 

John Nevins não tinha saúde muito boa, e foi-lhe necessário dei- 
xar a escola muito cedo. À partir de então, estudou sozinho. Carrega- 
sigo, e toda vez. que tinha um momento livre, 


va sempre um livro cor 
abria as páginas e assimilava algumas palavras ou uma frase com seu 


cérebro prodigioso. 
Tinha uns treze anos quando aceitou a Jesus como seu Salvador, 
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Especialmente afeiçoado à Bíblia, aprendeu sozinho a lê-la em grego, 
latim e hebraico. Antes de morrer, lia a Bíblia em sete idiomas. 

Morou por pouco tempo com seu tio Charles e tia Pe 
Dixfield, Maine, e frequentou a escola do Sr. Grover. Tia Persis 
bem impressionada com John, embora o considerasse “des: 
relapso nas tarefas, e não muito caprichoso”. Ele media 1,82 m e cal- 
çava botas de tamanho maior que o normal, Ela achou que ele era um 
estudante promissor, muito correto, e com voz notável para leitura. 
A tia decretou que ele tinha “um bom senso de primeira categoria” — 
sempre optava pelo melhor. 


citado e 


O tio Charles via futuro no sobrinho e tentou convencê-lo a ir para 
a universidade e se tornar advogado. Esperava até que se tornasse um 
político, como ele próprio. Ofereceu-se para pagar todas as despesas 
com os estudos, incluindo roupa e manutenção. Como aquilo pare- 
cia significar muito para o tio Charles, John não quis desapontá-lo e 
lhe disse que pensaria no assunto. Mas, na realidade, John não « iva 
interessado, Amava a Jesus Cristo e queria que outros O conhecessem 
também. Assim, afinal teve de contar ao tio que agradecia o bondoso 


oferecimento, mas tinha um compromisso anterior « superior. 
Sua decisão encontrou desaprovação da parte do seu estimado tio. 
Charles Andrews era considerado rico, e membro do Congresso. 
Pesquisas mais recentes indicam que ele não era tão próspero, e foi 
congressista durante apenas alguns meses antes de morrer de tuber- 
culose, em 1852. 


dee 


A família de Edward Andrews assi 


tira a algumas palestras nas quais 
ouviram do breve retorno de Jesus. Todas as noites, papai Andrews 
examinava cuidadosamente todos os textos apresentados durante o 
último sermão. Ao estudar ess 


ºs textos, descobria que correspondiam 
ao que o ministro dissera. Assim, ele e a família aceitaram o novo ensi- 
no e se tornaram milerit 


as. Havia muito preconceito contra os que 
aguardavam a breve vinda de Jesus, e a família Andrews suportou o 
seu quinhão de ridículo e sarcasmo. 

Certa noite, pouco depois de ter aceitado a mensagem milerita, 
John estava acompanhando um amigo de mais idade, o Sr. Davis, até 
a reunião. De repente, um grupo de rapazes desordeiros parou dire- 
tamente na frente deles, bloqueando a passagem, e um deles ameaçou 
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bater no Sr. Davis com seu pesado chicote. John colgesn-séira frente 
do amigo e disse corajosamente ao chefe da gangue: “A Bíblia diz que 
devemos levar os fardos uns dos outros. Se vocês vão espancar o Sr. 
Davis, devem espancar a mim também.” , 

O líder ficou desconcertado diante da coragem do jovem. Têntan- 
do ocultar o chicote sob o braço, disse-lhes envergonhado q ue fossem 
adiante, resmungando: “É feio demais bater num mero rapazinho. 


DescosriINDO O SÁBADO o 

Após o Grande Desapontamento de 22 de outubro de 1844; a famí- 
lia Andrews trouxe para sua casa uma família de sobrenome Stowell, a 
qual tinha vendido tudo o que possuía para ajudar É poae aos çã 
que Jesus estava voltando. Enquanto morava com a família Andrews, a 
filha de 17 anos da família Stowell, Mariana, recebeu um folheto escri- 
to por TM. Preble, acerca do sábado. Mariana leu e acreditou dao, 
e depois deu o folheto ao seu irmão Oswald. Após examinar os textos 
citados no panfleto, Mariana e Oswald se convenceram da verdade e 
guardaram o sábado seguinte da melhor maneira que puderam. 

Oswald teve a curiosidade de saber o que John Andrews acharia 
do panfleto. Ele era um grande estudioso da Bíblia e saberia o que ela 
realmente ensinava. Mariana levou o folheto a John e lhe pediu que 
o lesse. Ele o fez e ficou chocado. Podia ser verdade aquilo? Teriam 
observado como santo o dia errado aqueles anos todos? Ele começou 
a estudar o assunto, procurando todos os textos e comparando um 
com o outro. Quanto mais estudava, mais convencido ficava quanto 
às verdades expostas no panfleto de Preble. na 

Em pouco tempo, tanto a família Andrews quanto a família Sto- 
well estavam guardando o sábado. Não demorou para que iqutras Neto 
famílias em Paris, Maine, fizessem parte do grupo, incluindo a Fame 
lia de Cyprian Stevens. A futura esposa de J. N. Andrews e também a 
de Urias Smith eram filhas dessa família. 


FANATISMO ENTRE OS CRENTES : , 

Ellen White precisou enfrentar muito fanatismo em Paris, Maine, 
em meados da década de 1840. Havia alguns que acreditavam que 
Cristo viera espiritualmente no dia 22 de outubro DE 1844; e que 
Ele, agora, vivia perfeitamente em Seus santos. diario acredita- 
vam que havia raiado o sábado eterno e, como não se trabalha no 
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sábado, eles se recusavam a trabalhar. “Prov 
ritualmente no Céu, “humilhando-se” e se 
nhas. Arrastavam-se com os joelhos e 


avam” que estavam espi- 
tornando como crianci- 
as mãos no chão. Acreditavam 
então que eram como os anjos c assim se 
esposas espirituais. Parecia não haver fim 
conseguiam inventar. 


sentiam livres para tomar 
aos esquemas fanáticos que 


Às evidências parecem indicar que a família Andr 
em alguns aspectos do fanatismo, especialmente 
ócio. Pe 


ews se envolveu 
com a doutrina do 
is Sibley Andrews escreveu no seu diário em março de 1846: 
“Exortamos o irmão Edward, que = pobre e 


iludido homem = junto com 
sua família ainda crê na breve volta de Cristo « que o dia da graça pas- 
sou este ano. Eles não têm trabalhado por mais de dois anos e vivem 
na constante expectativa de que, a qualquer momento, o mundo será 
consumido pelo fogo, Gastaram praticamente todos os bens de sua 
pequena comunidade de “santos” « quase exauriram a caridade e à paci- 
ência dos seus amigos, Edward disse que já estava esperando que fos- 
sem obrigados a ir trabalhar. Algumas outras famílias bem situadas, 
com propriedades de três a quatro mil dól 


ares, gastaram tudo o que 
possuíam e, o que é pior, impediram os filhc 


às de ir à escola e de apren- 
der a trabalhar, educando-os apenas em cantilenas e ilusão.” 

O fanatismo dividiu o grupo de Paris, que não se reuniu por vários 
anos. Mas uma visita de Ti: go e Ellen White 


+ em 1849, foi o ponto de 
partida de dias melhor 


* para os crentes dessa localidade, Pais, filhos 
e companheiros de fé confessavam se 


us pecados uns aos outros, e um 
genuíno reavivamento lhes empolgou as fileiras. Ellen White o descre- 
veu como “um oásis no deserto”. Foi nessa reunião que o jovem John 
Andrews exclamou: “Eu trocaria mil erros por uma verdade.” 

Nessa mesma reunião, ele 


também tomou a decisão de pregar as 
novas do sábado e da breve volta de Jesus. Ele não só pregou, como 
escreveu muitos artigos para o novo jornal da igreja, o Advent Review 
and Sabbath Herald. 


PRrEGADOR DE MANUTENÇÃO PRÓPRIA 

Durante os cinco anos seguintes, J. N. Andr 
desgastou viajando de um lugar para outro, e 
desejavam ser salvas. Caminhou milhares de 
no frio, e se envolveu tanto na prege 
dava a vestuário e alime 


ews literalmente se 
m busca de pessoas que 
quilômetros, no calor e 
ição da Palavra que pouca atenção 
nto, ou ao lugar onde dormiria. Tinha um só 
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alvo — alcançar o maior número possível de pessoas com o eldoa 
de Cristo. A princípio, foi sozinho pelas aldeias do ug sa 
mente, na companhia de José Bates, pIUREATO aa us ade , 
foi a New Hampshire, Vermont e Ontário, no End. pedi 
Em 1852, Andrews realizou uma série de reuniões em Eis e dy 
Nova York. Um homem, chamado J. N. Loughborough, e poa 
va para os adventistas guardadores do domingo, foi re pisa 
alguns dos seus membros a ir às reuniões e ouvir o que 0 ) ap 
a dizer, e apontar seus erros. Loughborough achou tag era a nela 
idéia e foi, armado com textos bíblicos que, segundo € wa Ene E 
seus argumentos. Para sua grande surpresa, o jovem pi epa na 
cada um desses textos para provar seus próprias dai o q ad 
ghborough foi para casa e reestudou toda a ço em nolinesia 
alegria, unir-se aos guardadores do sábado. aa é Andrews pe 
ceram amigos e colegas ao longo dos anos, desde então. cana 
Andrews formou uma dupla com Hiram Edson, um a de En 
tornou pregador, é visitaram novos estados no Oeste. U EE mito pm 
rete e o cavalo de Edson, percorreram perto de mil qui or a s aca 
seis semanas. Durante esse tempo, Andrews contraiu na E I cia 
sistente e ficou magro como uma vara, exigindo de si apa ae 
De dia ele pregava; à noite — até tarde — escrevia gom se e o e 
Edson procurava dissuadi-lo de trabalhar e mas n pin eco 
tia como o Apóstolo Paulo: “Ai de mim fechão pe ria gelho! 
Como posso descansar quando pessoas estão perecendo: iii 
Muitas foram as noites em que Edson ouviu Andrews ia agr ais 
lio divino para enfrentar as muitas cris s diante de si. pad E cn 
cialmente com O. R. L. Crozier, que havia Are o + emo a o 
ser argo inimigo. Depois havia também T. M. € 
pn ati sua família quanto ao sábado. Preble Emi e 2d 
ciado sua fé no sábado, passando a pregar parar igraa ei + ag 
fim, Andrews se sentiu compelido a escrever: “Amei vocês d ade E nes e 
munho que deram quanto à verdade de Deus. Meu coração are ni 
testemunhar o estranho curso que estão seguindo desde seria ) a mid 
os aos cuidados da misericórdia de Deus, cujos Engines pa 
bater” O sentimento de Tiago White com relação a da PA bem 
“Graças a Deus por John Andrews! Ele se tornou y ari rr vigoros 
campeão no que diz respeito ao verdadeiro ei pa ; rm ii 
Mas ninguém pode queimar a vela em ambas as extre s 
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tempo indefinido, e a vela de John Andrews finalmente chegou ao 
centro. Com a frágil saúde perdida, foi necessário que ele tomasse o 
caminho de casa. Chegou só em Rochester, Nova York, onde a obra de 
publicações havia sido instalada, e se apresentou ao portão da Avenida 
Mount Hope, 124. Naquele momento, Tiago White olhou pela jane- 
la e viu um homem combalido, curvado, firmando-se numa bengala 
enquanto se arrastava na direção da casa. Havia alguma coisa familiar 
naquele homem, e Tiago saiu para cumprimentá-lo. O homem olhou 
para cima e, não vendo no rosto de White sinal de que o reconhecia, 
perguntou: — Não me conhece? — Embora a voz fosse fraca, o Pastor 
White percebeu quem era. Nada mais havia, porém, naquele homem 
doente e abatido que ele pudesse reconhecer. 


“Tiago ajudou Andrews a entrar em casa, onde as pessoas se apres- 
saram para lhe preparar uma refeição quente. Depois de banhar-se e 
vestir um pijama limpo de Tiago, agradecido ele afundou numa cama 
quentinha e confortável. O casal White e a família da casa publicado- 
ra procuraram alimentá-lo para que recuper: 


se a saúde, e Tiago con- 
seguiu juntar dinheiro suficiente para substituir-lhe as roupas esfar- 
rapadas. Mas ele estava tão doente e exaurido que permaneceu com 
os White em Rochester por quase três meses, antes de ter condições 
de prosseguir em direção a Paris e sua casa. 

Sua mãe e seu pai se regozij 


aram muito ao vê-lo, porém mal con- 
seguiam identificar aquele homem magro e encurvado com o filho 
alto e ereto que havia saído para pregar, cinco anos antes. Discutin- 
do a questão com seus pais, todos concordaram em dar prioridade ao 
mais importante: John precisava recuperar a saúde. Era primavera e 
quem sabe, pensaram, além da boa culinária de sua mãe, o trabalho da 
fazenda ao ar livre lhe restauraria a saúde, John via que o pai precisa- 
va de toda a ajuda que pudesse obter, pois o irmão, William, era invá- 
lido e não podia fazer muita coisa. O que aconteceu foi que o trabalho 
árduo, o ar fresco, muito alimento nutritivo e a luz do sol eram Jus- 
tamente as coisas de que John precisava, e sua saúde melhorou rapi- 
damente. Uma vantagem a mais foi que ele e Angeline Stevens pude- 
ram renovar sua amizade. 

Então, a família Andrews viu um artigo escrito por Tiago White 
numa edição de 1852 da Review, sugerindo que alguns dos crentes da 
Nova Inglaterra considerassem a possibilidade de mudar-se para Iowa, 
no Oeste. Podiam conseguir o próprio sustento enquanto testemunha- 
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vam entre os vizinhos. White escreveu: “Por que não mudar-se para 
o Oeste, irmãos? O solo é rico e profundo, fácil de trabalhar. Vocês o 
acharão muito diferente das encostas pedregosas que aii cultivan- 
do há anos. A seara se abre amplamente diante de vocês, e as pesso- 
as ouvirão sua mensagem. O trabalho necessário para conquistar um 
converso no Leste trará vinte no Oeste.” ; = 
Assim, a família Andrews discutiu o assunto. Embora mi fosse 
fácil desarraigar-se da terra que a família havia cultivado aplica 
tempo, decidiram vender a fazenda e mudar-se para o Oeste. gun: 
meses mais tarde, a família de Cyprian Stevens Os seguiu, bem como 
JN. Loughborough e sua esposa, e alguns dos vizinhos. Por fim, re 
30 crentes se mudaram para a cidadezinha de Waukon, Iowa. Foi 
que John Andrews e Angeline Stevens se casaram, no dia 29 de outu- 
bro de 1856. 
Os colonos adventistas, todavia, estavam fracassando no seu pr o- 
pósito original de partilhar a fé com os vizinhos. o! viver sunita 
era tão árduo que não sobrava energia para interagir muito com os 
outros, é Deus mostrou a Ellen White em visão que o seu testemu- 


nho era necessário em Waukon. 


A TRAVESSIA DO RIO 

Foi assim que Tiago e Ellen White fizeram sua famosa traves- 
sia do rio Mississipi enquanto o gelo derretia. O clima estava bom 
para andar de trenó enquanto faziam seus planos de viagem, mas no 
momento em que chegaram ao rio ninguém sabia se ins guia 
realmente atravessá-lo. Todas as informações que obtiveram eram e 
que não seria possível. O clima andava moderado; cafa chuva em a 
de neve, e havia 30 centímetros de água sobre o gelo, que rerita 
a derreter. Quando chegaram ao ponto da travessia, às “ipê ni 
largo rio, Josias Hart, condutor do trenó, perguntou; — E para lowa, 

» volta para Illinois? 

pac foi categórica: — Vá em frente, confiando no Deus de 
jo uma prece a cada respiração, Hart lentamente conduziu os 
cavalos e o trenó sobre o gelo, e a passagem para o outro lado foi 
feita com segurança. Quando o trenó alcançou a margem do Hi, e 
ficava em Iowa, a pequena multidão que observava das seta 
aplaudiu, e os três ocupantes do trenó louvaram a Deus por Sua guia 
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e misericórdia. Vários espectadores disseram que não teriam tentad 
aquela travessia por dinheiro nenhum. Sabiam que o gelo se havia r aj 
pido sob vários trenós, cujos condutores mal era com vi e 
Tiago e Ellen foram recebidos de maneira fria em Wauk c 
tas vindas do Leste haviam levado os crentes a perder a miar Pera 
pé cana ena obra que faziam para o Senhor. Mas Ellen pr ça 
enhor a enviara até lá e tinha um trabalho para ela £; Pê 
tomadas providências para a realização de E ipi ar = 
naquela mesma noite. Com as mensagens que Ellen trouxe de sie 
as explicações sobre alguns assuntos polêmicos, a atitude dos r ide ; 
tes em Waukon começou a des Fipairnd 


ontrair-se. Entã as reuniô 
e White teve uma visão que afetou Sa npc ii 
Pa md Ei pela intervenção direta do Espírito 
aan já ii es e apresentados pedidos de perdão, e 
a, ndrews quanto J. N. Loughborough renovaram seu com- 
promisso com Deus e Sua obra. Os poucos dias que o casal White 
as em Waukon foram bem recompensados. Loughborough id 
para Michigan com o casal, e John Andrews permaneceu em Waul 
por mais dois anos, pregando na região e adjacências DE 


O Diário DE ANGELINE 

Durante esses anos, John e Angeline tiveram um filho, Charles 
Melville, nascido no dia 5 de outubro de 1857. Ocorreu se dé cédia 
E a seguinte, o o pai de Angeline, Cyprian Stevens, foi pica. 

r uma cascavel. Ele viveu ci ias i 

tin re viveu cinco dias em agonia, antes de sofrer 

O diário de Angeline Andrews mostra alguns vislumbres da famíli 
Ela conta que Charles era “um austero companheirinho, muito fi 
ressado em suas letras”, Ela sentia uma falta terrível de a qu ii 
estava fora, pregando, mas sempre desejou que ele fizesse o que e a 
certo e bom. Certa vez, ela andou onze quilômetros ida e da ara 
rando encontrar uma carta de John no correio. Mas não a da 
A filhinha Mary nasceu no dia 29 de setembro de 1861 indi 

Em 1862, John pensou em mudar-se com a família saindo de 
Waukon. Alguém insistira para que ele se estabelecesse Ba Este l de 
Nova York, onde estava realizando reuniões numa ira deste U a 
escreveu para Angeline, e decidiram que seria melhor PE po Ea = 
Nova York. Ela aprontou as crianças e se dirigiu a Battle gs 
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passou alguns dias com sua irmã, Harriet Smith. Depois, seguiram 
para Nova York, onde tiveram um feliz encontro com o esposo e pai. 
Foi feliz pelo menos para Angeline e Charles, então com 5 anos. Mas 
Mary, com 17 meses, não se sentiu tão alegre. Ela não se lembrava do 
pai, e não só teve medo dele, como de todo o mundo. Depois de alguns 
dias, porém, Mary se tornou a menininha do papai. 

John e Angeline tiveram outras duas filhas. O bebê que nasceu em 
1863 viveu apenas quatro dias. Foi a primeira a ser sepultada no Jazi- 
go da família, no cemitério Mt, Hope, em Rochester, Nova York. Car- 
rie Matilda nasceu no dia 9 de agosto de 1864 e morreu com disente- 
via cerca de um mês após o seu primeiro aniversário. 

Na época do falecimento da pequena Carrie, seu pai recebera uma 
incumbência especial de visitar o Chefe Geral da Polícia Militar em 
Washington, D.C. Sua missão particular era obter o status de não-com- 
batentes para os adventistas do sétimo dia. Passou algumas semanas 
visitando vários membros da equipe do Presidente Lincoln, explicando 
por que os adventistas do sétimo dia crêem que a participação em com- 
bate é contrária aos princípios cristãos. Com a sua diplomacia e expli- 
cações claras e eloquentes, o pedido foi deferido: os adventistas podiam 
requerer serviços como não-combatentes. Essa decisão lançou os fun- 
“ão do Serviço Nacional, que se tornou tonte de 


damentos da Organize 
ajuda àqueles que na vida militar desejavam observar o sábado. 

Como o terceiro presidente da Associação Geral dos Adventistas 
do Sétimo Dia, J. N, Andrews foi eleito em 1867 e reeleito em 1865. 
Mantinha-se mais do que ocupado com deveres administrativos gerais 
viagens, sermões em reuniões campais e igrejas, além de presidir as 
assembléias anuais. Não teve condições de escrever muito nesses dois 
anos, mas em 1868 passou a ser novamente um colaborador regular 


nas páginas da Revievo. 


Traga um CORAÇÃO FamINTO 

A primeira reunião campal adventi 
em 1868, em Wright, Michigan. Notíe 
jornal da igreja, que também orientava os leitores sobre o que levar 
a fim de terem conforto e extrafrem o máximo das reuniões. O Pas- 
tor Andrews os conclamava: “Mais do que tudo, tragam um cora 
faminto. Venham para este banquete, irmãos.” 

As pessoas viajaram a cavalo e de charrete, com juntas de bois, trem e 


1 do sétimo dia foi realizada 


do evento apareceram no 
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diligências; alguns caminhavam parte do caminho ou todo ele, As barracas 
— que não eram à prova d'água — eram feitas de tecido fino para lençóis. 
Das 22 barracas para servir de igreja, só uma se parecia remotamente 
com as tendas que surgiram mais tarde. Essa tenda havia sido trazida do 
Estado de Nova York, e era a única que não vazava quando algum tem- 
poral feroz de vento e chuva se abatia sobre o acampamento. 

Vários ministros pregaram em diferentes momentos, mas os ora- 
dores principais foram o Pastor e a Sra. White eo Pastor Andrews, É 
claro que encontraram muitos velhos amigos, alguns dos quais haviam 
sido batizados em reuniões anteriores. Viam-se apertos de mão, abra- 
ços, batidinhas nas costas e a entusiasmada pergunta que se repetia: 
“Lembra-se de mim?” 

Outros alegremente informavam aos pregadores que haviam sido 
batizados por White ou Andrews nesse ou naquele lugar, em tal e tal 
ocasião. Durante o período das campais, afastados de sua rotina movi- 
mentada e cansativa, os acampantes desfrutavam uma feliz e animada 
atmosfera em que o amor de Deus reinava supremo. 

Como iluminação noturna, fincavam estacas no chão a cada poucos 
metros, e uma caixa cheia de terra era pregada no topo de cada esta- 
ca. Então as tochas de nós de pinho eram firmadas dentro da terra. 
Quando acesos, os nós de pinho produziam não só uma luz muito clara 
como também uma fragrância agradável. 

Todas as noites, depois que as reuniões eram encerradas e as pes- 
soas se recolhiam, um homem alto, de barba, caminhava para lá e para 
cá entre as filas de barracas. Ao lado de cada uma, parava e pergun- 
tava: “Está tudo bem? Precisam de alguma coisa?” Se as pessoas ali 
dentro diziam que estavam confortavelmente acomodadas, ele se diri- 
gia à barraca seguinte. Se precisavam de alguma coisa — fósforos, água 
ou qualquer coisa que ele pudesse providenciar — o Pastor Andrews 

arranjava para elas. O presidente da Associação Geral cuidou do seu 
rebanho na reunião campal de Wright's Grove. 

Um escritor descreveu a reunião campal de Wright em termos bri- 
lhantes e, ao encerrar, fez uma declaração segundo a qual o Pastor 
Andrews havia acompanhado o casal White nas suas apresentações 
em público e tinha “assimilado o mesmo espírito”, 

Tiago White se sentiu mais do que um tanto desgostoso com essa 
declaração e três semanas mais tarde escreveu na Review: “Um escri- 
tor, recentemente, falando da reunião campal de Wright, disse que o 
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em ei 


1 a ie a hi até cg ar O 
irmão Andrews trabalhou com o irmão e a irmã White até o 
; é ã e s. E ili- 
mesmo espírito. O irmão Andrews é um homem de Deus. E Ea c : 
j ia. Ele fi s e participa : rente 
gente estudioso da Bíblia. Ele fala com Deus e participa amplame 
d i O irmão e a irmã White frequen- 
do Espírito Santo, direto do trono. O irmão e a 
= e E sec irmã rews é 
temente encontram alívio ao aconselhar-se com o irmão Andrew 


ouvir as sábias palavras dos seus lábios. 


Ecten NÃo o Ouviu = o 
WS » reunião em 
Durante um período de quatro meses, Andrews foi de reunião e 


reunião com o casal White, e os três falavam rn ço 
esse tempo, Ellen White escreveu bastante — mais o nin páginas ia 
tudo isso, logicamente, era feito a mão. Ela se concentr na ms on eb 
fazia que mal tinha consciência do que acontecia ao am pais Lam 
mostra o seguinte episódio. Um dia, quando Andrews estav a = ; > 
Ellen White sentou-se a uma mesa diretamente ad da it o nn 
na qual ele pregava. Ela escreveu durante todo (o) a pi im 
página, tão rapidamente quanto a tinta Aluía. Ao leer oa a 
almoçavam e conversavam com alguns dos caros, a 
perguntou o que ela achava do Pastor Andrews como ra À . 
- Bem — disse ela pensativamente — faz, tanto tempo desde que e 
o ouvi pregando que realmente nem posso dizer. areia 
Esse comentário foi recebido com sorrisos e até francas risadas, 


enquanto explicavam a cena de poucos min utos antes. Ela e ia 
concentrada no que escrevia que não tinha ouvido uma pa hi ria 
Andrews dissera, embora estivesse sentada a poucos metros dele. = 
Deve-se observar que JN. Andrews e Urias Smith, editor da ni 
and Herald, eram concunhados — John se casou com Mirage Stevens 
e Urias com a irmã dela, Harriet. Como os dois homens er me 
lectualmente dotados, cultivaram uma firme amizade que perc ea 
até a morte de John. Urias conheceu Harriet quando foi a er 
ter em 1858, é ambos trabalhavam na principiante casa public 5 E " 
Sem dúvida, foram instrumentos na conservação de John e parir 
dentro da igreja durante o período em que estes viveram na instáve 


Tpile 
atmosfera de Waukon. | , 
i aine que e entrou 
John realizava reuniões em tendas no Maine quando seu pai ent 
k í PC] Se. 3 reWS roun- 
nos últimos estágios da temível tuberculose. A Sra. Andrews a E 
7 ia » viesse vê-lo pela últi- 
tou-lhe se devia mandar chamar John para que viesse vê-lo pela 


ma vez em casa. 
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vão há nada que ele possa f 


azer por mim — respondeu o pai. — Diga- 
lhe que morro na fé e o encontr: 


arei quando Jesus vier. — Edward Andrews 
faleceu na bem-aventurada esperança no dia 14 de abril de 1865. 
Ansioso por revisar seu livro mais conhecido, History ofthe Sabba- 
th and First Day of the Week História do Sábado e Primeiro Dia da 
Semana”, Andrews planejou fazer esse trabalho na região de Boston. 
Sem que ele o soubesse, Tiago White pediu a duzentas pessoas que 
e com dez dólares para se conseguir uma biblio- 
teca para o Pastor Andrews, já que ele não tiver: 
livros de que pre 


cada uma colabor: 


a o devido acesso aos 
1 quando escreveu à primeira edição. Andrews 
ao descobrir como lhe chegou o dinheiro, mas se 
sentiu grato. E White, ansioso por ver pronta a s 
rápido possível, ofereceu-lhe ilimitado 
and Herald. Urias Smith também est 
no ve 


ficou constrangido 


egunda edição o ma 
auxílio do escritório da Review 
ava tão ávido pela revisão que, 
ão de 1871, deixou de lado suas responsabilidade 
foi a Boston para ajudar Andrews, passando lá treze 
achou que 


s editoriais e 
semanas. Smith 
os resultados de suas pesquisas compensaram em muito o 
tempo investido e as despesas, 


Na noite de 17 de fevereiro de 1872, a amada esposa de John, Ange- 


ine, sofreu uma crise que a deixou parcialmente paralisada, com 
braço direito inútil e a fala prejudicada. Com as orações de John, dos 
ilhos e de muitos outros em seu favor, ela pareceu melhorar. Algu- 
mas semanas mais tarde, teve o desejo de fazer uma curta caminha- 
da. Era um lindo dia e ela teve vontade de ir par, 
e, desmaiou quando John a ajudava 


a fora, Tragicamen- 
a vestir o casaco. Aos 48 anos de 
“guinte, 19 de março. 
Seu esposo prestou homenagem a Angeline na Review, escrevendo: 
“Registro aqui o fato de que ela fez o máximo em seu poder para aju- 
dar-me a sair para o labor na causa de Deus, e nunca recl 
do eu permanecia longo tempo ausente. Durante o período todo de 
nossa vida conjugal, nenhuma palavra indelicada se ouviu entre nós, 
e nenhum sentimento contrariado existiu em nos 
John continuou seu trabalho para o Senhor, mas talvez por caus: 
morte tão repentina de Angeline e de sua relativa pouca idade, parece que 
não conseguia superar o luto. Mudou-se para South Lancaster, Massa- 
chusetts, e, quando viajava 
Comentav: 


idade apenas, ela faleceu na manhã 


amou quan- 


so coração,” 


, as Crianças ficavam com a família Harr 
se que JN. Andrews recitava a Bíblia toda de memória, 
Quando J. N. Loughborough lhe perguntou se era verdade, ele res- 
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C struído, € iria rees- 
deu que, se o Novo Testamento fosse destruído, conseguir 
E a faze: ) colsa com o 
Dari Mas não tinha tanta certeza de fazer a mesma 


Antigo Testamento. 


Os Primeiros MissiONÁRIOS No ErEnIDR vs A is 
Na assembléia da Associação Geral de 187 q LS, E rede 
n 1 1 al "acã ” ss a 
asso corajoso e significativo. Aceitou a indicação da A E 
um pass joso e signil ago ge ra 
Geral no sentido de que fosse para a Europa a fim ad lá esta rias 
o É pr 
i éti ia. € Ellen White pos 
s adventistas do sétimo dia. Como 
a obra dos adventistas : ia À im: 
mente lembrou os irmãos na Europa, “nós lhes enviam 
is capa? » tínhamos”. 
mais capaz que tinha E 
O Pastor Andrews e seus dois filhos, Mary, p pe anos, » rs 
; ) E r Atlas. Enquanto perma- 
) regare ara à Europa a bordo do 
de 16, navegaram para é da eia 
neceram no convés à saída, devem ter-se per Fra qua o 
i átri ra vez. O Atlas atracou e 
"uma vez — ver sua pátria outra vez. 
alguma vez — veriam st ai e ie 
E le JN. Andrews e seus filhos tomaram um trem o es, 
da l Paris por Ademar Vuilleumier, 
i " rec 3 e is por Adema 
s Paris. Foram recebidos em Par 
e depois Paris. Fora ; pi 
que E levou para sua casa em Neuchatel, Suíça. E lá perma pi 
de famíli rews fic artam 
À casa era tão grande que a família Andrews ficou num ap 
A casa era ; dito 
exclusivo. Moraram em Neuchatel por é ps iene 
“Dm i i ha me s 
'ez estabelecidos na Suíça, pai, filho e 
Uma vez estabelecidos Sorria 
i sã eçou a aprender sas 
i ras tarefas diante de si. Charles começ 
desafiadoras tarefas d O 
i A a estudar francês 
s rabe le tipografia, bem como nã 
etapas do trabalho d A tua rp 
i “harles era “firme e quieto”, e p 
o screvel » Charles era 
Seu pai escreveu que Ch ai 
r com outros jovens. 
r te ; le em lugar de convive 
xe tempo com ele e co] suici a 
Quanto a Mary, ela absorveu o idioma francês e ca o 
j ; páginas das s do novo Jor- 
ja. Em pouco tempo, estava lendo as páginas das prova: na ieA 
" 1 inais TF os). Cons E 
nal de seu pai, Les Signes des Temps [Sinais dos Temp E! ii qua 
; . 1 1 1” 3 = y ra Ns aci 
perceber erros gramaticais que o irmão Aufranc passara por à 


rancês era o idioma dele! E 
' “di Ti e Mary se dedicaram tanto à sigo E minima 
essa nova língua, que redigiram um acordo pre ss rapa 
assinou. Dizia: “Nós, por meio deste, nais e ando, nd 
nas o idioma francês em conversas um com o out ce ssh 
mos, no temor de Deus, guardar este espa, É sv o 
auxílio para que o cumpramos fielmente, a sa coerscndia 2 
gio usar o idioma alemão sempre que soubermos diz 


vra ou frase com ele, 
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Em seu primeiro relatório à Associação Geral, em 1875 Andrew: 
pôde informar que havia descoberto outros guardadores an elis 
pela Europa. Sentia-se especialmente feliz por relatar que, es qu ” 
to sabia, havia milhares de guardadores do sábado na Rús ir E l ed 
quer guardador do sábado era um amigo de J. N. Arden, ih á ss 
tando sua nacionalidade ou onde morasse, páiaiiidãe 

Também mencionou que por duas vezes havia recebido dinheiro da 
Rússia, de assinantes do Les Signes. Uma senhora, inclusive, lhe havia 
escrito uma “animadora carta”, o 


. Foi um dia feliz para Andrews quando ele soube que a Associação 
Geral votara estabelecer uma gráfica na Europa. Foram fei nt in 
para coletar dez mil dólares a fim de dar início à publicadora lis X 5 
Ellen White contribuíram com os primeiros mil dólares “ er k a : 
são e a gráfica na Europa”. di 


“MORRENDO DE FOME” 
Basiléia, na Suíça, tornou-se a sede para a família Andrews porqu 
a melhor impressora da Suíça estava localizada ali. Foi en 
que apareceu o primeiro exemplar de Les Signes des Temps, em io de 
1876. Calcula-se que, num período de sete anos, JN, deu tenl : 
escrito mais de “480 artigos, ou uma média de cinco ou seis st mê, p 
para Les Signes des Temps. Obviamente, o jornal tomava A eo 
do seu tempo. Era ele o principal colaborador, bem como o tradutor 
de artigos da Review escritos pelos líderes nos Estados Unidos. Ele 
também planejou publicar periódicos em alemão é eai E 
Andrews fez mais do que lançar a obra de publicações - Europa; 
ele realizou muito trabalho pessoal também. O contato pessoal foi ea 
de suas motivações para estudar os idiomas com afinco Dois precisa 
va falar a língua para fazer o contato. RNA 
Os governos de alguns países europeus dificultavam para as orga- 
nizações protestantes o aluguel de igrejas ou salas para a realiz: mt 
de reuniões, de modo que, muitas vezes, ai ei 


; as reuniões aconteciam em 
casas par 2s. Até mes iõ 
ras pa ticulares. Até mesmo essas reuniões eram frequentemente 
issolvidas, e assim era quase 1 ssível dirigir séri 
rpm era quase impossível dirigir séries de evangelismo 
p - Muitos dos contatos — e conversos — de Andrews se faziam 
por correspondência. o 
o é aa ; 
Per A H. P Ribton, da Itália, era um dos mais fiéis correspondentes 
e Andrews, tendo recebi bi 
ws, tendo recebido alguns dos seus folhetos e outras publi- 
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cações de Basiléia. Em 1877, Andrews teve a oportunidade de visi- 
tar a família Ribton, em Nápoles. Depois de estudar a Bíblia com eles, 
teve o privilégio de batizar o doutor, sua esposa, a filha e outra pes- 
soa “no mar de Puteoli, o porto no qual Paulo desembarcou quando 
viajava para Roma como prisioneiro”. Através dos esforços perseve- 
rantes do Dr. Ribton, dentro de um ano 22 pessoas aceitaram a men- 
sagem do advento em Nápoles. 

Três anos após a chegada à Suíça, John contraiu pneumonia. Foi 
chamado um médico para tratar dele, e quando o doutor abriu a cami- 
sa para examiná-lo, exclamou: “Ora, este homem está morrendo por 
falta de comida!” 

Era verdade, pois além do pesado fardo do trabalho, o Pastor 
Andrews procurava economizar tudo o que podia nos itens de manu- 
tenção — inclusive o alimento — para promover a obra do Senhor, Ele 
e seus filhos viviam basicamente do pão branco da padaria local, min- 
gau, batata e, às vezes, repolho. Usavam pouco leite ou manteiga, e pra- 
ticamente nada de frutas. Infelizmente, seu regime alimentar carecia 
das vitaminas e dos minerais necessários para a saúde. John falava de 


sua empregada como “a pior cozinheira” que ele conhecia. 

Além disso, as instalações para banho e higiene eram extremamen- 
te deficientes e insalubres. Não era de admirar, portanto, que John e 
Mary, bem como outros obreiros, tivessem adoecido. 

Mas as coisas estavam melhorando. Novos obreiros chegaram dos 
Estados Unidos para ajudar Andrews no trabalho. Ele ficou entusias- 
mado diante da perspectiva e aproveitou a oportunidade para recebê- 
los em Longres. Uma alegre vantagem a mais nessa viagem era que ele 
poderia comprar suprimentos para a editora enquanto lá estivesse. 

No porto, conheceu o Pastor e a Sra. William Ings, ea Srta, Maud 
Sisley, que foram enviados para ajudá-lo no preparo de manuscritos. 
“Também se encontrou com o Pastor William M. Jones, seu amigo que 
dirigia o trabalho dos Batistas do Sétimo Dia, em Londres. Jones con- 
vidou Andrews para pregar nos dois sábados em que lá esteve. As reu- 
niões obtiveram tanto sucesso que o Pastor J. N. Loughborough foi 
enviado à Inglaterra para continuar o trabalho com os interessados. 

Em Basiléia, a Sra. Ings assumiu a cozinha e o cuidado da casa. 
Ficou espantada diante da vida paupérrima que Andrews e os filhos 
levavam. Mas se encarregou do assunto e escreveu animadoramente 
para Ellen White: “Encontramos aqui tudo o que é necessário para 
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viver de maneira saudável, e como temos um fogão para assar nosso 
pãozinho, estamos felizes.” 


Quando o Pastor Andrews se preparou para assistir à assembléia 
da Associação Geral em 1878, decidiu levar Mary consigo, pois tinha 
quase certeza de que ela contraíra tuberculose. A 


im que eles chega- 
rama Battle Creek, os médicos confirmaram seus piores temores, Ape- 
sar das advertências do Dr. Kellog de que a tuberculose era contagiosa, 
John passou cada minuto possível ao lado da cama de Mary, prestando- 
lhe todos os cuidados que um pai amoroso prestaria. Mary, com apenas 
17 anos de idade, morreu no dia 27 de novembro. O Pastor Andrews à 
sepultou ao lado da mãe e das duas irmãzinhas no Cemitério Mt. Hope, 
em Rochester. John estava sozinho nos Estados Unidos e Charles fica- 
ra sozinho na Europa. Haviam perdido o único outro membro da famí- 
lia, e não puderam nem mesmo chorar juntos. 

Charles es 


eveu de modo encorajador para o seu pai: “Nossa sepa- 
ração será breve e então, se formos fiéis, encontraremos nossos queri- 
dos. Por isso, papai, não desanime. Oramos muito por você” 

A Sra. White escreveu para John: “Nossos profundos sentimentos 
estão com você em sua grande tristeza, mas não nos entristecemos 
como aqueles que não têm esperança. Mary, querida e preciosa meni- 
na, descansa. Era a companheira de suas tristezas e esperanças frus- 
tradas. Com os penetrantes olhos da fé, você pode antever sua Mary, 
com a mãe e outros membros da família, respondendo ao chamado do 
Doador da vida e levantando-se triunfante sobre a morte. O Senhor 
o ama, meu querido irmão. Ele o ama.” 

Ela também aconselhou o Pastor Andrews a casar-se novamente, 
mas ele não conseguia sequer pensar em dar ess 


* passo. O seu luto 
por Angeline era pesado e ele disse que sua afeição parecia “incapaz 
de afastar-se dela e aceitar alguma outra, por mais digna que seja”. 
Mas 
tive 


reconheceu que ele e seus filhos teriam vivido muito melhor caso 
em “o cuidado de alguma boa mulher”, 


Andrews permaneceu nos Estados Unidos por mais um ano após o 
falecimento de Mary. Na viagem de volta à Europa, desembarcou em 
Glasgow, onde passou momentos agradáveis conversando com ami- 


gos. À caminho de Londres por trem, sentiu calafrios e febre — algo que 
O havia acometido de quando em quando através dos anos. Por expe- 
riências anteriores, ele sabia que sofreria uma enfermidade prolonga- 
da. Conseguiu chegar à casa de seu velho amigo, J. N. Loughborough, 
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| 


, 


. Ele e a esposa recebe- 


que realizava obra missionária em Londr ] 
jam Andrews em casa, cuidando dele ao longo de muitas semanas 
de enfermidade e convalescença. Foram três meses até que ele pôde 
retornar a Basiléia. 

Durante o tempo em que esteve doente em Londres, sentiu-se espe- 
cialmente animado ao saber de um mercador turco que havia lido um 
exemplar de Les Signes des Temps e agora guardava o sábado. 

De volta a Basiléia, Andrews nunca chegou a recuperar completa- 
mente a saúde. Andava tão fraco que na maior parte do tempo ditava 
cartas e artigos, bem como cuidava dos assuntos da igreja, deitado na 
cama. Mas sua mente continuava aguçada como sempre, e ele produ- 
zia artigos em inglês, francês, alemão e italiano. " 

Cada mês, ao aproximar-se a época de imprimir uma nova edição da 
revista, o Pastor Andrews reconquistava forças suficientes para con- 
cluir seus artigos e fazer a revisão, a fim de que o periódico pudesse 
ir para o prelo. Depois, continuava exausto até o momento do núme- 
ro seguinte. 

Esperando que alguma coisa nova tivesse sido descoberta no mundo 
da medicina, ele chamou o mesmo médico que antes o havia examina- 
do. Conversaram com franqueza e John perguntou o que havia real- 
mente de errado com ele, e se chegaria a recuperar as forças. 

— Quer saber a verdade, Sr. Andrews? — perguntou o médico. 

— Sim, doutor. Seja o que for que o senhor tiver a dizer, saberei 
lidar com isso. 

— Bem, lamento dizer-lhe, Sr. Andrews, mas o senhor está com tuber- 
culose. Ela está avançada e um dos pulmões já quase se foi. O outro 
está gravemente afetado. Não lhe posso oferecer nenhuma esperan- 
ça de recuperação. 

Ao saber da grave condição do Pastor Andrews, a comissão da 
Associação Geral votou dedicar um dia de oração e jejum para rogar 
por seu restabelecimento. À notícia foi publicada na Revievo, marcan- 
do a data de 24 de julho de 1880. Depois desse dia, ele se reanimou 
um pouco, sentindo-se bem melhor do que nos últimos tempos. Mais 

tarde naquele ano, o Pastor S. N. Haskell foi enviado à Suíça para ani- 
mar e ajudar o Pastor Andrews no trabalho. 

Haskell viu logo que eram necessárias instalações mais amplas para 
expandir a obra e aumentar a equipe de trabalho. Em conselho com os 

*s, decidiu-se alugar um prédio que tinha mais do que 


obreiros franc 
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o dobro do espaço do lugar antigo. Sabendo que o Pastor Andrews não 
tinha forças nem coragem para sequer pensa 


- num empreendimento 
assim, e sem contar-lhe sobre a mudança, Haskell alugou um cavalo 
e charrete, e os dois passaram o dia no campo, Quando retornaram, 
a mudança havia sido realizada, e Andrews ficou atônito ao descobrir 
que haviam melhorado muito suas condições de moradia. 

Estranho como possa parecer, o Pastor Andrews não recebia um 
salário regular. Sem ter idéia de como as despesas na Europa dife- 
riam daquelas nos Estados Unidos, a comissão da Associação Geral 
havia adotado uma atitude de “esperar para ver”, Nesse meio tempo, 


várias quantias de dinheiro lhe foram enviadas para o trabalho, e ele 
podia descontar suas despesas desse fundo. Infelizmente, o dinhei- 
ro não era enviado com muita regularidade e, de qualquer maneira, 
Andrews não se sentia à vontade para tirar dinheiro desses recursos 
a fim de suprir as próprias necessidades. Como resultado, ele e seus 
filhos viviam na pobreza. 

JN. Andrews era um homem dedicado a espalhar o evangelho a toda 
nação, tribo, língua e povo, mas lastimavelmente deixava a desejar em 
alguns aspectos práticos da vida. Ellen White havia sabiamente insistido 
para que ele se e 


sasse de novo, pois uma mulher em casa teria tornado 
a vida deles mais confortável e bem organizada. Se ele tivesse atendi- 
do ao conselho, as coisas teriam sido muito diferentes, e é bem prová- 
vel que tanto ele quanto Mary tivessem vivido mais tempo. Todavia, 
cada pe 


soa age dentro de sua própria armadura, e foi esta a armadura 
que Andrews escolheu usar — a de uma vida tão abnegada que destruiu 
a própria saúde. Talvez fosse tudo o que ele podia fazer. 


TRABALHANDO Até O Fim 

Em 1883, Andrews passou o tempo todo confinado ao leito. Em 
sua última carta para Ellen White, um mês antes de sua morte, escre- 
veu: “Entreguei o controle de tudo ao irmão Whitney. Ainda tento 
ler as provas do nosso periódico em francês, mas não tenho energia 
para preparar artigos. Não passo de um esqueleto e nem tenho ten- 
tado vestir minhas roupas por muitas semanas. Mas posso dizer que 
meus pés estão sobre a Rocha dos Séculos e que o Senhor me segura 
pela minha mão direita.” 

Um dos seus últimos atos foi deixar em testamento os quinhentos dóla- 
res que lhe restavam para serem usados na obra do Senhor na Europa. 
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No outono de 1883, foi realizada uma importante reunião em disso; 
com a presença de representantes de vários países europeus. Dur bia 
as reuniões, muitos dos pastores foram ao seu quarto para conversar 
e orar com ele, mas no dia 21 de outubro vários foram solicitados air 
ao quarto dele para orar em seu favor de maneira especial. Enquan- 
to a mãe de Andrews ficava ao seu lado, abanando-lhe o rosto, eles se 
ajoelharam ao redor da cama e uma vez mais rogaram por privar 
Quando se ergueram da oração, os encantadores raios do so porme 
te enchiam o quarto com uma luz dourada, quase como uma bênção. 
Permaneceram em silêncio por alguns instantes, cada um perdido em 
suas próprias reflexões. Anjos celestiais pareciam estar bem perto, na 
quietude dourada do quarto. MEDE 

Então, Albert Vuillemier, parado ao pé da cama, colocou seus ócu 
los e olhou atentamente o semblante pacífico de seu irmão em Cristo. 
“Ora, ele está morto!” exclamou. do 

Enquanto seus companheiros ministros nave por ele, ij ira 
Andrews respirara pela última vez de modo tão sereno e tr “ad o 
que nenhum deles percebeu. Que maneira apropriada de um homem 
modesto e despretensioso entrar no descanso! 

O Pastor Andrews havia encarregado seu amigo e pra de 
não permitir que algum elogio aparecesse na Review and eim em 
sua homenagem. Contra a própria vontade, Urias Smith atendeu 

sse pedido. . 
sda instituições educacionais ao redor do mundo tm o nome 
de JN. Andrews. Nos Estados Unidos, várias escolas de nível funda- 
mental e médio levam alguma forma do nome dele e, em Michigan, a 
Universidade Andrews abre suas portas para estudantes de pratica- 
mente todos os países do mundo. | n 

Na verdade, John Nevins Andrews foi o homem mais capaz que Fies 
mos e, sem dúvida, naquele dia tão longamente aguardado, ele verá 


seu Senhor voltando. 
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“so CAPÍTULO 11 Goo 


Poetisa, Artista, Editora 


U ma das jovens pioneiras adventistas, cuja vida foi abreviada aos 
27 anos de idade, deixou um legado de poemas e hinos que ainda 
hoje é considerado muito importante. Dez dos hinos de Annie Smith 
faziam parte do Hinário da Igreja, publicado em 1941, e três perma- 
necem no hinário em inglês, publicado em 1985. 

Annie Smith era a única menina em uma família de três irmãos — 
John, Samuel e Urias, Ela era quatro anos mais velha que seu bem- 
conhecido irmão. 

Aos dez anos de idade, Annie entregou o coração a Jesus e passou a 
fazer parte da Igreja Batista. Quando ela e sua mãe ouviram a mensa- 
gem do advento, em 1844, ela saiu da Igreja Batista e se uniu ao grupo 
dos crentes no advento. Sua influência positiva sobre alguns dos cole- 
gas os levou a se prepararem para a segunda vinda de Cristo. 

Mas quando o dia 22 de outubro de 1844 acabou sendo apenas mais 
um dia, em vez de ser aquele do encontro com Jesus e as hostes de 
anjos, tanto Annie quanto Urias perderam o interesse na esperança 
do advento e voltaram aos seus estudos. Acharam que deviam prepa- 


rar-se para ganhar o próprio sustento e abrir seu caminho no mundo. 
Durante os seis anos seguintes, Annie não só deu continuidade aos 
estudos, mas lecionou em sete escolas diferentes. 

Durante seu último ano no Seminário Feminino Charlestown, perto 
de Boston, algo lhe causou um problema nos olhos, e por oito meses 
mal conseguiu ver. O Monte Prospect era o lugar preferido para pin- 
tar paisagens, e alguém concluiu que ela deve ter forçado os olhos 
enquanto fazia um desenho da cidade de Boston, a quase cinco quilô- 
metros dali. Ela permaneceu no seminário, repousando e fazendo tra- 
tamento, mas não ass 


tia às aulas. 
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A Sra. Rebeca Smith era fiel em sua crença na breve volta de Jesus, 
e se preocupava porque parecia que seus filhos sucumbiam às atrações 
do mundo. Então José Bates foi a West Wilton e se reuniu com um 
pequeno grupo de adventistas, apresentando a mensagem do sábado. 
Rebeca Smith aceitou prontamente o sábado, e como mãe amorosa 
que era, pediu que o Pastor Bates orasse com ela para que seus filhos 
se convertessem totalmente e aceitassem a verdade do sábado. 

Enquanto conversavam, o Pastor Bates soube que Annie estava ter- 
minando seu último ano no Seminário Feminino Charlestown e que 
Urias frequentava o colégio Phillips, em Exeter. Os dois haviam rece- 
bido ofertas de emprego de mil dólares por ano, incluindo hospeda- 
gem e alimentação. 

Bates ficou estupefato. Mil dólares! Não era de admirar que os 


jovens estivessem tentados a seguir os caminhos do mundo. Ele ime- 


diatamente traçou um plano. 

“Irmã Smith, vou realizar algumas reuniões em Boston dentro 
de poucos dias, não longe de onde Annie estuda”, disse ele. “Talvez 
fosse bom escrever a ela convidando-a para assistir às minhas reuni- 
a da Sra. Elizabeth Temple. Vou anotar o 


ões. Serão realizadas na 
endereço para a senhora enviar a Annie” 

Quando Annie recebeu a carta da mãe, não se sentiu muito incli- 
nada a ir à reunião. Por outro lado, amava e respeitava a mãe e queria 
agradá-la. Encolhendo mentalmente os ombros, ela pensou: Bem, não 
estou assistindo às aulas e realmente nem tenho outros planos, de modo que 
posso muito bem ir. Vou fazer a mamãe feliz. 

Na noite anterior à reunião, Annie teve um sonho. No sonho, pare- 
cia estar atrasada para uma reunião. Entrando na sala, ocupou o único 
assento que havia — uma cadeira junto à porta. Um homem alto, de 
boa aparência, apontava para um cartaz e repetia: “Até duas mil e tre- 
zentas tardes e manhas, e o santuário será purificado” 

Naquela mesma noite, José Bates sonhou exatamente a mesma coisa, 
sob o seu ponto de vista. 

Na noite seguinte, Annie saiu para a reunião com bastante tempo 
de antecedência, mas por algum motivo errou o caminho. Quan- 
do encontrou a casa certa, a reunião já havia começado. Entran- 
do na sala, ocupou o único assento disponível — uma cadeira junto 
à porta, Ela olhou para a frente e viu um homem alto, simpático, 
apontando para um cartaz e dizendo algo acerca de um santuário. 
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“Todos os pormenores do seu sonho se desenrolavam assim como 
os havia visto. 

Por seu lado, quando José Bates viu aquela estranha entrando, seu 
sonho lhe veio subitamente à lembrança. Havia planejado falar sobre 
um assunto diferente, mas ao recordar o sonho mudou para um ser- 
mão sobre o Santuário. 

Encerrada a reunião, ele cumprimentou calorosamente aquela 
moça, “Você deve ser a filha da Sra. Smith, de West Wilton”, disse 
ele. “Nunca a vi antes, mas seu rosto me é familiar. Ontem à noite 
sonhei que a vi.” 

Com surpresa, Annie lhe contou que também o havia visto 
num sonho. 

Ambos relataram seus sonhos e Annie ficou muito impressionada 
com esse inesperado encontro, Aceitou o convite do Pastor Bates para 
estudar a Bíblia com ele, é umas três semanas mais tarde novamen- 
te se comprometeu com a mensagem do advento, incluindo o sábado 
= todos os seus ensinos. 

Ao mesmo tempo em que Annie orava acerca de seu futuro trabalho, 
enviou a Tiago White, em Saratoga Springs, Nova York, um poema 
intitulado “Não Temas, Pequeno Rebanho”, Poderia esperar que ele o 
publicasse na Review and Herald? 

“Tiago White ficou bastante impressionado com o poema. Em conver- 
sa com José Bates, perguntou o que ele sabia acerca de Annie Smith, e 
Bates lhe deu uma boa recomendação. Annie recebeu um convite para 
fazer parte do corpo de funcionários de Saratoga Springs como edito- 
ra-assistente da Review and Herald. Ela não se sentia segura quan- 


to a um empreendimento como esse, explicando que tinha problema 
nos olhos e que sua visão não era muito boa. O Pastor White pediu 
que ela fosse assim mesmo, 

Depois de conversar e orar com a mãe acerca do assunto, Annie 
decidiu aceitar o convite do Pastor White. Assim que ela chegou, 
o Pastor White convocou a família da casa publicadora. Explicou- 
lhes que a visão de Annie havia sido prejudicada por algum motivo 
e sugeriu que realizassem uma cerimônia de unção para pedir que 
Deus lhe curasse os olhos a fim de que ela tivesse plenas condições 
de realizar a Sua obra. Ajoelharam-se ao redor de Annie e oraram 
fervorosamente para que o poder da cura divina repousasse sobre a 
irmã deles, Annie Smith. O Senhor julgou por bem curar os olhos 
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de Annie instantancamente, e a cerimônia de unção se transformou 
num culto de oração e louvor. Assim, ela pôde começar o trabalho 
de imediato. 

A maior parte do tempo, Annie trabalhava como revisora, mas de 
vez em quando recebia a responsabilidade de editora interina da Review 
enquanto o Pastor e a Sra. White viajavam. Além dos deveres na área 
editorial e revisão, ela continuou a escrever poemas e hinos. Ao longo 
dos três anos seguintes, 45 poemas e hinos escritos por Annie Smith 
foram publicados na Review e no Youth's Instructor. 

De Saratoga Springs a obra de publicações mudou-se para Roches- 
ter, Nova York. Uma vantagem da mudança era que a publicadora 
podia ter sua própria máquina impressora. O trabalho de impres- 
são não mais teria de ser enviado a gráficas seculares. Hiram Edson 
emprestou a Tiago White 600 dólares para comprar um prelo 
manual da marca Washington e os acessórios que o acompanha- 
vam. Tiago alugou uma casa grande e antiga na Avenida Mount 
Hope, por 175 dólares ao ano, e era ali que a família White e todos 
os obreiros moravam e publicavam a próspera revista. 
sa da Avenida Mount Hope até 
am necessárias para acomodar a 


O pequeno prelo funcionou na c 

que todas as dependências se tornar 
“ente equipe de funcionários. Então, o equipamento de impressão 
órios foram levados para um local próximo. 
Como todos os editores antes e depois dele, Tiago White ficava 
ioso para que seu amado periódico saísse perfeito; e que nenhum 
erro lhe maculasse as páginas. Por vezes, o trabalho de Annie como 
sora deve ter sido francamente desalentador, A certa altura, ela 
escreveu um poema cheio de humor, mas carregado de verdade, com 
o qual todo revisor pode identificar-se. É bem provável que tenha sur- 
gido após um dia difícil diante do perfeccionismo do Pastor White, e 
foi intitulado “Lamentações do Revisor”: 


Que novas chegam aos meus ouvidos? 

Qual será a próxima visão dos meus olhos? 

Meu cérebro delira, meu coração treme — 

Oh, aquele chocante erro! 

“Lamentável! Lamentável!” Ouço-os gritarem; 

“Você devia estar com os olhos fechados! 

Inexplicável! Mais que inexplicável! Como pôde cometer 
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“Tão evidente e disparatado equívoco? 
Culpada, condenada, trêmula, levanto-me, 
Apertando nervosamente as mãos, 

Sem poder apresentar qualquer pretexto, 
Por ter deixado passar tão grave erro. 

Se correto, nenhum louvor recebo, 

Nada mais que a obrigação cumprida; 

Se errado, então sofro a censura, 
Responsabilizada por tão crasso erro, 

Por que devo seguir sofrendo, 

Quando mesmo os mais sábios se equivocam? 
Perder para sempre a paz não deveria — 
Considerando que foi apenas um erro. 


Mesmo assim, Annie amava tanto o Pastor quanto a Sra. White, e 
eles, por sua vez, a amavam e lhe apreciavam o trabalho. 

Pode ter havido alguém mais que mexeu com os sentimentos de 
Annie. Alguns acham que Annie pode ter tido esperanças de um 
futuro ao lado do elegante jovem John Andrews. Praticamente com 
a mesma idade, eles viveram em Rochester na mesma época. É fácil 
pensar que podem ter tido interesse um pelo outro. Ou pode ter sido 
apenas da parte dela, pois a afeição especial dele estava voltada para 
Angeline Stevens, de Paris, Maine — uma garota que ele conhecia 
desde a infância, 


Parte dessa especulação se baseia numa carta de Ellen White a John 
Andrews, cerca de um mês após o falecimento de Annie. Ela escreveu: 
“Vi que o melhor para você agora é casar-se com Angeline; depois de 
ter chegado a esse ponto, seria injusto deixá-la. O melhor caminho à 
seguir agora será casar-se e fazer o seu melhor pela causa de Deus. O 
desapontamento sofrido por Annie lhe custou a vida” 

Em outras palavras: 

“Você despertou as esperanças e expectativas de Angeline quanto ao 
Casamento, Para ela não seria justo que você se afastasse agora. Você 
decepcionou Annie; não faça a mesma coisa com Angeline” 

Isso, combinado com as poesias da própria Annie, parece dar fun- 
damento à idéia de que John Andrews pode ter partido o coração de 
Annie, ou pode ter acontecido que Annie simplesmente se iludiu; que 
ele não sentia por ela o que ela sentia por ele. 
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A mãe de Annie publicou um livreto em 1871, e ele inclui alguns 
dos poemas não-religiosos da filha. Um deles, escrito para a mãe, pode 


lançar luz sobre o assunto: 


Meu quinhão foi aprender 

De amizade falsa, que resplandece 
Quando a sorte estende as asas luminosas, 
Mas se extingue ao anoitecer. 


Anri act SCCO: 
“Querida Annie”, escreveu a mãe dela, no seu próprio estilo poético: 


Embora teu quinhão tenha sido suportar 
Destino adverso, entre labutas e cuidados, 
Que expectativas viste morrer o 
E que triunfante visão da espe rança fugir? 
Não começou o teu coração a sentir 

As alegações dAquele que fere para curar? 


Dadas todas as circunstâncias da época, como as entendemos hoje, 
é certamente possível que Annie Smith tenha se apaixonado por J. N. 
Andrews. Isso acrescenta mais um mistério à especulação quanto ao 
seu hino “Vi Alguém Fatigado, Triste e Arrasado”. 

Diz a tradição que Annie tinha pessoas específicas em mente ao 
escrever cada uma das três primeiras estrofes. Conclui-se que a pri- 
meira tenha que ver com José Bates, o capitão de navio aposentado, 
que se tornou um dos co-fundadores da Igreja Adventista do Sétimo 
Dia. Comó ele era o patriarca do grupo, os sulcos de pesar e cuidados 
“que lhe marcavam a fronte”, sobre os quais Annie escreveu, indica- 
riam alguém com mais idade. 
ue a segunda estrofe se refira a Tiago White, aquele que 


Julga-se q jo leque 
e enfrentou o cenho carregado e frio do mundo” e foi 


“ousadamen 
“desgastado por labutas, oprimido por inimigos”. . 

À terceira estrofe é considerada uma referência a John N. Andrews, 
erudito autodidata, escritor, professor e o primeiro missionário ofi- 
cial da denominação. Outros têm sugerido que talvez Annie se refe- 
risse a seu irmão, Urias Smith. Urias, porém, pode ser eliniiriado soon 
base no fato de que não se tornou guardador do sábado senão vários 


meses depois que Annie escrevera o hino. 
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Seria na realidade John Andrews a pessoa descrita nestes versos? 


Entre eles está um que deixou para trás 

Amigos queridos da infância, 

E renunciou a honras, prazer e abastança 

Para trilhar a senda orvalhada de lágrimas. 

Em meio a duras provas e penosos combates 
Ostentava ainda um sorriso de alegria; 

Indaguei o que lhe alentava o espírito, 

E ele disse: “E isto: a bem-aventurada esperança!” 


É verdade que o hino foi publicado uns cinco meses após a chegada 
de Annie a Rochester. Esse era aproximadamente o mesmo período 
de tempo que Andrews estava lá. Ele não tinha, porém, “honras, pra- 
zer e abastança” a que renunciar. Era seu tio, Charles Andrews, mem- 
bro do Congresso, quem tinha e s a oferecer. Estava dando 
a seu sobrinho a oportunidade de tê-las, pois queria que John se tor- 
nasse advogado e entrasse no cenário político. 

John desistiu da perspectiva de possuir tudo isso ao se unir a um 
grupo religioso desconhecido que guardava o sábado. Só parcialmen- 
te se encaixava como o personagem do poema. 

A família de Leonard Hastings era vizinha da família Smith, e acre- 
ditava que Annie falava de sua própria experiência. Sabiam que Annie 
havia renunciado ao que ela considerava uma promissora carreira lite- 


sas cois 


"ária e artística para guardar o sábado. Ela jamais teria escrito aber- 
tamente a respeito de si mesma; não obstante, poderia com facilidade 
ter-se disfarçado usando pronomes masculinos. 

Deve-se dizer, no entanto, que apesar de ser essa uma história 
intrigante, a aplicação pessoal de qualquer uma das três estrofes é 
incerta. Até mesmo a especulação mais verossímil continua como 
especulação, e seria impossível dizer com certeza se alguma das 
suposições tradicionais é verdadeira. Essa questão provavelmente 
nunca seja resolvida, e fica bem assim. 

Fazia apenas um ano que Annie estava na Review, quando o irmão 
de Tiago White, Nathaniel, e sua irmã Anna chegaram, ambos sofren- 
do com tuberculose. Nathaniel viveu somente até maio de 1858; Anna 
morreu no ano seguinte. O poema que Annie Smith escreveu para 
Anna White após saber da notícia do seu falecimento se tornou um 
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hino que seria cantado nos funerais da própria Annie, pois ela tam- 
bém contraiu a terrível tuberculose. 

Doente, Annie voltou para a casa de sua mãe em novembro de 1854. 
Ele havia feito um curso de “tratamentos com água”, mas esses tra- 
tamentos não a ajudaram. Sabendo que a doença não só desencoraja, 
mas esvazia a carteira, Tiago e Ellen White lhe mandaram 75 dóla- 
res, durante sua última enfermidade. 

Na época em que ela voltou para casa, depois dos tratamentos, José 
Bates passou por lá para ver a família. Rebeca Smith descreveu algo 
sobre a visita: “No começo do sábado”... o espírito e o poder de Deus 
desceram sobre ela, e ela louvou a Deus em alta voz. [...] O irmão 
Bates, então, disse a Annie: “Você precisava desta bênção, e agora, se 
o Senhor vê que lhe é melhor descansar, Ele estará com você” 

Ela estivera trabalhando num pequeno livro de poesias e queria vê- 
lo publicado antes de morrer, bem como concluir seu poema “Lar Aqui 
e Lar no Céu”. Urias chegou de Rochester a fim de ajudá-la a dar os 
retoques finais no texto. Ele então desenhou uma peônia, a flor pre- 


ferida de Annie, para ser entalhada na capa do livro. 
Annie acreditava que, uma vez concluído o livro de poesias, ela mor- 
veria ou então seria curada. No dia 18 de julho, escreveu um poema 


que intitulou “Nosso Dever”. 


Nunca tome emprestado do futuro 
Um fardo que não traga junto o bem, 
As forças necessárias para o amanhã 
Podem ser hoje perdidas também. 

, 


» dia seguinte, ela disse à mãe que alguma coisa havia mudado e 
ela acreditava que não estaria viva no fim daquele dia. Rebeca Smith 
eo filho John a acompanharam durante a noite, enquanto Annie se 
esforçava para respirar. Pareceu ganhar forças por volta das duas horas 
da madrugada, mostrando-se muito feliz, 

“Annie está sendo abençoada”, cochichou a Sra. Smith ao filho. 

Então, Annie falou com a voz mais forte que tivera nos últimos 
tempos: “Glória a Deus! O céu está aberto. Despertarei na primei- 
ra ressurreição” 

Em Rochester, Urias esperava colocar as coisas em ordem para que 
Annie visse as folhas das provas do seu livro antes de falecer. Rebeca 
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quis mandar buscá-lo, mas Annie não permitiu. “Não fará diferença” 
disse e 


“Acho que estou morrendo. Por favor, mamãe, não me deixe 
enquanto eu estiver viva,” 

Rebeca Smith permaneceu ao lado de Annie. Acalentava a lembran- 
ça dos bons tempos anteriores, não querendo se esquecer do doce com- 
panheirismo que juntas desfrutaram com Jesus. 

Annie ainda escreveu outro poema, o seu último, na manhã da terça- 
feira, dia 24 de julho. 


Oh, não derrameis lágrimas sobre o lugar onde durmo; 
Pelos vivos chorai, e não pelos mortos. 

Por que lamentar pelo cansado que tranquilo repousa, 
Livre, na tumba, dos fardos e pesares da vida? 


Rebeca Smith pôde atestar que, durante seus últimos dias, Annie 
ainda estampava um “sorriso de alegria”. Seu ânimo era mantido pelos 
sentimentos da quarta estrofe do seu hino: 


Enquanto, veregrinos, avançamos na jornada 
Por e: 


te vale escuro de pecado e desalento, 
Por tribulações, ódio e desprezo, 
Ou através dos portais da sepultura, 


Até que volte o nosso Rei 

E Seus cativos leve para o lar celestial, 

O que pode manter o espírito alentado? 
Isto apenas: a bem-aventurada esperança. 


ULtimas Horas 
Rebeca Smith deixou este registro das últimas horas de sua filha. 


A noite de terça-feira foi solene e especial, Permaneci sozinha com 
ela toda a noite. Nenhuma de nós duas dormiu. Ela estava feliz e con- 
versou muito comigo. Disse ela, em sua maneira peculiar: “Mamãe, 
temo que vou desgastá-la. Tenho-a ocupado noite e dia.” 

Sentia-se incômoda por me manter acordada por sua causa. Mas 
disse: “Aqui estou, sua filha moribunda. Penso que esta é a última noite, 
e você deve descansar quando eu me for. Ah, bendita mãe, eu retribui- 
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rei no Céu todo o seu cuidado por mim. Lá não haverá tristeza nem 
sofrimento. Todos seremos livres. Sim, seremos livres quando chegar- 
mos ao lar, e viveremos para sempre. Apesar de todos os meus sofri- 
mentos, posso sorrir para você agora.” 

A quarta-feira, dia vinte e cinco, foi sua última noite de sofrimento, 

O frio da morte pairava sobre ela. De tarde, sentiu-se aliviada da dor e 
do cansaço. Falou daqueles que cuidariam dela durante a noite e disse: 
“Não quero que ninguém fique em pé. Podem deitar-se no sofá.” 
À uma hora da madrugada, chamei Samuel [um dos irmãos de 
Annie]. Ela conversou com ele, pediu o que queria, como o fazia sem- 
pre, e disse-lhe que podia deitar-se. Cerca das três horas da manhã, 
ela o chamou para que lhe umedecesse a testa e disse que estava com 
sono. Na verdade, estava entrando em seu último sono. Samuel molhou- 
lhe a testa e logo se dirigiu a mim, dizendo: “Não sei, mas parece que 
Annie está morrendo.” 

Falei com ela. Não me respondeu, respirou algumas vezes e mor- 
reu, aparentemente como alguém que dormiu um sono natural. Seus 
sofrimentos haviam acabado. Ela estava morta. Eram quatro horas da 
manhã do dia 26 de julho de 1855. 
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